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portuguesa que procurou cavar um fosso, entre a índia indú e a 
índia cristã. Na escola primária ensinavam-nos, primeiro, a his¬ 
tória da Palestina e, depois, a de Portugal. No Liceu aprendíamos 
a mitologia greco-romana e a história de Roma na aula de latim, e, 
na cadeira de história, umas páginas confusas e vagas sôbre a in¬ 
vasão de Alexandre, Budha, Mahâbhârata, Ramaiana, etc. Quan¬ 
do comecei a publicar os meus"estuclos no “ fferalâo ” todos se 
queixavam da maçada de lixar nomes estrambóticos como Chandra- 
gupta, Yadavas, Silaharas, como se Nabucodonosor, Sardanapálo 
fossem nomes menos exquisitos. Nom ie iptum-è a frase com 
que terminei o meu artigo “ Goa Antiga", publicado no Oriente Por¬ 
tuguês, E. V... desenvolveu bem êsse tema, na introdução do seu 
trabalho. Ninguém melhor do, que uma professora estava indica¬ 
da para vulgarizar a história da nossa índia. Aceite V... as mi¬ 
nhas calorosas felicitações." 

Era, pois, reconhecida a necessidade da difusão da 
história, e nestas condições parecia-me um crime deixar 
perder um trabalho que, num momento de entusiasmo 
tinha realizado. Eis porque me decidi a publicá-lo sa¬ 
crificando outras aspirações e desejos. 

Como “ Os Portugueses na índia” é complemento 
dêste trabalho, embora o tenha feito preceder na publi¬ 
cação, para aqui transcrevo todo o prólogo que o acom¬ 
panhou, permitindo-me acrescentar aqui únicamente as 
impressões que colhi nas digressões por mim feitas depois, 
pelos lugares históricos da índia inglêsa. Algumas no¬ 
tas que também recolhi sôbre Chandrapur, que ainda 
continuo conjecturando ser a minha freguezia natal de 
Chandor, estão sendo publicadas, por partes, sob o as¬ 
pecto duma monografia, no Boletim do Instituto Vasco 
da Gama, da série do ano corrente. 

Após a publicação do i.° livro “ Os Portugueses na 
índia” procurei ocasião de visitar alguns dos monumen¬ 
tos históricos aqui referidos. Eis as impressões que co¬ 
lhi : 

AGRA. Em Janeiro de 1927 estive em Agra, nesta 
cidade histórica, residência principal do grande Akbar e 
dalguns outros imperadores mogois. A sua importân¬ 


cia data do século XVI, do tempo daquele notável vulto 
da índia. 

A cidadela. Fica aqui 0 afamado castelo de Agra, 
construído por Akbar e ampliado e completado pelo seu 
filho Jahangir, e pelo neto SJiah Jahan. 

O forte fica ao Sul da cidade, nas margens do Juni¬ 
na. E’ cercado duma muralha monumental, flanqueada 
de baluartes e minaretes. Quatro altos portões dão ac- 
cesso para 0 interior. A’ entrada, ao Norte, vê-se a Juma 
Musjid, mesquita principal de Agra, revestida de pedra 
vermelha, assente sôbre um sopé de mármore branco. 

Penetrando-se pelo lado direito, atravessam-se os 
aposentos da mulher indú de Akbar, já muito deterio¬ 
rados. Em seguida, os da mulher maometana, depois os 
das princesas, etc. Esta parte está melhor conservada. 
As portas, que eram de sândalo com caixilhos de prata, 
fôram despojadas na ocasião da invasão do rajá de Burth- 
pore, informa-me 0 cicerone. As janelas dos aposentos 
femininos são fechadas com pedras de mármore fina¬ 
mente lavradas que se assemelham a rendas delicadas, a 
fim de, através delas, as mulheres poderem ver 0 exte¬ 
rior, visto as maometanas observarem 0 sistema do ftur- 
dah, isto é, não apresentar cara aos estranhos. 

Depois dos quartos das princesas, entra-se num 
vasto compartimento com galerias, onde Shah Jahan 
esteve encarcerado por ordem do seu próprio filho, e 
donde se avista 0 Taj Mahal como uma gaivota branca, 
adejando numa planura. Foi esta a única consolação 
que deram ao imperador poderoso da índia no declínio 
do seu poder e vida: a de poder mirar e remirar 0 mau¬ 
soléu da sua bem amada Mumtaz. 

Um guarda convida-me a ver, por uma pequenina 
lente de aproximação encaixada na parede, e 0 Taj apa¬ 
rece em tôda a sua imponência. 

Toda a residência imperial é composta de pavilhões 
com cúpulas e zimbórios dourados, galerias, terraços, 
tôrres e minaretes em mármore branco, e 0 que é ad- 
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mirável, é que os mármores das colunas e do trono são 
blocos inteiros sem junturas, a-pesar-de Agra ser uma 
terra onde nem existe uma simples pedra de granito 
ordinário. 

A sala do banho de Akbar é dum luxo e magnificên¬ 
cia indescritíveis. E’ uma vasta sala com uma banheira 
de mármore no meio; as paredes, na parte inferior até a 
altura de um metro e meio quási, são de faiança com 
incrustações de lapis-lazuli e oiro e, na parte superior, 
são cobertas de pequenos espelhos emoldurados em fas¬ 
quias de prata; êles reflectiam a chuva dos jactos de 
água. Um guarda acende uma luz (era de manhã) e o 
deslumbramento é sem paralelo! Acende depois uma 
luz de cor e tudo resplandece, scintila, extasiando os 
espectadores numa policromia de côres e de reflexos 
deslumbrantes! Ao nascente, existe uma escada que 
dava para o exterior, que ao tempo era o rio, onde Akbar 
ia tomar banho quando lhe apetecesse, e agora é uma 
larga estrada, além da qual corre plácido e sereno o Jum- 
na. Parece que posteriormente foi aterrada essa mar¬ 
gem. 

Ao norte vê-se outra mesquita, mais pequena, a 
Moti Musjid (mesquita de pérolas), que é um primor de 
arte na perfeição de linhas e proporções. No interior é 
nua com um púlpito apenas. Só a alvura resplandecente, 
do mármore, que lhe dá uma nota ora de simplicidade 
ora de grandeza, era suficiente para a tornar uma obra 
prima, sem comparação em qualquer arquitectura reli¬ 
giosa, diz uma escritora europeia. E o arcebispo Herber 
que a visitou, deixou o testimunho da sua admiração, 
nos seguintes termos (< Éste admirável santuário reve- 
lou-me um tal espírito de pureza que eu, como cristão, 
não posso senão sentir-me humilhado de que qualquer 
arquitecto cristão não tenha nunca sido capaz de execu¬ 
tar nada de comparável a êste templo de AM.” 

Na magestosa sala da justiça de Akbar, ainda se 
conserva o trono com o seu clocel, ambos de mármore, 


cravejados ao tempo de pedras preciosas, que não esca¬ 
param à fereza do saque dos soldados de Burthpore. 

Belíssimos canteiros de flores embelezam os par¬ 
ques, regados pela água dos canais, 

O Taj Mahal. O Taj, como vulgarmente se o 
chama, já foi por mim descrito em artigos sucessivos no 
* ”Heraldo ” no ano de 1928, e com cuja gravura procurei 

ilustrar 0 presente tarbalho, ninguém ignora que é uma das 
raras joias arquitecturais do mundo, que na sua magesta- 
de e na sua beleza simboliza 0 amor puro dum príncipe 
indiano pela sua mulher. Shah Jahan, ao iniciar a sua 
construção dissera, ainda palpitante cie dôr, que perpe¬ 
tuaria a memória da sua querida Mumtaz, erigindo um 
. mausoléu (í tão grandioso que não houvesse igual no 
mundo nem pudesse haver no futuro.” E assim fêz. 

O-mausoléu é uma síntese de elegância e graça dis¬ 
cretas, como discretas deviam ter sido as prendas do 
seu encanto. E’ cercado de altas muralhas de pedra 
'f. vermelha com tôrres nos vértices dos quadrados. No 

I fundo do segundo quadrado ergue-se 0 mausoléu pro¬ 

priamente dito, alvíssimo, cheio de graça e mistério, 

| ' rodeado de jardins encantadores, refrescados pelas águas 
de tanques abundantes. 

Todo 0 mausoléu, desde a base onde se assenta até 
| otecto, é em mármore branco de neve. Tem a forma 
dum octógono com pavilhões em cada ângulo, rematados 
!' por cúpulas e zimbórios, que em tempo flamejavam de 
oiro. 

No centro ergue-se uma grande cúpula terminada 
i por um zimbório também, e 0 resto do tecto é em terraço. 

Cada face tem uma alta porta sarracena, flanqueada 
de nichos. As paredes são adornadas de mosaicos, for¬ 
mando inscrições, textos do Alcorão, arabescos e outros 
motivos de decoração. O interior excede 0 exteripr na 
beleza. A pedra tumular era incrustada de pedras pre¬ 
ciosas como esmeraldas, cornalinas, topázios, jaspe, com¬ 
pondo lindos desenhos de grinaldas floridas; em volta 
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tem uma cercadura de mármore tão íinamente cinzelada 
que parece ser obra de joalheria apurada. Reina aí um 
religioso silêncio, só quebrado pelos passos e vozes dos 
visitantes, numa luz frouxa; fiadas de flores naturais em¬ 
balsamadas adornam o túmulo e perfumam o ambiente. 

As muralhas do mausoléu são banhadas pelo Jumna 
que o reflecte nas noites do luar, e na margem oposta 
fica a tôrre onde Shah Jahan esteve alguns anos detido 
por ordem de Aurangzeb, seu filho, com se disse. 

Todos os trabalhos do mosaico eram feitos com in¬ 
crustações de pedras preciosas comoonix, jaspe, malachi- 
tes, cornalinas, lapis—lazuli que fizeram parte do já cé¬ 
lebre saque do rajá de Burthpore. 

O mausoléu de Itimadud-daula. Na margem 
esquerda do Jumna e a poucas milhas do Taj, fica a outra 
joia arquitectural da índia, cronologicamente anterior ao 
Taj. E’ o túmulo de Mirza Ghias Beg, mais conhecido 
como Itimadud-daula, que simboliza o amor duma filha 
pelo seu querido pai. Itimadud-daula era pai de Nur Jan, 
a mulher predilecta de Jahangir. Ela perpetuou a me¬ 
mória do pai estremecido, erigindo esse lindo e magnifi- 
cente túmulo que constitueuma admiração para os tu¬ 
ristas. 

E’ cercado duma alta muralha em pedra vermelha 
queé a característica dominante das construções mo- 
gois, e no meio fica o túmulo. É muito maior em pro¬ 
porções que o Taj. . E também de mármore, mas da 
côr de pérola. Admiram-se aí também os lavores finos 
e artísticos cinzelados no mesmo mármore. 

Outro forte memorável de Akbar está situado em 
Fathepur-Sikri, a 30 milhas de Agra e, onde, dizem, que 
existem ainda os vestígios da residência da mulher cristã 
de Akbar, que supõem ter ter sido uma portuguêsa. 

Tôdas as construções mogois não tèem mais de um 
andar, salvo as tôrres e minaretes. 

DELHI. De Agra dirigi-me a Delhi, capital da índia 
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Antiga e Moderna. Ela compõe-se por isso da Velha e 
Nova-Delhi, justamente como Velha e Nova-Goa. 

A Nova-Delhi ainda está no seu início. Os gran¬ 
des edifícios continuam em obra. Em Raisina ou Nova- 
—Delhi (talqualmente Pangim ou Nova-Goa) erguem-se 
alguns bmgalows , caracterizados pelas colunas de alve¬ 
naria das varandas, caiadas de branco e cercados de par¬ 
ques onde 0 sol intenso dos trópicos põe reverberações 
deslumbrantes. 

O edifício do Parlamento cuja casa tem forma cir¬ 
cular, não estava completo ao tempo da minha estada, 
bem como os palácios e outras repartições do govêrno, 

A Nova-Delhi oferece por conseguinte pouco para 
um turista, no entanto. A Velha, essa sim. Dizia não sei 
quem—“ Se um cataclismo varresse a índia tôda, arra- 
zando tudo excepto Delhi, só esta bastaria para recons¬ 
tituir a história da região, desde a aurora da civilização 
ariana na índia até os nossos dias. Os estrangeiros deno¬ 
minam-na, 0 Museu nacional arqueológico da índia, 

Tôda a Velha-Delhi é bem um museu; por tôda 
parte se veem escombros, ruinas, edifícios desmoronados, 
pedras dispersas, restos de muralhas, tôrres quebradas, 
portas escangalhadas, montões de terra e de caliça, etc. 

QUTU B. Alojado em qualquer dos hotéis da cida¬ 
de, pode-se primeiro visitar a Velha-Delhi ou seguir 
directamente a Qutub, hoje um pequeno burgo, mas que 
foi na antiguidade 0 primeiro assento dos maometanos e 
dos reinos indús anteriores, segundo atestam as suas 
ruinas. 

No corpo do presente trabalho, à devida altura, in¬ 
seri uma gravura da imponente e magestosa tôrre, co¬ 
nhecida como Qutub Minar que teve sua origem nos 
primeiros tempos da invasão muçulmana. O primeiro 
imperador da índia, da dinastia escrava indo-turca foi 
Kutbudin que foi quem fixou a sua residência em Delhi. 
A inscrição gravada na tôrre reza, que foi Kutbudin 
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quem planeou e iniciou a construção desta tôrre em 
1196 a qual foi completada por Altamash, um dos seus 
sucessores em 1229 e que foi reparada pelo Firoz Shah 
em 1368 e pelo Sikandar Lodi em 1503. 

Ainda estando a uma milha de distância da tôrre, 
divisei no seu cimo um casal de inglêses ou americanos, 
desfrutando 0 esplendido panorama que daí se desdobra 
aos olhos dos observadores. A escada é em caracol 
e tem 5 patamares ou andares com varandas, no fim de 
cada lanço. O que se admira nesta tôrre e lhe dá elegân¬ 
cia e beleza, é de 0 seu diâmetro ser apenas de 46 pés na 
base e no cimo de 10 pés. E’ toda circular; ergue-se 
direita a prumo, construída de pedra vermelha e ama¬ 
rela e, a-pesar-de terem decorrido sobre ela quási 700 
anos, parece de data recente. 

Uma escritora europeia exclama: 11 nenhum monu¬ 
mento europeu oferece uma sensação análoga àquela que 
se sente diante dêste colosso.” 

Ao lado vêem-se montões de ruínas e, emergindo 
dentre elas, uns altos portões de pedra vermelha, lavrada 
como que a gritar aos turistas a sua antiga opulência e 
grandeza. São escombros'duma mesquita que aí existiu. 
A' frente destas ruínas, mantêem-se umas casas térreas 
alpendradas. No meio dos escombros, aqui e além, 
avistam-se algumas máquinas fotográficas, armadas pelos 
turistas, que havia muitos na ocasião. 

bem em Qutub, que a luta das duas supremacias 
indú e muçulmana está patente, na constante alternação 
dos dois estilos. 

Ao lado da magestosa tôrre e próximo das ruínas 
da mesquita, existe uma coluna de ferro com uma ins¬ 
crição indú um tanto apagada, mas que está conservada 
numa placa, com 0 original e a tradução inglesa. 

Á inscrição diz que foi erigida por um Maharajá 
Chandravardman de Pushkarna (em Jodpur autuai), 
conquistador de Bengala e de Balk. 

Esta coluna data do século IV D. C. (317). E’ por 
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tanto duma epoca em que 0 ferro era quási desconhe- 
eido no mundo mteiro. Nâo se tem podido saber e 
éadmrável, como ela tenha sido fundida emmnasó 
peça. Mede 22 pes acima do solo e supõem que outros 
tantos se acha soterrada. A pouca disLciameZ-s 

d?a £alL?de °t < 7 T de Axoca > 

ao a igualdade de leis para todos os seus súbditos. 

O túmulo de Humayun. De volta de Qutub 
vísdei pnme.ro o “campo dos mortos", No meio da 
desolaçao e de rumas, ergue-se magestoso e branco o 
tumulo de Humayun, no centro dum parque delicioso 
Uma simples pedra fecha o coval onde repous m os 

l os Uma si « nifcativa 

mdo-lhe virtudes miraculosas. 

Não longe do mesmo túmulo, no meio dum verde¬ 
jante e macio tapete de relva divisa-se uma lousa em ter¬ 
ra rasa com uma inscrição persa que foi 0 último desejo 

ai Q? 0 w t° seu sono eterno > a Jehanara 
de Shah Jahan, que insistiu em ficar na 
companhw do pai tomando parte nas suas amarguras 
durante a sua detenção. Eis a inscriçãoEspalhem 
bomente relva verde por cima do meu túmulo porque 

t hü“ mente CObertUra 

' f £ ^ orte de De,hi> Outro lugar histórico de sumo 
interesse para os turistas é 0 Forte de Delhi. E\ porém 

mm ° CU !í iado em 0 descobril Y pois há lá muitos 
fortes desmoronados, sem oferecer algum interêsse parti¬ 
cular e os cicerones e os cocheiros conduzem para lá os 
turistas a hm de empatar 0 tempo, como me acontecem 
U torte digno de visita, e a mesquita Moti Musjid 
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(mesquita de pérolas), que se não pode deixar de visitar 
também ficam próximos, separados apenas por uma 
estrada e são ambas obras de Shah Jahan. 

Após a morte da inolvidável Mumtaz, o imperador 
Shah Jahan transferiu a côrte para Delhi, fundando ali 
um novo bairro a que chamou Shahjanabad. 

G castelo de Delhi está bem conservado. Situado 
sobre o Jumna, é cercado de altas muralhas da caracte¬ 
rística pedra vermelha. Quem aí entra, caminha de 
surpreza em surpreza. Especialmente a sala principal, 
Diwan-i-Kbas ou a sala de audiência, como nós diríamos, é 
dum luxo e riqueza inenarrável. O próprio imperador 
quando aí entrou pela i. a vez, diz-se, que exclamou ex¬ 
tasiado <( If there is heaven, it is here, it is here.” (Se 
há céo, é aqui, é aqui). 

Não sabe a gente o que admirar, se a riqueza osten¬ 
tada nas incrustações de oiro e prata das paredes e do 
tecto, ou a perícia dos artistas que transformaram um 
bloco de pedra dura (mármore) numa renda a mais de¬ 
licada, cinzelando desenhos e motivos os mais complica¬ 
dos. E' nesta sala que ficava o “ trono de pavão ” de 
Shah Jahan, arrebatado pelo Nadir Shah de Pérsia. O 
trôno de mármore ora existente apresenta os mesmos 
lavores complexos e artísticos mas trabalhados no már¬ 
more. 

Os outros aposentos são também soberbos de luxo 
e de arte. 

Moti Musjid. Separado por uma estrada, como 
disse, a um dos lados do forte, ergue-se a outra obra 
soberba e suntuosa de Shah Jahan, a Moti Musjid, 
Está construída com uma sapata alta, onde se sobe por 
escadarias largas. 

As galerias exteriores são de pedra vermelha, as 
fachadas de mármore branco, e os minaretes faiscantes 
de oiro elevam-se no céo azul sombrio. O interior é 
nú como tôdas as mesquitas, e duma simplicidade seve¬ 
ra; apenas o tecto, as paredes e as colunas de máhnore 
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ostentam inscrições de textos e de máximas do Alcorão. 
Conservam-se aí algumas relíquias preciosas, uma das 
quais é uma mecha dos cabelos da barba do Profeta 
(Mahomet,). 

CALCUTA’. Satisfeito algum tanto o meu espírito 
de curiosidade histórica, vendo e admirando alguns dos 
monumentos da velha civilização indiana, segui para 
Calcutá onde me impelia a curiosidade pedagógica. A 
falta absoluta de tempo inibiu-me de descer em Alla- 
bad e Benáres, privando-me assim do prazer de obsevar 
esta cidade santa do induismo. 

Era, para Bolpur, no Shantiniquetan (o asilo de paz) 
que me dirigi, onde um dos espíritos mais geniais com 
carinho e doçura que Cristo apostolizava, cultivava uma 
pedagogia nova, servindo-se da natureza como um grande 
livro aberto para a admirar e adquirir conhecimentos 
intelectuais, aliados com os trabalhos manuais e agríco¬ 
las que, servindo de treino para a vida real, vivida e útil, 
mantem o justo equilíbrio entre o corpo e a mente. 

Calcutá a antiga capital do império indo-británico é 
par droit de conquête a rainha das cidades indianas ao 
presente. Bombaim, embora se denomine ■ urbs pri¬ 
ma in índia, não excede, na minha opinião e na de 
alguns outros turistas, Calcutá quer nos asseio, quer 
na grandeza e magestade dos edifícios, quer no movi¬ 
mento colossal das suas ruas e estações. Certo é que a 
minha passagem foi muito rápida por esta cidade, mas, 
quando do mesmo modo passei por Bombaim (agora 
conheço-a milhor), não me produziu igual impressão. 
Vi depois um turista francês expressar a mesma opinião 
e comparar algumas ruas de Calcutá com as de Londres. 

Dignos duma visita dos turistas em Calcutá além do 
movimento do pôrto e das estações do caminho de ferro 
de Howrah que se liga à cidade por meio duma ponte 
levadiça sôbre o Hugli, são os seguintes sítios: o Black 
Hole (como curiosidade histórica), lugar onde morreram 
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sufocados alguns inglêses, fechados aí dentro, por ordem 
do nababo Surajdaula; a doca flutuante e a “ Vitória 
Memorial,” ■ 

Êste é digno duma visita demorada. Uma estátua 
em bronze da rainha Vitória, segurando numa mão uma 
esfera e noutra um chicote, domina o átrio. O edifício tem 
3 andares bem altos. E’ própriamente falando um 
museu Vitoriano. Ali está recolhido tudo que diz res¬ 
peito á vida particular e pública da i.“ Imperatriz inglesa 
da índia.. Atravessado o pórtico, outra estátua igual ve¬ 
la o interior do edifício; em seguida entra-se numa vasta 
sala onde um piano em forma de peixe, o mesmo em que 
a Rainha aprendeu a tocar, dorme numa quietação 
da vida da história; estão aí a secretária onde 
escrevia e a cadeira onde se sentava; descansam aí 
também muitos outros objectos do seu uso. O que se 
não pôde obter em artigos, está guardado em quadros 
pintados sobretudo as diversas fases da vida da 
Rainha. 

Contavam-me em Bombaim que o Race course 
(campo de corridas de cavalos) desta cidade era o pri- 
memo da índia, ou o segundo do mundo, depois do de 
Rio de Janeiro (Brazil). O de Calcutá, porém, não me 
pareceu inferior ao de Bombaim. Êste, como mais mo- 
erno talvez, possui mais luxo e conforto, mas em exten¬ 
são e disposição afigurou-se-me igual. 

, , BOLPUR. ^ A visita ao Shantiniquetan, actualmen- 
te denominado Visvabarati (universidade internacional é 
que se me tornou um problema, pois que a família onde 
me alojava, nada sabia acêrca dela, e a cidade era muito 
vasta com algumas, estações de caminho de ferro, confor- 
me as companhias. De que lado ficava Bolpur e qual 
0 meu hospedeiro teve, porém, a feliz 
:de« d eme iew ac dr. Plácido Bragança da Cunha, 

me^írit mt0r f 0md0 e i nosso P atr!cio ali residente, 
que solicitamente me prestou tôdas as indicações, teie- 
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fonando ao irmão do grande poeta Tagore e informando- 
-se das condições e meios de lá chegar. ' 

Por um feliz acaso, soube também que o poeta se 
encontrava aí de volta do seu tour pela Europa. Duplo 
oi então o meu entusiasmo, e logo na manhã seguinte 
tui a estação de Howrah onde um comboio da «East 
Indian Company” me conduziu a Bolpur, após umas 
3 a 3 j horas de viagem. Aqui, em consequência do 
; e ^ e ^ r ? ama dirigido, esperava-me já um transporte, um 
ommbus que a instituição possui. Junto comigo ti¬ 
nham chegado também mais visitantes, um maometano 

e outro indú, ambos professores me parece. 

Entre a estação do caminho de ferro e o Shantini¬ 
quetan, vastas planícies se estendem, e após uma meia 
hora de caminho, divisa-se um agrupamento de prédios 
de casas entre árvores; é Shantiniquetan, o asilo da ■paz, 

Shantiniquetan. Mal apeei do omnibus, o Secre¬ 
tario da instituição dá-me as boas vindas e observa-me que 
pelo regulamento era preciso avisar 8 dias antes (o meu 
telegrama chegâra naquela manhã) para reservar o quarto, 
pois ás vezes é tal a afluência de visitantes, que a casa 
de hóspedes, a-pesar-de ser vasta, fica tôda tomada. Eu, 
porém, tive sorte; não me faltou quarto e confortável, 
pois a residência destinada aos ocidentais e ocidentali¬ 
zados possui os confortos exigidos por eles, e possíveis 
naquele descampado. Só a alimentação se compõe úni¬ 
camente de vegetais, legumes e ovos. 

Quando fui à casa de jantar tomar chá, encontrei 
ali um americano e dois japoneses, turistas como eu, 
que na mesma tarde partiam. 

Momentos depois o Secretário diz-me que, se qui- 
zesse ir a Surul, havia oportunidade, e eu antes de 
passear o asram de Shantiniquetan, resolvo vêr o Srini- 
quetan que dista dali, meia hora, E ! aqui que o equi¬ 
líbrio físico e mental se mantém. Em Shantiniquetan tra¬ 
balha-se com a inteligência, em Sriniquetan são as mãos 
que agem principalmente. Há diversos trabalhos 
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manuais (industriais e agrícolas) montados, com ensaios 
para uma cooperativa comunal. 

Ali fiam linha e tecem panos de algodão e de seda 
(com teares manuais); criam galinhas e vi alguns belos 
exemplares obtidos por meio de cruzamentos; fazem 
trabalhos de marcenaria; existe uma abegoaria que for¬ 
nece gado para trabalhos agrícolas, e vacas e cabras para 
leite, de que se faz manteiga; existe também a serici¬ 
cultura e tive ocasião de vêr o bicho da seda nas suas 
diversas fases ou metamorforses; uma grande planície a 
perder de vista serve de campo de ensaios agrícolas aos 
estudantes, sob a direcção dum diplomado europeu, in¬ 
glês. Na ocasião, só uma parte estava cultivada e apre¬ 
sentava couves viçosas, nabos e repolhos que quebravam 
a monotonia da parte deserta. Um poço ordinário for¬ 
nece água que é puxada por meio duma cegonha para 
a rega dêstes campos. Fazem-se aí 3 culturas. 

No meio do grupo de casas que servem de residên¬ 
cia aos que aí trabalham, existe um grande celeiro e 
um pouco além, uma biblioteca de especialidades indus¬ 
triais e agrícolas. 

De volta, ainda de longe, lobrigo um vulto alto, ele¬ 
gante, acompanhado de outros dois, na estrada solitária, 
e à medida que nos aproximamos, reconheço ser 0 gran¬ 
de poeta. ^ Outros companheiros cochicham—“ é Rabi 
baboo, é ”.. Com efeito quem viu a fotografia do grande 
poeta, identifica-o logo que 0 vê. E’ tal a exactidâo 
■\ com que 0 reproduzem! Diz uma escritora europeia, 
Fia Ohman.: “todo cristão deve como eu fazer uma 
ideia (em vendo Tagore) disso, que podia ser a figura 
de Jesus Cristo; ou, Tagore realiza a ideia que eu 
faço. n 

Uma lôba grega com uma capa comprida por cima, 
cobria 0 seu corpo até os pés, calçados de meias e de sa¬ 
patos; na cabeça trazia um barrete como solideu, e na 
mão uma bengala. Acrescente-se a isto a sua tez more¬ 
na (um tanto tostada) e as feições e linhas regulares do 
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tipo ariano. Era bem um produto da união do Oriente 
e Ocidente que êle propagandêa! 

A chegada do poeta e do nosso carro, ao cruzamento 
da estrada que êle seguia, foi quásiao mesmo tempo. 
Os outros dois turistas desceram imediátamente e fôram 
apresentar-se-lhe, visto que lhe vinham recomendados. 
Eu, porém, ia sem nenhuma apresentação, e era-lhe 
completamente desconhecida. Tôdavia não pude resis¬ 
tir a saudâ-lo. Desci e saudei, Que encanto! Que 
graça emana de tôda a sua pessoa! Que voz tão dôce, 
olhar tilo meigo e maneiras finas, delicadas, distintas! 
Embora possúa aspecto grave, a sua conversa é simples, 
insinuante e agradável, entremeada de ditos chistosos, 
pois que nuns cinco minutos apenas que aí paramos e 
conversamos, fez-nos rir à vontade, a-pesar-de os inter¬ 
locutores lhe serem inteiramente novos. 

O crepúsculo vespertino estava no fim. Recolhemo- 
-nos, e de caminho vimos 0 monumento do pai do poeta, 
Devendranath Tagore. E’ um piqueno quadrado de 
pedra, erigido no lugar onde êle ia orar e meditar à, som¬ 
bra de duas frondosas e gigantescas árvores. 

No dia imediato, de manhã cêdo, mal saio do quar¬ 
to, vejo aqui e além, dispersos pelo jardim imenso à 
sombra de árvores, professores e alunos sentados no so¬ 
lo, dando lições, Os professores europeus só se distin¬ 
guiam dos indianos pela sua côr mais clara e por se sen¬ 
tarem numa esteira, visto que trajavam à indiana. Ha¬ 
via uns três ou quatro, entre suissos, francêses e ingleses 
e uma professora austríaca. Esta andava com uma 
cadeirinha. Todos êles têem sua residência fóra da 
cêrca (de árvores sóraente que limita 0 asram Shanti- 
niquetan) num lindo bmgalow , especialmente construído. 
Só 0 professor da música ocidental que era um holandês, 
habitava dentro do asram. O asram é um amontoado 
de muitas casas e suas dependências, umas sobradadas, 
outras térreas. 

A’ entrada, fica a casa de hóspedes, vasta e sobra- 






dada; atraz desta, à direita, a residência do holandês 
(músico) e a seguir o internato de meninas em casas in¬ 
dependentes, é claro; no meio, os alunos primários com 
piquenas oficinas de trabalhos manuais, adequados‘à sua 
idade; ainda vi lá algumas galinhas com pintos, visto 
que o Sriniquetan é para os adultos onde se fazem traba¬ 
lhos remuneradores; à esquerda fica o internato para os 
adultos, isto é, dormitórios sómente ; e mais aquém 
uma biblioteca e laboratórios para investigações, Todos 
os prédios são cercados de flores e de árvores. Tudo 
respira paz e quietude, 

Todo o ensino é integral e filia-se na corrente 
pedagógica europeia, denominada Escolas Novas ou “Les 
bim armês pour la vie ”. 

Outro lugar digno de visita e que fica logo à direita, 
ao entrar, é o templo de orações. E’ um compartimento 
quadrangular não muito vasto, com f sôbre 5“ talvez, 
sem alpendres nem varandas. A- frente sómente um 
páteo coberto de areia e onde nos obrigam a deixar 
os nossos sapatos. O templo é nú, completamente nú 
110 interior, contendo apenas 3 degraus numa das ex¬ 
tremidades para os pregadores. O pavimento e os 
pilares onde estão emoldurados os vitrais formando 
paredes, são de mármore branco. E’ bem um templo 
do Deus universal e bom que não conhece nenhuma das 
distinções que arrastaram e ainda arrastam a huma¬ 
nidade a discórdias, ódios e carnificinas. Rabindranath 
Tagore poeta do amor e da paz, jamais podia admitir 
no seu seio diferenças de crédos. Deus é bom, e é 
um só para todos, muito embora os homens na sua ce¬ 
gueira se digladiem para cada grupo afirmar ou vingar 
a superioridade da sua seita ou crédo. 

. Um dos membros da instituição, e todos são ali 
muito amáveis e solícitos para com os estranhos Um 
dêles pregunta-me se não desejava falar ao poeta. Falar 
ao poeta, ao expoente máximo da índia intelectual 
e moral, era para mim uma honra inesperada. Foi, pois, 


“ PraZerÍ “ VeI qHelhe respondi afirlM «va- 

0 poeta com tôda a sua família: filhos, filias non , 
e genros reside fora do mm, doutro lado da estndn 
mima pkiura árida e deserta, onde prédios novos 
bnlham, banhados pela luz viva do sol. Informada de ’ 
que so às ro horas seria recebida, e avisada par n o ma 
çaro poeta—que voltara de Europa interrompendo^ tour 
por causa de saude que andava a retemperar,-provo¬ 
cando sobretudo assuntos políticos e outros complicados 
fai a hoia marcada ao -bungiúw, acompanhada dum 
guia., Do asratn para a residência devem ser um c 
mmutos. Esta o um piqueno prédio recentemente 
construído, que parece exclusívamente destinado p"n 
cie (elp e viuvo), situado na planura onde wto há 
nem arvoics, e u luz intensa cio sol deslumbra As 
paiedcs, caiadas de vermelho formam um contriste 
fflipresaonante com o branco do pavimento. Umt- 
diwduo convida-me a descahjar antes dc subir o dem, 
qne da para o interior que é U m vasto compartimento 
com quartos dos dois lados c vasto,, tendo no mà o 
apenas uma mesinha, onde numa jarra me sorri um 
ramo de flores vivas e naturais. A’esquerda um m 
queno e estredo aposento .sôbreçomprido com uma 
mesinha e 2,13 cadeiras. E' aqui que 0 poeta dá andi 

onera aos estrangeiros, r q cupoeuciaaudi- 

. sJP me íl f ül "° il P°rta. saúda-me primeiramento 
a indiana, e depois aperta-me a mio. Está sentido 
num confortável/nafanfi Ao saber que venho do Gf n 
tebmunha-me a sua alegria c 0 desejo que sembre 
acalentou de a visitar, e desfecha-me: é um pais milito 

ltó dôrcf d ?’- d ' 2 | : ~' í0 m, no ampiainisl-nm 

dfíi “° W T ®" 1 Rcpliquei-lhe que “ 
dores c queixas não havia indivíduo, e da mesma fom-n 
as colectmdades, que sito uma rcuniio dêsfe 
“Ali também há queixas?’' 

—“Há, sim..." 
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em ?! ® d T 1S d j Portugal > da ^Possibilidade 
conXqfeS^/ 6 Mopoder ao 

é claro „ í • j ° P ° r a guns P rof essores. Eu, 
avi s rdeTl n eiada,lmS ní0 P erf ia de memória o 
e por isso despediTe ío^T "*** *** 3 COnversa 

ao pIm a i n e M d0 f^ Romad a India moderna e falado 
voltei a CaS 3 6 “i? 1 dek Na m «ma tarde 

diwso K oSa Um o aCaS0 ’ P". um caminh '> 

outras regiões de Renrát° <PK me Pemutiu atravessar 
i. pn i ° , cle -oengala nos seus diversos asnertnç 

guêsa ^Chanif* Bunde1, uma antiga feitoria P orta ' 
minado o m“t«r agar ’ p0ssessí0 francêsa - EsJater- 

excur^e fi® Elef ? nta - Por oeasiâo duma outra 

gruta, cuja gravura se pode ver no interior dêste livro, 
u va P or Francónia trouxera de Eurona nm nitin» 
m^grupo de turistas e, gm,as JoftaZ 
pnmo, pude, em companhia dêles fazer adieresssn 

«Jí f BombaÍn l saí r s de lancha e a seguir uma 

hmr f * líia è desert f ao menos do lado por onde visi- 

num rochedo que fica na encosta do monte que atravessa 
m „ ,? rochedo ,devia ser colossal, pois que as srutas 

p quenas, ormando como que azas. Do lado direito 
ve-se uma fonte cheia de água. 
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O construtor devia ter sido sivaíta porque os orna¬ 
mentos ffavados nas paredes além dos litigas sjo legen- 
das sivaítas. As colunas que sustêem a abóbada® 5o 
talhadas do mesmo rochedo; algumas estio intactas e 
outras foram restauradas. Um indü acompanhara 0 
excursionistas, explicando a história e a significado 

“L PÕ6 ' Se qUerem0nta aUM 3-^ -oTa t 

Sso excelentes estas excursões paravêr e admirar 
o que a índia tem de belo e sugestivo. Ela está sendo 

eXeus P prOCTOdopetos americanos e 

Tenho pena que me faltem recursos que o modesto 

p”teSoí 0 * dá ' P4ra VÍSÍtaS e 

Mas, deixei registadas as minhas impressões, afim 

P is q a e ue 0S a£ d? ^ ^ ° pMr das 

pois que além do pouco que a nossa Gôa tem e merece 

ser visto, a Indm inglêsa, nossa visinha, tem ca^põ farto 

para a observação educativa sob todos os pontos de 

Nova-Goa, Fevereiro, 1930. 


M. ErmiUa L Sluatts Goma. 




PALAVRAS PRÉVIAS 

Desde criança desenvolveu-se-me a paixão pela História e Geogra¬ 
fia, Aos 10 anos conhecia a História de Portugal pormenomaclainente. 

Mais tarde tomei conhecimento da História Universal, Quanto à f* 

História da índia, porém, ignorava que ela existisse. As tradições, os 
contos orais, as noticias avulsas, prendiam-me o infcerôsse; desconhecia, j 

porém, fcotalmente a índia e a sua história, 

A paixão pela Geografia levon-rae a laser algumas viagens pela In- 
dia. Visitei algumas regiões aliás históricas; mas quanto à história 
continuava deficiente. O vivo interêsse que era tuim despertavam certos 
factos, impeliam-me a querer conhecer a história a fundo. Quis saber. ij 

pelos livros; não os havia porém coordenados, nem cronologicamente, 
nem por outro critério. 

Informaram-me que só em iuglês poderia encontrar livros que satis¬ 
fizessem a minha curiosidade. Tomei então um mestre e meti-me a 
aprender o inglês, de maneira a poder ler e compreender sem dificuldades 
e consegui-o, 

As torturas porque passou o meu espírito, fizeram-me conhecer as 
que muitos outros sentiriam por falta dura livro era língua própria, e 
entreguei-me ao trabalho extenuante de extrair uma Súmula ãa História 
Geral ãa índia. Traduzí-la na integra, como por exemplo, a <t Th 
Oxford History of índia » de V. Sraith, além de precisar da licença do 
autor, demandaria muica despeza na impressão, sem saber se seria com¬ 
pensada. 

Eis porque o trabalho que apresento é um Sumário, com desenvol¬ 
vimento de factos que me pareceram mais dignos de interêsse. 

Dividi-o em livros independentes, para mais fâcílmente poderem se 1 
separados, quando se queira. 

Ao entregar-me a êste trabalho, só tive um intuito: o de servir o 
meu país e a mocidade da minha terra. O saber que êle teve alguma 
utilidade é o único prémio que espeup, e será a recompensa suficiente do 
trabalho de 2 anos, nele despendido. 

Dada a insuficiência dos meus recursos quer sob o ponto de vista 
c e larga cultura mental quer sob o literário, não devia eu empreender 


esta obra, reconheço-o bem; mas onde nada existe, um pouco, embora 
desunido e deficiente, é alguma cousa, cora tanto que não seja inexacto. 
A opulência do^ estilo e da forma, se alguma poderia empregar, evitei-a, 
para tornai mais accessível o livro para as inteligências ainda de pouca 
cultura. 

Guiada por estas ideias é que me atrevi a publicar o trabalho, 
sendo-me grato aceitar observações dos que conhecedores da matéria, so 
dignarem de m’as fazer. 

Nova-Gôa, Junho de 1923. 


/W. Ermellnda dos Stuarts Gomes 

N. B ,~O intuito que me guiou ao coligir os factos da História da 
índia foi, como disse, o de suprir uma lacuna que existe na literatura his¬ 
tórica portuguôsa e o de ser útil ao meu país e à mocidade, proporcionan¬ 
do conhecimento do seu passado. As dificuldades financeiras porém 
não rae permitem a publicação do trabalho todo, desde já, como 
desejava. 

i Oada dia, porém, que passa o pelo que obsorvei nas lições que dava n& 
Escola Normal, o ftgorja na aula da Metodologia da mesma Escola, torna-se 
aos meus olhos mais instante a necessidade do conhecimento da História 
indiana, ao menos desde logo, da aoçáo portuguôsa na índia, visto que o 
Livro de Leitura, adoptado nas escolas primárias insere trechos dessa 
História. Os alunos mestres mio sabendo onde adquirir noções históri¬ 
cas gerais sôbre êstes factos, pois que não existe nenhum livro seriado e 
coordenado neste género (o do pe, Saldanha está esgotado), não 
podem interpretar e explicar cabalmenfce os textos insertos. Assim como 
os alunos mestres, também os professores e mestres, creio, sentir-se hão 
embaraçados. 

Eis porque invertendo a ordem que adoptâra para os 5 livros de 
que se compõe a obra tôda, me resolvi a publicar em primoiro lugar, o 
último: Os Portugueses na índia. 

Oxalá possa essa publicação corre,spondeu ao desejo que me anímom 
ó a recompensa que espero. 

Nova Gòa, Outubro de 1924. 

a Auttra 
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INTRODUÇÃO 

1 0 indivíduo, que por ura acaso de geral amnésia surgisse na luta 
pela vida, desconhecendo por completo a sua biografia, as suas particu¬ 
laridades morais e inclinações, espalharia a sua actividade, com pródiga 
dispersão, por todos os géneros de trabalho, correndo à doida e em vão, 
à procura do bem estar e da felicidade, que só pode produzir uma vida 
sólidamente fundamentada sôbre um conhecimento claro do próprio 
caracter, sôbre uma auto-educação inteligente. Sôbre essa base, poder-se 
há expandir o caracter nos limites máximos permitidos pelas necessárias 
coacções da moral. Ora o que para os indivíduos é êsse conhecimento 
de si mesmo, a um tempo coercitivo e libertador, é para os povos a 
função social e moral dos estudos históricos í. ( ! ) 

Palavras cheias de verdade que interpretam á justa o que sempre 
pensei da Historia, como um dos conhecimentos indispensáveis da auto- 
edac« 5 ao que as preooniza. A Hiatória nanando os toa, oonsagrando 
oa heras, descrevendo as épocas, louvando oh bons e desdenhando os 
maus, ind»nos o bem que devemos praticar e o mal que devemos evi- 
tar. Por tal, f 01 considerada pelos antigos, como mestra da vida. 

. . j^ éaro “mo, a História como conhecimento do passado pouco 
feeita mereceu. O romantismo baseando-se sôbre tradições nacionais 
sôbre o coito do paaaado fomentou o estudo da História, Tornou-se ií 
nm logar comnm a força de muita repetir, que a Alemanha deve a m 
grandeza, em grande parte, à propaganda doutrinária dos seus historia- 

ôZXilirlv imperialiate nío íôrZ 

sônm movimento polihco, mas uma doutrina histórica, O mesmo se 

2, ™ “Z * “ oi ™ Da * d»»»Ma acordou do sen sono 
—raoestamp.dodoc^ingiés, reabriu os olhos àhu, conheceu 

i..dirifnauS Pel0S dÍreÍt03 ' lata Pe ‘ S Uberdade ' •«* 

Os ingta assenhoreando.se da índia dMamnm largo incremento 

não poupando despesas nem ST,? 

“*' Í0 “todo e exaustivo. qne se téem entregue, 


O-O Espirito Histórico—Eidslino í ipuWoi 
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brado o mundo cuito pelas descobertas realiradtm fWn - 

dos, chamamos»^n^tndr XXT”' 

do pais qne nos alimenta, a raça oue nos nrodnrin X ■' ** “ “W® 
»juntaram num agregado, até m grandes ZILT” 
terra; tudo para nés é m mistério por dceifrar. ’ ‘"í""" 1 1 

roa as trevas quoMnltaXTlndíú C °“ 1!<>m do “ 1 '- 

literatura ainda hoje (há 4 eéculoa L,n „i " T 1 ’ niío tem na ai3ft 

Húliria Gml ia Mia, dôste país Lu Mo ,1 Zt ^ 
os seus ínclitos avós. auo l llc tanto apaixonara 

Egípcios, assírios, caldous hfihíMninc. 
todavia dêsses sabe-se mais era ’ p ortlWlI ^ J. ! fl ° 8 ’ ^ povos lüür K 

®ior glória Insitann. Se alg„ m „ histrtrL se sab' é ,1* 1 5“”“; * 
ta era qne Albuquerque nos arranem, , ' lu d()atlG a da- 

nós a nossa história como™ com mourisca. Pum 

disso, i teríamos sido bárbaros ? Pois sóTbW I)0r ^ g,lêfifis ‘ 

* oonfnndida com a do povo Le o^ doSnou u “ * hi » tó ' 
atestam-no as institniçõea o o grin de cultura om J“ ° 0ra,D08 ’ 
to» ao sen dwmbarque. OoL explic J í B00 ™- 

-natural? P pos ® 8Q ^nónseno exfcra. 

Quedamo-nos embevecidos perante as gigantesca, fim,,™ ,i n- 
europeia, conheoomos-lbes tôdaa is Mrtfew > 7 " B da Hlstó ™ 
«Ms perante os heróis a„„. üm 1*' taos ““ ™"- 
iJapoleSo extasíam-no aX X, A '““ to %»», Júlio Ceem-, 
admiração, 7TÍ “““ a d ° 
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History of índia» _ f i,v__ a * n ur , m<,,(r Tm Oxford 

du-xA politiea colonizador» de Albuquerque 



por meio <le casamentos mixtos, que foi só dêle, merece especial meação. 
«Seu iira—como Mr. Sfcepbens observa—foi de formar uma população 
que fÔBse leal a Portugal e residisse na índia 

« Ele assim criou uma vas(a classe de portugueses de meia casta, ás 
vezes mak escuros na cor do que os indianos ordinários de sangue puro 
que sao agora muito numerosos em Bombaim e na costa ocidental, 
Muitos destes indianos não apresentam às vezes nenbum traço dos euro - 
peus, escepto altissonantes nomes portuguêses e dedicam-sc grandemente 
aos serviços domésticos. Sómente a sua religião tem-nos impedido de 
serem j absorvidos dentro da massa da população. Albuquerque não 
previu que o seu plano produziria uma raça degenerada, alsolutamenle 
deslilmda das qualidades, às quais os europeus devem o seu sucesso no 
mundo», 

, Eis deprimente apreciação nossa. Ai rela bem qne Smith 
Ignora a aberração, pois parte do ponto de qne somos mestiços, resul¬ 
tante, dos cruzamentos efectoados por Albuquerque, e atribui à mistura 
do mgm, a nossa degeneração. Qoe diri, êle, se soubesse que todos o 

Stfa”. tSeT “““ iep “ r “* “ b ' eral -a- * M* 

Mas o qne foi que perverteu o çoês cristão f Nrate século IX eia 

.™’j " m "" s,lber ofgolhar-se de si c da sua nitria. Donde veio 
pois a desnaturalização do iudmportnguê, cristão f 

da tel!!tl L f ÜÍt ^" en ^ aí ' me a . e eu a face 

eatreita como l 1 & Sl f,í )eQa Í usfc ^ ca Ção. Foi com a educação 
? / cora a orientação defeituosa ministrada à mocidade oue se Dm 

dnziu êsfce fenómeno extraordinário 1 Pl °" 

JSKi agora t; P t- “V 0 "*’ ° “ t- 

* Él “ 1- *« Pelo ensino d. bL““l“ 

taem conhecidas, Iudin e M beleza, em P.U1™ qUe 

M.? m v Hiat « #«i * 

* -**»"■*«z t;i d :,:í sec,,odi ™ 
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que ó extenso. Às que eu dei na Escola Normal, quando professora, 
fórum também limitadas, por falta do tempo, A propaganda na 
imprensa que alguma fiz, tem o defeito do ser volante c dispersa. 

. Foi para suprir esta lacuna que meti hombros a otupresa, muito 
embora reconhecesse a minha insiiMdnein, perante a magnitude do 
assunto, tio menos esta minlia tentativa ousada sirva de estímulo aos 
escritores mais estudiosos e dignos dôste nome para dotarem o país e n 
nação, cora um livro onde se possa saber, quem fornos, u quem dovetnos 
gratidão e porque motivos. Sem se ministrar fotos eonheoiineitboH em 
livros didáticos não se pode exigir da mocidade, que em gorai 6 im¬ 
pulsiva, que saiba quais os dominantes do seu país que merecem mais 
gratidão. 

A. Inglaterra que não ó tilo humanitária como Portugal, num tão 
amiga da igualdade, começa a instrução do índio peia sua história (da 
índia), e só depois ó que ensina a sua (da Inglaterra), e isso muito 
ligeiramenbe. 

Foi sem dúvida o ensino da História local e o eultívo das línguas 
vernáculas que contribuiram pura o índio se tornar o (pie filo ó ao 
presente—um ser consciente, cioso do sou cu o du sua terra. 

A sua atitude inquebrantável, causa, á corto, calafrios à Inglaterra, 
antevendo, a perspectiva do num futuro não muito distante, n índia 
bastando-se a si própria, revigorando os se uh sentimento» patrióticos, 
dispensar a tutela inglôsa. (Jódu ou tardo ó Gste o perigo quo ela tem 
a recear. 

Nem por isso ela condena os princípios do sen ensino, porque salm 
que jámais os lilhos ou tutelados, iicain toda a vida chumbados k auto¬ 
ridade do pai ou tutor. 

Um pai. ou tutor quo não recorreu a todo» os meios ao sou aleanoc 
para instruir os seus lilhos ou tutelados, para lhos dar independência, 
consideramo-lo indigno. A mesma obrigação moral impondo às nações 
coloniais. Oerto, os índios mio procurarão outra tutela como procuraram, 
quando foi do domínio doa moiros, a dos portngufoes, ou a dos holau* 
dêses. Nenhum dfotes povos, mercê das ideias da época, ourou dos 
interésses morais do índio; trataram apenas do o explorar em sen proveito, 

Os portugueses pela sua natureza o temperamento eram os únicos, 
capazes de prenderem o índio por laços duma amizade estreita, porque o 
índio, ao tempo da invasão europeia era como uma criança desprezada, 
faminta e ávida de alago» e de amor. 

d 
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Tendo atingido o ponto culminante da sua civilização, o índio * 
caíra no torpor, na indolência que sempre sucede a grandes esforços, 

Os seitas, os hunos, os partos e etnfim os moiros aproveitaram hábil- 
mentedesta sua letargia, saqueando haveres, dizimando famílias, talando 
os seus campos, sem que êle, o indio fosse capaz dum esfôrço conjugado 
para uma reacçüo, e desde então selou-se-lhe ua fronte o estigma da 
servidão. 

O seu coração revoltava-se contra o esbulho dos seus direitos, mas 
o seu físico deteriorado com dietas siiperoivilizadoras, macerado com 
penitências, e o seu espírito habituado a contemplações celestes, pro¬ 
testava, pedia a paz. Tornou-se então dissimulado. O seu cérebro 
desenvolvido eom detrimento dos músculos, descobria meios que êle não 
podia executar por falta da fôrça física. Eis porque se fêz astuto, afinou 
a sua inteligência e criou a resistência passiva que depois teve a forma de 
não cooperação. 

Afonso de Albuquerque despontando uo ceo indiauo, com o cérebr 0 
repleto de planos e o coração de amor, foi a primeira palhinha a que o 
índio se agarrou. Diz-se mesmo que em Mascate um brâmane ou fakir 
entregara a Albuquerque um livro sôbre Alexandre Magno, de quem êle 
foi m digno émnlo, livro de que êle uunca se separava. E a prova de 
quanto a sua política era do agrado dos índios e como êstes o prezavam 

e amavam, encontrou-se à sua morte e depois. 

. ““ 1 * “ memom d « Altaquerqae ,braçado o se» idea! 

S ’ feP ?T° SmeÍ0!dB t >" 9 êieae ** • ™ poncotempo 
alienaram a simpatia dos naturais, tio híbilmeata tareada O iriso 

amdaseagwoueomasperaegniçte religiosas. Desde eotSo foi mais 
aberto o divórcio entre o índio e o português. 

É iacoatestível que a bondade e a humanidade sendo o fondo nato 
danaçao porfcngnêsa,as snas leis» ressentiam dêste perfnme ene 
a«™ de algnns não podia desarraigar tio de pronto. ' ? 

Mas oTnbnnal de Santo Oficio qne Terá Pinto compara com o 
ynlcao da Partiria Ma fugir os indds, como se pode ver d l “t 

informação do vice-rei, Saidanba da Dama: * deilm d e Z 
os domínios de V. Magestade, reconhecendo a equidade e igualdade dn 
Jimça e das leia portngnêsaa, propondo sd a liberdade de não serem 
punidos pela Inquisição em caso de que êles facam as • ^ • 
às portas fechadas netu «hd* dopúbli» nem em mmZSSÜ 
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porque nestes dois casos se sujeitam a ser punidos.» (*) 

Êsfce trecho prova eloqüentemente que a nação como expressão da 
coleclividíide exaiada nas suas leis, repudia os desvarios dos seus capi- 
fcães. O seu anseio de igualdade e fraternidade patenbêa-se claramenfce 
nas suas leis, mas a errada compreensão dalguns dos seus filhos, embria¬ 
gados talvez pelos «fumos da índia», calca-as, falseia-as, transgrido-as, 
segundo os seus fins o ocasiões. 

Surgem no tablado do Indico novos povos, desejosos de partilhar o 
precioso bolo, e o índio cunçado das opressões portuguôsas, agarra-se 
àqueles, para que o liberte. Foi por culpa dos homens, dôsses danaãores 
que a Índia se perdeu, pois que nenhum outro povo europeu possuía 
requisitos, colectivamoiito, para a prender, para a tornar como que a 
emanação da sua própria pátria. 

O inglês prosperou a índia por medidas sábias, bornou-a um indiví¬ 
duo, mas não lhe deu o amor porque o seu temperamento positivo e 
frio, a isto o obsta. E o índio quere amizade verdadeira e sincera, sem 
desigualdades que o irritam, 

A Inglaterra onsiuutulo ao índio a sua história, cultivando as suas 
línguas, auxiliando o desenvolvimento do sou espírito, preparou a 
emancipação, e no dia em que Ôle tiver de deixar a sua tutela, poderá 
vangloriar-se de a índia não passar para a posse de nenhuma outra 
nação, mas sim consbituir-so sôbro si o ficar por laços de gratidão, prêsa 
à nação que a emancipou. 

E nós indo-porbnguêses, filhos também desta grande pátria que se 
esboça, que lugar ocuparemos ? 

Por ora nós somos um sêr híbrido e incaraoberistioo, “Só o 
espírito histórico alcançará êsse almejado equilíbrio entre o consorvan- 
tisrno tradicionalista e o modernismo progressivo, só por Ôle se poderá 
conciliar a preguiçosa rotina o a impetuosa neoíilia, Ôle só limitará os 
extremos sectarismos." (*) 

A História ó nm meio por excelência do educação cívica o patriótica. 
Todos os povos a ela voltara os seus olhos suplicantes. Prognostica-ae 
mesmo que parado futuro, daqui a uns 50 anos, a história será a base do 
ensino, compendiará todos os oonheoimontos humanos. 

Estudemos a história, aprendamos a admirar os nossos heróis, a 


() “Os Inchís e a Espáblion "—António de Noroiúa,, 
(I) Fidelino Figueiredo, obra cifc, 
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a amar os nossos grandes beneméritos, conheçamos emfira a nós próprios. 
Por êste facto não terá Portugal como a Inglaterra, que receiar o perigo 
da independência, porque constituindo nós uma fracção minúscula da 
grande massa indiana, nâo.jpoderemos nela encontrar benefícios que 
obtemos com a nossa anexação à pátria portuguêsa. 

Urge porém que a mocidade se compenetre disso, que esta, entre 
os livros que folheia, encontre um, onde se lhe ponham à vista as 
qualidades magnânimas do povo português, o seu amor da igualdade, a 
sua bondade inata que não admite distinções entre filhos da metrópole e 
filhos das Colónias. Estão aí actnalmente o sr. dr. Alberto Xavier, 
Secretário geral do Ministério das finanças, dr. Caetano Gonsalves, 
presidente da Relação de Lisboa e hoje juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça, o sr. Lamartine Prazeres da Costa, ex-auditor geral das Colónias 
e tantos outros que, no exército, na Marinha, na política, na instrução 
desfrntara situação de destaque na metrópole e nas colónias, atestando a 
sinceridade do sentimento egualitário e fraternal que anima e impulsiona 
a nação portuguêsa. 

A ignorância, porém, da História, devido à falta dum ensino metó¬ 
dico e racional pode carrear prejuízos, por que o amor pode ser: espon* 
tâneo, calculista e consciente. 0 primeiro, se não resiste à crítica, o 
segundo finda cora o interesse: mas só o terceiro é duradouro porque 
conhece o objecto que ama e porque o ama. 

Ao presente, os cristãos da índia portuguêsa ignoram a sua história 
e os indús aprendem-na em livros e jornais maratas que sendo nativistas 
hão de enfermar de defeitos que compete ao govêrno evitar, mandando 
tornar efectiva nas esoolas secundárias e Normal a parte do programa 
que trata do ensino da História da índia. E’ argente, sôbretudo na 
Escola Normal, que é o viveiro dos futuros semeadores, que o ensino 
da História indiana se faça com o maior cuidado. Desembarace-se o 
programa do que pode ser dispensado, mas substitua-se pelo ensino da 
história da sua terra, das muralhas que cintam, das tortálezas que se 

erguem, dos conventos, dos templos indús, das inscrições e dos monu¬ 
mentos. ■ 

E a mooidade futura, ao reconhecer, o que fôram as dominações 
anteriores eo que é a portuguêsa, forçosamente amará esta com um amor 
verdadeiro e consciente, e convenoer-se ha de que' a sua felicidade e o seu 
u-estar se fará mais antes integrando-se na pátria portuguêsa, porque 
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ela tem dado provas de ser espiritual mente a mais humana 0 generosa 
das nações coloniais do mundo. 

Nova, Gôa, Novembro cie 1925. 


M. Ermelindã dos Stuarts Gomes. 


UMA APRECIAÇÃO 

0 presente livro vera preencher uma lacuna e corresponde de tal 
forma às necessidades do ensino nacional na índia, que é para admirar 
que só agora apareça uma pessôa de iniciativa e bastante corajosa, para 
esponfcânearaento realizar êsse benefício 0 fcrazô-lo para 0 público. 

A senhora 1). Maria Ermelindã dos Stuarts Gomes o essa pessôa, 0 
. não nos admira que seja uma senhora a fazê-lo, porque é no sexo ferae» 
nino que está muitas vezes 0 sentido olaro das responsabilidades sociais 
e a coragem para enfrentar as dificuldades materiais que se opõem às 
melhores ideias 0 iniciativas. 

E’ de prever que 0 público corresponda à sua bôa intenção e que 0 
Govêrno compreenda 0 benefício que êste livro representa para 0 ensino, 
dando uma ideia, embora geral, mas fiel 0 justa da acção dos portuguê* 
ses na índia. 

Dizem-nos quo nem na Escola Norma! nem no Liceu Central do 
Gôa existe um compêndio de História Geral da índia, nera os professores 
fazem, sôbre 0 assunto, as suas prelecções aos alunos. ( x ) 

Acreditamo-lo porque no-lo dizem pessoas que nos merecem crédito 
mas é de tal forma absurdo 0 faoto pedagógico, que mais desejaríamos 
poder duvidar de tão monstruosa afirmação. 

0 ensino da História é 0 fio condutor cia instrução, e se aliarmos 


(') A distinta escritora não teve à míío a Introdução do presente livro onde 
eu digo que um 0 outro professor do Liceu faz proleoçQos.—Nofca da Autora. 
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como é natural e indispensável, ao ensino consciencioso do seguimento 
histórico do homem através da vida com o ensino da Geografia, a crian¬ 
ça tem imediatamente da sua própria existência uma ideia alargada, 
que a integra no conjunto engrandeoido da humanidade a que pertence, 
Ao contrário do que sucedia com a velha escola limitada aoa inte- 
rêsses duma casta ou duma classe, ou ainda duma religião, que fechavam 
o ensino na estreiteza do seu ideal particularista, a escola moderna devo 
ter por princípio basilar o desenvolvimento do raciocínio individual de 
cada aluno e pô-lo em frente da vida com tôda a liberdade de pensa¬ 
mento para caminhar por si, mas dotado de conhecimentos que o habi¬ 
litem a não errar no pensamento que liga tôda a acção humana. 

Assim como à criança, logo que começa a saber exprimir pola pala¬ 
vra as ideias já adquiridas, se deve ir metodizando o pensamento de 
modo a corrigir e disciplinar a frase gramáticalmente, embora nem saiba 
ainda o que éa gramática, nem sequer esteja na posse do molhor instru¬ 
mento de cultura, que é a leitura e a escrita da palavra, assim também 
o ensino da História e da Geografia deverão acompanhar os primeiros 
passos da vida intelectual e seguirem os estudantes, alargando-se sempre 
na vastidão do seu plano pedagógico até à educação completa dos que 
saiem das escolas com os seus cursos, dando-lhes um seutido equilibrado 
e de harmonia com as ideias e necessidades da vida moderna. 


Eis o motivo porque o presente Sumário da História da índia , 
que é uma das partes (a 5. a ) do que, era conjunto, a sua autora projootu 
tazer:-a História Geral da índia , nos merece tôda a atenção e aplauso. 

-trabalho sóbrio e consciencioso, será da maior utilidade, não só nas 
Escolas de Gôa como nas da Metrópole onde oiensino da História, embora 
nao seja tao deficiente como nas colónias, também não tem o alar- 
gamenfco. necessário e especial que devia ter num país, cuja fôrça de 
resistência está nas razões históricas da sua acção oivilizadora no passado 
e nelas deve procurar a energia de realizações futuras. 

Embora êste piqueno compêndio seja destinado aos alunos do Liceu 

suiadn lÜf! ° r ? a ' Clmi ' á Ser ’ talm ’ mais considerado como 
p essor, do que própriameute c livro de interêsso para 
auuo, que necessitará de quem pela palavra dê à acção histórica 

doHf pll 0aargament ° DeCeS8áriOS para uraa nífcida compreensão 
çãoHazHistólVrr aU í° ra ’ qUe tSo ^ehgentemente e com tanta isen- 

l if rt " 8 " ís ‘ no 0tienl ®’ P° toi “ 

- i S, pó®» riisií, jiíitidt) m sem leitores—aos alunos das 


Escolas Nacionais da Mu-uma razão histórica dos factos quo m aís 
contribuiram para a decadência do nosso poderio o acção no mundo 
Oriental. 

Oorno bem anuncia no sou livro, essa decadência proveio, om grnndo 
parte, da natural ambição, da facilidade moral que a fortuna traz nos 
homens, da distancia e dificuldade em que o poder contrai ao podia exercer 
e até do desconhecimento que havia então das necessidades morais e 
materiais duma colónia como a da índia, onde uma civilização existente 
resistia a ura domínio civilizador c absorvente. 

Na história portngnêsa do Oriento temos do considerar a acção 
goniul do grande Afonso de Albuquerque, contrariado na sim obra 
polas fôrças mesquinhas dos elementos que o rodeavam :~os homens, ns 
ambições individuais, os intenta mesquinhos, o tempo limitado o, 
sòbre tudo, a falta «do autoridade de chefe supremo da nação, não o 
deixando iirraur com buses inabaláveis êsse Império admirável qno a 
sua grande alma imortal sonhou para u raça. 

Temos também de considerar as qualidades do inteligência, de 
caracter e de heroicidade de alguns dos maiores nomes da História por» 
tuguôsa da índia, como ternos de constatar a bravura qnási oo lectiva 
dos porfcuguôses, e os seus defeitos de visão e intcrêsse, doinuriuilaineiite 
individualista, a par dum prejudicial exclusivismo religioso, que chegou 
no fanatismo intolerante. 

Tudo isto resulta cora muita clareza e imparcialidade deste resumo 
histórico, rans uma coisa falta para que aoa alunos não seja dada uinu 
falsa ideia da acção portngnêsa na história da civilização moderna, 

E’ certo que o nosso domínio no Oriente euden o passo à invasão 
da Inglaterra o da Holanda, que fêrnm contrariar os nossos intorêsses 
comerciais e desalojarmos do lugar que pola nossa heroicidade, pelu 
nossa persistência e fortuna e larga visão política, tínhamos conquistado. 

Mas é certo também que a índia nunca poderia ser para nós mais 
do que foi: uma grande escola de energia e um grande campo dc acção 
comercial, como o é ainda hoje para a Inglaterra e para as outras nações 
europeias, que seguiram os nossos passos, 

Para ser o grande Império português do Oriente, como o sonhou 
Afonso do Albuquerque, era necessário que tôdas as energias da Nação 
para lá convergissem e que êsse sonho formidável entrasse bem a doutro 
da alma coleofciva da raça. 

Em vez disso, ura novo Mundo se abria aos nossos olhos, uma 




terra virgem e esplêndida, cheia de riquezas inexploradas, sem latas 
religiosas, sem traições do mouro astuto, atraía e despertava a ambição 
de todo o povo português e se harmonizava com o individualismo 
empreendedor do caracter lusitano-era o Brasil 1 

Para criarmos o Brasil pode dizer-se que abandonamos a índia, aos 
nossos competidores, que não por decadência nacional, que verdadei¬ 
ramente nunca existiu, nem mesmo durante os 60 anos de anexação, 
diremos quási unánimeraente voluntária, à Espanha, e durante os quais 
as colónias não deixaram nunca de ser verdadeiramente portnguêsas. 

O enfraquecimento do nosso domínio e acção no Oriente tem áe 
ser explicado aos estudantes de hoje, qne serão os portnguêses de 
amanhã, homens e mulheres que formarão o conjunto da Nação forte e 
gloriosa, que fomos e queremos continuar a ser, não como a demonstra¬ 
ção da derrota e da decadência do povo, mas como o abandôno duma ideia 
exclusívamente comercial por uma acção maior e mais bela perante a 
vida mundial, que foi a crição do imenso país lusíado, que é o Brasil. 

Portugal não podia realizar em tôda a sua plenitude a ideia divina 
que o fêz o iniciador da moderna civilização europeia, com o seu 
caracter universalisfca e, instintívamente, escolheu para si o papel de 
criador e fundador de novas forças nacionais, dando-lhe tôda a sua alma 
e o seu generoso sangue. 

Perante a eternidade histórica, o seu instinto levou-o para o railhor 
caminho, porque se é belo ser herói e é bom ser rico pela riqueza dos 
seus mercadores de especiarias, como o é a Holanda, rnilhor é sôbreviver 
em verdadeiros impérios da raça, como o Brasil (a maior e a mais una 
nação do mundo aotual) como Angola e Moçambique os futuros novos 
impérios lusitanos. 

Be a história da índia nos mostra qne o domínio português veio 
declinando até chegar a uma simples afirmação histórica e sentimental, 
como é hoje, bom é que os moços saibam que êsse facto obedeceu a uma 
razão instintiva e mais forte do que fcôdas, que é a razão que nos levou 
para a América, a grande esperança e o futuro do mundo moderno. 

Se foi digna da epopeia a entrada dos portuguêses na história do 
velho mundo Oriental, tão formidável de grandeza e de energia huraana i 
que não pode ser esquecida nem obscurecidos os seus feitos gloriosos 
a mesquinhez de alguns homens: não menos digna de louvor é a acção 
persistente e a coragem colectiva duma raça que deixa atrás de si a cria- 
ção de novas nações e núcleos de civilização para o futuro. 
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Louvando pois a bela obra da Sr." D. Maria Ermelinda dos Stuarfcs 
Gomes, que já em outros trabalhos e na sua acção contínua e persistente 
de professora tem demonstrado a sua competência pedagógica deseja¬ 
mos que na continuação da sua fcão útil obra possa desenvolver larga- 
mente o estudo da história sob o ponto de vista sooiológico, criando para 
os seus leitores uma liberdade de visão e raciocínio qne correspondam 
aos modernos preceitos educativos. 

Que o govêrno corresponda também ao patriótico esfôrço da distin¬ 
ta senhora e como de justiça, mande adoptar obrigatóriamente êste livro 
e os que se lhe seguem, é o que podemos desejar pelo interêsse da Nação. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1826, 


Ana de Castro Os 



livro II 


CAPÍTULO I 


Geografia da Índia 

“ A índia, situada entre o Oceano e o Himalaia, tem por vizi- 
llIias as mais altas montan has do globo, as quais, por ondulações 
capuchosas, se transformam pouco a pouco em férteis e ridentes 
colinas. Cortam-na em infinitas direcções, um grande número de 
ribeiras e alguns rios importantes, em cujas margens o calor de um 
sol ardente sazona deliciosos frutos, que nascem e se criara espon¬ 
taneamente. O mar onde vai banhar-se a orla dos prados imensos 
que alimentara inumeráveis rebanhos, penetrando no interior das 
terras, oferece variados abrigos aos navegadores que, desde os tem- 
pos mais afastados ali aportam para carregarem os navios, dos pre¬ 
ciosos produtos daquele privilegiado torrão. Nas planícies fazem- 
-se cinco colheitas por ano, e nas colinas, as árvores cobrem-se por 
três vezes dos delicados frutos. 

Mas nem tudo c fertilidade neste pais. Ao lado das preciosas 
campinas, enormes rochedos, que excedem a altura do Chimborazo, 
erguem para o céo os elevados píncaros completamente desnudos, 
como que fazendo gala da sua aridez; zonas imensas de areia, sem 
uma folha, sem um abrigo, se espraiam ocupando extensões vastíssi- 
mas de território. Em nenhuma outra parte do mundo é mais 
terrível a fúria dos vendavais. Os maiores rios teem correntes irre¬ 
sistíveis, e quando sucede encontrarem-se no seu caminhar vertigi¬ 
noso, erguem-se embravecidos, espumantes, como se revolve o 
oceano açoutado pela tempestade, e assim, confundidos como dois 
gigantes travados em ingente e estreita luta, percorrem campinas e 
campinas, até se precipitarem no mar ao qnal deixam, por fim, o 
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seu tributo, depois de ter empenhado com êle combates deses¬ 
perados. 

“ O vale de Cachemira, formado pela cordilheira do Himalaia, 
que neste lugar se bifurca para o Oriente e para o Ocidente, toman¬ 
do os nomes de Paropaniso e de Imaus, está numa situação tão feliz, 
que muitos viajantes imaginaram vêr nêle o paraíso terrestre. Nas¬ 
cem neste vale 4 rios (*), que levam até longe a fresquidão e a vida. 

E' ali que se ergue 0 Monte Mera, no qual reside 0 poder de Deus, 
e onde habitam os quatro animais principais da teogonia indiana ( 2 ). 
Descendo dêstes montes através do Panjab ( 3 ), 0 Indo vai formar 
ao sul um delta, que mercê das águas que 0 banham, se tornou de¬ 
licioso jardim. 

“ Os homens naturais dessas paragens são quási sempre robus¬ 
tos, e as mulheres distinguem-se por formas graciosas e de notável 
harmonia; é meigo, em geral, 0 carácter do povo, inofensivo para 
com os seus semelhantes e até para com todos os seres vivos, Ali¬ 
mentam-se de leite, de arroz e frutos que a fertilidade do solo lhes 
prodigaliza; teem desejos moderados, sofrem com paciência a fadi¬ 
ga e a opressão, e manifestam tendência pronunciada, para se en¬ 
tregarem à meditação e à contemplação. 

“ Tal e 0 país que para os antigos se conservou sempre irnpene- 
netrável mistério, que foi acatado como mestre das nações, que a ■. 
espada de Alexandre nunca poude conquistar, cuja civilização foi 
abalada, senão destruída, pelo alfange muçulmano, e que ainda 
nio há muito, era vítima da especulação exercida pelas mãos hábeis 
de uma companhia de negociantes. Se novos senhores 0 exploram 
em pioprio proveito, c certo também, que puzeram um dique à 
frouxa e cúpida administração dos rajás nacionais e à insaciável 
crueldade dos nababos muçulmanos. Graças à sua administração f 
190 ( 4 ) milhões de índios puderam entregar-se aos seus trabalhos 


H Bramapufcra ou filho do Brama, 0 Ganga ou Ganges, 
0 ama ou 0 Indo, rio negro,«0 Gibo» ou Oxus, 

(') O cavalo, 0 boi, 0 oamêlo e 0 veado. 

O Noma persa, que equivale ao termo grago mtumtm 
respondendo a cinco correntes de água qua ei lançam no Sind. 
(*) 3 W mllhOes pelo oeun do 1931 - 


rio por excelência. 


oínco rios, oor* 



pacíficos e ao seu habitual êxtase. Quem poderá dizer se um dia 0 
gosto da vida tranquila, 0 quietismo, objecto dos seus mais entra¬ 
nhados votos, não se modificará com 0 exemplo cia actividade ín 
glesa, e se os índios, debelada por fim a natural indolência, não 
ressnrgnão num futuro mais ou menos próximo, na scena do mun¬ 
do civilizado, ligados aos seus vencedores pelos fecundíssimos 
laços cio amor, do trabalho e das crenças ?" (*) 

Pois a India é este país de sonho e de aventura, tão extenso 
que alguns historiadores 0 consideram sub-continente, pois tem 0 
tamanho da Europa, exceptuada a Rússia. As suas costas teem 
um desenvolvimento de 12.000*™ e a sua área é calculada em 
3,753.358^2, povoados por 318 milhões cíe habitantes, 

Geográficamente constitui uma península cie fonna triangular 
com 0 vértice 110 Cabo Comorim na extremidade Sul, e a base 
na serra do Himalaia (palácio de neve), onde fica situado 0 ponto 
mais alto cio mundo. 

i ^ a ^ ura m ^* a & serra e de 5.400*», mas 0 pico mais alto até 
aqui conhecido, é 0 de Everest ou Gaurissankar que atinge 8.840 
metros. ’ * 

Esta península é limitada por barreiras naturais tais como • ao 
Norte pela serra do Himalaia; ao Nordeste pelo rio Bramaputra e 
planalto cie Tibet; ao Noroeste pelo planalto cie Iran e 0 rio Indo; 
ao Leste pelo mar 011 golfo de Bengala; ao Sul pelo Oceano Indico;' 
ao Oeste pelo mar ou golfo de Oman ou de Arábia. 

A grande ilha cie Ceílio ao Sul, separada pelo estreito cie Palk, 
é uma dependência geológica da India, mas a sua história é distinta,' 
e mesmo na actualiclade sob a hegemonia inglesa, ela não faz parte' 
do império indiano. 

Montanhas.— As principais cadeias de montanhas são; a 
serra do Himalaia ao norte, a cordilheira dos Víndias ao centro, os 
Gates Orientais ao Leste na costa de Coromanclel, os montes Nil- 
ghiris ao Sul, e os Gates Ocidentais ao Oeste, na costa de 
Concão. 


(.) Oenr Canfcu - Hirtóri» Univeml, 
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Penínsulas— São as cio Kotch e cie Kattiavar, separadas pelo 
Golfo de Kutch, dependência do mar Arábico. 

Rios.— Os principais que atravessam a península em várias 
direcções são: 

0 Indo— Nasce nos Himaiaias e atravessando Cachemira, Pan- 
jab (5 rios), Sind desagüa no golfo Arábico por um delta de 4 
braços. Abre a passagem de Noroeste para 0 Indu-Cutch e planalto 
de Iran, e é historicamente notável, porque foi nas suas margens 
que começou a ser elaborada a civilização indiana. 

0 Ndfhüdâ —Também conhecido por Narbadá, nasce nos mon¬ 
tes Vindias, atravessa 0 Guzerate e desagüa no Golfo de Cambaia, 
formando 0 porto de Broach. 

0 Tapti— Outro rio ao norte de Bombaim em cuja fóz fica 0 
porto de Surrate. 

0 Caverl— Tem sua origem nos montes Nilghiris 11 a índia me¬ 
ridional e lança as suas águas no Oceano Indico, na costa de Coro- 
mandel. 

0 Cris/wa ou Kitsna— Tem princípio nos Gates Ocidentais e 
vai deitar as suas águas no mar cie Bengala. O seu afluente Tun- 
gabadra é importante, por servir cie limite junto com 0 Crishna, à 
região do Decão. 

0 Godaveci— Como 0 anterior vem dos Gates Ocidentais, atra¬ 
vessa 0 estado nativo de Hiderabad e desagüa no mar cie Bengala. 

0 Mahanadi—Tem sua origem nos Gates Orientais, atravessa 
Orissa e eleita as suas águas por meio dum pequeno delta, no mar 
de Bengala. 

0 Ganges—O mais importante e histórico rio da índia. Foi na 
sua bacia que grandes impérios se formaram e se fraccionaram. 
Benáres banhada pelo Ganges foi a cidade mais notável da história 
da civilização indo-ariana, E' uma das sete cidades sagradas dos 
indús. As suas águas são a água-benta cie milhões de crentes in¬ 
dianos, cuja suprema aspiração é repousar nelas eternamente, ou 
tomar banho ao menos uma vez na vida. O seu afluente Jumna ou 
Jamna banha Delhi, a capital do império grão-mogol edoactual 
anglo-indiano, e banha também Indrapasta, a cidade histórica dos 
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tempos épicos. Nasce na vertente sul dos Himalaias e clesagüa no 
golfo de Bengala, por mn largo delta onde Jica a antiga capital 
da índia, Calcutá. 

0 Bramputra—Tm o delta comum com o do Ganges, Nasce 
na vertente norte dos Himalaias, abre a passagem Nordeste que 
dá para o planalto dc Tibet, c separa Bengala de Assam. 

Ilhas,— As que constituem dependências da índia silo: Cei¬ 
lão, Andaman (cio norte, do centro c do sul) grande e pequeno 
Nicobar (grande e pequena), etc. 

Riquezas naturais.-A lucila 6 um país riquíssimo, abun¬ 
dando em todas as espécies de vegetais, animais e minerais, quer 
de climas frios, quer de climas temperados c quentes. 

O solo é fertilíssimo sobretudo na região gangética e nas pro¬ 
víncias centrais. Os principais cereais são ■ arroz, trigo, milho, 
painço e de maçarocas, bagori, pacôcl, nacliinini, etc, 

A //ora-compue-se duma diversidade de espécies florestais úteis» 
como madeiras de construção e árvores de fruta, 

As principais espécies florestais tifilisadas para madeira são: sis- 
só ou pau preto, teca, jaqueira, pau de rosa, pau-ferro, benteca, mirió, 
miramboleíro, sândalo, jambuleiro, etc, e várias outras como: pal¬ 
meiras diversas (taddmadtl, beknadd, cajurí, maurá), panheinn 
undeira, pereira brava, quegada, canas da índia (bamlnís), rotim ou 
palhinha, purgueira, rícino, etc, etc. 

As árvores cie fruta são: o coqueiro (rei dos vegetais), a bana- 
neidi, o cajueiro, a mangueira, aurequeira, a macamboira, a jaqueira» 
a tamareira, a figueira, a amendoeira, a toranjeira, a laranjeira, a 
ateira, a papaeira, a goíabeira, a macieira, a pereira, a videira, a ju- 
jubeira, a tangeríneira, a nogueira, a ameixieira, etc, etc, 

A faí/na— compõe-se cie: liões, tigres, leopardos, panteras, hie¬ 
nas, alpacas, girafas, cavalos, bois, dromedários, camelas, elefantesi 
carneiros, cabras, porcos, cães, gatos, gatos-bravos ; reptis nume¬ 
rosíssimos tai# como: cobra-capêlo, alcatifa, cuspídeira, ganes, 
(venenosos), além de outros inofensivos como lagartos, cameliões, 
sapos. Aves domesticas; galinhas, patos, periís, gansos, pombos. 
Aves e pássaros: pavões, cisnes, garças, papagaios, periquitos, cio- 
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fflinicos, codornízes, perdizes, rolas, borbulos, martinhos, tentilhões, 
papafigos, etc., etc. 

Nos mares e nos rios abunda peixe saboroso como : serras, 
bombilins, sáveis, pâmpanos, cações, arraias, naires, cavalas, sardi¬ 
nhas, robalos, douradas, esmargalos, curvinas, tainhas, mugens, ma- 
damas,pedra; e de água doce como: saltões, bordalos, enguias, 
trutas, caboz, etc. Moluscos como : ostras, mexilhões, ameijoas, 
lulas etc; e crustáceos como: camarões, lagostas, caranguejos 

Dos minerais encontram-se: oiro, carvão de pedra e pedras 
preciosas, como diamantes, esmeraldas, topázios, opálas, rubis, már¬ 
mores, etc. Em Ceilão pescam-se também muitas pérolas. 

Os artigos de exportação são: algodão, juta, chá, trigo, arroz, 
ópio, madeira, copra, castanhas de cajú, diamantes e outras pedras 
preciosas. 

A índia fica compreendida entre os paralelos 8°~35° de lati¬ 
tude norte e meridianos 66°-ç2° de longitude oriental. 

O seu clima é variado: frio ao Norte, temperado nas regiões 
planas, e quente nos altos. 

Os pontos de altitude os mais procurados para vilegiatura são : 

Simla e Mussorie no Indostão ; Matheran, Mableshwar, Pancha- 
gani no Decão; Conoor, Bangalore, Outhcamond no Sul, 

A divisão física.— A índia divide-se em três regiões natu¬ 
rais e distintas que, devido ás suas condições físicas e políticas teem 
ainda historia separada. ( J ) A primeira, a mais nobre e historica¬ 
mente a mais notável è a índia do Norte ou Industão, a antiga | 
Ariavarta. Fica compreendida entre a serra do Himalaia e 01 rios 
Indo, Nerbuda e Bramaputra. | 

A segunda é o Decan ou índia Central (conhecida na antigui¬ 
dade por Dakshina) limitada ao Norte pelo rio Nerbuda, ao Sul 
pelo rio Cristina com seu afluente Tungabadra, ao Leste pelo golfo 
de Bengala e ao Oeste pelo Oeeano Indico. 

A terceira é a índia Meridional ou Estados Tamil, limitada ao 
Norte pelo Decan e banhada ao Leste, Sul e Oeste pelo Oceano 


('j-Bhandarlttó na sua obra “ Kurly Htsiory of fche Dicoan”, separa OonoSo 
ebfeú distinto do DecSo, tomando por limite * cordilheira doa (Jates Ocidentais, 
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Índico. A costa ocidental tem o nome especial de Malabar e a 
oriental cie Coromandel. 

A costa ocidental do Decão chama-se de Concao, 

Geografia Política.--Politicamente a índia faz parte dos 
domínios da coroa britânica, desde 1858, 

Desde 1818, após a submissão marata, a nação inglesa foi a 
primeira que conseguiu a hegemonia política e geográfica da índia, 
tentada vãmente por muitos. A rainha Vitória em 1877 tomou 0 
título de Imperatriz da índia e foi a primeira, da índia unida sob 
único scéptro. 

O Impei ador e íepresentado pelo Vice-rei que reside ora em 
Delhi (na estação fria), ora em Simla (na estação calmosa). 

Para, os efeitos administrativos a índia compreende possessões 
imediatas e mediatas (estados nativos). Aquelas compreendem uma 
população de 244,267 mil hab. governados directameiite pelos dele¬ 
gados do Imperador, e estas com uma população de 70,864 mil hab. 
continuam sob 0 regimen feudal, governadas por chefes nativos com 
assistência dum delegado imperial chamado Residente. 

As possessões imediatas dividem-se em 3 presidências: Benga¬ 
la capital Calcuta, Madrasta capital Madrasta e Bombaim capital 
Bombaim ; e 4 províncias: da Fronteira Nordeste cap. Peshwar; 
Punjab cap. Lahore; Províncias Unidas (Noroeste Agra e Oudli) 
cap. Allabad; Lucknow (Orissa e Bihar) cap. Patna, e Cuttack. 

As presidências e províncias dividem-se em distritos, adminis- 
trados por collectors magistrates ; os distritos em sub-distritos 
governados por. deputy magisirales. 5 ou 6 deputy magistrates 
formam uma divisão sob a superintendência dum mmmonershiò 
excepto na presidência de Madrasta. 

Na índia inglesa há 30 cidades com mais cie 100 mil habi¬ 
tantes. 

As cidades principais são: Calcuta antiga capital com 1.122.313 
habitantes, situada sobre 0 Hugli, afluente do Ganges; Bombaim 
porto comercial dos mais movimentados, depois do de Londres e do 
de Nova-York, situado no Decão ao Oeste, sôbre 0 mar Arábico 
com uma população de 979.445 ; Deliu, no Hindustào com 232,837 
hab. sôbre 0 Jutnna, capital desde 1914 e cidade histórica; Lahore 
no Punjab; Madrasta; Lucknow ) etc, 













8 


Sumário da História Geral da India 


Os estados nativos são 646 e abrangem f da população total e 
governam-se por leis próprias sendo protegidos pelo exército e ma¬ 
rinha britânica e com assistência do Residente. Estes Estados são 
classificados em 3 ordens: os que se comunicam directamente com 
0 Vice-rei e estes são apenas 5: Hiderabad, Nepal, Myssore, Ba- 
rodá e Cachemira ; os que dependem do Governador Geral e in¬ 
cluem-se neste grupo quási 170 ; e os que são fiscalizados por go¬ 
vernos provinciais. 

Fazem também parte do império angio-indiano as províncias 
de Assam, Pegú, Arakan e Tenasserim, chamadas Burma inglesa, 
situadas na Indo-China. 

Nações estrangeiras.— -Outras nações europeias que teem 
possessões 11a índia são: Portugal e França. 

Portugal possui no Decão três pequenos territórios, resto dos 
seus outrora vastos domínios: a pequena ilha de Diu no golfo de 
Cambaia na costa da península de Katiavar; Damão 11a costa de 
Guzerafe, também no golfo de Cambaia; e Gôa na costa de Concão. 
A capital das possessões portuguezâs é Nova Goa. 

A França possui na costa de Malabar Mahc, e a leste na costa 
de Coromandel, Karikal , Pondicheri e Yanon, e Chandernagor , 
próximo de Calcutá no Hindustão, A capital das possessões fran¬ 
cesas é Pondicheri. 
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Antropogeojjraafia 

Povos — Raças — Línguas 

Esta vasta região cia índia, não obstante estar defendida por 
barraras naturais, foi terra clássica de invasões. 

Os 318 milhões de habitantes são tão diferentes uns dos outros 
cor, estatura, feições, língua, usos c costumes, qnc c dificit for¬ 
mar uma massa homogénea. 

Até 0 último século supunha.se que os primitivos habitantes 

vluZ W° "“«tartfWÜ» modernaspro- 

vam que este povo for também um povo invasor, o primeiro que 

prson 0 solo indiano, e que os verdadeiros aborígenes são as diver- 
sas tabus sem,-selvagens que ainda habitam os montes e bosques 
tais como : os Anlamm da baía de Bengala; os montanheses do 

™ flhiih* 4 *? 1 PUl ' m i Kticn ‘ * sudoeste; 

osffoib os hngas mPaim, e Bilk do centro; e os Kmkt 

. do norte, (estas duas tabus, sendo de capacidade racial 
sqpenor as demais). 

Presume-se, dada a similhança das instituições, usos e costu¬ 
mes, que a primeira invasão foi dos dravidianos, provávelmente um 
ramo tos Iiamitas e cuxitas (egípcios c babilónios) que, tendo 
penetrado pela passagem Noroeste, habitaram os férteis vaies do 

Emquanto os dravidianos se estabeleciam na bacia do Indo, 
enfiavam do outro lado, pela passagem Nordeste os negritos e kola- 
mnos, que se fixavam nos vales do Ganges e Bramaputra, repelindo 
os aborígenes que se refugiavam nas florestas. 

Passados séculos, a fertilidade e a riqueza do solo atraiu outros 
povos Um stoek dos árias, 0 último que deixou 0 berço comum, 
segundo se supoe, - depois dos primeiros que se dirigiram para 0 
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Oeste escalando o Cáucaso e ciando origem aos celtas, helenos, la¬ 
tinos, germanos e eslavos,-desceu do planalto de Pamir e estabele¬ 
ceu-se no Iran. Aqui, dissensões religiosas, como se conjectúra, ou 
a escassês de meios de subsistência, obrigou uma parte a procurar 
outros sítios para o exercício da sua actividade. Há 4 mil anos 
quási, que atravessaram 0 Indu-Cutch e cruzaram 0 Sapta-Sindou 
(Indo), onde esbarraram com os seus predecessores que, como dis¬ 
semos, eram os dravidianos. 

Os árias, (*) segundo significa 0 seu nome, senhores, era um 
povo guerreiro e agricultor que se distinguia totalmente dos pri¬ 
meiros quer física quer étnicamente. Os árias eram de estatura 
alta, feições lindas e delicadas, pele branca, nariz aquilino, cara 
oval, em contraposição dos dravidianos que eram baixos, pele 
preta, nariz chato e feições grosseiras, Lutas encarniçadas de pre¬ 
domínio se travaram entre os dois povos, terminando por serem 
vencedores os árias. A’ medida que os árias iam avançando com 
as suas colónias para 0 sul, os dravidianos avançavam, também de 
modo que, nota-se hoje que êstes ficaram sendo senhores do Sul 
onde a expansão da raça ária não chegou. 

Estabelecida a i. a invasão, avassalados ou repelidos os natu¬ 
rais, os arianos ocuparam-se nos seus mistéres, habitando os férteis 
vales de Cachemira e Panjab, onde começou a ser elaborada a civi- 
lisaçào védica. 

Entretanto outra onda dos arianos, talvez irmã da primeira que 
se separou, a celta, segundo se presume, irrompeu na índia, vinda 
pelo nordeste atravessando as regiões geladas dos Himaiaias, a 
qual tendo sofrido grande perda cie vidas, sobretudo de mulheres, 
nos gelos, foi obrigada a adoptar usos e costumes diferentes dos 
primeiros, Enquanto os primeiros conservavam-se puros sem 
mesc a no sangue, os segundos misturafam-se com os aborígenes, 
adoptaram a poliandna e assim constituíram 0 tipo ário-drávida. 
fcsta hipótese e inferida da literatura épica, visto que doutra forma 

‘ se exphcam certos fenómen °s físicos e antropológicos observa- 
dos numa parte da população indiana. 
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Cessadas as lutas de ocupação, cada nm entregou-se à posse 
pacifica dos seus haveres, trabalhando segundo as suas inclinações. 
Outros povos, porém, conhecedores das riquezas naturais do pais 
fôram-se introduzindo. Pelo Noroeste, vieram os persas primeiro, 
e gregos depois. Os últimos esbarravam-se com os penúltimos, qúe, 
à medida que entravam novos invasores, iam descendo para 0 Sul e 
êstes por sua vez impeliam os precedentes para mais além. 

Os persas e gregos não marcaram a sua passagem estabelecen¬ 
do colónias cie ocupação. Morto 0 general extinguiu-se a sua obra, 

Mas pelos primeiros anos da era actual entraram povos como 
os seitas ou sakas e hunos, forçados pela mingua dos alimentos a 
abandonar 0 seu pais natal, a Asia Central, e estabeleceram-se na 
índia, de tal modo que 0 seu sangue diluiu-se nos milhões dos seus 
predecessores, constituindo esta fusão 0 tipo scito-drávida. 

Os seitas e hunos, povos brancos da raça semítica segundo uns 
e da amarela segundo outros, invadiram pelo Noroeste, enquanto 
pelo Nordeste penetravam chinas e tibetanos da raça mongol, que 
comisturaclos com os nativos dravidianos formaram 0 tipo mongólo- 
drávida. 

No século XI, outro povo amedrontou a índia entrando pelo 
Noroeste, 0 árabe ou turco que no decurso dos séculos dominou 
todo olndustão, mas não se comisturou, quer porque trazia a sua 
civilisação própria quer porque a índia res;-;licitando as suas tradi¬ 
ções, se consolidára sob 0 

No século XVI, uma nova horda de mogóis, descendentes de 
Tamerlão, convertida ao islamismo, irrompeu na índia pelo mesmo 
caminho e extendeu 0 seu poderio por todo 0 Industão, Decão e 
uma parte da Inclia meridional. 

Nos fins cio século XV aportaram os europeus (portugueses) na 
índia meriodinal com intuitos apenas comerciais. Mas estas últi¬ 
mas invasões não diluíram 0 seu sangue no grosso dá população, e 
por conseguinte não concorreram para alterar 0 tipo inclú da maioria. 

Sendo filha de Goa, não posso deixar de me referir a uma ine- 
xactidão histórica referida por alguns historiadores francezes e 
ingleses, de que a população cristã de Gôaé mestiça provinda do 
cruzamento dos portugueses com nativos. E’menos exactauma 
tal afirmação. O grosso da população cristã é indiano puro. Os 
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historiadores são levados a uma tal hipótese por causa da assimilação 
e europeisação do indiano, que convertendo-se em cristão tomou 
usos e costumes dos dominantes. Os casamentos efectuados por 
Albuquerque não fôram tão numerosos, nem os seus descenden¬ 
tes perduraram além dum século. O traço ariano que o goês das 
castas superiores apresenta, não é o resultado do cruzamento com 
europeus, mas sim da primitiva colonisaçào ária. 

O censo de 1901 organizado pelo grande antropométra Risley, 
recorrendo a medidas antropológicas em indivíduos de povos diver¬ 
sos, dividiu a população indiana, quanto a raças, em 7 grupos: 

Turco-mniano, ode Beluchistanj indo(iiww,o deAfghanistan, 

Cachemira e Punjab; ário-drmda, 0 de Rajputana e Províncias 
Centrais; tnottgol, 0 de Nepal e Butan; nmgclo-drávidct, 0 cie Ben¬ 
gala e Kalinga ; dtávidas 0 de tôdaa índia meridional; 0 scito-dvá- 
vida, 0 de tôda a presidência de Bombaim (Guzerate, Kattiawar, 

Concão e Maharastra). Esta última afirmação relativa ao Concão 
e Maharastra tem sido impugnada por orientalistas de renome, fun¬ 
dando-se na tradição das epopeias, no testimunho dos estrangeiros, 
na história e na aparência física dos habitantes destas duas legiões, 
admitindo que ao menos nas classes altas, brâmanes e chatrias há ? 

mais elemento ariano que seita, devendo porisso ser considerados j 

átio-drividas. j 

linguas.—Como é natural, todo êsse agregado de povos não j 

se comunicava por uma única língua. Enquanto no Industão e De- I 

cão ocidental se falam línguas flexivas arianas, por todo 0 Sul e j 

Decão oriental são faladas as línguas aglutinantes dravidianas. 

E’ grande 0 número de línguas faladas na índia; mas línguas 
literárias com gramáticas organizadas, com a sua literatura pró¬ 
pria, as principais são xó. As línguas arianas derivadas do sânscri- 
to empregadas na índia, na ordem da sua importância e número | ; 

expresso em milhões são: Indi ou Industani falada por 98 milhões; t 

bengali por 49; raarati por i8|; panjabi por 29 ; guzerati por 9 ; 
urdú por 10; rajasthani por 12 ; sindhi por 3 e kashmiri por 1 
milhão. 

As línguas dravidianas segundo a sua importância e número 
expresso em milhões, são; telugu falado por 23 milhões; tamil por 
i8Jí; canarês por 10 j birmanês por 8; raalayalam por 7 e outras 


Antropogeografia 13 


como 0 assamês, 0 munda, ljondi e tibeto-chinês, etc. 

O Tamil e 0 Telugú teem uma literatura rica. O Tamil é a prin¬ 
cipal e talvez a mais antiga língua do grupo. A gramática e a es¬ 
trutura das línguas dravidianas é completamente diferente, e as mais 
antigas obras datando do 1. 9 século D. C. são independentes da in¬ 
fluência ariana; as posteriores já são inspiradas no bramanismo ou 
hinduismo. 

A lingua sânscrita, hoje uma língua morta, foi a língua dos in¬ 
vasores arianos, povo dentre todos 0 mais importante pela capaci¬ 
dade ingénita da sua raça para 0 desenvolvimento intelectual. 

A civilisação antiga da índia que hoje os orientalistas estão 
exumando do pó dos séculos, fundando sociedades de indiologia, é 
tôda obra dos arianos. 

Certo é, que as investigações modernas vão revelando tesous. 0 
desconhecidos da civilisação dravidiana, importantes sob 0 ponto 
de vista intelectual; mas as duas civilisações se desenvolveram em 
lugares distintos. A primeira ao Norte, que iniciada no Panjab, 
atingiu 0 seu apogeu em Benáres; a segunda ao Sul, ainda envolta 
em brumas. 
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CAPÍTULO III 

Religiões 

V edismo-Bramanismo 

Os 318 milhões de habitantes que povoam a índia, não têm as 

mesmas crenças nem adoram os mesmos deuses, As dominantes 
sao j 

Induismq ou bramanismo, a mais seguida ... 228 milhões 

Maometismo . _ 

Budismo . " ® ” 

S iks ... ... 9 » 

Cristãos ... ... ti *** ”* 2 

Jainas. ... ( . i ” 

Parses ouZoroastrianos . ” 

Israelitas . . 87 mi1 

;;; ;;; ;;; ; 7 2 ^ fa 

d ., D .f5 re T aS , relig “ es dominantes, excluídas as naturais, 3 s3o ori- 

sendo composto de dois eíementof- V ^i“ ° D “ Vm0 como 
quantidades iguais n,„„; ' 0 masc “luio e 0 feminino em 

homem e da Ser « do 

Na época 1”! h ° )e *?*»". ^ sociais, 

quemje comunicava com 0 seu prototipoTublii^a Md' ® * 

Agni, deusa do fogo; a chuva ferSIisadora ^«'ampw Embolia! 
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da em Indra, deus do trovão. Certos hinos do Rigvcda demons¬ 
tram esta idade áurea da mulher que jaz nas mais densas trevas. 

Concepção vôdioa. — Na época védicaa religião vai-se evo¬ 
luindo. De forças concretas divinizadas, eleva-se às abstractas. Do 
naturalismo passa para o panteísmo. Há 33 deuses nos Vedas: ix 
na Terra, 11 na Atmosfera e r i no Céu. 

Os deuses ao princípio náo tiveram habitação reservada netn 
homens especiais encarregados do culto. 

Náo ha por consequência templos para celebração de sacrifí¬ 
cios nem ídolos concretisando símbolos divinos. Não se nota o 
princípio de transmigração (metemsicose); não ha castas ; come- 
-se carne, sepultam-se os mortos, e deconhece-se 0 mti (cremação 
da viuva na pira do marido), 

Às cerimónias religiosas consistem nos sacrifícios e oblação do 
som (suco duma planta). Como seus irmãos gregos e romanos, 
os índios respeitam os manes dos antepassados. Não se servem de 
alimentos sem primeiro os oferecer aos Manes. 

Os Vedas são a sua Bíblia, uma como que enciclopédia de pre¬ 
ceitos religiosos c sociais. Uma grande parte crê que os Vedas são 
revelados, c portanto nulos acreditam como em um artigo da fé. 
Outros atribuem aos Rishis a sua composição. 

Sob 0 nome de Vedas (sciêncía) agrupam-se quatros livros ou 
Vedas: Htgrniu, 0 mais antigo (supõe-se elaborado no Punjab) é 
uni repositório de hinos mais simples; 1.017 poemas líricos em 
10.580 versos. A mulher desfrutava então uma alta posição social 
e muitos hinos sào da sua lavra. O Smtmk foi extraído cio Rigve- 
da, São hinos necessários para o sacrifício, em louvor cio Soma- 
Yajumda consiste náo só na colecçâo dos hinos rigvéclicos, mas 
contém orações em prosa, recitadas nos grandes sacrifícios, à lua 
cheia, à lua nova c para 0 sacrifício de cavalo. Dividè-se em duas 
partes, Yajur preto e Yajur branco. Alamvda é 0 menos impor¬ 
tante, e compõe-se dos menos antigos hinos do Rigvecla e dos últi¬ 
mos poemas. Um grande número dc crentes não inclue este. úl¬ 
timo nos primitivos Vedas. 

Concepção Immhnicâ. — Cada um dos Vedas compõe-se de 
Samhitás ou mantras (hinos satíricos), Braraanas, Kalpasutras 
(Arauyalws)e Upauishadas. Bramarias, (srgti3) s 3 ouns 
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tratados em prosa compilados por brâmanes, que organisados em 
classe aumentaram as cerimónias e acharam insuficientes os 4 Ve¬ 
da*. Os Vedas e Bramanas constituem a Escritura revelada dos 
indús. Como ainda êstes fossem insuficientes, os padres cotnpuze- 
ram novos livros chamados Kalpasutras ou Sutras, pelos quais acen¬ 
tuaram a sua separação e proclamaram a sua superioridade de casta, 
dando aos Sutras uma força divina por estarem baseados nos Vedas 
e Bramanas. Os Upanishadas são tratados filosóficos na maior 
parte compostos por kshátrias e representam um protesto contra 0 
complexo ritual inventado pelos bramánes e contém corajosas espe¬ 
culações acêrca dos eternos problemas do pensamento humano, 
interessando Deus, homem e universo. 

Não ha dúvida alguma que existe uma espécie de antagonismo 
entre os devotos do ritual e os filósofos, e não é sem significação 
que os Kshatrias se distinguiram no domínio do pensamento puro. 
Os brâmanes foram autoridades em questões atinentes aos ritos e 
cerimónias, mas em especulações filosóficas tiveram rivais nos ksha¬ 
trias, e às vezes chegaram a receber lições dêstes. ( l ) 

Muito posteriormente foram ainda acrescentados aos Vedas, 
os Puranas, romances religiosos, baseados nas tradições da antigui¬ 
dade. São 18 os principais, tratando da religião e filosofia. Como 
tivessem desaparecido pelo andar dos tempos foram substituídos 
no século VIII, pelos neo-puranas. Os Puranas relatam feitos dos 
deuses, assim como os poemas, os feitos dos arianos. 

Forríiâçào de casías—Ao vedisnio, período da coesão ariana 
e de quietação, em que a luta pela vida era fácil, em que 0 sacer¬ 
dote, 0 guerreiro, 0 chefe de família representavam a -mesma pes¬ 
soa, sucedeu 0 bramanismo, que é uma diferenciação misteiral. 

. No período prevédico, a mulher é a única sacerdotisa da Mãe 
Univqrsal, a Aditi. No período védico, a mulher e 0 homem de 
cada família são os sacerdotes. O homem, além de sacerdote é 
também guerreiro. No decorrer dos tempos 0 chefe da tribu eleito 
para exercer a hegemonia, deléga as suas funções sacerdotais nas 


{*pf m ° ry anã ^ilUation by Dr. Ramesh Chandra Ala- 


grandes festividades públicas, em qualquer companheiro seu mais 
hábil na memória e mais paciente. Da repetida delegação nos 
mesmos indivíduos ecla necessidade que havia em transmitir os 
hinos védicos intactos, oralmente-pois não estavam escrito ao 
tempo-originou a classe sacerdotal ou os brâmanes, que posterior¬ 
mente se dedicou únicamente a especulações filosóficas, desinteres¬ 
sando-se das guerras. O reconhecimento da hereditariedade, isto é, 
a tiansmissão de pais para filhos, de qualidades físicas, psíquicas e 
morais obrigou as classes, a se fecharem numa casta completamente 
isolada e distinta dos outros com os seus usos e costumes, sancio¬ 
nadas depois pelas disposições do Código de Manú. Esta separa¬ 
ção duma classe de homens cultivando sciências e a orar ou pedir, 
e a sua afinidade natural com os deuses, preparou a supremacia dos 
homens que se punham em contacto com Deus, confirmada nos 
Brámanas e Sutras. O fim a que se destinou, foi 0 de estudar e 
de ensinar. 

^ 0s guerreiros (reis e seus companheiros), a exemplo dos 
brâmanes, constituiram outro grupo também fechado (»•),. chaman¬ 
do-se kshátrias (mais tarde rájputs,marátas, ranes, etc.) destinanclo- 
-se únicamente a pelejar e governar, mas não a ensinar e pedir. 

Como as terras conquistadas precisavam cie ser cultivadas, e os 
géneros em excesso careciam de ser trocados com outros faltantes 
os que se dechcaiam a este mister, chamaram-se vaishios e cons¬ 
tituiram a terceira casta. 

Para servir estas três, careceu-se duma outra classe que se en¬ 
tregasse ao trabalho braçal, e esta chamou-se sinha que ficou cons- 
tituida dos aborígenes dominados pelos árias. E finalmente a todo 
0 refugo social que não podia entrar em nenhum dos 4grupos, cha¬ 
mou-se pariás. 

No princípio da formação, as três primeiras classes representa¬ 
vam 0 vma branco (ária) ( 3 ) e não eram inteiramente fechadas; 


( 1 ) Por uma crítica escrupulosa feita às leis de Manú, 0 dr. Ketícar con¬ 
cluo que 0 nfío era, — “ Th Bistmj of Caste in Mia ”, 

Q Segundo 0 dr, Ketkar, na obra citada, Mamí considera 4 varnas (castas) 
e 15 jatiB, e segundo outros tüjutie, Jati ó propriamente um grupo racial, 

3 
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e a 4. B , o varna preto ou daissias (inimigos), drávidas. Mais tarde 
os- vatshm por natureza das suas funções, estando em contacto com 
a , 4 * cas fe fôram-se comisturando, o que levou as primeiras duas a 
fecharem-lhes a sua porta. E finalmente, estas duas também se 
isolaram entre si por completo, muito embora os brâmanes para 
ambicionar coroas, se afiançassem com os kshátrias e êstes pelos 
seus estudos e mortificações passassem a brâmanes. 

“Hoje a casta constitue um agregado social endogámico, isto é 
os membros duma casta não podem casar nem comer fora do seu gré¬ 
mio ”, mas não um agrupamento de raça nem de profissão, pois 
há brâmanes e kshátrias em todos os sete grupos de povos de Risley 

Na actualidade, a casta não inclica raça nem profissão, mas 
unicamente a hereditariedade de nascimento. 

Se aplicássemos ao actual estado social a teoria de castas, e 
fossemos separar em grupos, chamaríamos kshátrias aos europeus 
militares, brâmanes aos padres, vaishias aos europeus civis, sudras 
aos nativos e pariás aos mestiços. 

As três primeiras castas chamavam-se de dois nascimentos. O 
primeiro, à saída do ventre da mãe, era o desabrochar da vida ani¬ 
mal ; e o segundo, à saída da casa paterna para a do mestre, aos 7 
anos. Este era 0 desabrochar do espírito, data que se festejava com 
muita pompa, com a cerimónia chamada da linha , (um cordão de 
linha que passando por cima do ombro direito desce pelo sovaco 
esquerdo encontrando-se na cinta). 

Os de dois nascimentos podiam optar por qualquer dos quatro 
estados da vicia : 0 primeiro principiava com a cerimónia da linha 
e a criança internada em casa do mestre, ali ficava, até se tornar um 
saniassi (santo); 0 segundo, de chefe de família, consistia em, 
findos os estudos, voltar para a sua casa e constituir família; 0 
terceiro, de asceta, em que, saia-se da casa do mestre para ir viver 
nas fiorestas, sem casa, sem lar, sem protecção, não podendo nem 
ter lume acêso, para levar uma vida ascética ou mendicante; 0 quar¬ 
to,de eremita, em que da casa do mestre ia para os bosques afim de 
praticar a austeridade, mas podia ter fogo acêso. Um chefe de 
família depois de prover às necessidades da família podia seguir a 
vicia dum asceta ou de eremita. 

Assim se formaram as castas indianas por circunstâncias do 


Religiões 19 



tempo e da necessidade social, castas que perduram desde há 3 a 
4 mil anos, sem que civilisações estranhas, tais e tantas tenham con¬ 
seguido abalá-las nos seus fundamentos. Foi devido a êste seu 
engenhoso sistema, único na história do mundo, que a civilisação 
indiana, embora estacionária, mercê de factos extemporâneos não 
pereceu;; antes pelo contrário, logo que condições favoráveis en¬ 
controu para 0 seu desenvolvimento, começou a renascer com ta! 
pujança, que os nomes de Rabindranath Tagore, poeta lírico, Bose 
scientista, são hoje conhecidos e venerados no mundo intelectual 
além de políticos como os de: Gokalê, Ranadê, Telang, Tilak, Gan- 
di, etc. 

As castas são pois 0 produto do período bramánico. No 
Rigveda não há vestígios de castas, só há referências a lutas entre 
árjas e daissias (escravos) ou de varna branco e de varna preto. O 
Yajurveda é que serve de ponte entre 0 período védico e bramánico, 
Já aqui se encontram vagas referências a castas, que mais tarde nos 
damashastras parte de Sutras, estão sancionadas e reguladas. 

A preponderância bratnánica — Os brâmanes, astutos e ciosos 
do poder foram a pouco e pouco despojando primeiro a mulher dos 
seus direitos swaim-mra (escolha do noivo) e dampoti (igualdade 
social). Apearam-na do altar. Aditi a deusa da natureza foi substituí¬ 
da ao princípio por Indra deus de trovão e cie guerra; expulsaram- 
-na do templo e guardaram-na únicamente para 0 lar. Desta forma, 
metade do género humano ficou fóra da luta, A outra metade foi 
dividida em castas com fortes barreiras, não só impostas por leis 
mas com sanção divina, pois fizeram nascer brâmanes da cabeça do 
Bramá, ksháirias dos braços, mishtas do ventre 011 cóxa e sudras 
dos pés. Tudo isso serviu maravilhosamente para terem a huma¬ 
nidade sob 0 seu jugo. E’ 0 apogeu do período bramánico, muito 
embora houvesse épocas em que os brâmanes sentindo-se impoten¬ 
tes, entretivessem em elogiar os kshátrias como no Bryak Araniaka 
Upanishads, em que se diz “ ninguém é maior que 0 kshátria, pois 
que 0 brâmane sob 0 kshátria, dedica-se ao real sacrifício 

Nesta época a religião liberta-se das formas naturais, isto é, das 
forças vivas consagradas como deuses: Ceo, Sol, Aurora, Vento, 
Fogo, nos Vedas. Concebe-se a unidade divina, o Supremo Ente 
Creador, A’ dualidade védica, macho e fémea, segue a trindade 
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bramânica: Bramá (criador), Vishnu (conservador), Siva (destrui¬ 
dor e reprodutor, símbolo da vida e de morte). Mas como os deu¬ 
ses védicos eram populares, fazem integrá-los como múltiplas mani- 
festações da suprema divindade. 

0 povo continuou crendo nos 4 Vedas, nas 4 castas e muitos 
deuses, A classe pensante num só Deus, num só Veda e numa só 
casta. 
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CAPÍTULO IV 


Religiões 

A reaeção—Jainismo e Budismo 

A arrogância e altivês bramânica derivada de serem os únicos 
depositários da verdade divina e a relaxidão dos seus costumes, 
impunham uma reforma, 

Os Upanishads, alguns da autoria dos kshátrias indicam já a 
revolta contra o formalismo dos Bramwas e o seu ritualismo, dei¬ 
xando vêr uma concepção panteista do Universo. Esta reacção foi 
continuada por Vardamana Mahavira, fundador do jainismo e por Sa¬ 
iria Muni Gautama Buda, fundador do budismo. Tal como 5 
séculos depois, 0 paganismo e a degeneração romana exigiriam a 
reacção cristã na Europa. 

A reacção contra a arrogância bramânica era natural que par¬ 
tisse dos kshátrias que não reconheciam superioridade aos brâma¬ 
nes. E, assim como nos tratados bramânicos se louvam os brâma¬ 
nes, nos cânones budistas são louvados os kshátrias como os primei¬ 
ros na hierarquia social. ( 1 ) 

As primeiras revoltas manifestaram-se, como disse, nos Upa¬ 
nishads, tratados filosóficos, mas Mahavira e Gautama é que foram 
os verdadeiros reformadores que marcaram a sua passagem no 
pensamento humano, inconfundivelmente com as duas religiões ou 
mais aclequadamente com as duas seitas do bramanismo. 

Foram contemporâneos ambos. Ambos viveram por muito 
tempo e ambos pertenceram à casta kshátria. Um floresceu ao 
Norte, no reino de Nepal e 0 outro, no centro, em Malva. 

Jainismo— -Vardamana Mahavira foi filho dum nobre de Vai- 


(1) <1 Ancienfc Indltm Histoxy aad Civili»afcion»-t»y E. C. Majumdar, 
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sali, da íribú Lichavi que fazia parte da oligarquia governativa da 
região, que se presume ser aactual Malva. 

Conta-se que, ainda novo, entrou na ordem de Parsvanath, 
que deixou, por se não conformar com 0 seu regulamento e, mais 
tarde após profundas meditações, emitiu as suas doutrinas e con¬ 
quistou discípulos. A sua religião porém não chegou a ter a expan¬ 
são que teve 0 budismo, nem foi propagada fóra da índia, muito 
embora tivesse tido apoio dum e outro rei. 

Doutrina t/a/na — Mahavira ( l ) rejeitou 0 panteísmo bramâ- 
nico da alma universal, e admitiu a natureza dual no homem, e uma 
alma para todos os sêres orgânicos e inorgânicos; condenou as 
castas, proclamou 0 afama, isto é, não matar sêr vivo e negou um 
Deus Supremo creador de todas as coisas, afirmando ser a alma 0 
único princípio de tudo. 

Nêste sentido precedeu ao Augusto Comte, há 2400 anos. 

. Impõe uma vida austera aos seus sectários, mas peca em tudo 
pelos extremos. 

Mais tarde a seita dividiu-se em 2 grupos que ainda perduram 
11a índia: Suctambara (trajo branco) e Digambra (pele núa). 

A doutrina Jainista está compendiada em livros que se deno¬ 
minam Purvis ou Angas. 

Budismo. Gnutaraa Buda— -Filho único do rei de Kapila- 
vástu, ( s ) (reino de Nepal) é quem mais influência exerceu e exerce 
sôbre a humanidade, pois a sua religião é a mais seguida das reli¬ 
giões do mundo (500 milhões de crentes). 

Muito embora ela se pareça com 0 jainismo em alguns dos seus 
princípios, é mais original e duma filosofia tão levantada e trans¬ 
cendente, que ainda não foi excedida, segundo alguns orientalistas, 

O pai deGautama como rei, queria adestrar 0 filho na arte 


( 1 ) Mahavira é 0 24.° Thirtankara, isto é, que antes dêle houve 29.22, que 
são desoonheoidos. 0 23.* chamava se Parsvanath— “ Anoient History ” Ma- 
juradar. 

(’) Historiadores modernos como Majumdar (1927) negam que tenha sido 
limão filho, mas sim um dos principais da oligarquia da tribu Sakia, 


militar, mas êste não se sentindo vocado para guerras, escapulia-se 
pelos cantos do palácio e pelos jardins, para se mergulhar nas suas 
meditações. Isso porém não 0 impediu de terçar armas com os 
milhores lutadores e vencê-los na conquista da noiva (swaiam-vara). 

Após 0 casamento viveu algum tempo muito feliz na lufa-lufa 
da corte, mas nos seus passeios pela cidade, 0 espectáculo dos ce¬ 
gos, coxos e pobres impressionava-o sempre. Na noite, porém, em 
que ouviu os vagidos do seu primeiro filho operou-se nêle uma 
transformação profunda. Sentiu que, continuando a viver no mun¬ 
do, prender-se-lhe-ia cada vez mais por laços indissolúveis, e re¬ 
solveu nessa mesma noite renunciá-lo. 

Saiu do palácio acompanhado do seu pagem, com 0 coração 
confrangido, mas firme na resolução, e depois de ter galopado 
durante tôda a noite, parou num sítio, onde se despojou de todos os 
trajos princip.êscos, cortou 0 cabelo comprido que trazia (sinal de 
guerreiro) e entregou tudo, e mais 0 cavalo ao pagem, recomendan¬ 
do-lhe regressar ao palácio, Fez-se mendigo ambulante e andou 
em peregrinação aos lugares santos. Em Patua, instruiu-se no bra- 
manismo com dois brâmanes eremitas que lhe ensinaram a obter 
a paz da alma, pela mortificação do corpo e privação dos desejos. 

Iníernou-se em seguida num bosque, em Gaia, em companhia 
de mais 5 discípulos onde se penitenciou por espaço de 6 anos, até 
alcançar 0 Nirvana, isto é, a completa emancipação das paixões 
humanas e concebeu 0 seu elevado sistema religioso. Os 5 discí¬ 
pulos, não querendo sujeitar-se a mortificações tão severas, aban- 
donáram-no. 

Após 0 Nirvana, entendeu Gautama dever propagar a su a 
doutrina e assim, deixando 0 bosque e a grata, começou a pregá-la 
próximo de Benares. 

A palavra dôce e fluente, 0 seu modo meigo e insinuante atraí¬ 
am as pessoas mais simples e sobretudo mulheres, que foram os 
primeiros adeptos. Dentro em pouco, conquistou milhares de par¬ 
tidários e já tinha 60 discípulos, com três meses apenas de prégação. 

O seu ensino dirijia-se para todos, grandes e pequenos; catequi- 
sava-os por meio de parábolas sugestivas. Os 5 discípulos, que 0 
tinham abandonado no bosque, voltaram à companhia de Buda 
e tornaram-se depois apóstolos ardentes da sua doutrina. 
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Buda empregava dois terços do ano (8 meses) na apostolisa- 
çào e um para o repouso, morreu em 543 A. C., 10 anos depois de 
Mahavira, com 80 anos de idade, tendo quási 50 de reformador. 

Doutrina búdlca —A doutrina de Buda basêa-se na metem- 
sicose do bramanismo, isto é 110 renascimento da alma pecadora. A 
vida dum indivíduo segundo Buda é determinada pelas acções dos 
antepassados; dum bom nasce outro milhor, dêste ainda outro 
milhor, para 0 que é necessário obter 0 kanna (graça). Esta con¬ 
segue-se sómente por uma vida de austéra moralidade, que se re¬ 
sume em acções rectas, pensamentos rectos e palavras rectas. Os 
mandamentos eram : não matar, não furtar, não cometer adultério, 
não mentir, não levantai" falso testimunho, abster-se da cubiça, 
evitai os odios, impedir a ignorância. Admitiu três virtudes indis¬ 
pensáveis : falar a verdade, respeitar os superiores e não matar sêr 
vivo. 

Quem tiver nascido mau, pode libertar-se seguindo uma vida 
intermédia entre a sensualidade e 0 ascetismo. 

Para evitar que a alma renasça, basta juntar se ao Sanga (or¬ 
dem dos monges). 

Buda, conquanto não negasse Deus, não se ocupou dêle; pre¬ 
gou a sua doutrina sem se referir aos Vedas; daí 0 budismo 
popular ser uma amalgama deste com 0 bramanismo. 

O segiêdo da expansão do budismo consistiu na libertação 
espiritual do povo, pois cada um salvava-se pelas suas acções, sem 
carecer de intermediários brâmanes, nem de sacrifícios; todos 
tinham igual direito à felicidade. Era um crédo igual para todos, 
devendo todos tratarem-se fraternalmente. Foi êle 0 primeiro que 
criou as ordens religiosas de frades e freiras que se tomaram ins¬ 
trumentos mais eficientes da propagação do seu crédo, que trans¬ 
pondo as fronteiras indianas, penetrou na China, Japão e pelas 
ilhas do Indico e Pacífico. 

Após a morte do mestre, os seus discípulos habituaram-se a tal 
respeito e veneração que 0 consideraram Buda (iluminado) e por 
conseguinte sobrenatural, e adorarám-no, dirigindo-lhe preces 
e erigindo-lhe templos. ’ 

Gautama não se importou com Deus, não prescreveu orações, 
não orgamsou culto, nem previu padres, mas os seus sucessores 


Religiões 
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íeconheceram esta necessidade e criaram uma teologia búdíca 
Hoje 0 budismo tem 0 seu culto com cerimónias e hierarquia sa¬ 
cerdotal. Dalai.Lama(opápa) habita no Tibet. Tem suas igre¬ 
jas e seus santos. Diz-se que a adoração das imagens veio da 
influência dos gregos que invadiram a índia, após a prégação do 
budismo. v 

A primitiva doutrina do Buda que dispensa padres, igrejas, 
imagens, tôda abstrata e filosófica, compreensível sómente a espí¬ 
ritos privilegiados, chama-se Hina-Yana ouo “menor veículo da 
salvação” e a popular, compadres e ritual, é Maha-Yana ou 0 “gran- ' 
de veículo da salvação ”. A Trindade búclica compõe-se de Gau¬ 
tama Buda, da Lei (Darma) e do Sanga (comunhão dos santos). 

Gautama nada deixou escrito, mas os seus discípulos coligiram 
os seus ensinamentos em 3 livros chamados Pitakas (cestos). 
Three-Pitakas compreendem: Abidarma, escritos filosóficos; 
Bikshus ou Sutta (Sutra) conduta moral; Vinaya regras para os 
monges. As parábolas foram seleccionadas sob 0 nome de Sutras. 

JainíStno e budismo -—O Jainismo é uma religião materia¬ 
lista e conta hoje um reduzido número de adeptos; são quási 2 mi¬ 
lhões, em geral negociantes e banqueiros, grandes filantropos que 
sustentam hospitais para os animais, etc. 

O Bramanismo e 0 budismo admitem 0 renascimento; 

O primeiro introduz a alma pecadora no inferno e daí, segundo 
a gravidade da culpa, encarna-a nos corpos de seres inferiores e só 
depois de sucessivos renascimentos erttfa no corpo dum saninssi para 
se juntar ao Bramá cie quem se desprenderá. O segundo admitindo 
a igualdade e fraternidade de todos o's seres humanos só estabelece 
distinção ehtre bons e maus, atribuindo as desgraças e felecidades, 
como recompeiísas e castigos düs seus próprios actos. 

O bramanismo é paiíteista,-o budismo é agnóstico. 

Gautama Buda dizem ter sido contemporâneo dé Sócrates e 
que a sua doutrina Hina-Yana ig‘uala-se a da escola estoica da 
Grécia, emquahto a Maha-Yana asâeméllia-se ao cristianismo. 


4 


V 
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capítulo V 


O Induismo ou Neobramanismo ( ! ) 

(Sivaismo e Vishnuismo) 

À reacção iniciada pelos Upanishads que do lado orien¬ 
tal culminou em budismo e jainismo, provocou ao ocidente o bha- 
gavatismo. A expressão máxima dêsse movimento é representada 
pelo Bhagavadgutla , da autoria do iilósofo Vassudeva Crisna que 
mais tarde foi adorado como uma encarnação do Vishnú. 

Tanto o budismo como o jainismo eram sistemas quási ateísti- 
cos, guardando silêncio quanto a um Deus Supremo, mas o bhaga- 
vatismo inspirou-se na doutrina teista com um Deus Supremo, Hari. 
Só nisto, e em aceitar a autoridade dos Araniákas, diferia daquelas 
duas seitas. 

Quando o budismo começou a declinar, expandiu-se o bhaga- 
vatismo sobietudo, porque os brâmanes ortodoxos acharam esta 
seita mais próxima do bramanismo. Tomou então o nome de 
neobramanismo ou induismo, mas o que verdadeiramente se deu foi 
desdobramento em duas seitas: vishnuismo e sivaismo, 

O bramanismo que se tornara poderoso e como tal arrogante, 
foi perdendo terreno com o nascimento do budismo que proclama- 
va a igualdade de todos, até que, com a ascensão de Axoca no 
trono de Mágada, que exerceu hegemonia política, quási sobre tôda 
a índia, o budismo exerceu-a sob o ponto da vista religioso. 

Axoca foi o Constantino da religião budista. Como Constanti- 


(1) Vuigameute se costuma tomar o hinddsmo como religião, o que o dr 
Xítlow Mg» com razões convincentes,- “ Future ou Hiaduiim 
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no, Axoca converteu-se após uma batalha, como êle reuniu um con¬ 
cílio em Pataliputra (Patna) que foi o segundo, pois o primeiro 
reunira-se logo após a morte do mestre em Rajagria, onde tinha 
sido definida a doutrina de Hina-Yana. 

O reinado de Axoca representa o apogeu do budismo na índia. 
Foi nesta época que êle se espalhou desde o Himalaia até Ceilão e 
fôram despachados missionários para China, Japão, etc, 

Concepção llindú — Os brâmanes despojados da sua autorida" 
de não se desanimaram. Impuzeram-se pela austeridade de cos¬ 
tumes, pela doçura de maneiras e adoptaram o bhagavatismo 
que constituia uma fusão das 3 religiões mais professadas: 
bramanismo, budismo e animismo. Assim lisongearam as três fac¬ 
ções, e as castas qne tinham raíses demais profundas no solo indi¬ 
ano para se extinguirem com palavras e constituiram um novo 
laço da unidade social. 

Do bramanismo conservaram a trimurti: Bramá, Vishnú e Sivá, 
as 4 castas e a crença nos Vedas; do budismo adoptaram 0 respeito 
pelo sèr vivo, a humanidade para com os outros e as missões reli¬ 
giosas; e do animismo drávida a introdução dos ídolos e a encar¬ 
nação do Sivá, adorado sob a forma de Linga (membro-viril testi* 
munho da sua qualidade reprodutora), a sua mulher Durgá ou Kali, 
deusa sanguinária a quem os de baixa casta oferecem sacrifícios hu¬ 
manos para propiciá-la a seu favor, e a adoração das árvores, 
pedras e serpentes. 

Esta amálgama de princípios e de crenças, chama-se inauimo 
que é uma como liga social baseada 11a liga religiosa. 

Colónias de brâmanes constituindo missões partiram por tôda 
a índia para a propagação do novo crédo. 

Vivas discussões de parte a parte fôram sustentadas. Nalan- 
da, centro do ensino budista e um dos famosos da índia antiga, era 
teatro dos torneios retóricos. Enfim 0 induismo que se levantava 
com seiva nova foi crescendo e 0 budismo decaindo, de tal modo, 
que hoje a sua percentagem é muito pequena (9 milhões) 11a índia, 
sua terra natal. 

O Flos-Sanctorum indú está cheio de santos dêste período que 
praticaram milagres e prodígios de tôda a espécie. O próprio livro 
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denomina-se Baktá-Malá quer dizer grinalda dos fieis. Este livro 
constitue a Legenda Dourada do Induismo. Foi compilado por 
Nabaji. 

Os deuses adorados sào : Vishnú que tem io avaiam (encar¬ 
nações) dos quais Ramfi, o lieroi do Ramaiana, e Crishnã autor do 
Bhagavadgita, são os principais. Os que adoram esta pessoa de tri- 
murti cbamam-se vishnuitas, ( ubê ) em geral das classes altas e os 
que adoram Sivá são conhecidos como smitas (addvé). E’ mais 
seguida nas classes baixas. Brama não tem culto pessoal. 


Os reformadores — Desde o século VIII teem havido entre 
os sivaitas, apóstolos reformadores distintos. 

O primeiro foi Kumarilabata da índia meridional onde pregou 
e ainda induziu um rei a perseguir os da seita contrária. O mais 
notável porém foi Sankarachária no século IX que reformou profun¬ 
damente a seita sivaita, dando uma fórma final à filosofia dos Ve- 
dantas. 


, E]e nas ceu no Sul e morreu nc Norte, próximo do Himalaia, 
pregando a sua reforma e popularisando-a dentro duma religião 
nacional. Dirigiu-se tanto à alta classe pensante como ao povo, e 
dai apos a sua morte, notou-se o duplo resultado dos seus trabalhos: 
uma seita compacta bramânica e a religião popular. 

Os sucessores de Sankarachária apresentam Sivá como o Deus 
supremo, o Mahadeva, o grande Deus do moderno induismo, e sua 
mulher Devi como a deusa principal. Seu símbolo universal é Lin- 
f ’ (emblemada reprodução); o animal sagrado é o boi, e os seus 
templos se distinguem com um tridente no tôpo. 

As classes altas adoram Sivá, pelo culto íntimo sem ritos e 
representam-no com uma bela fiugra de homem de tipo ariano 
sentado em profunda meditação, tendo na cabeça um símbolo do 
Ganges fertilizador e ao lado um boi. E' o deus dos arianos O 
outro, odas classes baixas é apresentado sob uma figura grotêsca 
com 5 caras e 4 braços, tendo no pescoço um colar de caveiras de 
serpentes entrelaçadas, de peles de tigres e no fim uma cabeça hu- 

A mulheré apresentada sob tres formas: a primeira é Umá (luz) 

* ÜCada 6 Vaporosa: a se S unda < Durgá, de tez dourada, linda 



Crishnã 

V encari|ação de Vishnú 





f) Twnmeiun mi «»....... * 



mas ameaçadora montada num tigre; e na 3.* não ariana, sob a fórma 
temvel de Kali pieta, de aspecto horroroso, pingando sangue, co- 
roada de cobras, tendo em volta caveiras suspensas. 


Sivá, é pois, adorado sôb êstes dois aspectos ariano e não 
ariano. Os apóstolos sivaitas floresceram na história da índia 
antiga. 

Os vishnuítas são os que adoram Vishnú. Este foi sempre um 
deus bom e humano. Duas das suas encarnações são adoradas. 
Ramã e Crishnã. A Tirta que se festeja em Goa na aldeia Naroá, 
significa nascimento do Crishnã. 

■ Vishnú é adorado sómente pelas classes altas; 0 povo desco¬ 
nhece-o. O iSivá ariano e 0 Vishnú confundem-se pois, e porisso 
ambos os sistemas foram encorporados num só. 

Reformadores vis hnuitas— Os grandes apóstolos do vishnuis- 
mo são: Ramanuja que nasceu ao Sul no domínio dos chqlas, e tendo 
sido perseguido por motivo da sua crença, refugiou-se na côrte de 
Myssore. Aqui converteu 0 rei que se tornou um zeloso propagan¬ 
dista desta seita que chegou a ter 700 mosteiros antes da morte do 
reformador. 

A Ramanuja seguiu Ramanand que brilhou no Norte onde 
pregou a sua doutrina tomando por centro Benares. Chamou-se 
Vishnú e dirijiu-se às mais desprezadas castas, falando e escrevendo 
nas suas línguas e escolhendo discípulos na mais baixa classe. A 
língua Hindi deve-lhe em grande parte 0 seu cultivo. 

/(ah/V— maometano convertido, foi um dos doze discípulos de 
Ramanand que pregou suas doutrinas em Bengala. Como 0 seu mes¬ 
tre, êle dirigiu-se aos grandes e pequenos, mas a sua característica 
principal é a fusão que quiz empreender do vishnuismo e do mao- 
metismo. Ensinou que chamar Maomet ou Vishnú significava a 
mesma coisa, pois era louvar Deus, e propôz chamar a êsse Deus 
unido, hm. 

Ghatania—íoi 0 mais célebre dos reformadores vishnuitas, tão 
célebre que é adorado por muitos como uma encarnação de Vishnú. 
Templos e capelas teem-lhe sido dedicados. Ele ensinou que to¬ 
dos os homens são capazes da fé e que todas as castas pela fé tor¬ 
nam-se iguais. Crença pura, devoção incessante foram os seus 
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s?n»os: meditação mais do que o ritual, foi o caminho que indi¬ 
cou para a salvação. 

A seita de Chatania pressupõe ordens religiosas de monges e 
monja», solteiros e casados. E’ a feição principal da sua reforma 
f»Ob os brâmanes não destinaram a mulher senão para o lar e ele 
íoi o primeiro, quem dela se serviu para a propaganda das suas 

doutrinas, Com a morte de Chatania a adoração de Vishnú foi de- 
diitando. 


1520 pregou uma religião de prazer. Pre- 
< í“ c ," a ° a I mece “ mi, 3 fome, numa solidão mas entre as 
«tinas da vida e por conseguinte a libertação da alma não depen- 

“ lij m0 ' tlta P° 1,0 “‘Po- Era um vishnuita alegre. 

«T*?* Tish ”“ it,s P ertacera à Idade Média easse- 
melbmn.se a um Lutero, Calvino, Crammer, europeus. 

t™ ^^10. nr r i" ci r s 1,0 *“ ensi "° *> = «m Deus pessoal 

titeído peiosilr^r^f : t° 8â r° S “ bS ' 

C “™ a *■*»» Luterana 0 fez „a Em» " ta ‘ 

pois npl“ t“"do P f T ' *■* “ m Prindl ’“ ««IX» 
sofreu profundas IransformaçòeT ' amamSm ° * Socledade inclÍ! ™ 

derio, espreitavam ocas^o oportu ^ ^ pa<lres ^ lpeados doseupo- 
tDHtno, 0 budismo, o bhagavadsmn reconquisíarem - 0 jai- 
tecção dispensada pelos sohen ^ foresciam conforme a pro- 
** invasões da. T" **"^'*« 

vemos milhões de indianos énfran 6 eCend °' Se ’ deixa vam-se absor- 
modo que os brâmanes fazend queceu °P° der dos kshátrias. De 
•«a * neobram^mo “ """ ° sob a nova 

B-xü. Crishnà effainãcomo anT™’ , a “! hen f° ”° seupanteon 
”* sua ma ° a ‘facção da socfeMe Slln4 ’ (0maram n0 ™' 

«mpenliura uni pa^uVTstinfo* A mulher que de- 

m ^ ora datada como uma menoT f V ^° vèdic °-bramânica, 
tMtrüçâo. Foram a pouco e pouco âT à liberdade ne ™ 
re|4laS e raarca nclo lugares distintos a cS' ° CaStaS daS SUas 
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Ao princípio proibiram casamentos entre castas diferentes 
depois tomar refeições em comum e por lim não tomar alimentos 
preparados por castas inferiores e por lim não permitindo nem mes¬ 
mo tocá-las. Assinalaram à sua casta ( brâmanes ) superioridade 
incontestada que até ali era disputada pelos kshátrias. Todos êstes 
preceitos, porém, eram contrários às escrituras sagradas que nineuém 
cuidava em conhecer. & 

Os ksliátrias que tinham contribuído tanto para o esplendor 
da civilização védico-bramánica—visto que chamar bramânica não 
quer dizer produzida só pelos brâmanes (casta sacerdotal) mas 
pelos sectários do Brama (*) —desinteressaram-se por completo dos 
estudos, e os brâmanes (sacerdotes) tornaram-se os únicos depo¬ 
sitários do saber e da cultura, da sciôncia e do ensino, Como na 
Htiropa da Idade Média, também na índia os homens de armas des¬ 
denharam do estudo e contiaram aos escrivães ( brâmanes ) toda a 
escrituração, e êstes como únicos intérpretes modificaram preceitos, 
transformaram textos, acrescentaram períodos cie modo a acentuar 
a sua importância e supremacia, 

Escreve Majundar—“ Devagar mas corajosaniente os brâma¬ 
nes conseguiram degradar o resto da sociedade e marcar inferiori¬ 
dade e subordinação. Aos kshátrias que detinham a autoridade e 
por isso gosavara cie alguma soma de prestigio social, foram gradual¬ 
mente restringindo o título e a ordem até reduzir a uma minoriddae 
microscópica ”, 

( Por lim dividiram a sociedade indiana em brâmanes e não 
brâmanes, Kshátrias, vaishias passaram a qualidade de sudras 
peio facto cie não cumprirem certas formalidades bramânicas (aquan¬ 
do da expansão budista) e inventaram lendas fantásticas como a de 
Parassurama para justificar a extinção dos kshátrias. Só os brâ¬ 
manes eram puros diziam e os mais mlecli-chhas ! 

Os primeiros escritores europeus tendo tido contacto, natural- 


^ C) Muito» dos opwodtofl do Maliabhurata silo atribuídos aos kshãfcriaa, 
OriabiuI. Viavamitr», Viissa, Manü são eonheoidou oomo koJiátrias. Valmiki, autor 
do Rmnuiana dizem sor sudro, Não ousta acror que assim seja, poiíqque Begundp as 
eiorifcuras sagradas, tudo o indivíduo podia chegar u ser brâmane, submetendo-se 
a vertaa praticas atiBfcewa. 0 aeobramanismo aupripiiu depoi» e»t» liberdud*, : 
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mente com os brâmanes (classe culta) disseminaram pela Europa 
as tradições impingidas pelos informadores e ignoraram o verda¬ 
deiro estado social da índia. Agora porém as medidas antropomé- 
tricas e as interpretações dos cânones budistas vão desfazendo as 
lendas e descobrindo a verdade. 

Outras tentativas religiosas 

Os sícks— Nanak, como Kabir, quiz amalgamar o maometismo 
com o induismo e pregou o monoteísmo absoluto. Para êle só ha 
um Deus a quem se dão nomes diversos. Chamou Hari ao 
Vishnú, mas o seu monoteísmo não atingia a concepção muçulmana 
visto que dizia êle que Deus se creara a si próprio. Confundia o 
monoteísmo com o panteísmo. 

Os discípulos de Nanak chamaram-se sicks. Os seus sucesso¬ 
res desviaram-se das suas doutrinas e mais tarde foram influencia¬ 
dos pelo cristianismo. Chamaram guru (profeta) ao seu chefe. O 
sexto gurú Hargobind transformou os sicks numa confederação re¬ 
ligiosa e militar. 

Ao quarto gurú, 'Ram-Das, Akbar concedeu um lugar em Amrít- 
sar onde foi construído um templo. A dignidade de gurú foi tor¬ 
nada hereditária e Amritsar passou a ser a séde da confederação. 

No decurso do tempo esta confederação se orientou num 
fim: guerra sem tréguas aos maometanos e para melhor exteriori- 
zár o seu ódio, os sicks vangloriavam-se de praticar idolatrias proi¬ 
bidas pelo Alcorão, como adorar vacas, oferecer sacrifícios huma¬ 
nos no altar da Durgá, etc. 

Referências mais detalhadas serão feitas adiante no capítulo sicks. 

A Illahi— Assim como Kabir e Nanak, Akbar pretendeu 
amalgamar todas as religiões numa só—a üluhi—b sua tentativa, 
porém, se frustrou sem deixar vestígios. 

São enfim estas as religiões que nascidas na índia vigoram 
ainda na mesma índia. 

Chamar indA não é pois bem diferenciar o índio pela religião, 
mas sim pelos usos e costumes: implica despertar vestígios de na¬ 
cionalidade. 
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CAPÍTULO VI 


Civilização védico-bramânica 


Civilização véiiica. -O primeiro monumento da civilização 
indo-ariana constituem os Veias, uma espécie de esqueleto da vida 
familiar, social e religiosa, organizado coin rigidez para o seu exer¬ 
cício na sociedade. E' o mais antigo livro, não só da raça ariana, 
mas do mundo todo, O Papirus Prisse que até aqui era considerado 
como o primeiro, fica agora em 2.° lugar, pois os Vedas, supõe-se, 
terem sido compostos entre 6.000 a 4.000 anos A. C. 

l^edas significa fé e.sdência e a sua raiz é comum às línguas 
arianas, como : videre, vêr em latim; feido ou oida, conhecer, em 
grego; irndom. to wit, saber, em inglês. Constituem um poema lírico, 
E’ como que uma enciclopédia da civilização milenária hindu, única 
fonte do conhecimento de épocas remotíssimas. 

Além dos 4 Vedas já mencionados com os seus apensos: as Brâ- 
manas, Sutras, Upanishads e Aranyakas, há mais dois suplemen¬ 
tares, conhecidos como Vcdangas .( membros dos Vedas) e Üpave- 
das (Vedas subsidiários). 

Os Vedangas compreendem 6 grupos ou partes: fonética ou 
pronúncia; metro; gramática; etimologia; práticas religiosas e 
astronomia ou astrologia. 

Os Upavedas são tratados sobre objectos profanos,isto é, a me¬ 
dicina, a estratégia, a música, a arte, a arquitectura (arthashastras) 

Por êles se vê que a mulher ainda naquelas éras compunha 
versos e desfrutava na índia uma situação invejável, como nenhuma 
oittra mulher do mundo. Maytreya, Gargui foram afamadas nas 
discussões filosóficas. 1 

, Trabaihavaise em. oiro, prata e cobre;, havia carpinteiros, e 
8 
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barbeiros; construíam barcos para a navegação; na guerra empre¬ 
gavam carretas, cavalos e elefantes, e os instrumentos eram arco, 
lança, seta, machado ; conheciam tecelanias, cortimentos e a meta¬ 
lurgia. Entretinham-se em divertimentos como música, dança e 
jogos de dados que eram vulgares. Cultivavam os campos, tinham 
gado qua valia moeda, conheciam cevada, milho e trigo. Não há 
referências para o arroz. Comiam carne de vaca, boi e cavalo nas 
ocasiões solenes, mas a alimentação ordinária consistia no leite, 
frutas, vegetais e bolos, e bebiam um licôr fermentado. Agrupa¬ 
vam-se em aldeias e vilas fortificadas, mas não há vestígios de 
cidades. 

Transferiam-se dum vale para outro ; cada casal era constituído 
do chefe que era guerreiro, agricultor e sacerdote e de sua mulher, 
filhos e gado. As tribús eram governadas por um chefe-rajá cuja 
autoridade era limitada pelo concílio tribal. Tinham grande con- 
fiança em si e nos seus deuses. Tal era o desenvolvimento social no 
período védico. 

Ao período védico segue o épico representado pelas duas 
grandes epopeias : o Mahabarata e o Ramaiana que retratam 
a vida social da índia, embora legendáriamente, e às quais nos 
referiiemos em especial. E’ já o tempo do predomínio bramânico, 
das querelas de Vassista e Visvamitra, da eficiência das preces dos 
encarregados do culto. 

Ficou célebre a disputa entre Vassista e Visvamitra que faziam 
reclamos das suas orações. Assim, Rigveda conta como a oração 
de Vassista valeu para ganhar a batalha dos ió reis e como a cl, 
Visvamitra preservou duma catástrofe, a tribú dos Baratas. 

Civilização bramàmica.-O esplendor literário na índia 
date de um século antes de Cristo. As letras, as leis, a astronomia 
álgebra e a gramatica tiveram uma intensa cultura. A metafísica e 
a filosofia atingiram uma acuidade ainda não excedida. A língua 
Muscnta era o intermediário do pensamento. Houve uma lacuna 
Este povo que tão altamente contribuiu para o desenvolvimZ 

eras t sacncias, mo cultivou a história. Os Purmm que 
tem ressaibos históricos são medíocres repositórios deste género 
Numa epoca em que as colónias ocidentais do stock indo-germíni 
co se achavam num estado fc bartte, „ Ms ^ ^ 
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tinham uma intensa cultura literária e uma grande acuidade do 
pensamento. 

Filosofia e metafísica— Tiveram uma larga e intensiva cultura 
na índia. 500 anos antes de Cristo existiam 6 escolas ou danemas 
(espelhos do conhecimento), representando cada uma, um sistema 
filosófico : 0 Sankia ou 0 dualismo ateu de Kapila; 0 Veéanta ou 
0 panteísmo de Badaraiana Viassa 1 0 Vaiccciska ou 0 sistema ato- 
místico de Canadá ; 0 Yoga ou a união com 0 sobrenatural de Pan- 
tadjali; 0 Niaia ou 0 sistema dedutivo, (silogismo indiano) de Gota- 
ma; e 0 Mimmsa de Jaimini, 

O Sankia, sistema de Kapila proclamava há 25 séculos (2.500 
anos) à razão, deusa, estabelecia 0 princípio de matéria e espirito 
coeternos e indestrutíveis. O mundo era para êle infinito na essên¬ 
cia, embora sujeito a periódica destruição do presente estado de 
coisas, para se renovar em seguida, por virtude própria porque a 
existência só pode provir do existente, e nada do que existe se des¬ 
perdiça ou se aniquila. Empedocles foi 0 campeão destas ideias na 
Grécia. A teoria de Kapila é perfeitamente moderna, porém sem 
as luzes da sciência actual. Em psicologia a sua doutrina asseme* 
lha-se às concepções de Berkeley, Hume e Mill. 

Em oposição ao sistema Sankia materialista, apareceu 0 Ve¬ 
da, n ta ou 0 sistema panteista de Viassa. Este sistema reconhece a 
existência de Deus, causa omnisciente e omnipotente da criação, da 
conservação e da dissolução do Universo, Deus é a causa eficiente 
e imaterial do mundo, 0 creador e a criatura, 0 operário e a obra, 0 
agente e 0 acto. Até a consumação dos séculos, tudo nêle se 
resolve. 

O Ser Supremo é uno, existindo por si, eterno e infinito, Con¬ 
forme êste sistema, a natureza é apenas uma manifestação multifor¬ 
me da Alma Universal. 

O Vaictcisk a é um sistemaatomístico. Tôdas as substâncias 
materiais são agregados de átomos. Supõe-se que os gregos De- 
mocrito e Anaxágoras se inspiraram nestas doutrinas. 

O Yogaé outra modalidade da reacção contra 0 ateísmo de 
Kapila. A miséria humana, sem as consolações do Alêm faz reavi¬ 
var no poyo a crença em Deus. Nasceu daqui a austera seita dos 
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yoguís ou jogais, aquem Pantadjali formulou preceitos e regras. 

O A i a ia —Gotama foi o autor do silogismo indiano, como Aris¬ 
tóteles o foi na Grécia. Enunciou o método de chegar à verdade 
e atribuiu à sensação, a origem dos conhecimentos. O silogismo 
indiano diferia do grego em que êste tinha só 3 proposições e 
aquele 5, e 0 objecto a provar era exposto logo ao princípio. 

O M i mansa representa também Uma reacção contra 0 sistema 
Sankia e, como 0 Vedanía, e tende a restabelecer a vetusta e sã dou¬ 
trina deista dos Vedas. 

Há indícios de os sistemas tiankia e Yoga terem influído sôbre 
PIotino e neo-Platónicos que pregavam na escola de Alexandrina 
renúncia do mundo e a contemplação, como meios da perfeição, 
procurando a verdade. 

Alexandria fora uma cidade fundada por Alexandre Magno em 
325 A. C., e foram os oficiais que 0 acompanharam nessa expedi¬ 
ção que, conhecendo 0 progresso intelectual da índia, transporta¬ 
ram êsses conhecimentos para a Grécia. 

As seis escolas representam a maneira de pensar dos indios, 500 
anos antes de Cristo, sôbre 0 pensar e ser, espírito e matéria, alma 
como separada do espírito e da matéria, a origem do bem edo mal, 
a libei dade e a necessidade das relações entre 0 Creador e as suas 
creaturas, etc. 

Astronomia {jiotishastra )—Os indios excederam e antecede¬ 
ram os europeus nesta sciência. Quando os gregos entraram na 
Índia, acharam a astronomia muito adiantada e ela foi-se desenvol¬ 
vendo mais, apos 0 intercâmbio estabelecido pela invasão. 

Os indios (3000 A, C.) já tinham calculado 0 ano solar, distin¬ 
guido as fases da lua, descoberto os movimentos dos planetas e os 
signos do Zodíaco. No período védico, q ano solar estava dividido 
em 360 dias comum mês intercalardes em 5 anos; os mezes 
eram lunares de 27 a 28 dias; conheciam 9 planetas e já organiza¬ 
vam 0 calendário (jiotisha). Todavia não se envergonharam de 
aprender alguma coisa aos recemvindos gregos, e assim acrescen¬ 
taram aos seus 4 sistemas, 0 5.» chamado Romaka ou sciência 
grega. 

Como astrónomos notáveis aparecem Vara-Mira (504 A. C.,) 
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Ariabata (600 D. C. ) que não só afirmou que a terra era redonda, 
mas também que tinha 0 movimento de rotação sôbre 0 seu eixo; 
Bramaputra (700 D. C.); Bascorá (1200 D, C.) e Raja Yai Singh 
II no XVIII século, que corrigiu a relação de estrelas publicada 
pelo astrónomo francês, De La Hire e fundou observatórios em 
Jaipur, Delhi, Benáres, Mutra e Ujain. 

Com a invasão maometana todo 0 desenvolvimento do pensa¬ 
mento indiano sofreu uma perturbação. 

Matemática—E' atribuída aos brâmanes a invenção dos sím¬ 
bolos numéricos, conhecidos como algarismos árabes (por estes 
terem sido seus difusores), a do sistema decimal e a da álgebra. 
Eles conheceram diferentes leis das proporções, regra de três, raiz 
quadrada e cúbica. Em trignometria fizeram todos os cálculos 
logarítmicos. A geometria teve a sua origem nas Sülvassutras. Há 
mais de três mil anos conheciam 0 valor da hipotenusa e tinham 
calculado a área do círculo. 

Medicina- Nesta, como na astronomia, excederam e antece¬ 
deram os europeus. A origem da medicina deve-se ir basear nos 
sacrifícios para vítimas. Conhece-se a apenas, desde Agnivexa. 

O Aiürveda faz parte do Atarvaveda e supõe-se remontar a 
3.000 A. C. O Agnivexa bifurca-a em dois ramos: um para mé¬ 
dicos outro para cirurgiões. Beda, Susruta, etc., pertencem ao 
primeiro e Napadeva e Aurabra ao segundo, de cirurgia. 

Um reformador que aparece 1.000 anos depois do Agnivexa é 
Çharaka, cujos tratados os árabes levaram, traduziram e transmi¬ 
tiram-nos aos europeus. Ao Charaka segue Susruta como grande 
cirurgião e depois Vagbata (200 A. C.) Bavamixra e 0 ultimo que 
após a decadência das lutas religiosas aparece como sucessor de 
Agnivexa. Como a séde da sciência era Benares, ela mantêve*$e 
fóra da influência grega, A riooplastia e a obstetrícia foram dois 
ramos da medicina mais cultivados. 

Sob 0 budismo, a medicina desenvolveu-se notavelmente por- 
que foi estudada intensivamente nos grandes centros intelectuais 
budistas, como na Universidade de Nalanda, graças aos hospitais 
que príncipes budistas estabeleciam nas cidades. A cirurgia é que 
caiu em pleno esquecimento, em virtude da proclamação do aimsa, 
não màtar sêr vivo. 
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Sob os maometanos, esta sciência declinou a olhos vistos ao 
ponto de chegar a ser privilégio dos charlatães. A época do es¬ 
plendor da medicina pode-se fixar entre 250 A. C, a 750 D. C. 

E&trãtègis. ( (lanumdâ) — Visvamitra foi 0 primeiro mestre. 
A estratégia foi considerada como sciência e 0 livro Agnipurana 
dedica alguns capítulos ao seu estudo. 


Sciènciss fisico-quimicàs.—k índia não desconheceu estas 
duas sciênciás, hoje maior glória da Europa. Há dois mil quinhen¬ 
tos anos a química e a física estavam longe de serem empíricas. 

O sistema atomistico de Canadá indica bem 0 seu desenvolvi¬ 
mento, As leis da reflexão da luz, da base física do som, eram 
conhecidas e aplicadas. 

Nas teorias de combustões e de afinidades químicas precederam 
a Paracelso. A calcinação, a oxidação, a sublimação eram execu- 
tadas com rigor. Na física industrial estavam muito avançados, 
sobretudo na metalurgia, 


Sciêncm politico-econòmico-socm— Na política é uso 
considerar os índios como tendo vivido sempre sob governos 
despóticos. A índia porém conheceu todas as formas políticas. 
Monarquias hereditária e electiva, absoluta e representativa ; repú¬ 
blicas aristocráticas, oligarquicas e aristocrático-populares. 

Cautilia no seu Artashastra, embora olhasse as repúblicas, que 
no seu tempo floresciam, com desdém, consignou todavia princípios 
políticos 110 século IV A. C., que na Europa só no século XV D. C, 
estiveram em voga quanto à organização política, 

Sucra no seu Nilükaslm expôs a organização económica com 
um poder de visão tão alto que não é nada inferior às concepções 
romanas e dos padres medievais. 

Na indústria e no comércio, já êle preconizava ameis e uniões, 
companhias e gutlds. Abstraia-se da casta, que só na esfera religio¬ 
sa, mormente no casamento, e na comida perdurava. Tratava do 
salino mm, mo e da assistência ao operário, não reconhecia privilé- 
gios na tributação, etc. 

Mám (ôaadava-veda)-A notação musical com 7 letras iniciais 
]á a havia desde antes de Panini. Levada pelos pêrsas, passou 
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a Arabia e daqui para a Europa, onde foi introduzida por Guido d 6 
Arezo no século XI, D. C. 

Como tôdas as sciências, decaiu com ao a invasão maometana a 
ponto de, no tempo de Akbar haver apenas 5 músicos indús, dos 36 
notáveis, que a banda imperial tinha. 

A música indiana além de tons e meios tons, tinha divisões mais 
miúdas, dividindo-se a oitava em 22 subtons, em vez de 12 da escala 
europeia. O Raja Surendra Mohan Tagore quiz fazer reviver os 
hinos patrióticos indús, mas faltou-lhe a técnica instrumental que 
fabricantes actuais não conseguiram organizar. A música era divi¬ 
dida em duas classes: a visivel e a audível. A visivel constituía 
dança e representações teatrais, e a audível era a música vocal e 
instrumental. 

0 Drama—Diz-se nos shstras que 0 drama indú teve origem 
no proprio Brama, criador do Universo, O sábio Barata 0 recebeu 
do Bramãque cultivando-o pelas florestas, introduziu-o depois entre 
os homens. 

O primeiro livro da arte dramática é 0 Barata-sanhiiá, A- 
pareceram depois 0 Samvati Kmíabarana s atribuído ao rajá Boja; 
0 Saliiija durpana atribuído a Vísvonath Kaviraj, etc; 0 Shakun * 
talá atribuído ao Kalidassa, 0 Shaskepeare indiano, que é obra prima 
neste género que mereceu encómios aos maiores génios da Europa, 
estando hoje traduzido em quási tôdas as línguas europeias ; 0 Nala 
c Damamli ou 0 Real Jogador e a mulher fiel, 0 Msichakti ou Toy* 
Carts como 0 chamam em inglez em 10 actos sôbre 0 velho tema de 
castigo e prémio, malícia e inocência, 0 Mcghaduta são também 
outras peças notáveis. Kalidassa e Bhavabhutti são os dois maiores 
dramaturgos indianos. 

Histórii —'Como se disse, a história foi de todos os ramos 0 
menos cultivado, porque os brâmanes depositários da escrita, ou 
não a queriam ou queriam-na só aquela que êles podiam escrever. 
Os Puranas, que são romances históricos, mas religiosos, tratam 
das crónicas dos deuses. Referem-se à criação do Universo, à sua 
dissolução e reconstrução, e à história das divindades. 

Pertencem ao periodo da divisão da massa popular em vishnuítas 
e sivaítas. Fazem referência aos avatares (encarnações) de Vislmú 
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que sob a forma de Crishnã explica a sua aparição na ferra, para 
preservar o justo e exterminar o mau. São 10 as encarnações: a 
do peixe, a de tartaruga, a de cavalo, a de leão, a de pigmeu, a de 
Parassuram, a de Ramã (herói do Ramaiana ), a de Balarama, a de 
Buda e a de Crishnã. 

>ls íek ou 0 direito- Os brâmanes incluiram as leis no código 
religioso. As primeiras, leis foram as máximas do lar (Gria-Sulw) 
compiladas quási 700 anos A. C. Os costumes fôram codificados 
por Maná, que dizem ter sido kshátria, sob 0 nome de Ikr manhas - 
Im, onde estão organizadas e reguladas sólidamente as castas, cujo 
conjunto é hoje conhecido como Código de Manú e supõe-se 
remontar a 500 anos A. C. Outra famosa compilação de leis ainda 

hoje admitida nos tribunais anglo indianos é 0 Código de YajavanaU 
guia, 

Fábuk $-~.A índia não se esqueceu das fábulas. Püwíw-Tm* 
ira ou livro dos melhores contos em sáuscrito, foi traduzido para 
persa e transmitido à Europa, 0 HUopadcxa não é inferior às íá- 
bulas gregas de Esopo ou às romanas de Fédro. 

PofiS/a-Alêm dos Puranas e das duas epopeias, ,1 poesia lírica 
pode-se- admirar em Gita Oovutdá de Jayadeva. 

h Lingus-Q mais velho lexicógrafo foi Amara Sinha que 
floresceu 500 anos A. C.. Panini considerado como 0 arquitecto 
da gramática sanscrita e 0 primeiro gramático do mundo, viveu 
350 A. C. ('); Pantadjali também organizou uma gramática. 

A língua sanscrita era usada pelos letrados e a popular era a 
pracrita, de que derivaram tôdas as línguas sanscritoides. Os ma- 
nuscritos eram feitos em casca de videiro e em bétula, em Cachemira; 
e no cobre e bronze em Simla. A folha de bananeira era também 
material da escrita de que ainda há exemplares do ano Ó09 D. C. 

Não se destrinçou ainda bem, a procedência do seu alfabeto 
A variedade ariano-pali das inscrições de Axoca, presume-se ser de 
origem fenícia. 



Tal era 0 desenvolvimento intelectual que a índia tinha reali- 
sado por si própria, sem intercâmbio com outros povos, quando a 
invasão muçulmana que produziu na índia os mesmos efeitos que a 
dos barbaros na civilização greco-romana, cortou-lhe 0 vôo des¬ 
truindo, arrazando, exterminando tudo. 
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CAPITULO VII 


A literatura épica 


A literatura épica representada pelas duas grandes e as primei¬ 
ras epopeias do mundo, O Mahubarata e o Ramayana , sintetisa a vida 
social dos arianos no período heroico. Ambas relatam factos mais 
ou menos contemporâneos, mas sob prismas diversos, sucedidos há 
3.000 anos A. C. porém coligidos posteriormente. 

O Mahabarata— E’ um agregado de diversos episódios, 
ocorridos em épocas diversas, tais como : 

A Grande Guerra, é 0 núcleo central da obra que ocupa quási 
um quarto do livro. A guerra se travou entre Kurús e Panclús, na 
bacia do Ganges, e que se conjectura ter sido uma luta de supre¬ 
macia entre árias puros e árias mixtos (ario-drávidas); Nala e Da- 
maianti, episódio romântico; legenda de Savitri, a Alceste indii; 
Bagavad-Guilá, tratado filosófico; tihkuntalá, peça dramática atri¬ 
buída a Kalidassa. 

Além dum e outro, não há autores conhecidos, donde se de¬ 
preende que foi êle compilado em épocas diversas e por diversos 
autores, tendo começado a sua colecção no século X ou IV A. C., c 
licado completa no século II D. C., acrescentando-se-lhe ainda mais 
tarde 0 Skakuntalâ, talvez no século V, A. C. 

A acção do Mahabarata traduz 0 período da migração dos 
arianos para a parte superior do triângulo do território, entre Gan¬ 
ges e Jumna. 

O Mahabarata no seu conjunto é uma crónica dos reis de Ma- 
diadesha (território entre Ganges e Jumna, depois conhecido como 
Ariavarta) e dos seus senhores feudatários, uma ciclopédia da ida¬ 
de heroica da índia do Norte. 

O assunto principal dêste poema é a Grande thlem, 


A LITERATURA ÉPICA 
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Entrecho da Grande Giierra.—K batalha deu-se entre duas fa¬ 
mílias da raça lunar que reinavam em Hastinapur. Bharata tinha 
dois filhos Pandú e Drishta-rashtra. Pandú, 0 mais velho, tentado 
pela vida ascética, abdicou 0 trono em seu irmão e entregou-se à vida 
contemplativa, refugiando-se num eremitério, nos Himalayas. Pandú 
deixava cinco filhos e Drishta-rashtra tinha cem conhecidos como 
Kauravas ou Kurús, do nome dum antepassado chamado Kutú O 
rei estimava muito os sobrinhos e escolheu para seu sucessor 0 mais 
velho dos Pandús. Esta escolha desgostou os seus filhos, que for¬ 
çaram 0 pai a exilar os primos. 

Os cinco irmãos retiraram-se para um bosque. Mas um dia a 
cabana da sua residência foi traiçoeiramente queimada, talvez por 
instigação dos Kurús. 

Os Pandús porém escaparam, e disfarçados em trajos brâmani- 
cos, andaram vagueando pelas florestas, 

O rei Draupada anunciou 0 smianvara , isto é, um torneio em 
que as filhas dos reis escolhiam noivo, entre os pretendentes. 

Aquêle que agradasse, tinha de se bater com os restantes. 

Os cinco irmãos Pandús concorreram ao torneio e um deles 
Arjuna saiu vitorioso, ganhando direito à mão da princesa, à filha 
do rei, à linda Draupadi. 

O rei cedeu-a em casamento, logo que soube que Arjuna era 
um brâmane disfarçado e declarou a sua procedência. 

O rei de Hastinapur sciente das proezas cios sobrinhos convi¬ 
dou-os à sua terra e dividiu 0 seu reino em duas partes: uma 
Hastinapur para os seus filhos Kurús e a outra Indraprasta aos 
seus sobrinhos Pandús. 

Os Kurús chefiados por Duriodana não cessavam cie odiar os 
primos Pandús que tinham por chefe Yudishtira, e assim provoca¬ 
ram um duelo entre os dois chefes, estabelecendo que 0 derrotado 
não teria nenhuns direitos. Duriodana venceu 0 primo que assim 
perdeu também a mulher e irmãos, além do reino. O tio, porem, pas- 
ado algum tempo, obrigou os filhos* devolverem-lhe os ganhos. 

Yudishtira foi novamente compelido pelos primos a acertar 
uma aposta sôbre o reino, acordando préviamente que o vencido 
ficaria exilado.por 12 anos. 
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De novo os Pandús foram infelizes e desterrados com mulheres 
e irmãos, 

Findo o exílio, os cinco irmãos Pandús voltaram com um imenso 
exército. A imaginação do autor faz intervir nesta luta da Grande 
Guerra , tôda a índia, o que parece incrivel. Parece, porém, que a 
luta foi entre árias puros, os Kurús e árias mixtos, os Pandús que 
aliando-se com os seus parentes aborígenes, mobilisaram uma enor¬ 
me fôrça. 

A batalha foi encarniçada. Durou por 18 dias e todos os ioo 
Kurús foram mortos, ficando os Pandús como únicos senhores da 
realeza. 

O rei Drishta-rashtra velho e cégo, atormentado pela saudade 
dos filhos, acusou os sobrinhos da sua morte e retirou-se com mu¬ 
lher, cunhada (mãe dos Pandús) e alguns ministros sobrevivos, para 
um bosque onde um incêndio os devorou a todos. 

Os Pandús governaram gloriosamente por alguns anos, mas 
espicaçados pelo remorso resolveram abandonar a realeza e par¬ 
tiram para os Himalaias, à procura do Indra ou Monte-Merú (onde 
ficava o ceo). 

Pereceram no caminho, um por um, os irmãos e a mulher Drau- 
padi, vivendo sómente Yudishtira e o seu fiel cão, Quando êste 
chegou à porta do ceo, Indra convidóu-o a entrar; Yudishtira 
porém exigiu primeiro a vinda dos seus irmãos e mulher. Indra 
fez-lhe a vontade. Depois pediu para levar comsigo o seu cão, o 
que Indra não lhe permitiu. Yudishtira recusou-se a entrar no 
ceo sem o seu cão e por isso foi lançado ao inferno. 

Aqui, Yudiatira encontrou muitos dos seus companheiros so¬ 
frendo penas cruéis e quiz partilhar dos seus sofrimentos. Entre¬ 
tanto no julgamento celeste tendo sido apreciadas as acções de 
Yudishtira foi premiada a sua bondade, e tôda a companhia introdu¬ 
zida no ceo onde ficaram residindo junto do Indra para sempre. 

S/jaÁí/nfa/á.-Õutro episódio notável do Mahabarata é Shakun- 
talá peça dramática, atribuída a Kalidassa. Embora o facto narra¬ 
do seja anterior à Qrandt Guerra, foi todavia escrito posteriormente 
no V século da éra actual. 

Shakuntalá era uma linda e encantadora filha dum eremita. 
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Dushianta, um nobre antepassado kshátria, da raça lunar, tendo ido 
a caça encontrou-a e apaixonado, casou com ela. 

Negocios urgentes chamaram Dushianta à corte e não podendo 
levar consigo a mulher, entregou-lhe um anel como sinal, para êle 
a reconhecer quando viesse ao palácio. 

Por maldição dum brâmane, Shakuntalá perdeu esse and e 
indo a corte, o marido não a reconheceu. Retirou-se num eremi¬ 
tério onde deu a luz um filho com quem viveu desconhecida, car¬ 
pindo as suas máguas, até que um dia, um pescador trouxe-lhe o 
anel. 

Tendo voltado novamente ao palácio com o and, o marido 
reconheceu-a desta vez e deixou-a no palácio com o filho, onde vi¬ 
veram muito felizes, 

O filho de Shakuntalá e Dushianta chamou-se Bharata,o avô dos 
Pandús e Kurús da Grande Guerra, 

Shakuntalá é o tipo da mulher fiel que mereceu aGoethe, o se¬ 
mi-deus alemão, a mais alta consideração. 

O Ramaiana—Outra epopeia memorável que conquanto 
descreva factos quási contemporâneos do Mahabarata, é todavia 
obra dum só autor, Valmiki, e parece ter sido publicada antes da¬ 
quela. E ! o relato dum único período, dum único autor, e dum 
único tema—as aventuras de Ramã e Sitá. 

O tema desenrola-se no Decão e Sul; existe unidade e suces¬ 
são de factos. . Demonstra o avanço dos arianos para o Sul. 

Entrecho do ffama/ana.—Enquanto Mahabarata canta proezas 
da raça lunar, o Ramaiana celebra as da raça solar. 

Dasarata, rei de Ayodia (Oude) era da raça solar. O seu filho 
primogénito Ramã, um dos mais nobres, valentes e corajosos moços 
da época devia suceder-lhe no trono e o rei fazia preparativos para 
o reconhecer e associar nogovêrno, quando uma das suas mulheres, 
Kaikleki, mordida de ciúmes, persuadiu o rei a exilar Ramã por 14 
anos e declarar herdeiro 0 seu filho, Bharata. 

Dasarata que era dominado por esta mulher, fez-lhe a vontade. 

Ramã tinha conquistado a sua mulher Sitá, num dos mais céle¬ 
bres torneios (swaiant-vara) desenvolvendo fôrça tão prodigiosa, 
agilidade tão extraordinária que 0 consideravam sobrenatural um 
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avalar de Vishnú, e tão popular ficou o seu nome, que uma das ex¬ 
clamações do povo é—Ram, Ram, Ram—como dos cristãos é Jesus. 

Sitá e um irmão, Lakshamana acompanharam-no no desterro, e 
os três andaram errantes pelas florestas e eremitérios até que se 
estabeleceram ao sul de Allahabad, no eremitério de Valmiki. 

Pouco tempo depois morreu Dasarata e o herdeiro Bharata, 
conhecedor do ardil da mãe foi oferecer o trono a Ramã. Este 
porém, leal e fiel não quiz voltar a Oude, sem acabar a pena. 

Ravana rei da ilha de Lanka ( Ceilão ) um monstro, sciente da 
beleza de Sitá aproveitou um dia da ausência de Ramã e raptou-a) 
tendo voado com ela pelos ares num carro mágico (aeroplano ?) 
até Ceilão. 

Ramã vai à procura da mulher e dirige-se para o Sul. No 
caminho alia-se com as tribus aborígenes e leva consigo um exérci¬ 
to (que o autor chama de macacos), composto de macacos, corças, 
cavalos, etc. para aludir a rusticidade e selvageria talvez dos habi¬ 
tantes, comandado por Hanuman. 

Chegados à extremidade Sul, o general dos macacos salta o 
estreito de Palk, entra na ilha de Lanka e volta com a notícia da 
existência de Sitá no palácio. 

Os macacos constroem então uma ponte, sobre o estreito, cha¬ 
mada na geografia moderna Ponte de Adão , e Ramã consegue atra¬ 
vessar o estreito, entrar no palácio de Ravana e arrebatar Sitá. 
Esta sujeita-se à prova de fogo para testimunhar a sua fidelidade 
ao marido, e os três juntos regressam ao eremitério. 

Findos os catorze anos de exílio voltaram os três a Ayodia e 
Ramã tomou conta do reino que Bharata governava como regente, 
por não querer despojar o irmão do direito de primogenitura. 

Ramã governou Ayodia a contento do povo, e vivia feliz tendo 
até: celebrado um grande sacrifício do cavalo ( amt-meda ), sinal 
de prosperidade. 

Uma hororosa fome que grassou no país levou Ramã a duvidar 
da virtude de Sitá no palácio de Lanka e desterrou-a. Esta refu¬ 
giou-se no eremitério de Valmiki onde deu a luz dois gémeos, filhos 
de Ramã. 

Após í6 anos de exílio, afinal reconciliaram-se os dois esposos 
i e viveram felizes-com os seus filhos. 




Ramã, Sitá e Laoxaman 
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Mahabarata e Ramaiana.— Estes dois monumentos da antigui¬ 
dade literária e heroica ariana teem um fundo comum, de descreve¬ 
rem acções que nos dão a conhecer a história de séculos distantes. 

O Mahabarata repsesenta a crónica dos reis da raça lunar; ú 
uma legenda. O Ramaiana tem por núcleo central a migração 
ariana para o Sul; é um feito da raça solar de Ayodia. Os epi¬ 
sódios e personagens do Ramaiana são abstractos; os de Mahaba¬ 
rata são factos ocorridos. O núcleo do Mahabarata é uma legenda 
própria do caracter heróico duma época. O núcleo do Ramaiana 
é uma alegoria. 

Mahabarata é obra de vários compiladores que costumam de¬ 
nominar-se Viassas. Valmiki é um escritor real, um poeta de reno¬ 
me, Do entrecho de Ramaiana se deduz que houve uma migração 
ariana para o Decão e Sul, que eram povoados pelos aborígenes, 
que por serem selvagens se chamavam macacos e que a ilha de 
Ceilão tinha uma civilização relativamente superior, provávelmente 
do contacto marítimo com o Egipto. 

Mahabarata é tão volumoso que não há outro livro no mundo 
que o exceda. Pode-se fazer uma pálida ideia sabendo que a ília. 
da de Homero tem 16.000 linhas, Eneidas 10.000 e Mahabarata 
220.000. 

Literáriamente, 0 Ramaiana é superior ao Mahabarata. 


Fim do V Livro 












PARTE I 


índia Antiga 700 A. C. a 1001 D, C. 


CAPITULO I 

0 comêço da história—as fontes 

São ainda prematuras tôdas as afirmações sobre a história da 
índia, pois que ela se perde na noite dos tempos. 

A opinião corrente, até aqui admitida, era que a história da ín¬ 
dia se devia começar pelo Norte, mas ao presente já há autorizadas 
opiniões indicando o Sul. Orientalistas de renome, como o dr. Saice 
descobriram que a índia meridional mantinha comércio com a Ba¬ 
bilónia, 3.000 anos antes de Cristo. Nas excavações de Ur, na 
Caldeia, encontraram-se restos de teca, árvore da índia meridional. 

Outrosím, as opiniões divergem sôbre o comêço da história, 
pois até aqui se supunha que ela remontava até 1500 A. C. As in¬ 
vestigações modernas, porém, especialmente a interpretação das 
indicações astronómicas feitas por B. G, Tilak e perfilhadas pelos 
grandes sanscritólogos, como Max Muller, colocam a elaboração 
dos Vedas, livro sagrado dos indús, e o mais antigo livro do mundo, 
entre 6,000 a 4000 anos A. C. Bem assim, nota-se que as descri¬ 
ções védicas da geografia (orografia, hidrografia), da índia não 
correspondem aoactual estado geográfico da índia: baías teem mu¬ 
dado de situação; dos portos uns estão fechados, outros continuam 
abertos; dos rios, uns teem desaparecido, outros desviado 0 curso, 
outros estreitado 0 leito e ainda outros encurtado 0 trajecto; as 
erosões e aluviões teem acrescentado e diminuído as costas e assim 
deslocado os centros das actividades, 

A escassês de elementos dificulta a reconstituição histórica das 
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éras remotas. O único documento .existente descrevendo êstes 
tempos imersos no mais espesso véu, sSo os Védas, mas este mesmo 
foi muito acrescentado e modificado no decorrer dos secidos. Nao 
tem data, e encontram-se tantas éras na arqueologia indiana que 
deixa a pairar numa dúvida cruciante o espírito dos historiadores e 
dos orientalistas. 

As investigações mais seguras até aqui conseguidas permitem 
descrever a história da índia do Norte desde 1.200 A. C. e do Sul 
6000 anos A. C. Não se encontram vestígios anteriores a esta epoca, 
para se compor uma história mais ou menos completa. A’ medida, 
porém, que a sciência arqueológica fôr descobrindo novos filões, 
como os de Taxila ao Norte e de Tinneville ao Sul, muita luz hade 
jorrar sôbre a a brumosa história indiana. Até lá contentemo-nos 
com 0 que está assente. 

As fontes histórícas-São 6 espécies de fontes, as que per- 
mitem esboçar a história antiga: a epigrafia ou inscrições; a nu¬ 
mismática ou moedas.; a arqueologia ou monumentos e constru¬ 
ções; a tradição conservada na literatura; os escritos históricos 
antigos, muitas vezes contemporâneos dos factos narrados; e 0 tes- 
timunho dos viajantes estrangeiros,. especialmente singaiezes, chi- 
nezes e gregos, 

£p/gra/?a-Ocupam 0 primeiro lugar as inscrições, porisso que 
é uma fonte mais exacta e incontestável. Infelizmente porém elas 
remontam só a Axoca, a 300 anos A. C. 

Estão gravadas em metal ou pedra e indicam éditos ou de¬ 
cretos riais, ou comemorações de, factos particulares, muitas vezes 
escritos pelos peregrinos em sânscrito, e chamados prasasti 

Todas as inscrições até aqui descobertas teem sido catalogadas 
e publicadas num volume e atingem a milhares, pertencendo uma 
grande parte ao Sul. 

A numismática-® uma das fontes das mais importantes, 

embora sejam legendas metálicas. O seu estudo requere conheci¬ 
mentos e perspicácia especial, mas constituem um testimunho his¬ 
tórico irrefragável, E’ devido à numismática que a história da 
" ' ' \a, dos indo-partos e indo-gregos, se tem podido reconstituir, 
/eo/ogia —Tem por objecto 0 estudo das construções e 
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artes. As ruinas dos velhos edifícios, quer templos ou palácios, a 
arquitectura dos que escaparam à destruição dos invasores, as 
estátuas, os frescos (pinturas) e outros objectos da arte, também 
constituem elementos preciosos para a reconstituição histórica, 

A tradiçàoe os escritos históricos—A tradição é a única fonte 
que existe da história antiga da índia, entre 600 A. C. a 326 anos 
D. C. A tradição foi ao princípio simplesmente oral e supõe-se ainda, 
ter sido esta a origem das castas indianas. Oralmente, de pais 
para filhos, transmitiram-se os hinos védicos, sobretudo os do Rigve* 
da e só mais tarde, depois de inventado ou introduzido 0 alfabeto, 
que dizem ter sido importado de Assíria, por a escrita ter sido a prin¬ 
cipio cuneif orme, é que eles ficaram registados na língua sânscrita. 

Em seguida aos Vedas, os livros sagrados dos jainas, as 
Three-Pitakas e outros üvros do canon budista emyfl/í, são tam¬ 
bém testemunhos histórico-religiosos. 

Á tradição foi também transmitida por livros, tais como Ra- 
jatarangini (crónicas de Cachemira); Mahabarata, Ramaiana, 
trabalhos gramáticos de Panini, Pantadjali e Cateaina; Dipatansa e 
Mahavansa (crónicas de Ceilão) e os Puranas (romances histoncos). 

Testimunhos estrangeiros-Os estrangeiros que escreveram 
sobre a índia são : dos gregos Heródoto do V século A. C., Mestas 
Knido do IV século A. C, Mégastenes do III século A. C., Arriano 
e Ptolomeu do II século A. C.; dos chinezes: no século I 
Sumachien, no IV século D. C. Fa-hien, no VII D. C. Hiuen- 
TSang; também 0 Alberuni maometano no XII século D. C. e Marco 

Polo veneziano no XIV D. C. - _ 

As fontes de literatura, posteriores a 600 D. C, sao. Ha cba 
ctaita por Bata, 6*0 D. C„ os feitos de Vicramanca por Bilhrn 
no século XII D. C. e Ramacharitan. 

Conhecidas as fontes, a história indiana pode ser dmd* em 
6 períodoss védico, bramânico, búdico, neobramamco, muçulmano 
e cristão, segundo os poderes que exerceram a hegemonia. 

0 período védico, à cuja civiliaçio jâ <*m° s , re 
preende desde o início até ,aooanosA.C.; ob~«* 
em parte mencionado,vai desde raoo a 400 A- 0 , 0 budrcode 
* A c a 800 D. C.; o neobrâmanico outndu desde 800a noo, 
0 muçulmano desde rooo a .800; e 0 cristão desde 1800 ate ho,e. 
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CAPÍTULO II 


Um golpe de vista de 700 a 322 A. C. 

Os períodos védico e bramánico deitam as suas raizes na prehis- 
tória sobre vagas tradições, pois a idade histórica, propriamente 
dita,, remonta ao período búdico. 

A. data certa que se conhece sem receio de errar, é a da inva- 
são grega de Alexandre Magno .em 326 A. C. Tomando êste facto 
como ponto de partida, chegou,se a. destrinçar a historia até 700 
anos A. C. sendo para 0 período anterior q único repositório, os 
Vedas (1). 

Quando Alexandre Magno invadiu a índia pelo Noroeste so 
erç.conhecida a parte Norte que então se denominava Aiiavarta e 
hoje Industão. 

No. século VII A. C. os reinos importantes em destaque no 
Ariavarta,,, disputando a hegemonia, eram: Yjain (uma das 7 ci¬ 
dades sagradas) capital de Avanty, mais tarde conhecida como 
Malava; Kosala ou Oudh do Norte, capital Sravasti; e Magada que 
se tornou importante no século IV, ficava ao Sul de Biliar. Pode- 
•se dizer que é com êste reino que a história da Incjia começa, pois 
é desde a dinastia, Máuria, que reinou era Magada, que existem 
elementos históricos, 

A fundação de Magada-A fundação do reino de Magada 
remonta a 600 A. C., 1 por um Sisunaga, de Benares. E’ porém 
desde Bimbisara que se encontram notas históricas, parecendo ter 


(1) Nos fins do século VII A, Ú, parece que havia 16 estados governados sob 
diVMsás formas: oligarquia, repúblicas e monarquias. 

Ai dinaitias reais importantes eram: Siiunagas em Magadlia, Aikahukus 
em Sonda, ftmwa» em Hamambi e Pradyatas em Avanti. 
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êle sido um jaina, pois foi no seu reinado que floresceu Vardamana 
Mahavira. 

Os persas invadiram nêste tempo a índia pelo Noroeste, mas 
não cruzaram 0 Indo, é só subjugaram a parte Noroeste que formou 
a 20, a satrapia do império de Dário, a mais rica satrapia de todas 
compreendendo Panjab, Gandara e Taxila. 

Não se sabe quando terminou 0 domínio persa, mas deixou a 
sua influência unicamente no alfabeto aramaico que esteve em voga 
na índia até 0 século IV. 

A Bimbisara sucedeu Ajasatrú que os jainas dizem ter perten. 
eido ao seu grémio e os budistas ao seu. Ajasatrú deixou a sua me¬ 
mória na construção da fortaleza de Patali, de que derivou Patali* 
putra, que oseu neto Udaye transformou em capital de Magada 
(hoje Patna ). 

Foi no tempo dêsses reis que têve grande incremento a 
revolução nas crenças, operada por Mahavira e Gautama Buda. 

A’ dinastia Sisunaga sucederam os nove N andas, 0 último dos 
quais foi deposto e morto por Chandragupta Mauria e seu ministro 
Chanaquia ou Cautilia. 

A invasão grega—Foi durante os Nandas que os gregos 
penetraram na índia. Alexandre Magno foi 0 primeiro europeu 
que atravessou 0 Indo e entrou no território indiano, indo acampar 
em Taxila, que era ao tempo uma cidade notável, centro intelectual 
do bramanismo. Foi aqui recebido como amigo pelos reis, e pre¬ 
mentes valiosos foram mútuamente trocados. Depois de ter repou¬ 
sado em Taxila, 0 tempo suficiente para se refazer da fadiga da 
longa jornada, seguiu para 0 Leste cruzando 0 Hidaspes, onde 
Poro, um rajá indiano, lhe ofereceu resistência viva. Nas margens 
do rio Jhelum feriu-se a primeira luta entre europeus e indianos. 
O exército de Poro, dizem uns, que era numeroso e outros que êle 
era apenas chefe dum pequeno estado, mas que lhe ofereceu uma 
séria resistência. Ficou derrotado eo próprio Poro caiu no fim 
prisioneiro. Tendo-lhe preguntado Alexandre como queria que 0 
tratasse, respondeu-lhe altivamente - “ como rei”. Alexandre 
encantado com a resposta cumulou-o de finesas, devolvendo 0 se¬ 
nhorio com obrigação de lhe prestar vassalagem. 
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Submetido Poro, Alexandre foi seguindo na direcção Leste, às 
cidades gangéticas, tendo subjugado no caminho as tribus Malawas, 
Kshudrakas, etc. Não poude prosseguir no seu intento de subjugar 
Magada, por as suas tropas já fatigadas se recusarem a avançai 
mais. ( 1 ) De volta, organizou 0 governo da índia conquistada, 
nomeando Poro 0 seu lugar-tenente e dirigia-se para Babilónia, 
quando no caminho encontrou a morte no ano 323 A. C., com 33 
anos de idade apenas. 

A expedição à índia durára 3 anos. O domínio greco-mace- 
dónio na índia terminou pouco depois da morte do general em 
317 A. C. 


A influência recíproca das duas civilizações - A in¬ 
fluência grega sobre a civilização indiana foi insignificante. Só em 
Gandara cidade fundada por Alexandre é que a escultura chegou a 


rivalisar com os mestres. 

A invasão de Alexandre representa todavia um factor impor¬ 
tante da civilização, pois foi êle 0 primeiro que estabeleceu 0 inter¬ 
câmbio entre 0 Ocidente e 0 Oriente. Descobriu quatro caminhos 
sendo três por terra : Kabul, Mulla-Pass e Gedrósia, c um por mar. 
Nearco chefe da esquadra, revelou pela i. ft vez que com poucas 
dificuldades se podia costear em volta de Makran. 

A civilização indiana pelo contrário, parece, muito embora não 
haja afirmações indiscutíveis, ter exercido mais influência sobre a 
europeia. As expedições de Alexandre eram ao mesmo tempo 
guerreiras e scientificas. Os oficiais sob sua direcção coligiam 
todos os factos estranhos e notáveis que observassem, os quais es¬ 
palhados na Europa serviram de núcleo para progresso e aperfei¬ 
çoamento. A escola de Alexandria era sem dúvida 0 entreposto 
da comunicação scientífica. 

Diz-se que 0 cristianismo recebeu ainfluêneia do budismo, 
que, na época da invasão greco-macedónia, estava sendo ardente¬ 
mente pregado na índia do Norte. 


( 1 ) TJm antigo historiador grego atrihue a retirada de Alexandre ao terror 
cansado pelos podwwoi Nanda» de Maghada, “AüoieatL Hietory and Oivili- 


Presume-se que a introdução do culto externo por meio de 
imagens no budismo, veio dos gregos. 

Estado político no IV século - Supõe-se que a índia no 
século IV estava fragmentada em uma infinidade de povos e gover¬ 
nos. Megastenes no seu Indike nomeia 118. Dentre êstes, alguns 
eram governados pelos rajás como Taxila, Magada, Ujain; outros 
por oligarquias aristocráticas sob forma de república, como Mala- 
va, Kshudrakas, etc. * 

Estado religioso — As religiões que nesta época, fim do 
século IV, vigoravam, eram; budismo, jainismo, bramanismo e 
bhíigavatismo. Ao Sul existia também 0 animismo. As castas em¬ 
bora abaladas com 0 ensino budista, estavam, ainda, sólidamente 
constituídas. Era já adorada a encarnação de Vishnu (Bhagava- 
li.smo) 0 Crislmã como Deus, além do Indra) e a autoridade dos 
brâmanes era incliscutida,. embora num círculo restrito, pois que 0 
jainismo e 0 budismo com seu ensino humanitário, fraternal e egua- 
litário tinham nêle aberto brechas formidáveis. 

Estado comercial— A índia mantinha nesta época (sec. 
IV) relações internas com as suas diversas partes e o seu 
comércio era fabuloso. Era a índia meridional quem mais artigos 
fornecia para 0 comércio interno e externo, como oiro, diamante, 
pérolas 0 outras gemas e conchas que vinham do rio Tamraparani, 
de Timicvcly, da Panclia (região de Madura) e de Ceilão. O Norte 
possuiu mantas, peles e cavalos. Fábricas textis havia-as em Be- 
nares, Concáo c Madura. 

C) comércio marítimo era regulado por muitas leis, e eram exi¬ 
gidos passaportes aos viajantes. Fazia-se a cunhagem da: moeda 
embora com um caracter primitivo.. A moeda mais comumente 
usada era puná-utarM de prata e cobre com formas diversas ora 
oblongas, ora quadradas, ora circulares. Estas eram mais íaras.^ 

Acaba 0 período confuso da História e começa 0 da história 
datada c certa desde 322 A. C. com aascençào de Chandragupta 
Máurianotrono dc Magada, 0 primeiro imperador que maior 
hegemonia exerceu. 
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CAPÍTULO III 


322-40 A. C.~ Os máurias 

Chandragupta Máuria —Dizem ter sido filho natural dum 
Nanda, nascido duma mulher de casta baixa chamada Murã (don¬ 
de o nome máuria) porisso conhecido como da casta sudra. Con¬ 
tam outros que êle pertencia a um clan kshatria dos moryas. Teve 
por preceptor um brâmane astuto e sagaz, chamado Vishnugupta, 
mais conhecido por Kautília ou Chanáquia. 

Chandragupta militou por algum tempo no exército de Ale¬ 
xandre onde aprendeu a sua táctica e perícia guerreira. Quando 
este deixou a índia, Chandragupta voltou a Magada onde organizou 
uma conspiração auxiliado pelo seu mestre, depoz o último Nanda 
e assenhoreou.se do poder. Ele feito rei, o mestre tornou-se mi¬ 
nistro. 

A extensão do sen podei' : Senhor de Magada empreendeu 
dominar tôda a índia conhecida e assim subjugou todos os outros 
reis, expulsou os gregos daquem Indo e tornou-se único soberano 
de todo o Ariavarta, do Indo a Ganges, de Himalaia a Narbada. 

Seleuko Nicator, general de Alexandre a quem coubera o reino 
de Síria, tentou reconquistar as províncias indianas e cruzou o 
Indo. Chandragupta foi ao seu encontro e derrotou-o apoderando- 
-se ainda das terras além Indo : Panjab, Gandara, Kabul, Beluchis- 
tão que eram gregas. 0 rei sírio propôs as pazes, tendo-se assi¬ 
nado um tratado pelo qual o rei indiano entrava na posse de tôdas 
as terras conquistadas e casava com uma filha de Seleuko. 

Môgastenes : Em 312 mandou iSeleuko como seu embai¬ 
xador na corte do genro, a Megastenes que aí residiu por 20 anos 
coligindo factos e relações preciosíssimas que publicou sob 0 nome 
de Indike e foi 0 primeiro livro que apareceu na Europa sôbire a 
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índia, relatando factos observados pessoalmente, pois Heródoto e 
Ktesias Knido, predecessores de Magastenes escreveram de os 
ouvir. 

Este e os livros jainas são os únicos documentos seguros que 
servem de guia para a história daquela época. 0 lncíike perdeu- 
-se, mas pelas referências de Arriano, Ptolomeu e outros sabe-se dos 
seus relatos. 

0 império de Chandragupta abrangia, pois, além do actual In- 
dustão, 0 Afganistão e 0 Beluchistão. Supõe-se ainda que se 
extendia pelo Decão até 0 norte de Mysore, mas não ha provas 
seguras (1). 

Chandragupta foi um monarca absoluto, muito cruel e des' 
confiado. Governava sem nenhum mêdo, a não ser de conspira, 
ções. Destas receava tanto que nunca dormia na mesma cama 
nem no mesmo quarto. No interior era guardado por uma guarda 
feminina de gigantescas mulheres gregas, chamadas Yamm. 

Possuia já naquela época um bem montado serviço de espio¬ 
nagem, tal como na Alemanha com policias secretos, 0 que muito 
concorreu para desmoralização do país. 

Administração: Uma das maiores organizações do tempo da 
dinastia Máuria foi a do exército que tinha um Estado Maior 
composto de 6 secções. O exército compunha-se de cavalaria, in¬ 
fantaria, carros e elefantes. Além da direcção de guerra, havia 
também a direcção municipal composta de 30 membros divididos 
em 6 secções ou pelouros. 

O império era dividido em 4 vice-reinados, Era obrigatorio 
0 censo permanente, constatando não só fogoeS, castas e sub-castas, 
mas ainda a renda e despeza de cada casal. Isto facilitava 0 lança¬ 
mento dos impostos que oscilavam em um quarto (|). 

A organização administrativa dada por Chandragupta ao seu 
império, foi a única naquela época e que mais tarde fouim pouco 
modificada pelo seu neto Axoca, e a qual, só passados quâsi 18 sé¬ 
culos tomou nova forma sob Akbar. 

(1) Majumdar faz flutuar a bandeira de Chandragupta do Herafc ao noroeste 
até Madura ao sul, - 
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Kautilía Chanáquia —O grande braço de Chandragupta 
em tôdas as reformas foi o seu mestre, ministro e conselheiro Cha¬ 
náquia, um Maquiável do século IV, A. C. o qual deixou o Artha- 
shastra qual outro Livro do Príncipe para guia político dos suces¬ 
sores. 

Religião : Quanto à religião, os jaínistas descrevem Chandra¬ 
gupta como seu sectário, mas certos factos depõem contra a con¬ 
versão do rei. O que porém parece mais crível, é que no fim 
da vida, o imperador se tenha convertido ao jainismo sob a influ¬ 
ência do santo Badrabaú e que tendo abdicado, tenha acompanha¬ 
do .a este em uma peregrinação a Maissore, onde morreu. 

Axoca Máuria— Axoca, neto de Chandragupta foi o se¬ 
gundo dos grandes imperadores da índia antiga, Era filho de 
Bindusara que não deixou de si memória perdurável, mas parece 
ter sido um destemido cabo de guerra, poisque se lhe atribue com 
mais visos de verdade, a conquista do Decão, exceptuando Kalinga 

íxtmão úo império : Axoca consolidou a organização admi¬ 
nistrativa do seu avô, aumentando apenas uma classe de ministros 
chamados censores (ministros da religião). 0 Arthashastra de 
Chanáquia era o seu guia no govêrno político. 

Logo após a sua ascensão, sustentou a guerra cie Kalinga, 
marchando êle em pessoa, único acto militar de que ha notícia, por 
êle empreendido. Tôcla a sua glória consiste na arianização da 
índia, pois o seu vasto império extendia-se desde o Indu-Cuch, Hi¬ 
malaia, Bramaputra até o Norte de Maissore. Goa ficava integrada 
nêsse império. 

Zelo religioso : Axoca representa o Constantino cio budismo. 
Como Constantino, converteu-se após uma guerra, a de Kalinga. 
Foram as barbaridades perpetradas sob sua ordem que lhe pro¬ 
duziram remorsos e tornou-se então um ardente budista, pare¬ 
cendo ter sido antes um sivaíta. 

A sua acção durante 40 anos segundo uns e 38 segundo outros, 
desenvolveu-se na propagação do budismo. Como Constantino em 
Niceia, êle reuniu em Patalíputra 0 2. 0 concílio budista (240- 
232 A.C). 

Tôda a sua preocupação foi a propaganda do budismo e nada 






poupou para a sua expansão. Criou ordens, mandou missões até 
fóra do seu império, generalisou a instrução, semeou por todo o 
território pilares e rochas com éditos e preceitos morais ao público, 
transpirando em todos êles a sua extrema austeridade moral 

A história do seu reino está por êle próprio escrita, nas ins¬ 
crições gravadas nos pilares e rochas. Além da epigrafia, a histó¬ 
ria do reino de Axoca encontra-se em diversas crónicas, sobretudo 
nas de Ceilão, nas Mahavansa e Dipavansa dos monges budistas, 
por êle enviados àquela ilha. 

O reinado de Axoca representa o apogeu do budismo e cabe- 
lhe a glória de ter arianizado e unificado a índia, sob o ponto de 
vista da civilização; 

Fim dos Máurias— Após a morte de Axoca, parece ter ha¬ 
vido anarquia e fragmentação do império, tendo-se conservado a di¬ 
nastia Máuria no trono de Magada, poucos anos mais, até 185. A. C. 

Foi depois suplantada por outra dinastia a Sunga que teve 10 
reis até 73 A. C. que estabeleceu 0 bratnanismo e demoliu os tem¬ 
plos budistas. O filósofo Pantadjali viveu durante,os Sungas. 

A esta dinastia seguiu um pequeno interregno de 45 anos que 
foi dominado por uma dinastia Kanva dos brâmanes, que por sua vez 
foram subjugados pelos Andras dravidianos que reinaram até 225 
D. C. Esta dinastia teve 30 reis e durou quási 4 séculos. 

A dinastia dos Andras principiou dominando no Sul em Telin* 
gana e pouco a pouco extendeu as suas conquistas ao Norte., Em 
28 A. C. apoderou-se de Magada que reteve nas suas mãos até 225, 
data em que foram desalojados pelos seitas, povos brancos da Asia 
Central que penetraram na índia no i.° século da Era Vulgar. 




02 


Sumário da História Geral da India 


Os Guptas 


63 


CAPITULO IV 


(40 a 600 D.C.) 


Partos seitas e hunos. Ouptas e Harsha 

No II século A. C. numerosas hordas de povos da Asia Cen¬ 
tral, denominados partos e seitas irromperam pelo Norte da índia. 
Desalojaram os gregos da Bactriana e sucessivamente vieram des¬ 
cendo para 0 Sul ocupando Kabul, Kandesh e Peshwar, Cachemira, 
e introduziram-se no Industão no i.° século da éra crista. 

Os primeiros dominaram numa certa extensão ao Norte, mas 
os seitas submetendo os partos subjugaram todo 0 Industão, 
entraram no Decão tendo durado 0 seu domínio desde 40 D. C. até 
220. Os reis mais importantes da dinastia que se chamou Kushan 
foram: Kadfises I e II, Kaniska que dominou até Turkestão e Hu- 
viska. A capital do seu reino foi Peshwar, no Cachemira. 

Os seitas restabeleceram 0 budismo. Kaniska que foi 0 mais 
zeloso, reuniu 0 5. 0 concílio que definiu as duas doutrinas de Hina* 
-yana e Maha-yana, aquela seguida ao Norte e esta ao Sul, 

Nagarjuna, fisico, mágico, ocultista, filósofo e reformador foi 0 
mais proeminente intérprete da doutrina Maha-yana (grande cami¬ 
nho), visto queHina-yana tinha sido já definida no 2. 0 concílio. 
Nesta época introduziu-se 0 culto das imagens e a representação 
dos santos. 

Os pregadores do budismo, no Norte impulsionaram 0 sânscri- 
to, servíndo-se dêle nas suas missões e fizeram conversões 110 tempo 
de Kaniska, na China, Tartária, Tibet e outras regiões setentrionais. 

O budismo no seu início serviu-se da língua pali e os primeiros 
livros budistas foram compostos nesta língua que continua sendo 
uma língua sagrada para 0 Sul. 


Os Guptas-Os Kushans foram suplantados pelos Guptas 
320, os quais presume-se terem sido generais seitas que na anarquia 
em que reinou apos 0 último Kushan, apoderaram-se do trono. 

O fundador da dinastia Gupta foi Chandragupta I, casado com 
uma princesa da tribú Lichavi de Vaisali, uma das mais antigas da 
índia, que após 8 séculos de silêncio, ergue-se novamente no ceu 
indiano. Vimos já que 0 fundador do jainismo tinha pertencido 
à mesma tribú. Chandragupta para patentear a sua nobiliarquia» 
associou ao seu nome, 0 da sua mulher Kumara-Devi, nas moedas. 

Samudragupta —A Chandragupta sucedeu Samudragupta 
um valente e destemido general que submeteu quási todo 0 Norte, 
avassalando os pequenos reinos que aí pululavam e fazendo ainda 
tributários os reinos vizinhos do Decão e além Inclo. 

Samudragupta foi não só general emérito, mas também muito 
letrado, amigo da poesia e da música em que deixou algumas compo¬ 
sições de valor. Êle foi um vishnuíta, mas não perseguiu os bu¬ 
distas. Sucedeu-lhe seu filho Chandragupta II. 

Chandragupta II— Êste tendo herdado do pai um grande 
império, alargou-0 ainda mais comum govêrno efectivo que fêz no 
Decão, subjugando um ramo dos seitas que reinava no Surastra 
^ Guzerate) e no Maharastra. 

Á Civilização no IV século D, C. —Chandragupta II foi um 
dos grandes imperadores da índia, depois de Chandragupta I e 
Axoca da dinastia Máuria. 

O seu govêrno não foi só de apogeu da sua dinastia, mas 0 da 
civilização indiana. Esta época de renascimento indú foi justa¬ 
mente comparada, ao século de Péricles da Grécia. 

A dinastia Gupta representa a idade áurea da história indiana. 
Todos os ramos de sciêncías, letras e artes foram desenvolvidos e 
aperfeiçoados. A administração do país era invejável, todas as 
religiões toleradas; floresceram a literatura, as sciêncías, e as belas 
artes. 

O sânscrito teve nessa época um impulso intenso, pois era a 
língua da côrte. Kalidassa conhecido como uma das nove gemas 
da côrte, autor de várias obras teatrais entre as quais avulta a Sha- 
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lomtalá, floresceu nesta época; dizem uns, mas outros colocam-no 
no século V. Muitas outras obras saíram à luz neste período. 

As sciências matemáticas, astronómicas e especialmente a as¬ 
trologia foram cultivadas com esmêro pelos grandes sábios, como 
Ariabata na astronomia, Varamíliira nas sciências gregas e Brama- 
gupta. 

As belas artes foram a pintura, a música, a escultura e a arqui- 
tectura. Esta atingiu a sua máxima perfeição, legando monumen¬ 
tos sublimes que os maometanos destruiram nas suas incursões. A 
arquitectura do século V apresenta o máximo expoente desta arte 
na índia, na opinião de muitos artistas europeus, O pilar de jDelhi 
em ferro, a imagem de Buda de Só pés erigida em Nalancla, o 
Sultanag Budade pés, as caves de Ajanta e Elora excavadas 
nas pedras e várias pinturas, são monumentos imperecíveis da arte 
indú. 

Chandragupta II cognominou-se Vicramaditia (sol do poder) 
e julgou-se com direito a iniciar uma éra, a era do Vicrama , deixan¬ 
do em esquecimento a estabelecida pelo seu avô, a Era Gupta. 

Alguns atribuiram e erradamente a Era do Vicrama a um rajá 
de Ujain, rajá-Bicram. Modernas investigações, porém, desmen¬ 
tem e confirmam, de que o fundador da era do Vicrama foi Clian- 
dragupta II. 

O reino dêste Gupta foi visitado em 399 a 414 por um extran- 
geiro chinês, Fa-hien, que viera em peregrinação aos lugares santos 
budistas e à procura do livro Vimia-püáa. Narrando as suas pe¬ 
regrinações, êle incidentalmente deixou registado 0 bem estar do 
povo indiano sob a suzeranía de Chandragupta II. 

Durante a dinastia Gupta foram mantidas activas relações com 
as cortes estrangeiras: ao Leste com a China e ao Oeste com Ro¬ 
ma no tempo de Trajano. Nesta época a renascença do brama- 
nismo tornou-se mais intensa-a qual no século VIII tomou a forma 
definitiva do neobramanisnio ou induísmo. 

Após 0 Chandragupta, uma nova invasão de origem semita, de¬ 
nominada de hunos, desencadeou peio Noroeste da índia sob 0 
comando de Toramana que se assenhoreou do império cios Guptas 
mas teve de se defrontar com um teraívell adversário 0 rajá de 
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Ujain, Yasoclarmadeo (1), íeudatário dos Guptas que venceu os 
hunos. 

E’ êste Yasoclarmadeo, rajá de Ujain a quem se referem as 
legendas indianas, cognominando-o Vicramaditia e atribuindo-lhe a 
cm do Vicrama. 

Como quer que seja, a idade áurea Ida literatura indiana, ex- 
tencle-se até 0 século V em que reinou—Yasoclarmadeo, rei indú. 

Depois dos hunos, uma invasão iraniana penetrou 0 Industão e 
fundou 0 reino de Valabi que chegou a dominar Surastra e por al¬ 
guns anos 0 Maharastra também. 

Harshavardana 606 — O século VI é um século de con¬ 
fusão. Após os Guptas, 0 rei mais poderoso que se levanta, esten¬ 
dendo a sua soberania pela maior parte da Inclia é Harshavarclana, 
rei de Thanesvvar do Norte de Delhi. 

O império cie Vicramaditia compreendia muitos reinos subor¬ 
dinados. 

Entre êstes, 4 eram os principais: Valabi no Guzerate; 0 
Gupta de Magada; Maukari ao Oeste de Magada ; e Thaneswar. 

O rei de Thaneswar, Harsha dominando a anarquia resultante 
cia falta dum poder central enérgico, submeteu todos os demais 
reinos ao seu jugo, excepto Panjab. Por poucos anos dominou 
também os chaluquias do Maharastra e estabeleceu a éra do seu 
nome em 6o6, a Era ão Iiarsha. 

Harsha transferiu a histórica capital, Pataliputra para Kanauj, 
onde reuniu 0 6.° concílio do budismo. Ele foi ao princípio sivaíta 
e sú mais tarde se converteu ao crédo budista. O seu amigo íntimo 
Banabhata escreveu um romance histórico, narrando os factos mais 
importantes do seu reino, denominado Harshacharita. 

Durante a sua governação, a índia foi visitada por um outro 
sábio peregrino chinês, Hiuen-Tsang que durante 14 anos andou 
nos domínios cie Harsha tendo cruzado a índia, de Norte a Sul e 
por isso a sua narrativa abrange a índia toda. 

Harsha foi 0 penúltimo dos grandes imperadores da índia anti- 
gaquc maior hegemo® ama. Foi um rei todo quede,™ 


sa sal» a sua origem nem 0 seu fim, B uma gianae 
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composições suas, bom administrador, protector de sciências e ar 
tes. Além de Banabhata floresceu no seu reinado, Kadambari. 

Com a sua morte, a índia cae numa nova anarquia. Fracciona* 
-se, debate-se em lutas fratricidas, sem que, salvo o efémero gover¬ 
no do Yasorvaman, até o século XI nenhum outro “ sol do poder ” 
se erga para dar unidade e coesão. 

Harsha parece não ter deixado sucessores, e quási um século 
depois dele emerge da confusão um outro génio militar o referido 
Yasovarman que reduzindo tôdas as hostilidades chega até os Gates 
Ocidentais ao Sul e Himalaia ao Norte. Kanauj torna-se de novo 
um centro importante de política, sciências e letras. Bhavabhuti o 
dramaturgo sanscrito e Vakpati que deixou Gandavako (Slaying of 
the King of Ganda) em pracrito, viveram no reinado de Yasorva¬ 
man. 

Nêste século (XI) porém, um novò povo cheio de vida e de fé, 
pioneiio duma civilização nova faz a sua entrada na índia. Impe¬ 
lido pela ambição da iiqueza e do mando, e movido pela propagação 
do seu ciedo junca o seu caminho de cadáveres e de ruinas. A 
índia que civilisara outros povos, que enviara missionários para 
propagar os credos dos seus filhos, ia agora receber no seu seio, 
uma civilização e religião, estrangeiras. 

Foi nêste período de confusão, do século VIII a XI, da ausência 
dum poder central unificador e impulsor que diversos clanses levan¬ 
taram, organizando pequenos reinos independentes entre si que se 
chamaram rajputs (guerreiros) representantes da antiga classe kshá- 
tna que durante o florescimento do budismo estivera esquecida e 
que agora com o neobramanismo ia reviver, e afirmar perdurável- 
mente as suas qualidades guerreiras nos combates com a nova raça. 
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CAPITULO V 


O Decão 

SirR. G Bliandatkat nasna “Earlyhktory of lhe Derhm n 
separa o Concão do Decão, como regiões distintas. As Purannfcán 
tam uma lenda de que Parassurama, filho de Yaamadagm eTit 
cxtcrmmou a raça 4 ® tshátnas em vinte e uma (ai) batalhas e 
distnbum toda a terra até às praias, pelos brâmanes. Pe „ al 
porem doporsque não devia residir no ter-ritório dos brim es 
poaou o mar pu ta. com a ponta do sen arco e quando o oceano 
oc,dental nao lhe dava ainda uma ninharia, como uma pinga (t-J 
para seu suporte, ele tomon-a à fôrça. Este lugar oue êle adonlri, 
por graça dedensSiva (Pkmfr knhanwmde, reterêncTa™ 
Sivaque no braço usa uma cobra enrolada), chamou-se Kontana 
ou o Concao ( kctn-lma, manilha ). 

Não consta porém da história até aqui reconstituída que Con 
cão tivesse tido vida política distinta da do Decão na antiguidade 
excepto os reinos sílaias do Concão do Norte e do Concão do Sul 

cujo limite ainda continua no campo das suposições, 

Em vista disto, e conforme separei no capítulo da Geografia, 
considerarei no deciuso desta historia, o Concão integrado no Decão 
que repiesenta a índia cio meio a que chamei índia Central embora 
nao corresponda a denominação inglesa da índia Central que é 
verdadeiramente o centro do Indostão e não da índia toda. 

A história do Decão ou Daksinapatha é pois mais nebulosa que 
a do Indusfâo e a da índia meridional. O Mahabarata conta que 
Sahadeva, o mais novo dos Pandús foi conquistar Daksinapatha. 

Decão ou Daksinapatha, no mais restrito sentido desta palavra 
abrangia apenas Maharastra, segundo uns, e que na antiguidade era 
conhecida sob o nome Dandakarania (bosque de Dandaka) onde 
Rama cumpriu o seu exílio, 
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Mababarata diz também que foi patria de Agastya, e Ramaiaua 
conta que Rama e Sitá viveram nesta região em Panchavati. 

Sir Bandarkar antes mencionado assina a data de 350 A. C. ao 
estabelecimento ariano no Decão. 

Outras referências a esta região que se encontram 11a história 
gjral, datam do 3.° século A. C. Sabe-se que ela fez parte do im¬ 
pério de Axoca. Antes desta data, é toda ela coberta de densas 
trevas. Em uma inscrição daquele grande imperador acharam-se 
referências a uma embaixada enviada a um rei Ratis que e de 
supôr, seja do Decão ocidental pertencente a tribo Rata que 110 
decorrer dos tempos deu origem aos maha-ratas (grandes ratas) e 
rastracutas. 

No Decão oriental, entre as fozes de Godaveri e Crislma existia 
a tribu Andra com séde em Telingana, tributária de Axoca assim 
como ao Sul tinham existência independente parece, os Pandias, 
Cholas, Cheras 011 Queralas e Queralputras, como consta das ins¬ 
crições daquêle grande imperador. 

Após a morte de Axoca os seus sucessores enfraquecidos tal¬ 
vez pela embriaguês do poder, não puderam resistir aos embates 
de novos chefes ciosos do mando. * 

Pelo norte, depois dos gregos e persas de Menandro cuja acção 
e governo foi efémero, veio um novo povo invasor, como seclisse, 
da Asia Central de origem semita segundo se presume, impelido 
pela escassês de subsistências e atraído pela fama das riquezas 
indianas, povo que se denominava partos-seitas 'ou sakas. 

Ao Sul os andras levantavam-se da sua obscuridade e afirma* 
vam-se como poder político, dilatando os seus limites e âmbitos da 
sua acção. De modo que 0 império dos Máurias fragmentou-se ao 
embate destes dois povos. 

Os seitas— Dominaram ao Norte cora séde em Taxila, sub¬ 
metendo os andras ao Sul, e extendenclo a sua acção até Magada, 

Novas hordas de seitas fôram penetrando |na índia e à imita- 
ção dos persas, organizaram as suas satrapias, 

Invadiram 0 Decão, assenhorearam-se do Maharastra (pais 
dosmaratas) onde se estabeleceram como grandes satrapas, feu- 
datános dos Kushans. Ha notícia de terem reinado duas dinastias 
com capital em Nasick, e que 0 último rei Nahapana foi derrotado 
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em 117 D. C. pelo rei Andra Gautamiputra, que assim teve por 
limites do sen reino 0 mar de Arábia ao Oeste, e de Bengala a Les¬ 
te, e 0 reino de Magada ao Norte, parecendo ter sido seus tributários, 
os do Sul. 

Rudraman (ou Ruclrasinha), satrapa de Ujain derrotou os an¬ 
dras em 128 vingando assim a derrota do seu avô Chastana cuja 
satrapia reconstituiu, encorporando ainda muitas ferras da satrapia 
de Maharastra, pouco antes arrebatada pelos andras. 

Sabe-se pela história do Industão que os Guptas suplantaram 
os seitas, que já definitivamente estabelecidos, tinham-se indianisado 
aliando-se com as tribus indígenas. 

Do II ao IV século, a história do Decão, sobretudo ocidental 
(costa do Concão) é um mistério por decifrar. No Decão Oriental 
presume-se que os Andras depois de retêrem 0 poder por quási 4! 
séculos, deram lugar aos Palavas que principiaram a salientar-se no 
III século D. C. 

Chalúquias —No VI século erguem-se os chalúquias sob 0 
seu bravo chefe Pulakessim I que estabeleceu a sua capital em Va- 
tapi ou Badami no Bijapur. Supõe-se descendentes duma tribu 
huna-gurjara, estrangeira ( x ) e por isso odiada dos naturais. 

Pnlaquessim II foi contemporâneo de Harsha, e como Harsha 
no Norte, Pulaquessím reinou' no Decão, representando 0 seu reino 
0 da máxima expansão territorial. 

Obrigou Harsha que se tinha apoderado duma parte de Decão, 
a respeitar como fronteira comum 0 rio Narbada e empenhou-se 
em fazer prosperar 0 seu país. 

Hiuen-Tsang viajante chinês que se referiu ao reino de Harsha, 
também mencionou Pulakessim II como grande rei, cujos domínios 
visitou. 

Os chalúquias fôram desalojados pelos Paliavas de Kanchi 
que tinham sucedido aos Andras no Decão oriental. Mas um neto 
de Palakessim II vingou a derrota do avô e 0 duelo entre as duas 


(I) Outros dizem quo 6 originária da índia Central e que é um ramo da 
dinaatia que governou em Aiodia. 
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dinastias continuava, quando no meiado de VIII sec. surgiram os 
rastracutas, um ramo dos ratas que subjugaram os chalúquias. ( T ) 

Os rastracutas— Sôbre as ruínas do império chalúquia que 
durou por dois séculos fundaram os rastracutas um poderoso reino 
com capital em Manyaketa (Malked no Hiderabad). Um merca¬ 
dor árabe Sulaiman que o visitou no século IX reinando Amoga- 
varsha descreve-o nas suas notas como o quarto, dos grandes reinos 
do mundo, em seguida aos de China, Bagdad e Constantinopla, 

Chalúquias de Kalyan--0 último rasíracuta foi destro¬ 
nado pelos chalúquias estabelecidos em Kalyan, conhecidos na his¬ 
tória como chalúquias de Kalyan provávelmente restos dos chalúqui¬ 
as do séc. VIII que aí refugiados, espreitavam ensejo propício para 
rehaverem o poder dos seus antepassados. 

0 rei mais importante desta dinastia foi Vicramanca ou Viera- 
maditia, imortalisado por Bilhana, um poeta cachemirense, residen¬ 
te na sua corte que escreveu a história do seu reino, 

Floresceu em Kalyan o célebre jurista indú Vijaneshvara autor 
ào^MMshara ainda hoje acatado em toda a índia, excepto Ben- 

0 Vicramadiiia sustentou lutas encarniçadas com os reis meri- 
mnais, sobretudo os Cholas que substituíam agora os Palavfts, já 
passados para a história. J 

Os Yadavas-Com a decadência dos chalúquias de Kalyan 
vantam-se ao Norte os Yadavas, seus nobres vassalos e ao Sul os 
Hoysalas que se apoderaram de Maissore. 

D P v^7 ad T- fUndaram ° S6U rein0 com ca P ital em Deogiri ou 
Devagiii e dominaram o Decão ocidental até o sec. XIV. 0 rei 

mais importante desta família foiSingana, que ainda chegou a ocu 

Pa rf Tt e r XIIIedomÍnou «íargaextS 

- de Kll]I) tencb evadido o Decão, submeteu os Yula 

tinham ja transferido a sna capital para Danlatatad e fite 


tofta a.Otata^ (ObMoo mZT, â. mÍ° ieS “’ tataa °“ 


0 Decão 


Yadava, Harapalasob pretexto 2 % TO ° 0 úlli “° 

Molha,™-. 0 do Sal interessa-nos mais, poispaáce que tiijia 
a sna sede ein Llmndrapur que parece sei- a actnal aldeia de Chan- 

1 “ "° “í 0 - *** « «»>* **» os vestígios arqiieo- 

logtcos, ,t íiadiçao, os costumes populares e ainda o aspecto fisico e 
moral da população desta aldeia. 

Ob cadambas-Os silaras foram apeados pelos Cadambas 
que de ha séculos, desde o III A. C, estavam estabelecidos em Mais- 
sore com capital em Banavasi, também chamado Jayanti Atinei* 
ram o seu apogeu do III A. C. ao II D. C, vivendo depois.dasua 
submissão aos chalúquias, em posição subordinada aos diversos 
poderes que su levantavam, tendo desaparecido da vida política no 
século XIV. ■ . 

Os cadambas penetraram no Concào no século XI e fundaram 
Goa na ilha de lissuary, nafozdoZuari ciando à povoação o no¬ 
me cio seu fundador Goaldeu segundo uns e Gualladeva, segundo 
outros e estabeleceram aí a sua capital, actualmente conhecida como 
Goa-Velha. 

Mais tarde, é de supor, que os portugueses por antonomásia, 
chamassem Goa a todo o território por eles ocupado. 

Quando os chalúquias de Kalyan foram absorvidos pelos Yada¬ 
vas, os Cadambas continuaram como seus feudatários e quando 
aqueles caiiam sob os maometanos, também estes fôratn desaloja¬ 
dos, Os maometanos transferiram anos depois a capital de Gôa 
Velha para Velha-Gôa terra da comunidade de Elá. 


(1)—Pontariora iuvcHtigaçdw doraonstram que mio foi assento 
Condo cio Sul mas eira acide dum outro ramo menos importante. 





A Civilização decanesa—Não se encontram até à invasão 
maometana dos Cadambas elementos históricos que demonstrem ter 
o Decão contribuído com o seu esforço para a brilhante civilização 
indiana (*). Cercado de cadeias montanhosas com o seu imenso 
planalto, viveu sempre isolado, servindo apenas de passagem aos 
diferentes poderes que se erguiam ora ao Sul e ora ao Norte. 


(1)—Li posteriormente o trabalho de Dubreuilque escreveu a história do 
antigo Decão abrangida no período que vai de 261 A. 0, até 610 Djü, onde diz—“O 
único livro em que nós achamos algumas informaçOes eôbre êste objeoto (histó¬ 
ria autiga do Decão), ó o “Bmbay Ga&eüeer” Vol, I Part. II (1896) que coufcém 
dois trabalhos u Jkrly Ustonj of the Demn v by R, G. Bhandarkar e “Dynasties 
tfthe Kaname Didricts” by J. F. Fleet. Este livro é bem oonbecido e não pre¬ 
cisa aqui de louvores. Mas hoje (1928) êle tem. um defeito: isto ó, tem 26 anos 
de idade e durante êste quarto de sáoulo numerosas descobertas foram feitas e 
o ", Jkmbay fíazdteer" Vol. I Part II carece em parte de “ aotualidade,” 

"Os documentos que nós temos, interessando a história do antigo Decão, 
habilitam-nos a concluir que todo êste período (261 A> 0,-610 D. 0.) foi duma 
ala civilização históricamente notável. Nós veremos quo durante a época de 
Axoea, o Decão não era de todo sem civilização. A arte da escrita era conheoida 
longo tempo antes, e as inscrições de Axoca eram lidas e compreendidas muito 
km nesta época. Sob o ponto de vista militar, o Decão nunca foi mais poderoso 
do que no tempo dos Satakarnis que, sem. drívida, por muito tempo mantiveram 
em respeito os reis das regiões setentrionais, anexando uma parte dos seus terri¬ 
tórios, twb o ponto de vista da escultura, o Dccao como o Norte fôram inspirados 
pelas artes gregas e romanas, e os mármores de Amravati podem ser comparados 
com as esculturas de Gandara, Se agora considorarmos os monumento», o Deoão 
é muito superior ao Norte. 


Se compararmos os antigos monumentos do Norte com os do Sul aohamos 
que os do Norte são relativamenfce pobres, No Deoão ha um grande número de 
esculturas na rocha em Bdayagiri, Junnar, Ellora, Nasiok, RanhÔri, (1) etc. E 
fslando somente dos principais dêles i Qual dos monumentos do Norte sofre¬ 
ria confronto com o grande Ohaitya em Earli que é igual nas suas dimensões 
as utedrais Góticas, ou com oi monastérios de Ajanta com as suas maravilhosas 
pinturas f E’ verdade que existe a grande Stupa ém Sãnchi, mas êste mona. 
mento esta em Bhilia, próximo de Decão; pode ainda ser considerado como do 
Decão desde que as suas balaustradas, motivo da sua celebridade, fôram escul- 
pidM, como e evidente conforme uma mscrxção, pelo operário dum Satakarni 
qnoéo mesmo que dizer, dum rei de Decão, Escrever por isso a história de 
Djcío escrsTO a história dos mais notáveis monumentos da índia,” 
Ámrnt JKutory of the Demn .”—by Gj-, B. Dubreuil, 


(1) Sn tília de Manta que fui visitar ao 
típ» tut roda,» “ Blephaoto Caves, 1 ' 



esculturas au- 


Gratas da illja de Elefaata 
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Como costa marítima sabe-se que manteve relações comerciais 
com o Egipto, Arábia e Pérsia, pois Ptolomeu no I século D, C. 
refere-se ao Concão. 

Como sua contribuição para a história literária dêste período 
existe apenas o elogio histórico de Vicramanco, feito por Bilhana 
que era cachemeri, a Mttakshara de Vijaneswara e Abhilaúümia 
Ohintamini , do rei Someswara III. 0 

Como monumentos arquitectónicos assinalando a cultura da 
época, existem os frescos de Ajanta do séc. VIII, obra dos chalú- 
quias ( 1 2 3 ); o templo de Kailassa em Ellora (Hiderabad) uma das 
maravilhas arquitectónicas e um dos suntuosos templos talhados 
em rocha do tempo dos rastracutas, as “Elefanta Caves”, pró¬ 
ximo de Bombaim também talhados em rocha. 

A religião : A religião era o bramanismo, em geral seguido 
pelos reis. Havia contudo tolerância para todos os créclos. O 
jainismo e o budismo estavam em plena decadência. 

Elaborava-se o neobramanismo ou induismo que com Sanlcara- 
charia no sec. IX e Ramanuja no XII tomaria forma definitiva nas 
suas duas divisões, o sivaismo e o vishnuísmo; e aquêle ainda em 
outras duas subdivisões, o sivaismo das classes altas e o das baixas 
sob o nome da seita Lingaita que adora o Linga (membro viril) 
como emblema. 

l/lmtes: Quanto aos maratas da costa ocidental que no sec. 
XVII tanto se destacaram, não se encontram dados positivos na his¬ 
tória, a imo ser vagas referências como: a inscrição de Axoca, da 
embaixada enviada ao país de Ratis; a de Hiuen-Tsang que des¬ 
creve os maratas como de estatura elevada, altivos e de carácter rí¬ 
gido; a tradição da existência dum grande império com séde em 


(1) A primeira linguagem do Decíto foi prakrito e há um poema nêsfce dia- 
lecto atribuído ao Kalxdassa, “ SeManâa .” A gramática deata língua encontra- 
■83 no “ Pmhia-Pfúasa ” de Vararuci, 

(2) —Segundo Majundar é obra dos Vakatakas, uma outra dinastia tjue flores¬ 

ceu desde o IV sec. até V, na visinhança de Berar, 

10 
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Tagara.no tempo dos romanos; e da notícia dum rei Salivan 0 , fi. 
lho dum oleiro, grande perseguidor dos budistas que fundou a era 
Salivan. Modernamente os chalúquias, os silaras, os cadambas são 
conhecidos comomaratas, porque habitando o Maharastra fundi¬ 
ram-se politicamente, cerrando fileiras em volta de Sivaji, o funda¬ 
dor da nação marata, tomando o marati como a expressão intelec¬ 
tual da unificação política, a qual desde então começou a ser culti¬ 
vada como lingua literária. 




(1)—Salivan é conhecido como Satavalianaa e Satekarnis conformo invaafci 
gaçfles modernas. Salivan não era filho de oleiro, mas foi concebido nor nmn 
«panga, por intervenção dos den S9( a ^ vivia aa onsa dum ZT " 


CAPÍTULO VI 


Sul ou Estados Tamil 

Falando dos povos, dissemos já, que à medida que novas tribus 
iam penetrando na índia, as últimas iam descendo para o Sul, a 
termos que a índia meridional e o Decão oriental ficaram povoados 
de povos prèarianos com suas línguas completamente distintas. 

Foi sobretudo pelo Noroeste que se introduziram os povos da 
raça branca com suas línguas flexivas, à excepção dos drávidas, e 
pelo Nordeste entraram em geral os povos de línguas aglutinantes e 
monossilábicas. Daí vemos que em todo o Industão e na costa 
oriental do Decão são faladas as línguas arianas de origem sans- 
critoide eraquanto que no Sul e ua costa oriental do Decão, as lín¬ 
guas tamiloicles ou dravidianas. Também o grosso da população das 
duas regiões apresenta fisionomias inteiramente diferentes. Dum 
lado predomina o traço característico do ariano com pele bronzeada 
e doutro o dravidiano com pele preta. 

Jâ se disse também que ha autorizadas opiniões, aventando a 
ideia de começar a história da índia pelo Sul em frente das moder¬ 
nas descobertas arqueológico-epigráficas que revelaram a antigui¬ 
dade da civilização meridional. 

Com os elementos porém ora existentes só se pode narrar a 
história dalguns povos que predominaram sôbre os outros. 

Os povos meridionais — Os mais antigos, conhecidos des¬ 
de o tempo de Axoca são, os Andras, já antes mencionados com lín¬ 
gua Telegú, oriundos de Telingana. Foi naturalmente um clan 
aborígene ou preariano que desapareceu perante os seitas. Ou¬ 
tros povos são : os palrns, os pandias, os cholas, os chcras ou que- 
ralas. 

0 $ psIâVÃS: Os palavas sobre cuja origem variam as opiniões, 
aventando uns serem partos ou persas (o que tem menos probabili- 
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dades de acertar) outros que são antecessores dos autuais curum- 
bins, outros identificando-os com os negritos, aparecem no scenário 
da história desde o III sec, A. C. data da sua absorção pelos Andras. 
Qualquer que seja a origem palava, o certo é que do século V a IX, 
os palavas gosaram dum imenso prestígio na índia, desde Malva, ao 
centro, o Decão oriental e no Sul com sua capital em Conjeeveram 
(Kanchi). 

Os cholas : Aos palavas sucederam na hegemonia os cholas 
que, comquanto sejam mais antigos, impuzeram a sua suzerania aos 
vizinhos depois dos outros, absorvendo ainda mais tarde os palavas. 
Mudaram a sua capital de Kanchi para Tanjore.' 

E’ a dinastia cuja história se pode reconstituir com precisão, 
desde o rei Parantakala I, visto se encontrar bastante material epi- 
gráfico-arqueológico. 

Os reis mais importantes fôram Rajaraja, o Grande e seu filho 
Rajendra Choladeva I que reinaram de 983 a 1035 D. C. Foi êste 
0 período áureo desta monarquia. Estenderam a sua suzerania de 
Ceilão à Bengala, com 0 Decão oriental e as ilhas Maldivas, Nico- 
bar, Andaman, etc. 

A administração chola foi das mais distintas, entre as do 
Sul. Era sistemahsada e equitativa. Possuia armada; mantinha 
relações comerciais com os portos da baía de Bengala; executaram 
trabalhos de irrigação, atêrros ; reuniam-se em assembleias popula¬ 
res para eleger pemmais (governadores) e discutir assuntos impor- 
antes, etc. 

No século XII os cholas decaíram, e sôbre as ruinas do seu 
império formou-se tempos depois 0 reino de Vijaianagar (Narsin- 
ga ou Bisnagar dos portuguêses). 

Os pandias : E’ 0 povo meridional mais vetusto. Já Megás* 
tenes se referia no seu Indike, mas como não desempenhou papel 
político preponderante, não figura em primeiro lugar. A capital do 
seu reino foi Kalkai que ficava na foz de Tambraparni, mas poste¬ 
riormente, no IV século A. C., foi transferida para Madura. Viveram 
sempre modestos, ora tributários ora independentes, sem grandes 
ambições de exercer influência sobre os outros. Várias- vezes tive- 
~'m lutas com Ceilão e juntaram-se uma vez aos cholas paracom- 


Sul ou Estados Tamil 


bater os palavras. De resto fôram inofensivos e desapareceram 
perante 0 poder maometano. 

, No século XIII 0 veneziano Marco Polo visitou a índia meri¬ 
dional, tendo desembarcado em Kayal, cidade pandia, que era uni 
importante entreposto comercial entre China e Arábia. 

Os cheras ; São pouco conhecidos politicamente visto que não 
alimentaram ambições conquistadoras. Tinham 0 seu reino na 
costa de Malabar, era Com capital em Talkad no Maissore, ora se¬ 
pultada sob as areias. Uma vaga tradição conta a existência dum 
Perumai (governador ou rei) que desejando visitar Meca, distribuiu 
0 seu reino pelos seus vassalos nobres, 0 que deu origem aos peque¬ 
nos reinos de Travancore, Coimbatore, Cochim (cabido aos seus 
descendentes) Calicut, etc. 

Civilização meridional—Comquanto os estados tamiloides 
sejam antiqüíssimos, ainda não se tem descoberto ao Sul monumen¬ 
tos do pensamento, de especulações filosóficas e scientíficas. 

Literatura—O tamil era a língua literária de todos os povos 
meridionais à excepção dos Andras. No I século D. C. Madura foi 
0 centro da cultura literária. A idade áurea da língua tamil pode 
ser assinada do I ao III sec. D. C. Dêste período existem 3 obras 
de especial mérito : 0 “ Kurai ” 0 11 Epic ofthe Ankkt ” eo “ Jewél - 
Belt 

Dentre êstes, 0 mais popular, 0 mais querido e venerado do s 
livros dó Sul de Godaveri, é 0 KuraL Não chega, é certo, a rivali- 
sar com as obras literárias sanscríticas do Norte, mas constitue 0 
tesouro literário, poético e moral do Sul, conservado em língua 
Tamil. 

Belas artes — Nas belas artes existem alguns monumen¬ 
tos arquitectónicos : a arte palava ficou perdurada em Mamelapu- 
ram ou Mahabalipuram, nos “ Rathas ou Sete pagodes ”, talhados 
em 7 rochas com relevos esculturais, donde se destaca pela sua fina 
intuição artística, a que representa os “Sofrimentos de Arjuna”. 

Os cholas perduraram 0 seu pendor artístico no Gangaikonda- 
-cholapuram, no templo de Tanjore, cuja abobada, torre e relicário 
atestam 0 grau da perfeição da arte no século X, 
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Heligião As missões de Axoca tjnliam convertido ao cre¬ 
do budista os povos do Sul, mas mais tarde, colónias de brâmanes 
aí se estabeleceram e bramanisaram ou induisaram o Sul de tal 
modo, que os grandes reformadores das duas seitas são daí oriundos. 

Eram porém toleradas todas as religiões àexcepção dum ou 
outro rei fanático. Assim os judeus e cristãos desde o I século D 

C. fruíram privilégios e imunidades concedidas pelos reis, sobretudo 
pelos cheras. 

rt„^ífí“ l r 0_Silbe ' Se vagamenle & cristais.. 

bs ztt p M m in<iia ha ™ crist!os 

dodescob* n K f cia de positivo, porém, até hoje setèmpocli- 
do descobrir. Uma lenda conta que um rei de nome Gondofonis 

querendo construir um palácio envion um negociante chamado 
Abhan para Jerusalém pedindo nm arquitecto. Esse enviado com 
proa um e™,„ de nome Tomas (Tomé?) q„e lhe pa“háW ' 
o qual vrndo ao reino de Gondoforns, converteu prim “ 0 ^ 

Z rtflo™:; 6 "tf fd "í* “ W onde fundou 

ta,noÍr:t raárt,remMli ' ap ”’ P£rt0de 

” ”°“ qUe g ° Ve " 

ridionS™ ‘ «*» índia me- 

l»vos tinham emiSo p® a nl “ ^ esses dois 
relações comerciais e 

(apóstolo). q enhe 08 e “«™tes viera S. Tomé 

O certo e que desde o I séc D r u 
dos reis cheras, cristãos e inrim ’ r 7^’ graças a § en erosidade 
Cranganor e Coulão En' * " a ngla me ddionai, sobretudo em 

dendo regalias XjT‘T"'« ““ de 
oousta também do Queralpoti e ““ 


II 


índia médieval—Invasão maometana 


CAPITULO Vil 

Império indo-turco—1001-1340 D.C. 

Nos iins do século X a índia estava desmembrada; pequenos 
reinos disputavam entre si a hegemonia; os clans dos rajputs pulu¬ 
lavam por todo o Norte, sempre em desavenças. Desde o século 
IX, os maometanos tinham-se estabelecido em Kabul, após a scisão 
cias Kalifas de Damasco. 

A primeira incursão maometana na índia data de iooi, dirigida 
por Arnir Sabuktigm que se contentou com pequenos saques. 

Mamud de Crazni— Seguiu-se-lhe Mamud de Gazni que 
realizou 17 correrias, levando de cada vez riquíssimos despojos 
dos grandiosos templos da índia. Da última vez chegou até Guze- 
rate, onde saqueou e derrubou 0 afamado templo de Somnãth da 
seita Lingaíta, um dos mais riquíssimos cie tôcla a índia. 

Mamud não só levava riquezas, mas também sábios e artistas 
que deparasse no seu caminho, e assim a sua -corte em Gazni foi 
uma das mais brilhantes. 

Floresceram nesse tempo e sob 0 seu patrocínio Firdausi poeta 
persa, autor de Sahmama ; álberuni, um dos grandes sábios desta 
época, cujos escritos se perderam, restando-nos apenas 0 seu manus¬ 
crito “ Cronologia .das antigas nações 

Grandiosos templos sem rivais íôram erigidos por Mamud em 
Gazni, que pouco depois fôram pasto de chamas. 

Muhamad de Cror-Depois de Mamud de Gazni 0 Industão 
foi invadido e conquistado por Muhamacl de Gor, que tendo sido 
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um obscuro soldado, teve-a glória de lançar os primeiros fundamen¬ 
tos do poder maometano na índia. 

Os rajás da índia perante um poder enorme que ameaçava, 
organizaram uma poderosa confederação sob o comando de Priti- 
raj, rajá de Ajmer, um cabo de guerra invencível, para se defronta¬ 
rem com o Sultão. Em poucas horas de combate Pritiraj foi porém 
morto em Tarain, e os confederados se dispersaram. 

Vencida a confederação, Muhamed regressou à sua terra, dei¬ 
xando como seu lugar-tenente na índia, a Kutbudin, um escravo de 
Turkestan que se distinguira na guerra, Kutbudin conquistou De- 
lhi e o seu general Muhamad Kilgi a Bengala e o Bihar. 

Muhamad de Gor, que após a morte do seu irmão, sultão de 
Gor, reunira sob o seu sceptro todos os domínios, foi morto por um 
fanático. 


Kutbudin que tinha sido galardoado por Muhamad com o 
título de sultão de Delhi, em 1205, assim que êste faleceu, procla¬ 
mou-se independente e tornou-se 0 primeiro soberano muçulmano 
da India^com a capital em Delhi. Aqui lançou os fundamentos da 
notável torre conhecida como Kutab Minar um dos pontos de atrac 
ção aos turistas. Ao lado desta torre se admiram ruinas de velhos 
pórticos da antiga Delhi. 


A dinastia escrava-0 fundador da dinastia, como se disse 
fora um escravo Kutbudin. Para consolidar 0 seu trono êle seguiu 
a política de alianças pelo casamento, e todos os seus sucessores 
foram chamados reis escravos. Esta dinastia governou apenas 
04 anos. 

A Kutbudin sucedeu seu filho, inábil era manter a autoridade e 
por isso foi deposto pelo seu cunhado Altumish. A êste sucedeu 
a sua filha Rayzia, inteligente e valorosa que governou apenas 3 anos, 
pois teve a infelicidade de se apaixonar dum inimigo com quem 
casou e por isso foi assassinada. 

Seguiram-se-lhe Bahram e Nazirudia. Este dizem ter sido 
assassinado pelo seu i.° ministro Balban, um escravo também que 
se apoderou do govêrno. ^ 

nnomVí™ ™ Se “ net0 Kaikobad com 

quem findou a dinastia escrava que dominára em todo o Industâo 

com um domínio efecBvo nuns territórios, e como suaerana noutros! 



Kutab lt|ir (Del) 
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Durante esta dinastia apareceu Gengiskan, um terrível chefe 
mogol que chegou atéPanjab, saqueou-a e voltou para a sua capital. 
Os seus companheiros porém infestaram essa província aniiüdadas 
vezes, disputando a sua posse, 

A' dinastia escrava sucedeu a dos Kiljis que alguns historiado¬ 
res supõem não ser de origem turca, mas sim tártara, 

Os Kiljis. Jalaludin Kilji— Em 1290 foi eleito Jalaludin, 
que era velho e reinou apenas 6 anos. Logo após a sua ascensão 
grassou uma fome. No ano seguinte os mogois invadiram 0 reino 
tendo-se-Ihes embargado 0 avanço, mediante fortes indenisações- 
Jalaludin autorizou algumas execuções bárbaras e não quiz residir 
em Delhi) tendo construído um palácio em Kulugari. Tudo isso 
concorreu para lhe atrair a má vontade popular. Enfim em 1296 
foi assassinado pelo seu enteado e sobrinho Allaudin que lhe su¬ 
cedeu. 

Allaudin de Kilji— Foi dos mais notáveis conquistadores 
maometanos. Foi 0 primeiro que penetrou no Decão, e foi 0 seu 
valido Malik Kafur quem subjugou todas as dinastias indús, como a 
dos Yadavas de Devagiri, estabelecidos em Daulatabad, os Hoysalas 
de Maissore, os Pandias, etc., e voltou com uma enorme prêsa para 
Delhi. A incursão foi horrorosa; um sem nútnero de crueldades 
foram praticada». O pupilo excedia 0 mestre na prática das atro¬ 
cidades. 

Houve algumas invasões dos mogois durante 0 sultanato de 
Allaudin, que alguns historiadores encaram como bom e justo, e ou¬ 
tros como de terrível memória. 

Alguns factos, porém, atestam a última asserção; 0 massacre 
em massa de 15 a 30.000 mogois em um dia; a tomada das forta¬ 
lezas rajputs de Ratambor e Chitor precedida de scenas pungentes, 
sobretudo a de Padmini, a linda princesa indu; 0 estabelecimento 
da espionagem, as ferozes perseguições, 0 lançamento de contribui¬ 
ções pesadas, (a metade em vêz de um sexto que dantes pagavam ) f 
indicam bem a crueldade dos seus processos. 

Estava embriagado dos seus feitos, a ponto de ter a presunção 
de conquistar 0 mundo, cognominar-se segundo Alexandre e que¬ 
rer estabelecer um crédo seu. Seu tio Ziaudin, um sábio conse¬ 
lheiro, dissuacíiu-ò desta última pretensão. 

11 
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Allaudin não obstante ser iletrado, protegeu muito a literatura 
e arquitectura. Faleceu em 1316, e Malik Kafur 0 infame e fátuo 
capitão, colocou no trono um seu filho ainda menor, reservando 
todo 0 poder para si, cegando e matando os restantes membros. 
Durou apenas 35 dias 0 seu poder, pois foi degolado pela guarda 
dos escravos. 

Xuthudin Mubarak— Este filho de Allaudin escapado do 
morticínio de Kafur, foi coroado, mas infelizmente éle era um homem 
vicioso e nada de bom fêz, a não ser duas campanhas contra os reis 
feudatarios: uma levada a cabo por um general e a outra coman» 
dada por êle próprio contra 0 rei Yadava que se tinha revoltado- 
O rei Yadava foi derrotado e flagelado vivo em 1318, e a parte oci- 
dental do Decão foi definitivamente anexada ao império indo-turco* 

Xusrú Xan-Um indú de baixa condição, de nome Kusrá 
Kan enobrecido por Kutbudin, matou Kutbudin e apoderou-se do 
trono e da mulher. O usurpador favoreceu os indús contra os mu- 
çulmanos e por alguns meses, ^s indús de casta inferior estiveram 
nos píncaros da glória. 

Gyauzidin Tuglak Shah— Um turco, nobre de Kaurania, 
Ghazi Malik pôz termo ao levantamento e desordens promovidas 
por Kusrú Kan de casta baixa, decapitando-o. Em 1321 Ghazi Ma¬ 
lik foi eleito sultão pelos nobres, 0 qual tomou 0 nome de Gvauzi- 
din Tuglak. J 

Tuglak Shah não desmereceu a confiança nêle depositada. 
Restabeleceu a ordem, tomou medidas contra a invasão dos mogois 
e mandou seu filho, Juna Kan contra os rajás revoltados do Decão 
Oriental. 

Juna Khan voltou do Decão sem conseguir sufocar a rebelião, 
e ardendo em ânsias de apossar do poder, compeliu 0 pai a promo- 
ver uma parada de elefantes, que foi organizada a uma hora em que 
,•0 pai ia orar num pavilhão de madeira. 

Dirigiu a parada de tal modo que fêz bater os elefantes nas 
co unas de madeira, que quebrando-se, esmagaram 0 sultão e 0 
filho mais novo que 0 acompanhava, ficando ambos soterrados 
debaixo do tecto. Morto 0 pai por esta forma, Juna Kan subiu ao 
trono com 0 nome de Muhamad bin Tuglak. 
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Muhamad bln]Tuglak— Como Allaudin, foi um dos mais 
cruéis e bárbaros sultões de que ha memória. Comquanto distri¬ 
buísse a mãos largas os tesouros reunidos pelo pai, e construísse 
hospitais e asilos, 0 seu governo provocou um lago de sangue, e 
ainda causa horror recordar as barbaridades por êle cometidas, 
Por simples capricho, qual outro Néro, mandou evacuar a capital, 
Delhi, dentro de três dias, e destruiu-a, transferindo a cidade para 
Daulatabad, no Decão, em 1327, 

Todo 0 seu govêrno foi caracterizado por revoltas, incursões e 
expedições desastrosas, como as da conquista de Pérsia e de 
China. 

Uma anarquia assim exigia muito dinheiro. Os camponeses } 
converteram-se em mendigos, e 0 país que fora inundado de moedas 
de cobre e bronze à semelhança do imperador chinês, que fazia 
circular nesta época 0 papel-moeda, ficou esgotado. 

O domínio de Muhamad bin Tuglak quando ascendeu ao trono 
extendia-se a todo 0 Industão, Decão ocidental até Maissore e parte 
do oriental até à costa de Coromandel. 

Estava dividido em 24 províncias. 

Foi êste sultão indo-turco que exerceu hegemonia na índia em 
maior extensão. Mas foi ainda no seu govêrno que começou 0 
declínio. 

Se as primeiras revoltas puderam ser sufocadas com mão fér¬ 
rea, com as últimas já não sucedeu 0 mesmo. A revolta de Benga¬ 
la e a da costa de Coromandel, de 1338 á 1340 deram 0 sinal do 
desmoronamento. O triunfo destas demonstrou a impotência de 
Muhamad. 
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CAPITULO VIII 


Firoz Tuglak — Tamer Ião —Aíagãos ou 
Patans—1340-í 525. 

A impotência de Muhamad em sofocar a revolta do Sul em 
1338 deu origem a formação do poderoso reino indú de Vijaianagar 
(Bisnagar ou Narsinga) e do de Bengala sob Fakrudin. 

Em 1347 formou-se outro poderoso reino no Decão, 0 império 
Bahmani, fundado por Iiossan Zafar que teve por capital Kulberga 
ou Colberga. Êste e 0 de Vijaianagar tendo-se apoderado duma 
grande parte dos territórios de Decão, 0 sultão viu-se obrigado a 
abandonar Daulatabad em 1347, data era que foi tomada por Zafar 
(Bahmani) voltando outra vez para Delhi. 

Muhamad bin Tuglak submetêra-se ao califado de Egipto, tor¬ 
nando-se êle více-califa na índia. 

Muhamad não podendo dominar os rajás do Decão, foi subme¬ 
ter os de Guzerate e daqui seguiu para baixo, para 0 Sind onde 
uma violenta febre pôz termo à sua vida em 1351. 

Uma fome de muitos anos grassou no remado de Muhamad 
por falta de chuva. 

Um viajante africano, Ibn-Batuta que residiu por alguns anos 
na corte de Muhamad, foi enviado como embaixador, para a China, 
mas um naufrágio fê-lo desviar do caminho, e êle voltou para 0 
Egipto. Deixou sobre a índia interessantes notas. 

Firoz Shah— Muhamad bin Tuglak não só deixava 0 impé¬ 
rio em anarquia e miséria, mas não tinha sucessor. O exército que 
estava em marcha, assim que 0 sultão faleceu, insubordinou-se e 
recusou-se a seguir para 0 seu destino. Os generais investiram en¬ 
tão no poder, contra a sua vontade em 1351, Firoz, primo do sultão 
que já governava quási um quarto do império. 


Firoz Tuglak-Tamerlâo-Afagâos ou Patans 

O novo sultão voltou para Delhi com 0 exército e tomou conta 
do govêrno, depois de ter dominado 0 pretencioso governador de 
Delhi que colocára no trono uma criança, como filho do sultão 
falecido. 

Algumas guerras teve que sustentar Firoz logo apos a sua as¬ 
censão. A primeira luta foi com Bengala em que foi derrotado 0 
rei e muitas atrocidades fôram praticadas na população subjugada. 
Mais tarde houve novas revoltas e por fim Firoz acabou por reco¬ 
nhecer a independência de Bengala, bem como a do Decão sob 
Bahmani, onde não fêz nenhuma tentativa para relmver os territó¬ 
rios perdidos. 

Só tentou vingar-se do seu predecessor, em Sind a quem ata¬ 
cou, mas foi infeliz pela i> vez. Da 2.*' vez conseguiu prender os 
monarcas reinantes e trazê-los para Delhi, mas os seus parentes 
continuaram a luta, a termos que ambas as invasões foram mfru- 

tif eraS ^ 

Firoz Shah foi um monarca ilustrado, muito dado às belas ar¬ 
tes eà literatura. Construiu uma nova cidade, a Firozabacl, no 
velho Indrapasta, dos tempos legendários e algumas outras cidades. 

Ao contrário do comum dos reis, cuidou dos velhos templos, 
reconstruiu-os e durante 37 anos do seu govêrno edificou um sem 
número de mesquitas, colégios, palácios, fortes, canais, aterros, , 
A sua administração interna foi também distinta da tos seus 
antecessores, conduzida pelo seu 1“ ministro Kanjhan, umindu 
convertido que quando faleceu, foi substituído pelo seu filha 

A Firoz Shah pertence a glória de ter sido 0 1.» sultão que 
manifestou sentimentos J ^ J2 

muçulmano e trabalhou pela propagação da sua te por mero c e p 

““^ras, deu liberdade aosescravos, 

iai9 e nos últimos anos tolerou todos os cultos, admitir, mdu^ 

muçulmanos na gerência dos mimos ™ ^ mais 

isto, íoi dentre os imperadores maometanos ate Akbar, o 

humanitários. . , , nte I0 anos, 

Morreu velho, e após ele reinou um caos durante 
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quando a índia foi vitima da invasão de Tamerlão ou Timur, um 
feroz indo-turco que, como Gengis Kan no século anterior, prefen- 
deu dominar o mundo, 

Tamerlão ou Timur~Em 1398 Tamerlão cruzou 0 Indo e 
penetrou na índia, derrotou Mamud Tuglak próximo de Panipat e 
apoderou-se de Delhi, onde foi proclamado sultão. Após a sua 
aclamação, ordenou um saque geral por espaço de 5 dias, e por os 
habitantes terem oferecido resistência, mandou massacrar quási 
100.000. Como não fazia tenção de residir na índia transportou 
para Samarkand, sua capital, todos os tesouros acumulados em Delhi 
por tantas gerações. 

Levou também artistas indianos para embelezar a sua capital 
tornando-a digna rainha dum império vastíssimo que se extendia 
ao 0este até Hungria, ao Norte pela Rússia e Sibéria, ao Sul pelo 
Hindustão (êle nao penetrou no Decâo) e ao Leste no Tibet 
Faleceu quando pretendia subjugar a China. 

Afagãos ou Patans, iSaidas-Após a retirada de Ta- 
merlao voltou a anarquia a reinar por todo 0 Industão. Cada Go- 
vernador fonse proclamando independente e em Delhi governava 
uma família Saída como vassala de Tamerlão. Esta dinastia durou 
ate 14S0 sem ter ocorrido nenhum facto notável durante a sua 
ocupação. ' ’ ' 

Os Saídas fôram depois suplantados pela familia Lodí. 

Xodis, Bahol Lodi.— Bahol Kan, governador de Panjabe 
pertencente à tribu Lodi de Àfganistão tornando-se independente, 
investiu contra Delhi, expulsou 0 último Saída e apoderou-se do 
sultanato, em 1450. Não houve nada de notável durante a sua ge- 
renda, a não ser uma guerra com 0 rajá de Jaunpur. 

Sikandar lodl.-Ao Bahol Lodi sucedeu seu filho Sikandar 
que nao quiz morar em Delhi e reconstruiu Agra, arrazada por 
Mamud. Era um muçulmano fanático e anexou ao seu reino 0 
remo de Jaunpur, expulsando 0 seu irmão que aí reinava. 

Um facto importante deu-se no reinado dêste Lodi. E’a des¬ 
coberta do caminho marítimo para a índia, costeando a África, leva- 
a a cabo pelos portugueses. Pela primeira vez os europeus oci- 




Yafco da Gama 
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dentais entravam na índia atraídos pelas suas riquezas. Vasco da 
Gama 0 audaz navegador do Mar das Trevas em 1498 aportou em 
Calicut na índia meridional, costa de Malabar. 

Estava lançado 0 primeiro élo da união entre 0 Ocidente e 0 
Oriente. 

Ibraim Lodi.— -Em 1505 , Ibraim sucedeu a Sikandar que 
não sendo do agrado dos nobres afgãos e, sem méritos para manter 
0 prestígio real, teve constantes conflitos com êles até que estes, 
tendo à frente 0 irmão do Lodi, convidaram Babur, rei de Kabul, 
a vir estabelecer a paz em 1525 . Assim terminou a dinastia Lodi 
que durante 0 seu domínio patrocinou a literatura árabe e persa. 

Saídas e Lodis são propriamente afgãos ou patans, e os pri¬ 
meiros indo-turcos. 

Quási por três séculos durou 0 sultanato de Delhi, em geral 
indo-turco e por todo êste tempo êles encheram a índia de saques, 
de crueldades e de massacres. 
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CAPITULO IX 


O desmembramento do império indo-turco. 
Desmembramento no Hindustão 

As atrocidades e crueldades de Muhamad bin Tuglak tinham 
alienado as simpatias populares; as despezas loucas feitas com ex¬ 
pedições problemáticas, tinham arruinado o país; os povos viviam 
oprimidos, ansiando por um capitão libertador. Foi por isso fácil 
aos governadores declararem-se independentes'. 

Em 1345, não obstante os esforços empregados depois por 
Firoz, Bengala separára-se definitivamente de Delhi. A seguir 
0 Decão proclamara a sua independência sob Bahamani em 1347. 

Firoz, após a sua ascenção, reconheceu a independência desses 
dois reinos e pela sua administração sensata e política humanitária 
deteve por alguns anos a fragmentação principiada, que logo depois 
da sua morte recomeçou. 

Em 1394, Jaunpur declarou-se independente sob Kauja Jhan; 
Guzerate em 1397; Malva e Cachemira pouco depois em 1401. 

Bengala— Constituira.se em reino independente no tempo 
de Muhamad sob Fakrudin, segundo se viu e manteve a sua inde¬ 
pendência até 1576, época em que Akbar anexou-a ao seu império. 

Malva —E' um país historicamente notável, pois foi séde de 
famosos reinos indús, desde os primórdios da história. Allaudin de 
Kilji conquistara e submetera-a ao seu império. 

Quando foi do fraccionamento do império indo-turco, apóso 
último Tuglak, 0 governador de Malva que era um descendente de 
Muhamad de Gor proclamou-se independente. A capital foi Man- 
dú, uma rica cidade com magníficas construções, como: Jami 
Masjid principal mesquita, 0 Hindalla Mahall, 0 Jahaz Mahall, 0 
támulo de Hoshang Shah, e os palácios de Bahadur e Rupmati, 
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Perdeu a sua mdependência em 1564, ficando anexado definitiva- 
mente ao império grão-mogol. 

Jaunpar.-Kauja Jtwtaçj» »bases, mas „ verdadeiro 
fundador do reino de Jaunpur foi Muharak Shah. Conscrvou-se in 
gendeute durante ú reis, mas «1478, BaholLodi anoxou-oa 

Cachemira.— Situada 110 curso dejhelum (afluente do rio 
Indo), fora sempre governada por reis inclís, dóspotas, até 0 século 
AíV. Cerca de 1334, um ministro maometano matou 0 rajá e 
ocupou 0 trono, com 0 nome de Shah Mirza. 

, E ® ta dmasl ? a clurou :ité rç? 6 » data em que Akbar absorveu 
esse remo também. 

Dentre os reis, só merecem menção Síkandar que promoveu 
uma feroz perseguição aos não maometanos, e Zainul Abidin que 
tolerou todos os cultos. \ 

Guzerate,-Os reinos antes mencionados não nos interessam 
tanto como 0 sultanato de Guzerate, que contende com a história 
da dominação portuguesa, pois Damão e Diu ficam situados nesta 
região. 

Guzerate, também chamado Surastra na história antiga, foi séde 
de muitos reinos de diversos povos. Na sua área ficava 0 afamado 
templo de Somnath da seita Lingaíta, saqueado e destruído por 
Mamud dcGazni e reconsíruido por Bhindew em 1036. 

üm oficial de Allaudin anexára Guzerate a Delhi, e desde en¬ 
tão' era governado por modems. Zafar Kau, o último governador, 
aproveitando da confusão existente em Delhi eorôou seu filho Tatar 
Kan em .1401, com 0 nome âo Muhamad Shah. Em 1407, êste fale¬ 
ceu, supõe-se envenenado .pelo pai, eo velho Zafar reinou ainda 
por uns 4 anos. 

Jmd Shah --' Em 1411 assumiu 0 poder AmadShah, filho 
de Muhamad e foi 0 verdadeiro fundador do sultanato. 

Conquistou várias terras c extendeu 0 seu domínio numa larga 
extensão ; manteve relações amigáveis com outras sultões, -e fundou 
a cidade deAmadabad que foi a sua capital, uma das mais lindas 
da índia, rivalisando com as melhores europeias. 

12 



90 


Sumário da História Geral da India 


Ma mu d Bigar a—Sucedeu-lhe o seu neto, Mamud Bigara 
valente e feliz, que foi o mais poderoso cie todos, e é quem alian¬ 
do-se com o sultão da Turquia, combateu os portugueses. 

Em 1507, hostilisou-os afundando-lhes um seu navio carregado 
de mercadorias, perto de Chaul. D. Lourenço de Almeida 0 valo¬ 
roso moço enviado pelo pai D. Francisco de Almeida para defen¬ 
der os direitos portugueses, foi morto trágicamente neste conflito. 
Em 1509 porém D. Francisco vingou solenemente a morte cio filho, 
derrotando em Diu a esquadra de Mamud Bigora coligada com a 
do sultão de Egipto. 


Bahadur Shah — Depois de Mamud Bigara, 0 mais impor¬ 
tante é Bahadur Shah, seu neto que se salientou também pelo seu 
ódio aos portugueses e morreu trágicamente'no pôrto de Diu, 
Tinha-se aprazado uma entrevista entre Bahadur e D. Nuno 
da Cunha, para se tratar de Diu. Quando Bahadur saltava para 0 
bote do vice-rei caiu no mar, não se sabe se empurrado ou falhan¬ 
do 0 passo. 0 certo é, porém, que, quando êlc após 0 primeiro 
mergulho, apareceu à tona da água, uma valente estocada dum ma¬ 
rinheiro português afundou-o, para não mais subir. 

Os dois cercos de Diu que imortalizaram António de Silveira, 
D. João de Castro e D. João de Mascarenhas, foram postos por Cage 
Sofar, ministro de Bahadur, para vingar a sua morte, como 11a 1.“ 
parte dêste livro Os Portugueses na índia , foi descrito. 

Com a morte de Bahadur em 1537 reinou profunda anarquia 
em Guzerate, até que Akbar em 1573 submeteu-o ao seu poder. 

t Amadabad, como se disse, foi uma das mais lindas cidades da 
Índia, rival das melhores da Europa e ainda hoje é ponto obrigado 
dos tuiistas, quer paia admirar as belezas arquitectónicas, quer 
como 2. a cidade da presidência de Bombaim, com uma população 
de 200.000 habitantes e com um importante movimento industrial c 
comercial. Exporta seda, oiro.e algodão. 


A civilização indiana no fim da idade média—1 

cios primeiros efeitos do estabelecimento dos maometanos 11a In 
loi a formação duma lingua nova chamada Urdú que resul 
0 contacto do persa falado pelos invasores, e Indi falado pe 
nahvos que desde 0 século XIII começou a ter forma escrita. 
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t Urdu significa campo. Comqnanto os termos na sua grande 
maioiia sejam persas, a gramatica e fcôcla a estrutura da língua é do 
Indi, . Constitui ao presente a língua vernácula dos maometanos 
indianisados, e 0 primeiro escritor dessa língua foi Arair ou Mir 
Kusrú que faleceu em 1325. 

Causas do sucesso naoslem.—As principais causas do 
sucesso maometano na índia foram : a superioridade militar dos 
árabes, a sua bravura, a sua alimentação carnívora, a sua fé profun¬ 
da e convicta de que combatiam pela sua própria salvação, a união 
de todos numa só classe c a sua pouca susceptibilidade para corrup¬ 
ção pela íiqueza e vinho. Por outro lado os indús divididos em 
castas, amolentados pelo clima, enfraquecidos pelo vegetarianismo, 
tolerantes na fé por séculos de lutas e processos anacrónicos segui¬ 
dos na estratégia, deram aos invasores, facilidades para a submissão, 

Administração ímlo-turca.— 0 governo maometano foi 
dos mais despóticos. 

Não havia lei definida para a sucessão e a história conta um 
sem numcio de traições, assassinatos e envenenamentos, Dentre 
todos os que deixaram memória mais excranda, foram Allaudin 
Kilji que logrou expandir 0 poder iudo-turco além do Narbada até 
0 Krishna e Tmigabadra, e Muhamad bin Tuglak que foi 0 coveiro 
da expansão imperial dos Kiljis, 

Eeligião~AIm grande número dc maometanos estabeleceram- 
-se 11a índia e propagaram a sua religião. São de três origens os 
muçulmanos existentes na índia; imigrados, os convertidos por 
compra ou persuasão, c os forçados à conversão. 

_ A superioridade religiosa dos maometanos consistia na unidade 
divina, na concepção monoteista, emquatito os indús eram pauteis- 
tas. 

Ramananda e Kabir, como mais tarde Akbar, empreenderam a 
fusão das duas religiões, mas sem sucesso, como veremos. 

Outro efeito produzido pela invasão maometana foi a reclusão 
da mulher itidu, para evitar as atrocidades muçulmanas. 
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CAPITULO X 


Desmembramento no Decão 

No fim do século XIII, vimos que Allaudin de Kilji e o seu ca* 
pitão Malik Kafur tinham submetido ao Sultanato de Dellii, o Decão 
e uma parte da índia meridional. O governo era efectivo em algu¬ 
mas legiões e feudatario noutras. O Decão ocidental incluindo 
Goa, fazia parte dêsse império. Daulatabad, a antiga Devagiri, 
capital dos Yadavas, era a séde do govêrno provincial. Muhamad 
bin Tuglack por um fútil pretexto mandou evacuar Delhi e transferiu 
a capital para Daulatabad, que era situação mais central, em 1327, 
mas logo em 1347 teve de voltar para Delhi. 

As loucuras, atrocidades e tiranias praticadas sob êste sultão 
alienaram, as simpatias públicas e os governadores provinciais, apoia- 
dos no espirito revoltado do povo, sucessivamente se foram emanci¬ 
pando da tutela do govêrno central. 

Depois de Fakrudin em Bengala, um dos primeiros a aproveitar 
do descontentamento popular foi ZafarKan um turco ou afgão 
capitao do sultão, que ocupando Daulatabad proclamou-se sultão 
com 0 nome de Alaudin Hasan Shah-al-wali al Bahmani. 

. 08 Sahm anis.-0 império dos Bahmanis que foi um dos 
mais importantes do desmembramento indo-turco, chamou-se Bah- 
nia«h dizem uns, devido ao seu fundador que pretendia descender 
pnmuvQS reis persas Assuero e Artaxerxes, e segundo outros' 
sdtão Ça0aUm bl ' âmane GangaqUe P rofetisou asna elevação a 

sécAm ^ ? ° in,péri0 Bahmani *>"» í* quási dois 

quásitodonn 7deC ° mr d0S tem P os dominado 
q ^1 todo 0 Decão e Sol, a excepção de Telingana no Decão orien- 
tal e 0 reino indii de Vijaianagar. 
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Estabeleceu sua capital em Kalburga ou Colberga, situada no 
Hiderabad que mais tarde foi transferida por Amad para Bidar. 

Dentre os sultões Bahmani merecem menção: 

Firois Bahmani— Firoz era muito letrado, ura eminente 
poliglota, dizendo-se que falava 30 línguas e que no seu serralho 
havia mulheres de todas as nações ainda europeias, às quais êle 
falava na sua língua própria. Foi protector de letras e artes. 
Adornou Kulbarga de lindos edifícios, mas foi infeliz na guerra 
intentada contra 0 rajá de Vijaianagar. 

Humaymi Bahmani,—Deixou de si a mais execranda me¬ 
mória como tirano e sanguinário, qual outro Muhamad Tuglak na 
ferocidade. Teve, porém, a sorte de ter um habilíssimo ministro 
Kaiija Mamud Gawn, que continuou com os seus sucessores. 

r/íahomed Shah XII,-- Graças à capacidade política e 
energia do carácter do seu ministro, Mamud Gawn, alargou muito 
as fronteiras do império, duma maneira geral, desde 0 rio 
Narbada até 0 Krislma, recuperou Goa arrebatada numa 
luta pelo rajá de Vijaianagar. A sua administração foi também 
muito sensata. 

No Decão, porém, havia dois partidos: um dos invasores mao¬ 
metanos, estrangeiros e outro dos indús, nativos. Gawn natural¬ 
mente era chefe daquele e daí 0 ódio que os indús lhe votaram, e 
os quais, sem consideração pelas suas altas qualidades guerreiras ( 
sem respeito pelos seus relevantes serviços como ministro e como 
homem generoso, aproveitando do alcoolimso a que se entregava 
0 rei' Mahomed, compeliram-no a matar traiçoeiramente um tão 
ilustre e benemérito homem, como foi Gawn. 

Sobreveio nesse reinado uma fome por falta de chuva por 
dois anos, e 0 povo atribuía a desgraça ao sacrilégio prati¬ 
cado por, Mahomed, assassinando um brâmane, 0 que ninguém 
antes dêle tivera coragem de 0 fazer, 

O reinado de Mahomed foi narrado por um mercador russo 
Atanásio Niktine, que residira em Bidar por alguns anos, nas suas 
interessantes notas ainda hoje conservadas e postas ao presente ao 
alcance dos historiadores ingleses, onde êle salienta a opulência e 
luxúria dos nobres e a miséria dos camponeses. 
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Maraud Bahmani.—Filho de Mahomed, um insignificante, 
sem energia nem finura apressou a decomposição. Sucessivamente 
os governadores provinciais foram-se tornando independentes» 
resultando 5 reinos desmembrados: Berar, Bidar, Golconda, 
Amadnagar eBijapur. 

, Berar — O primeiro a emancipar-se foio reino da porção 
norte de Berar que era dum rajá indú convertido, e que tomou 0 
nome de Ismail Shah. Estabeleceu sua capital, primeiro em Bala- 
pur, mudando-a depois para Elichpur. Durou apenas desde 1484 

reino< ^ e Amadnagar e depois ofere¬ 
cido ao filho de Ahbar, Murad. 

Bidar-B and Shahi ministro de Marnud Bahmani qne era 
quem governava efectivamente, após a morte dêste, proclamou-se 
soberano. Teve muito curta duração, apenas de 1518 a 1524, pois 
foi depois anexado pelo sultão de Bijapur. UP 

as ter™7* * G0lc01 * «6 com 

s tos do império Bataani, mas também doutas do Decão 

" uao submetido, sobretudo Telingana que tinha por capital 

MMS, 1^77* Pata G*»* P*x.* -tto 

n , b Shah, governador Bahmani. Este não querendo reco 
ntoasuzeranmde Barid Shahi, dedarou-se Jependente» 

. Gov ™ Prósperamente associando os indús no eovêrno * 
Mana com J milhão dehabit te 2 ** *** 

PoonlfemandpmedisTOra de J«nnar(norte de 

Mamud, e edificou a cHadTn 7 “ “ ' 59 ° “° tem P° * 
capitai do seu reino Der, • r Amadllagar que transformou em 
P * mm,0S ***.■ “ Daulatabad 

A-ülShahaq^m ITJ* T ? * 

tomar conta do poder. apataa ’ de P“ sáe ° IbpimII 
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Aqui, quando o exército mogol invadiu o reino paterno, 
encheu-se de tal coragem que, vestindo-se de homem, tomou o 
comando do exército. 

Praticou prodígios de valor qual outra Jean d’Arc, e só deixou 
0 campo da batalha quando os seus soldados, corrompidos pelo 
dinheiro mogol, mataram-na segundo uns, e cegaram-na segundo 
outros, introduzindo-lhe nos olhos uma ponta de lança, cnvenenan- 
do-se ela a seguir para não sobreviver á perda do reino. 

Akbar comquanto aparentemente governasse Amadnagar desde 
esta data, nunca obteve domínio efectivo nesta região, que só o 
conseguiu o seu neto Shahjahan, cm 1637. 

Dos 5 sultanatos resultantes da fragmentação do império Bah¬ 
mani, 0 de Bijapur é 0 mais importante e 0 que mais nos interessa 
visto 0 nosso país, Goa, ter feito parte dêsse reino. 
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CAPITULO XI 


Sultanato de Bijapur 

Yusuf Adil Kan um escravo turco ou georgiano, comprado por 
Gawn fora educado na corte Bahmani pelo seu protector, e pelos 
seus méritos fora nomeado governador de Bijapur. Sob Mamud, 
declarou-se independente em 1489, simultâneamente com os seus 
colegas de Berar e Amadnagar. 

N0 maometismo havia duas seitas que se digladiavam: a shiiía 
e a sunita. 

Como Adil Kan prefeiisse a shiita, formou-se contra êle uma 
confederação que foi logo desfeita, tornando-se êle olicialmente 
sunita para, logo depois, porém, voltar a ser shiita. 

Yusuf visitou Goa que fazia parte do seu reino e encantado 
com as suas belezas, tornou sua residência favorita. Já pensava em 
transferir para Goa a sua capital pois que 0 pôrto era um rendes 
vous de mercadores árabes e dos peregrinos que iam à Meca quan¬ 
do em 1510 surgiu Albuquerque nesse pôrto. 

Afonso de Albuquerque atacou Gôa de surpresa e a tomou 
sem perda de uma só gota de sangue, em 1 de Março de 1510. 
Os muçulmanos, porém, que tinham sido surpreendidos com 0 ata¬ 
que, voltaram em Maio com um exército refeito de susto e retoma¬ 
ram Gôa. C) 

Em Outubro, Adil Kan, (0 Idalcão dos portugueses) que era 
um velho de 74 anos faleceu, 0 que permitiu a Albuquerque recon¬ 
quistar Goa em 25 de Novembro do mesmo ano (1510). Desde 


ao cu, D»mdito Gtomes no « Aüuário Escokr „ de 1925 _ 25i 
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então, esta nesga do território concanôs fu parte de Portn , 
ininterruplam ente. P l01ÍL1 S al 

Halcão era casado com uma princesa illdú de 
jgims filhos. Muito antes cie Albuquerque e Akbar, êle afaga ' o 
plano de extinguir as diferenças raciais por meio jeca 1 ! 

ZX de cret,os ' os indús “ 

- ° !“ ltaa ‘ 0 * B «” foi » «ww cios Bahmanis na submis 
" ou C011, i" lsta d ° opulento império de Vijaianagar. 

fí-ii^ ra ^ ra Shah.~A Yiisuf Adii Kan sucedeu seu íàllio 

pÍ ™ 1 " 1 ” 6 a&te ’ ,WmAdil Shah (oSakiod “ 

Ismail recuperara os fortes de Raicbpnr eDoab arrebatado, 
pelos rajas dc Vijaianagar e vivia comfatesempas. ibraim ta m . 
bem continuou de boas relações e convidado por um dos chefes da 

ÍST v ' SIÍon 0 ■* * W X 

mim^rV bt T' '** VIÍtím * t lCTOl,os seus cole- 
gas de Bic ar, Golconda c Amadnagar a coligarem-se contra êste 

que saiu vitorioso da batalha. A vitória dcveu,eaosc„ ££ 

Asad Kan que era um tipo de Mamud Gawn. 

Yusufe Ismail tinham sido slriitas e uma embaixada persa 

taba vmdo reconheccJos como sultões independentes. Ibraim, 

porem, declarou-se sumia c prosbreveu todos os usos shiilas. 

AliAdii Shah.—Sucessor de Ibraim ligou-se ao rajá de 
Vijamagar, Rama Raya para combater o de Amadnagar. Os dois 

invaduam este remo e passaram pela c.,pada todos os sens habi- 

tates. Os indús, porem, aproveitaram da ocasião para cevar o seu 

£ * -f-«“*» - "os. Mataram e saquearam im 
pieteuneute, sem mesmo poupar os seus aliada, de Bijapur. Aii 
a Shah so então notou o perigo em que incorria, aiiando-se aos 
mdus e, untoti.se aossuitões de Golconda, Bidar e Amadnagar 
contta o rajá de Vijaianagar, 

Para melhor estreitar as snas relações, Aii casou com a filha 
do sultão do Amadnagar, Chand Bibi de quem já (alamos e com 
uma utna dela casou o seu filho, 

18 





y$ Sumário da História Geral da India 

Os 4 sultões reunidos deram a memorável Batalha de Talikota, 
uma das mais notáveis feridas na índia em 23 de Janeiio de i 5 ^St 
onde Rama Raya e os seus dois irmãos Tirumala e Venkadatari 
foram coinpletamente derrotados e castigados da sua arrogância. 
Rama Raya perdeu a vida e 0 seu reino foi arrazado depois de 2 
séculos de esplendor. O de Bijapur e Golconda que eram colimi- 
íeiros, alargaram os seus domínios à custa dêle e os inclús foram 
aniquilados. 

Liga contra os portugueses.—Os sultões de Bijapur e 
Amadnagar juntaram-se novamente aliando-se aos rajás inclús de 
Caiicut c Achem em 1570 e pretenderam expulsar da índia os por- 
.i.gueses, então no auge do poder, 0 que os deslumbrava. Ataca¬ 
ram simultâneamente em Goa, Chaul e Chale, mas a bravura e 
perícia de D. Luis de Ataíde frustrou-lhes 0 projecto e como então 
nunca os portugueses cederam passo aos indús e moiros. Foi só 
outro poder europeu, que os desalojou mais tarde. 

Ibraim II— A Ali sucedeu Ibraim II, filho da sua mulher, 
a corajosa Chand Bibi, que fora regente na minoridade daquele, 
governando 0 reino. Desgostosa com 0 rumo que os negócios 
tomavam, assim que 0 filho chegou à maioridade, ela voltou à casa 
paterna, onde já referimos a valorosa resistência oferecida às hostes 
de Akbar. 

Ibraim II foi dentre os sultões 0 mais querido e popular depois 
do íuudadoi do reino. Não empreendeu guerras, mas empenbou- 
•se em prospetar 0 reino no estado de paz. ■ Seguiu racionais sis¬ 
temas no registo e avaliação das propriedades; comquanto profes¬ 
sasse credo shiita foi tolerante para com todos os outros indistinta¬ 
mente ; viveu em boa paz com os portuguêses e 0 seu palácio 
foi decorado por pintores portuguêses. Concedeu regalias aos mis¬ 
sionários católicos que nesta época fundaram muitas igrejas que 
ainda hoje subsistem, subordinadas à arquidiocese cie Goa. 

Apus a morte de Ibraim II os seus sucessores Muhamad, Ali 
li e bikaudar íoram sem importância e 0 reino foi absorvido por 
Aurangzeb em 1686. 

Kandegh-Além dos 5 fragmentos do império Bahamani, uo 
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D«âo houve um outro reino, o de Iimdeeh, Qundo se 
ia 0 tmpeuo Balimam, os nobres do Dccão não quiseram snbme 
ter-se ao suitão e retiraram-se para o vale de Tapti onde ornanin- 
ram um pequeno reino, chamado de Kanclesh com capital em Bur 
hampur. Imiscuiu-se em diversas lutas no Guzerate e afinal a ™ 
trega do celebre forte deAsirghar, que ficava no seu território a 
Akbar em 1601, terminou a sua existência, Faruki tinha sido 0 
fundador de Kandesh c porisso a dinastia que reinou, chamomse 

A literatura no Becão.-A literatura quási que nada de¬ 
veu aos 5 sultanatos, excepto a fundação de ricas e finas livrarias 
c e Amadnagar e Bijapur, ca história daquela época escrita por 
ordem de Ibraim 11 (de Bijapur) recorrendo a muitos escritores 
anteriores, por Huhamad Kasim, conhecido como Frishta. 

As artes no Becão.-A arte porém foi muito cultivada 
sobretudo a arquitectura. ’ 

Em Amadnagar a antiga construção de Bhadr Palace, empe¬ 
dra branca está hoje arruinada. A principal mesquita de Burham- 
pm 110 Kandesh é apontada como uma das mais finas obras de 
arte, adornada! clejpedras lavradas. 

Em Golconda e Bijapur estilos arquitectónicos, distintos uns 
dos outros, cambos diferentes do Hindustão se desenvolveram 
nao se podendo dizer, se é obra dos estrangeiros ou nativos, pois 
esses estilos teem traços próprios e imitados e não há nome dos 
artistas. 

Em Golconda o precinto da fortaleza inclui uma multidão de 
palácios mesquitas e outras construções antigas. Os túmulos dos 
suite Kutb Shahi situados fora da cidade, são construídos em 
giamto c caracterizados por uns zimbórios peculiares, 

Em Bijapur os trabalhos executados por ordem de Adil Shah 
destacam-se pela grandeza da concepção e coragem, sem rivais na 
n ia -oca. As gigantescas paredes da cidade principiadas por 
Yusuf e completadas por Ali teem 61 milhas de circunferência; a 
principal mesquita que ainda existe acomodaria 5.000 pessoas. 
Aquedutos para prover de água à cidade, a sala de audiência, Gan - 
ga Mahall, 0 túmulo ricamente decorado de Ibraim II, 0 maosoleo 
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do seu sucessor Muhamad, o Taj, sào maravilhas da perícia arqut- 
tectural. 0 zimbório do Taj é o segundo do mundo na largura. 

A cidade de Bijapur após alguns anos de abandono, começou 
agora novamente a desenvolver-se. Já conta 25.000 habitantes e 0 
comércio está florescente. 


A India do Sul na idade média 
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CAPITULO III 

Jt * \ 

■V., ■ i 

A|India do Sul na idade média 

A India meridional estava fragmentada em pequenos e inume¬ 
ráveis estados. Só 0 rei Chera dividira 0 seu estado etn 18 outros 
reinos pequenos e todos mútuamente se digladiavam para exerce¬ 
rem a hegemonia, até que em 1379 ergueu-se um poderoso reino 
que suplantou todos os mais, 1 tornando-os seus tributários. 

Este foi Vijainagar ou Vidiatiagar; e por corrupção Bisnagar, e 
Narsinga por antonomásia, 

Vijaianagar ou/Vidíanagar ou Bisnagar. —Vidia nagar 
significa cidade de Vidia, um nobre brâmane que acompanhou os 
primitivos fundadores Harira e Buca; Bija nagar, quer dizer ci¬ 
dade de triunfo ; e Narsinga, reino de Narsinga, 

Supuemgjuns que Harira e Buca vieram de Telingana, após a 
submissão dêste reino pelos maometanos e outros que êstes perten¬ 
cem às famílias reinantes de Maissore, Hoysalas ou Balalas. A pri¬ 
meira conjectura tem a seu favor a preferência que deram à língua 
telugú que se falava na costa Oriental. Portegeram é certo 0 sans- 
erito, mas como língua sagrada. 

Os reis da la. dinastia.-— Os fundadores foram os irmãos 
Harira e Buca filhos de Sangana, mas 0 x.° rei efectivo e indepen¬ 
dente, foi Harira II que ascendeu ao trono era 1379, muito embora 
0 estabelecimento nas margens de Tungabadra, date de 133Ó. 

A Harira II sucedeu Buca II c a este Deva Raya I que foi 
atacado por Firoz Bahmani e constrangido a assinar a paz dando- 
-lhe sua filha em casamento. Durante 0 governo de Harira II, 
Vidiarania Madhva conquistou Goa aos maometanos. 

Deva Raya II associou-se ao Vira Vijaia, sucessor de Deva Raya 
I e pouco tempo depois tornou-se 0 único senhor. 0 duelo com 
Bahmanis continuava e Deva Raya II não foi mais feliz que 0 seu 
homónimo vendo-se obrigado a pagar tributos, Nêste reinado dois 
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visitantes estrangeiros estiveram em Vijaianagar; um italiano, Ni- 
colo Conti e outro muçulmano, Abdur Razzak de Herat, os quais 
deixaram interessantes notas históricas, 

Saluva dinastia. —Apos um govêrno sem energia dos des¬ 
cendentes de Harira e Buca a coroa foi usurpada por um governa¬ 
dor de Chandragiri, Narasinga Saluva em 1486, Narasinga bravo 
e cioso de mando alargou os domínios por tôda' a região Tamil e 
e restaurou os créditos do reino. A sua administração fêz tão pro¬ 
funda impiessão nos estrangeiros que 0 reino foi conhecido pelo de 
Narasinga { Narsinga). 

Exactamente um ano depois da sua ascenção, os portugueses 
aportavam na índia, e Bijapur tornava-se independente, consubs¬ 
tanciando em si 0 velho ódio Bahmani ao reino inclú. Narasinga 
teve constantemerite de fazer frente aos muçulmanos de Bijapur, 
mas manteve sempre a sua fama de guerreiro indomável. 

Tuluva dinastia.— A Narsinga sucedeu seu filho Immadi 
que foi assassinado pelo seu general, Narasa Nayalca Tuluva que se 
apo erou a corôa. Esta foi a 2, n usurpação, e 0 rei mais impor¬ 
tante da Tuluva dinastia bem como de todos os que reinaram em 
Vijaianagar foi Crisnaraj ou Crisna Raya. 

Subiu ao trono em 1509 e governou Bisnagar até 1529, tendo 
0 remo durante este tempo, atingido 0 máximo esplendor, chegan¬ 
do a denommar.se império. Todos, amigos e inimigos, são concor¬ 
des em exaltar os seus invulgares méritos e qualidades como rei, 
guerreiro e homem. ’ 

A P 3S a sua ascenção deixou-se ficar durante um ano na qnieti- 
, d ° palaG10 ’ üatura Iiuente amadurcendo planos de extensão 

lezaTnÍ^- A Pntndra Pr06Sa mÍHtar f0i a COn( í uista da forta - 

7 ãm ° Cb Ndl ° re - A êste feit0 m Pitar se- 
S L tf f 6 “ de mdtaS fortalezas de modo Ç» Gris- 

t 09 r 0ti ™ foÍ ° ° 4ÍS P 0 *" 30 ’ 0 cavalheiresco 

es,we em b “ «*#■««portu. 

eSalSeteCOnta Bii3 ‘ 
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Dois portugueses Nunes e Pais visitaram a corte de Crisnaraj 
e deixaram tocantes discrições quanto ao luxo e riquezas do seu 
palacio e as suas maneiras polidas, conversação amena, saber pro¬ 
fundo e humanidade nos sentimentos ( 1 ). 

Sucedeu-lhe seu irmão Achiuta Raya ura insignificante, tirano 
e traidor. Assim que subiu ao trono perdeu as fortalezas de Mud- 
gal e Raichur. 

oaclassiva Raya sucedeu a Achiuta que exercia um govêrno 
nominal sob a tutela de Ramaraj (Rama Raya) Saluva, um bravo 
e destemido general, aparentado com os Rayas pelos casamentos 

Era êste Ramaraj que se juntara ao sultão de Bijapur contra 0 
de Amaclnagar, e com 0 abuso das atrocidades praticadas contra os 
moslems, converteu 0 aliado em inimigo. 

. Balalha de Taiikota.- 0 sultão de Bijapur vímos já que 
sc juntou a coligação dos seus colegas para abater Vijaianagar. 0 
uelo entre os dois povos, maometano e indú feriu-se emTalikota 
aos 23 de Janeiro cie 15Ó5 onde Ramaraj arrogante e altivo perdeu 
a vida e 0 império, 

. , A se & uil ' !l ^tolha dc Talikota Vijaianagar foi. arruinada e um 
iraiao dc Ramaraj, Tirumala retirou-se a Penagonda onde conti¬ 
nuou numa apagada realeza, Daqui foi transferida a sécle para 
Chandragiri por Venkata I c finalmente cm 1639 foi vendida ao 
mg es, hrancisco Days por uma dinastia Naique que então estava 
senhora. Chandragiri foi 0 primeiro assento inglês na India. 

, Q representante cie Ramarajas de Vijaianagar na actualidade 
e 0 raja pensionado dc AneguudL De todo esse império que clomi- 
nara ao Sul, há hoje apenas duas aldeias pobres; Camalapor e 
Humpi. r 

Já dissemos que Goa fôra conquistada em 1389 para 0 império 
de Vijaianagar por Vidiarania Maclhva, mais conhecido por Maclh- 
vacharia, graude filósofo e comentador dos Vedas, a quem se atri¬ 
bui a introdução do vishnuismo cm Goa e a restauração do tempo 
de Saptanatk cie Naroá. Durou quási por 80 anos a dominação 
dos de Vijaianagar e em 1469 foi reconquistada pelo maometano 
Mamucl de Gawn, ministro Bahmani que nomeou Malik Tubliga 

(1) Omica dos reis dt fíiiMgar por David Lopes, 
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como governador dela. 

Administração e civilização— Humpi uma grande e 
bela cidade, capital dum grande reino que se estendeu de Ceilão a 
Colberga na linha N. S. e de Malabar a Coromandel na linha L. 0 . 
possuindo óoo portos iguais ao de Calicut, iooo elefantes de guerra, 
e H.000 soldados. A cidade era cercada de 7 muralhas concêntri¬ 
cas e tinha 4 mercados. Após a batalha de Talikota quando foi 
saqueada e arrazada calculou-se a prêsa em 100 milhões em ouro, 
carregados em 1550 elefantes e mais a cadeira real. 

0 rei era um autocrata. 0 império estava dividido em 200 
províncias, administradas pelos grandes do reino que eram obriga, 
dos a entrar com metade das rendas no tesouro real e prestar apoio 
militar. 

Os tributos, segundo Nunes, eram nove décimos aos campo¬ 
neses 0 que parece exagerado, visto a lei indú nunca exceder a um 
sexto, muito embora 0 fisco algumas vezes arrecadasse mais. Fa¬ 
zia-se 0 pagamento em dinheiro. Havia terríveis punições aos 
ladrões e aos que atentassem contra 0 direito da propriedade. 

Uma prática muito vulgar e apreciada era 0 duelo. Daqui foi 
imitado pelos maometanos. Havia prostituição legalizada, prati¬ 
cavam-se sacrifícios sanguinários, na alimentação entrava carne, 
excepto de vaca e boi. 

A literatura.— Como se disse em Bisnagar a língua oficia, 
era telugú e sagrada 0 sânscrito. Sagana e seu irmão Madhva 
(conquistador de Goa) ministros (0 primeiro de Harira II eo 
segundo de Buca II) foram consagrados comentadores de Vedas. 

Muitos poetas telugús celebraram a ascenção de Narasinga em 
versos entusiásticos. Crisnaraj, poeta e escritor protegeu muito 0 
telugú, tendo florescido durante 0 seu reino 0 laureado poeta, Alsa- 
ni-Peddana, 

Artes.— A arquitectura foi muito cultivada embora até hoje 
se não tenha podido reconstruir a sua história. Presume-se, porém, 
que ela tinha atingido um alto grau, segundo as descrições dos 
portugueses e de Abdur-Razzak. 




PARTE I 


A invasão grão-mogol 


CAPITULO I 

Babur ■ (Zahirudin Muhamatl) 
e outros-~l 526-56 


S abur rei de Kabul era o mais brilhante príncipe asiáti¬ 
co cia sua época, e digno dum lugar distinto entre os 
soberanos de qualquer época ou região. Era 5. 0 descendente 
directo na linha masculina de Timur (Tamerlâo) e pelo lado 
materno descendia de Gengis Kan. Possuia pois nas suas veias 
0 sangue dos dois mais terríveis conquistadores asiáticos. 

Aos onze anos foi coroado rei de Samarkand que perdeu duas 
vezes, tornando-se enfim, em 1504, senhor de Kabul que ficava pró¬ 
xima da índia, a terra de sonhos e mistérios. 

Babur, havia muito, espreitava um ensejo propício para se 
introduzir na índia. O convite de Daulat Kan, governador de Pan- 
jab, e de Alam Kan, tio de Ibrahim Locli, soberano de Delhi, apres¬ 
sou os seus intentos. 

Bata/ha de Panipat : Era 15x9 entrou Babur pela l* vez em 
Panjab, pretendendo apoderar-se desta província por ter sído cio 
seu 5. 0 avô Timur, mas não 0 conseguiu. Em 1525 porém invadiu- 
-a novamente com mais violência, e conseguiu ser senhor de 
Panjab. 

Após esta conquista caminhou óvante para desalojar 0 sobera¬ 
no de Delhi, Ibrahim Lodi. A 21 de Abril de 1526 feriu-se em 
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Panipat, um lugar historicamente notável, uma das mais encarniça¬ 
das batalhas. Dum lado Babur embora novo, mas general de nas¬ 
cença, com um exército aguerrido e bem treinado, e doutro Ibrahim 
Lodi, moço inexperiente com enormes massas de homens mas sem 
disciplina, decidiam dos destinos da índia. Poucas horas bastaram 
ao descendente de Tamerlão para subjugar aquelas moles humanas 
e apoderar-se do sultanato de Delhi. Começou a batalha às g| horas 
e antes de o Sol se pôr, o sultão Ibrahim caiu morto junto com 
15.000 dos seus soldados. Babur estava vitorioso. Novamente 
Delhi passava para os monarcas de Samarkancl. Certo, 0 sultanato 
de Delhi ao tempo estava muito reduzido j compreendia apenas 
Panjab, Províncias Unidas, Agra, Oude e uma parte de Rajputana, 
mas Babur, general ousado, não se satisfazia só com este domínio! 

Batalha, f/e Kanua em Sikri; No Rajasthan havia um general 
digno de hombrear com Babur. Ranã Sangram Singh era herói de 
cem batalhas, trazia 0 corpo matizado de 80 feridas de espadas e 
lanças. Perdera nas guerras um ôlho, um braço e uma perna. 
Podia-se-lhe chamar com justeza “ um fragmento de guerreiro" 
diz Smith. ’ 

Os rajputs congregaram-se pois em volta do Ranã, que era rei 
de Mewar e Chitor (agora Udaipur), elegendo-o por chefe da 
confederação que planeava expulsar Babur cia índia. 

Eram 120 os chefes altivos e guerreiros de nascença que 
comandavam numerosos exércitos. 

_ 0s soIdados de Babur desanimaram-se perante uma tão pode- 
co igaçao e guerreiros afamados e recusavam-se a bater 
Omogol porem soube insuflar-lhes energia e coragem incitar os 
seus brios, ao ponto de resolverem por ím a “vencer ou morrer", 

Em Kánua perto de Sikri onde mais tarde Akbar construiu 
23 milhas a Oeste deAgra ,“‘7 
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Diz-se que nesta ocasião Babur aflito com o poder inimigo fêz 
um voto. Era êle muito amigo de bebidas alcóolicas e jurou que 
nunca as provada se alcançasse a vitória, mandando partir todos os 
copos e deitar fóra todo o vinho dos armazéns. Vencida a confe¬ 
deração soube cumprir o seu voto. 

Bata/ha de Gbagbra: Derrotados os rajputs, continuou Babur 
triunfante. Cruzou o Jumna, tomou a fortaleza de Chanderi e, nas 
margens do Gogra em 1529 teve de se defrontar com as audazes 
hostes dos chefes afgãos cie Biliar e Bengala que tiveram porém a 
mesma sorte dos rajputs. Babur era pois um general invencível. 

Com a submissão dos chefes de Bihar e Bengala, a realeza de 
Babur extendeu-se de Oxus à fronteira cie Bengala e de Himalaia 
a Gwalior. 

Morte de Babur e 0 seu caracter : A 26 de Dezembro de 
1530 faleceu Babur em Agra no jardim da sua casa. O seu corpo 
porém foi transportado para Kabut, consoante os seus desejos e 
ali foi sepultado, no jardim que êle gostava, ao pé duma colina em 
forma da torre que guarda a cidade. 

Um século depois, 0 seu trcsneto, Shahjahan marcou 0 lugar, 
erigindo 110 sítio uma suntuosa mesquita. 

Babur foi pois um soldado de fortuna. Possuia a energia dos 
mogois e a coragem e capacidade dos turcos. Não era arquitecto, 
não organizou um govêrno civil, mas lançou a pedra fundamental 
dura grande edifício que 0 seu genial neto Akbar completou. 

Babur, além cie ser um exímio guerreiro, era um homem culto, 
segundo se revela nas suas Memórias. Tinha mn fino gôsto literário 
e uma aguda percepção crítica. Escreveu apreciados poemas em 
persa, a língua culta, 0 latim da Asia Central; da sua língua mater¬ 
na, 0 turco, era senhor como poucos, possuindo um estilo puro e 
desafectado; quer em prosa quer em verso. 

As suas Memórias originalmente escritas em turco foram por 
ordem de Akbar traduzidas 1 para 0 persa pelo Khan Khanan 
com escrupulosa correcção. Ao presente, há boas traduções em 
inglês e francês. 

Babur não teve tempo nem inclinação para estabelecer uma 
sólida administração civil. Toda a sua energia fói despendida na 
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ocupação militar da região e após a sua morte as suas conquistas 
não estavam firmes. Eram precisas muitas lutas ainda, para asse¬ 
gurar a posição da dinastia. 

Hnmayun— Babur deixara 4 filhos. Humayun 0 primogé¬ 
nito estava na índia. Kamram 0 segundo encontrava-se como 
governador de Kabul e Kandar, a que juntou depois Panjab que 
Humayun viu-se obrigado a lhe ceder para formar uma monarquia 
separada. Os mais novos ficaram com governos de menor impor¬ 
tância. 

Humayun contava apenas 23 anos quando ascendeu ao trono 
em Delhi e achava-se numa situação crítica. Dum lado 0 podero¬ 
so e forte reino de Guzerate, e doutro os aguerridos chefes afgaos 
de Biliar e Bengala que ainda não tinham podido esquecer a der- 
iota infligida poi Babur. Humayun desprovido de recursos em 
homens e dinheiro que Afganistão e Panjab forneciam, via-se obri¬ 
gado a sustentar frequentes guerras para manter a sua posição. 

Guerras com Guzerate'. Em 1535, viu-se forçado a marcha*' 
para Guzerate comandando um exército, para castigar 0 Bahadur 
Shah que estava insolente. Aqui tomou a fortaleza de Champaner e 
assenhoreuo-se de Guzerate. Bahadur fugiu para Diu e daqui ne¬ 
gociou auxílio com os portugueses, permitindo-lhes em troca cons- 
tiuir uma fortaleza nessa ilha que êles de há muito ambicionavam. 

LutBíJcomfSher Shah ; Não poude porém Humayun segurar 
Guzerate por muito tempo, porque Sher Khan um chefe afgão de 
Biliar revoltou-se, proclamando-se sultão e tomou os fortes de Chu- 
nar e Rohtas. Humayun reconquistou Chunar e deixou-se fi¬ 
car em Gaur na Bengala algum tempo, entretido em prazeres 
Quando se viu obrigado a retirar-se, Sher Khan que'já se 
cognominava Slier Shah interceptou-lhe o caminho, derrotanclo-o 
em Chama nas margens do Ganges em 1539. Dm ano depois tor. 
non a derrola-lo nnm lugar oposto a Kanauj, e desta ver decisiva 
mente, vendo-se^ Humayun obrigado a abandonar a realeza. Em 
ao forte a postçao de Sher Shah que Kamram ceden lhe Panjab. * 

Correrias de Humayun : Hnmayunviu.se forçado a fugir 

st: T érdtos ’ casa ’ 

sem destmo. Pnmeiramente foi a Sind, daqui seguiu a Mar™ 


(Jodpur) na Rajputana; outra vez voltou a Sind desdenhado por 
uns, humilhado por outros, vexado pelos terceiros. E foi no meio 
destas peregrinações e misérias que em 1542 nasceu Akbar em 
Umarkot. 

Após muitas aventuras Humayun chegou a Pérsia em 1544 
onde implorou a protecção do Shah Tahmasp que a concedeu sob 
a condição de abraçar a seita Shia do Islam. 

A restauração cie soberania : Em 1545 com as forças persas 
conseguiu conquistar Kandar mas faltou ao compromisso tomado 
com 0 Shah, conservando a conquista para si própria. Em seguida 
expulsou 0 irmão de Kabul, recuperou 0 seu filho Akbar que Kam¬ 
ram aprisionara durante as suas correrías e 0 expusera a muitos 
perigos. Seguiram-se anos de lutas e por fim Kamram foi prêso e 
cegado. 

Livre da oposição do irmão, Humayun foi hábil em invadir a 
índia onde também 0 seu rival Sher Shah já não era dos vivos. 

No Julho de 1555 Humayun ocupou Delhi e Agra, e assim re- 
ganhou 0 seu trono. 

Não chegou, porém, a consolidar a conquista nem estabelecer 
um govêrno regular porque morreu logo com 7 meses apenas, duma 
queda que deu da escadaria da sua biblioteca em Delhi, em Ja¬ 
neiro de 1556, , 

Caracter de HLimayun : Como Babur, Humayun era homem 
muito culto, não lhe faltava habilidade mas minguava-lhe energia e 
prontidão. O pae embriagava-se com bebidas alcoólicas e 0 filho 
entregava-se aos prazeres do ópio 0 que explica em grande parte a 
sua fraqueza e indecisão. 

Realeza de Sher Shah— Embora efémero 0 govêrno de 
Sher Shah, pois durou apenas 5 anos, merece especial menção pelas 
reformas que introduziu e em que precedeu ao Akbar, 0 Grande. 

Já vimos queêleera um chefe afgão de Sahasram no Bihar 
que pela sua audácia e coragem conquistou um dos mais gloriosos 
tronos. 

Como já se referiu, Sher Shah triunfou emtôcla alinha do 
Humayun, expulsando*o de Delhi e assumiu 0 título de Shah (im¬ 
perador ). Foi, porém, a muito curta a sua passagem gloriosa, pois 
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que foi morto logo, durante o cêrco de Kalanjar em Bundelkand 
em 1545. Diz-se que a causa da sua desgraça foi 0 massacre, que 
autorizou, da guarnição de Raisin ou na índia Central. 

A administração de Sher Shah : Comquanto reinasse apenas 
5 anos, Sher Shah deixou sinais indeléveis da sua passagem. Era 
alguma coisa mais do que um simples chefe duma horda afgã, feroz 
e fanática. 

Possuía um fino gosto na arquitectura de que são provas: 0 
seu túmulo que deixou construído em Sahasram (Sasseram), a 
nova cidade de Delhi e um segundo Rohtasno Panjab. 

Na administração civil introduziu importantes reformas, algu¬ 
mas baseadas nas de Allaudin de Kilji e que mais tarde foram de¬ 
senvolvidas por Akbar tais como: 0 sistema da contribuição pre¬ 
dial, 0 projecto de marcar com ferrete os cavalos empregados ao 
serviço do Estado, etc. A sua justiça era pronta, rápida e imparcial 
sendo êle em pessoa 0 fiscal. 

Fomentou 0 bem estar público abrindo estradas, orladas de 
arvoies e providas de poços e dhüTmã-sulcts (casas de descanço). 
Cunhou lindas moedas de prata, quer na finura quer na execução. 

Se a morte 0 não surpreendesse tão cêdo, muito mais teria fei¬ 
to pelo país. Do que porém não resta dúvida, é que era mais ca¬ 
paz e digno de sobraçar a coroa do que Humayun. 

Os sucessores de Sher Shah : Após a sua morte foi colocado 
no trono 0 seu segundo filho Jalal Khan, conhecido depois como 
Islam ou Salim Shah. O seu curto e agitado governo findou em 
I 553 - não possuía a capacidade do pai e não deixou de si 
memória perdurável. 

Apos um inteivalo de disputas quanto à sucessão, apoderou-se 
do trono Muhammad Adil Shah ou Adali, um cunhado do anterior. 
Era um insignificante sem nenhuma capacidade e confiou os ne¬ 
gócios do Estado a um esperto negociante indú, chamado Hemú. 
Foi nesta ocasião que apareceu Humayun pela 2, a vez e reconquis¬ 
tou 0 trono, não tendo chegado a consolidá-lo o que fêz depois 
Akbar. 
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CAPITULO II 


Akbar, 0 Grande. Imperador. (1556-1605) 

Humayim deixava 2 filhos, Akbar o mais velho, nascido no ano 
daascenção de Sher Shah ao trono de Delhi e um outro Muhamad 
Hakim. Akbar contava 13 anos à data da morte do pai, por isso 
fez se uma proclamação provisória a 14 de Fevereiro de 155Ó sob 
a regência de Bairam Kan, um turco que 0 educava. 

Bairam Kan era letrado e provou-se também um hábil gene¬ 
ral na sufocação das rebeliões de 3 pretendentes que surgiram ao 
trono. Dois eram sobrinhos do Sher Shah e terceiro 0 indú, 
Hemú que tendo sido ministro dum dos sobrinhos, usurpara a coroa. 
Bairam Kan dominou prontamente os dois primeiros e contra 
Hemú que era 0 mais temível, foi dada a 2.» batalha de Panipat, 
em 5 de Novembro de 1556 onde Akbar fêz 0 seu tirocínio de 
guerreiro. Hemú foi decapitado e Bairam Kan que era conhecido 
como Kan Babá (pai do rei) ponde em paz continuar governando. 

Bairam Kan : Kan Baba era autoritário, arrogante e ambicioso 
e a sua tutela ia-se tornando pesada a Akbar, de temperamento 
naturalmente altivo. Nisto havia na corte um partido chefiado 
pela Hamida Bãno Begam, mãe de Akbar que era hostil ao regen¬ 
te, 0 qual impeliu Akbar a renunciar a tutela. Em 1560 aos 18 
anos, Akbar demitiu 0 ministro que ao princípio ofereceu alguma 
resistência, mas submeteu-se e pretendeu seguir para Meca, No 
caminho meditando bem promoveu uma conspiração para se apo¬ 
derar do trono que rápidamente foi sufocada por Akbar em Panjab, 
consentindo cavalheírosamen te que seu mestre continuasse a jor¬ 
nada. Foi, porém, assassinado no caminho por um seu inimigo 
pessoal. ! 

A emancipação de Akbar, Akbar desembaraçou-se, é certo, 
da tutela de Bairam Kan mas ficou sob uma outra mais degradante, 
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a da sua mãe e, amigas e amigos desta. Os primeiros dois anos 
passou o joven completamente alheio aos negócios administrativos, 
entregando-se aos sporls e estudos. A traição de Adam Kan, 
porém, fêz com que o príncipe manifestasse a sua energia, e desde 
1564 repeliu tôda a imposição que lhe fazia 0 seu tio materno, 
Kwaja Muzzaum. 

Consolidado 0 seu trono sobre 0 sangue derramado por suas 
mãos qual outro D. João II português, Akbar começou a governar 
por sua própria inspiração sem amigos nem aliados, porque os mo- 
gois eram apenas os do seu império. 

Estado político : Quando assumira provisoriamente 0 poder 
em 1556, 0 seu reino não tinha limites definidos. Mas graças ao 
seu tutor, 5 anos depois, era senhor incontestado do território 
compreendido entre Aíganistão, a bacia do Ganges, Himalaia e 
0 Norte de Rajputana. Os reinos independentes eram: Cachemi- 
ra, Bengala, Bihar, Orissa. Havia também numerosos senhores 
teudais independentes na Rajputana ou Rajasthan, Sind, e extensas 
regiões sem senhores definidos que hoje formam as provindas een- 

rais, Guzerate, Malwa, Decào e índia Meridional, além dos estabe¬ 
lecimentos portuguêses. 

Akbar .conquistador : A maior ambição de Akbar era 0 mando. 

™r su ? s s "°, contra os actos dos seus g eneraís <m 

enviados em expedições militares, ficavam com espólios enroch 

zzzsr H Me T menç5 ° 

uma Szt í, , “ 6ar D Gondw "’« om ™ i a sábiamcinte por 
prles «a.lfT age í RmDm Smü. Aámca ctóa 

ficou como reino e 

forcas nni-fl rnnf D gavatl ’ 9 “®» vendo-se ferida e sem 

seu seio. ‘ Sematou > enterrando um punhal no 

-? os “*“*"*■ **** * 
•lo. de ?*»( M ™'> o*castigá- 

revolta dos oficiais Uzbegs qne “ tew des , n£o “' ““ 

anizada de Abkar nmu i en es C0Q1 a conduta persi- 


A.K13/VR o Grandr 


”5 


A tragédia rajput : Os rajputs perante o ataque de Akbar 
uniram-se todos num só corpo, sob o comando de jaymall e resis¬ 
tiram denodamente, sustentando ama luta desigual sim, mas como 
os mais bravos dentre os bravos. A-pesar-dc tudo, vendo, porém, 
eminente a sua derrota fizeram uma pira e nela lançaram todas as 
mulheres e crianças, calculadas em número de 8.000, para não 
serem vítimas da bestialidade mogol enquanto eles, os rajputs, pe¬ 
receram combatendo, 

Udai Sing, filho do valente Ranã, 0 opositor de Babar, que 
escapou, perpetuou 0 sangue real em Udaipur, 

Akbar irritado por tão altivo procedimento, massacrou mais 
de 30.000 pessoas por terem prestado auxílio aos rajputs, demoliu 
a fortaleza, conduziu todas as preciosidades para Agra c reduziu 
Chitore tão famosa na história em um montão de ruínas. 

Outras conquistas : A’ queda de Chitore, seguiu a cie Rath* 
ambor, outra fortaleza inexpugnável e Akbar tornou-se senhor da 
Rajputana, muito embora a família real de Mewar, agora em 
Udaipur, nunca tivesse reconhecido a sua suzerania. 

Akbar voltou agora as atenções para outras províncias. Com 
lutas 011 por invasões pacificas conquistou Malva em 1570-J 572, 
Guzerate em 1572-1573, Bengala e Orissa em 1574, Gour em 1576, 
Cachemira cm 1586, Kandar em 1594, Sind em 1591-1592 e assim 
constituiu um grande império, ao Norte de Narbada. 

Caminhando para 0 Decào encontrou aqui os reinos de Kan- 
desh, Àmadnagar com Berar, Golcouda, Bíjapur com Bidar, 

Já vimos a luta sustentada pelaClumcl Bibiem Àmadnagar 
cuja cessão só se fêz depois da morte daquela heroina, junto com 
a província de Berar. 

Os seus oficiais conseguiram subjugar Kandesh mas logo que 
as tropas mogois saíram, 0 sultão Miram Bahadur Shah arrepen¬ 
deu-se cia sua submissão e apoderou-se do forte de Asirgarh, um 
dos mais famosos e inexpugnáveis do mundo Lodo. 

0 côrco cie Asirgarh : Akbar que havia 13 anos residia em 
Panjab para impedir a entrada dos Uzbegs, desceu para 0 Sul, cru¬ 
zou Narbada, ocupou Burmpur e cercou Asirgarh. A luta, porém, 
foi titânica, sustentada com um denodo assombroso pelos sitiados 
que eram auxiliados pelos artilheiros portugueses. Vendo ia inani- 
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nó 

dacle da sua táctica militar e não conseguindo obter artilharia por¬ 
tuguesa, Akbar recorreu à traição. Convidou Bahadur Shah para 
uma entrevista, jurando mandá-lo salvo. Mas logo que o Sultão 
chegou ao seu campo, prendeu-o na esperança de que a guarnição 
vendo-se sem chefe, como era usual na índia, render-se hia. 

Esquecia o grão-mogol que dentro se achavam artilheiros por- 
tuguêses ! Desesperado de tanta coragem, pois o cerco começára 
em Fevereiro e estava-se em Janeiro seguinte, lançou então mão da 
corrupção. Após um ano quási, fôram abertas as portas com cha¬ 
ves de oiro, disse-se. Tanto foi o dinheiro espalhado. Asirgarli 
teria a mesma sorte de Chitore, se a rebelião do seu filho Salim 
(jahangir) não o obrigasse a voltar para Agra. 

Rebelião de Salim e sucessão : Salim o filho mais velho de 
Akbar nascido com votos (pois os primeiros tinham falecido) re¬ 
ceando que o trono passasse a seu irmão Danyal, preparou uma 
conspiração que foi logo abortada por Akbar. Como Abul Fazl, um 
sábio turco fosse amigo e conselheiro do pai, temia-o e odiava-o e 
por isso armou a mão dum sicário para o matar. 

Akbar quando soube, ficou odiando ainda mais o filho. Da¬ 
nyal, porém, faleceu por efeitos de bebedeira e Murad também e 
ficou so Salim por único herdeiro. Mas havia a possibilidade de 
Akbar nomear herdeiro o seu neto Kusrú, filho de Salim, muito 
querido do povo. Salim que estava no Decão, veio â côrte para 
sondar os animes do pai que o recebeu bem. Repentinamente, po¬ 
rem, segurou Salim, conduziu-o ao quarto de banho contíguo, e aí 
o prendeu, deixando-o entregue a dois homens e um médico como 
-se fora um lunático. 

Passado tempo, a instâncias dos seus cortezãos soltou-o, decla¬ 
rou herdeiro do trono, e nomeou-o vice-rei no lugar de Danval 
permitindo residir em Agra. Y ’ 
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bado no seu sono eterno. Os Jats quando se revoltaram em 1691, 
quebraram 0 túmulo, espatifaram os ossos. E no fim queimaram- 
-nos numa fogueira. Mais tarde tornou a ser reconstruido e em 
1873 0 vice-rei Lord Northbrooke ofereceu uma capa de honra 
para 0 cobrir. 

A acção política : A sua acção de político é igual a de con¬ 
quistador. Em um e outro campo foi notabilíssimo, e é tido como 
um dos melhores generais e dos mais hábeis políticos na história cia 
índia. 

A acção de Akbar como político é perfeitamente comparável a 
de Afonso de Albuquerque cujas visões cie génio parece assimilou e 
pôz em prática, Iniciou a política atraindo a simpatia dos indús. 
Casou com uma senhora inclú, filha do rajá de Amber que foi mãe 
de Jahangir, seu sucessor. Já 0 seu avô iniciâra os casamentos mix- 
tos como medida política, indicativa da tolerância para com todos 
os seus súbditos que eram indús, maometanos e cristãos, e 0 seu 
pai era casado com a filha do rajá de Joclhpur. Só a familia real 
de Mewar não quiz aliançar-se com Akbar negando suas filhas, e 
excomungando os que lhe ciavam. 

Akbar além das mulheres indús e muçulmanas tinha uma cristã, 
portuguêsa. 

Por princípios políticos resolveu transferir a capital de Delhi 
para Agra e fundou em 1570 Fatepur-Sikri, como para servir da 
futura capital de que desistiu depois. A escolha proveio da me¬ 
mória do santo que aí habitava e que lhe profetisára 0 nascimento 
e vida do Salim. 

Como as invasões anteriores dos turcos, afgãos e raogois ti¬ 
nham deixado uma população residual importante sob chefes mao¬ 
metanos, Akbar reduziu-os a obediência e aliançou-os por medidas 
políticas como os indús. 

Altos cargos eram igualmente distribuídos por maometanos e 
indús: 0 seu cunhado, filho do rajá de Jaípur era governador de 
Panjab, 0 rajá Man Singh era-o de Bengala, 0 rajá Birbal 0 seu 
melhor amigo, 0 rajá Toclclar Mall foi estadista e 0 mais hábil ho¬ 
mem do império. Tolerou todos os cultos, cassou 0 imposto de 
capitação 1 jizya) dos não muçulmanos, abolia 0 imposto aos pere¬ 
grinos inclús, proibiu escravatura dos prisioneiros cia guerra, per- 
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iniíiu casamento a viúvas indús, proibiu o bárbaro costume de sctti, 
e por esta fornia captou a simpatia dos indús que era o grosso da 
população, 

Acção religiosa : Akbar ao mesmo tempo que manifestava, a 
sua tolerância religiosa como no acto dos casamentos e abolição 
dos impostos especiais, provava a sua fé por outros. Mandou ao 
seu iilho Amurad íeceber lições do cristianismo ea outros íilhos dc 
maometismo. 

a Em__Guzerate travou conhecimento com missionários portu¬ 
gueses e desejou vivamente conhecer a religião cristã. Pe. Antó¬ 
nio Cabral que esteve nasuacôrte por duas vezes e Pe. Juliano 
Pereira, vigário geral, proporcionaram-lhe alguns conhecimentos. 
Mas como o seu arguto e penetrante espírito não ficasse satisfeito 
com os argumentos destes dois, enviou em 1579 um emissário a Goa, 
pedindo dois teólogos expertos. Foi satisfeito 0 seu pedido envi- 
ando os jesuítas, padres Rodolfo Aquaviva e António Monserrate 
ambos eminentes no saber e honrados no procedimento que acudi¬ 
ram pressurosos ao pedido do imperador 11a esperança de 0 con 
verter. 

Akbar porém ambicionava ser fundador duma nova religião 
amalgamando todas numa só. Para isso reunia assembleias de 
sábios de todas as religiões para discutirem os pontos de fé e con¬ 
ta-se que padre Rediff (Rodolfo?) se salientou como um grande 
polemista. 

O novo credo eclético que procurava constituir chamava-se 
ilkhu Baseava-se sobre a filosofia natural e abrangia asmelho- 

1ÊS pratlcas de todas as religiões. Abul Fazl seria 0 profeta e Ak¬ 
bar 0 papa , 

. Acção idininktratm : Dividiu o seu império em j 5 provín¬ 
cias e osaerviços em 3 ramos 1 0 militar, 0 judicial e 0 fazendário. 
Aos militares pagava em terras 1 jagirs ). Os chefes das províncias 
eram uns mogois outros mdús e viviam sob 0 sistema feudal, 

mi , fa Akbar por auxiliar um notável econo¬ 

mista iodar Mall, que remodelou 0 sistema tributário, estabele- 

m ' dlfl ° das toras e a sua valorização e classificação em 
3 asses para 0 efeito do pagamento das rendas que comutou em 
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dinheiro. Entregou a terra aos cultivadores exigindo durante dez 
anos ura terço da retida bruta e eliminou os intermediários. 


ilações externas : Akbar comquanto tivesse desejado a sub¬ 
missão dos portugueses ao seu poderio, nunca 0 conseguiu. Ten¬ 
tou expulsá-los do Guzerate, mas fôram infrutíferos os seus esforços 
visto que nao possuia frota. Incitado pelo desejo de conhecer a 
religião crista vimos já que entabolou negociações com os portu» 
guêses de Goa. Três missões fôram à sua corte : a primeira cm 
1578 do padre Cabral; a segunda em 1583 cio padre Aquaviva e 
Monserrate, e a terceira em 1592 do padre Jerónimo Xavier e 
Manuel Pinheiro. 


O Pc. Monserrate foi pcrceptor do seu lilho Murad e encarre¬ 
gado de redigir a história de missões em latim. Os jesuítas com a 
sua astúcia a perspicácia trabalhavam como agentes governamentais, 
obtendo do monarca privilégios e regalias. 

, Foi assim que obtiveram em 1602 a cessão de Hugli, um ter- 
titório em Calcuta para uma feitoria comercial. 

Em 1601 enviou uma embaixada a Goa sem motivo justificado. 

Em 1600 quando foi do cerco cie Asirgarb fez inúteis esforços 
para obter artilharia portuguesa. 


Quasi no fim da vida de Akbar, apareceu um inglês John Mil- 
denhali munido duma carta da rainha Elisabetli, pedindo facilidades 
comerciais, iguais às dos portugueses. John Milclenhall era um 

1 ^ no ri ™ 1 clos i csuita ' s pois que sabia servir niaravilliosamente das 
annas destes: a intriga e 0 suborno, 


Literatura e Arte : Não obstante na sua infância ter ticlo uma 
aversão ao estudo de modo a ser um desespero para os seus mes¬ 
tres, mais tarde Akbar aprendeu por si, e de tal maneira cultivou 0 
Sei1 q ue IJ ãda lhe era estranho, e entusiasmava-se por tudo. 

tomoveu a literatura mandando traduzir os inclús clássicos 
para 0 persa. Os literatos do seu tempo foram : Abul Fazl, qual 
ou'ro tranciH Bacon, que escreveu AJcbcmmm ou lnstitutasà Akòar , 
mzi, irmão dêste, Tulsi Dás, 0 mavioso poeta hindi, que escreveu 
Ramcharitànas. 

Akbar construiu um império e 0 consolidou por actos de polí- 
fica honesta e sábia como mucos. 
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CAPITULO ril 


Nuru-d din Muhamad Jahangir (1605-1627) 

A Akbar sucedeu o seu filho Salim que logo no início teve de 
dominar uma revolta do seu filho Kusrú, induzido pelos seus 
amigos, sobretudo pelos rajputs, Raja Man Singh e Aziz Koka. 
Salim dominou a conjuração e ascendeu ao trono mediante duas 
promessas que cumpriu lealmente : não perseguir a religião mao¬ 
metana e não punir os amigos e conselheiros do filho que o tinham 
levado à conjuração, 

Salim tomou o nome de Nuru-d din Muhamad Jahangir, mais 
conhecido por Jahangir (conquistador do mundo). 

2. rebelião: 0 príncipe Kusru, segundo uns sciente do plano 
do pai de o querer cegar, visto que ele era amado do povo, e, segun¬ 
do outros animado pelas adesões que lhe vinham, fugiu de Agra e 
foi para Panjab onde arranjou dinheiro e tropas, Jahangir seguiu-o 
«a pista imediátamente e prendeu-o em Lahore onde o governador 
tinha-se recusado a abrir-lhe as portas. Foi terrível desta vez a 
sua vingança. Todos os sequazes do Kusrú foram empalhados 
uvos, cegados e torturados e, Kusrú também foi cegado e guardado 
a vista em Agra, 

3 2 ‘ rcbeli5 °’ ocupou-se em 

apoderai duma linda mulher, Mira-unisa filha dum persa fugitivo 

deAkbar ea ^ -U» 

PM. -Akbar, porem, conhecedor da inclinação do filho 

C ;:“SoZ aM Kali ’ apdidacl ° de w 

Jahangir ordenou a vinda de Sherafagan à corte e tendo sidn 
binado no caminho, o Imperador casou cotj» Mira q Ue primeiro 
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íoi conhecida como Nurniahall (luz do palácio) e depois como 
Nurjahan (luz dormindo). 

Esta mnlliet dominou Jahangir, e todos os seus actos eram 
por ela inspirados. Este enobreceu a sua família: 0 seu pai foi 
agraciado com 0 título de Itiimidu-d daulali e 0 seu irmão cora 0 
de Asai Kan que foi a personagem principal da corte. A sua filha 
de primeiras núpcias, casou-a com Sharyar filho mais novo do 
imperador. 

Sua predilecção pelo Cristianismo : No princípio do governo 
Jahcingii mio se importou com os jesuítas, mas um ano depois en¬ 
cheu-os de favores. Obtiveram mais privilégios que no tempo de 
Akbar., Uma suntuosa igreja foi construída em Lahore, bem assim 
um colégio, e foi-lhes concedida toda a liberdade para a celebração 
do seu culto. 

Ele estudou 0 Cristianismo mediante uma tradução persa 0 
abertamente declarou que queria seguir as pisadas do pai. 

Discussões religiosas entretinha-as entre cristãos e maometanos 
convidando os mais sábios e entendidos, de ambos os lados. 

Conquanto ele fosse um agnóstico, mostrou decidida inclinação 
para a pintura cristã. As passagens do Novo e Velho Testamento, 
S, Joao Batista, Sto. António, S. Bernardino de Sena foram quadros 
da sua predilecção. 0 palácio de Agra estava cheio de estampas 
cristãs. 0 seu trono era ladeado de pinturas cristãs; dum lado 
santos, e doutro Cristo com sua mãe. 

Ele próprio era desenhista e dedicava-se à pintura cristã. A 
sua galeria, além de quadros religiosos cristãos, tinha também retra¬ 
tos do Papa, do rei de Hespanha e Portugal, do duque de Saboia. 

0 seu smetc de correspondência particular tinha desenhos cristãos 
(Cristo com sua mãe), lai era a sua admiração por tudo que é 
cristão que o povo acreditava na sua conversão. Ele porém não 
era crente, era um scéptico. 

Embaixada a Goa : Pretendeu mandar uma embaixada à Hes- 
panha e ao Papa, mas depois desistiu, e limitou-se a mandá-la para 
Coa cm 1607. Os embaixadores eram Mubamik Kan e ope. Pi- 
nhiaro. Muharrak Kan nunca chegou a Goa, porque 0 

vice- rei nomeado André Furtado de Mendonça não tinha chegado 
18 
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e depois porque surgiu um conflito entre o grao-mogol e o vice-rei, 
por causa dos inglêses que neste ano entraram na Ilidia. A embai¬ 
xada que em 1608 chegara a Cambaia, aí estava parada por 0 vice- 
-rei ter declarado que só a receberia, caso Jahangir revogasse os 
privilégios concedidos aos inglêses. Jahangir que admirava os 
portugueses como leões do mar imediátamente, cassou a ordem. 

Entrementes chegou a Goa outro vice-rei Ruy Lourenço de 
Távora que convidou 0 embaixador a vir para Goa, mas Mubarrak 
Kan já tinha sido chamado por Jahangir e a embaixada limitou-se 
ao pe. Pinheiro. 


Inalem '■ Já nos referimos a chegada dum inglês à corte de 
Akbar, que devido a política dos jesuítas portuguêses não conseguiu 
seus intentos. 

A 24 de Agosto de 1Ó08 chegou à corte de Jahangir, a despeito 
da extrema oposição cios portuguêses, 0 capitão William Hawkins 
com uma carta de Jaime I, pedindo facilidades comerciais. 
Hawkins foi bem aceito pelo imperador que recebeu os presentes e 
conversou com êle em turco. Nomeou-o mansabdar, cargo do 
comando de 400 homens, mediante um ordenado cie 30.000 Rps. 
ânuas e ofereceu-lhe em casamento a filha dum cristão arménio. 
Hawkins tornou-se um dos privados do imperador que lhe concedia 
tudo. Foi assim que êle conseguiu privilégios idênticos aos dos 
portuguêses que foram revogados à exigência do vice-rei. Hawkins 
voltou depois à sua pátria em 1611. 

Em 1612 entrava no Oceano Indico a primeira frota naval 
britânica composta de dois navios “ Dragão ” e “ Omnâer ”, 

No primeiro encontro que tiveram com os portuguêses, estes 
ficaram vencidos e Jahangir que os admirava pelo valor marítimo 
mudou de conceito, passando a admirar os inglêses. 


Guerras externas : Em Bengala cessaram as hostilidades só 
com a morte do chefe. 

.. A Dec 'f 1 Malll{ Araber > um aventureiro abissínio que servia 0 
raja de Amadnagar revoltara-se' e os dois generais mogois não 0 
puderam subjugar, na realidade, porque rebentaram discórdias entre 
os dois. So mais tarde 0 príncipe Kurram (ShahJahan) conse¬ 
guiu dominados, conquistando Amadnagar e obrigando MaíikAm- 
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ber a fugir. Este fundou Kirlri depois conhecida por Aurangabad. 
Ao noite Sliah Jahan conseguiu lambem submeter 0 indomável 
rajá de Udaipnr (Mewar) que há 8 séculos não reconhecia suze- 
rania nenhuma. 

Bubônica : Neste reinado apareceu a peste bubônica em Pan- 
jab no ano de 1616. Os sintomas eram iguais aos da aparecida em 
Bombaim em 1896. A epidemia propagou se por todo 0 Norte e 
Oeste e durou por 8 anos. Mais tarde em 1703 a 1704 tornou a 
aparecer. 

Embaixada inglôsa : Com a vitória naval alcançada pelos 
inglêses contra os portuguêses em 1,612, Jahangir achava-se bem 
disposto paia com esta nação, assim como a arrogância portuguesa, 
como únicos senhores do mar, tinha feito declinar a simpatia. Foi 
pois com demonstrações de verdadeiro júbilo que cie aceitou a 
embaixada britânica, composta de Sir Tomás Roe e Edivard Terry 
cm 1615. Concedcu-llies regalias pedidas, para deste modo contra¬ 
balançar 0 orgulho português que, como monopolisador do mar 
mandava no seu espirito Os dois ingleses, o primeiro no seu “ Jor- 

ml " e 0 se ^ uncl011:18 suas memórias, deixaram interessantes rela¬ 
ções acerca da índia, 

t l }m sucessfto : A ambição do mando acicatava os arn- 
biciosos. Nurjahan que tinha por genro, enteado mais novo, que- 
na 0 império para êle; 0 povo para Kusrit, aliás cego ; c Kurram, 

chamado Sliah Jahan, após a submissão de Mnlik Arnber desejava-o 
para si. 

Eram 3 os pretendentes. Sliah Jahan era casado com a sobrín lia 
de Nurjahan, filha de Asaf Kan e tinha do seu lado além do sogro 
0 Mohabet Kan, ministro de Jahangir que caíra 110 desagrado de 
Nurjahan por mio ter apoiado as suas pretensões. 

, Kusró Í01 *°8° retirado do teatro político, pois Shah Jahan 
pediu ao pai para 0 transferir da prisão e matou-o 110 captiveiro. 
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Com a morte de Parwiz, outro filho de Jahangir, Shah Jahan 
f* Sharyar ficaram sós no campo. Jahangir faleceu no Outubro 
de 1627. 

Personalidade de Jahangir ; Foi um homem de caracter fraco 
muito sentimental e muito dado à bebida. 

Seguiu as pisadas do pai na administração; manteve íntegro 0 
império herdado, com excepção de Kandar. Preocupou-se muito 
em administrar justiça recta e imparcial para todos os súbditos. 
Conta-se que tinha um serviço de campainhas ligando a cidade 
baixa com a alta. Quem 0 procurasse, tocava, e 0 imperador acudia 
sem necessidade de intermediários. 

Lançou imposto sobre 0 tabaco, como 0 seu contemporâneo 
Jaime I, 0 fizera na Inglaterra. 

Literatura e Arte : A literatura persa esteve em voga e 0 
próprio Jahangir foi seu cultor. Escreveu as suas “ Memórias ” e 
alguns trabalhos históricos. Mandou completar 0 valioso dicioná¬ 
rio intitulado “ Farmg-i Mangiri ”, 

Na arte, dois eminentes pintores floresceram na sua corte Abu 
Hassam e üstacl ou Master Mansur. A arquitectaa Soou impere 
civelmenterepresentada no riquíssimo túmulo, (') uma das primeiras 
obras, artísticas do mundo, de Itíraadud-d daulah, lembrança da 
sua filha Nurjahan. O mausoléo de Akbar em Sifandara e o de Ia- 
l.ang,r em Lahore, também atestam o esmerado s ôsto e a fina 
intuição art.st.ca do imperador na arquitectura 


lUmidualSií.MmtaÍL*. 0 "" 1 Alím lis sopnl tara do 

—. Taj m',: >s - í,ta • * * 
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CAPITULO IV 


Kurram, Shah Jahan (1628-1659) 

Awençto : Como dissemos, à data da morte de Jahangir, sobre¬ 
viviam-lhe dois filhos: Shah Jahan c Sharyar, ambos pretendentes 

à coroa e sustentados pelos partidos da chefia de Nurjahan ecle 
Asaf Kan. 

Jahangii tinha transferido íi corte para Lahore onde residia e 
ali faleceu. Sharyar encontrava-se em Agra, e Shah Jahan em 
Junnar no Decfio. 

Mal chegou a noticia da morte, Sharyar correu ao encontro da 
sogia em Lahote (}ue 0 proclamou imperador. Asaf Kan emquantoo 
seu genro nao chegasse, proclamou 0 filho do Kusrii, Dawar Baksli 
mais conhecido por Miki, provisóriameutc imperador. Sharyar, 
que era quási um demente nao pôde terçar armas com Asaf Kan, e 
0 seu partido foi logo subjugado. 

No entretanto Shah Jahan corria de Junnar para Agra, manda¬ 
va 01 duns, de caminho, para matar todos os homens das suas rela¬ 
ções excepto Uulaki, que viveu depois como pensionista na Pérsia. 

Desembaraçado dos seus competidores por uma forma tâo 
cruel e violenta que manchou eternamente a sua memória, Shah 
Jahan foi solenemente coroado em Agra, em 1628. 

Rebeliões . Houve ainda outras duas revoltas nos primeiros 
dois anos. Os rajputs de Buudelkancl revoltaram-se sob Jhujhar 
Singh, mas 0 chefe foi morto pelos (loucls. No segundo ano um 
nobre, Kan Jahan Lodi aliando-se ao rajá de Amadnagar desafiou 0 
imperador; foi porém derrotado e morto. 

A forni A s revoltas seguiu uma horrorosa fome que grassou 
por 2 anos no Dccâo e Guzerate, O Imperador porém deleitava-se 
numa ostentação estúpida, barbárica e, muito embora os seus 
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historiadores digam que procurou suavizar as agruras, os socorros 
limitaram-se a distribuir provisões por umas 20 semanas, abrir 
algumas cozinhas públicas e reduzir as contribuições a 1/11. Em- 
quanto em socorros gastou um Iaque e meio, 0 “trono de-pavão ” 
custou 10 milhões. 

Guerra com os portuguêm : Shah Jahan estava desgostoso 
com os portugueses que lhe tinham negado auxílio contra Malik 
Amber que protegiam, e procurava ocasião para a desforra. 

Constou-lhe que os portugueses fortificavam Hugli cedida por 
Akbar e a população se queixava de que não se limitavam sómente 
a negociar, mas obrigavam a conversões forçadas, apoderando-se das 
crianças e órfãos. O caso tomou maior vulto, quando os portugue¬ 
ses levaram duas escravas, destinadas a Mumtaz, esposa de Shah 
Jahan. 

. . 0 ' mpcraíor "™ eo “ Kan governador de Bengala, com 
instruções para exterminar os portugueses. 

1632 foÍ C ““ da H “ gli *>“ resisti “ ralentemente por 
con ota* 3 " esei - e rade “ q “ : " ,d0 Ihes «assearam por 
r « aITT' Presença do impera- 

feio O í . - pr0!,0st0a vi<la ou a conversão ao maome- 

tismo. Os portugueses altivamente preteriram a morte. 

Mais tarde for cedida novamente Hugli aos portugueses mas 

nunca recobrou 0 seu primitivo esplendor.' =aeses ( mas 


do-semS 5 m , °T°; mik Amber 0 abissí “ 0 ’ refagian. 
filta M K ? a ” m ° it00rein0 de A "»d»agar. Seu 

imperador, pimdeu^l^Si^inísrhí^ C ° m ° 
e colocou no trono um onfm „ ’ N Shahl de Amadna gar 

^ogoi. Fath Kan, porém asrim cnm '? S ? Iagem a0 

de Amadnagar, também o fòi ao imperador? ^ aosobmuo 

Kan, “Kan-Kan” comn j P T / d ° ^ ie mandou Mohabath 
subornou mediante ioi Iaques Fath ,r andeSh e , Decãa M ohabath 
e entrou para 0 ^ q “ W ^ dÍB Dau,atabad 

império de Shah Jahan. ? Amacina g ar foi anexado ao 


M,lST“ 1Ó ' Ummaralaque tirocínio guerreiros. 
8« um filho de N™ Shahi, aiiando-se com os podetos, 
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Kürram, Shah Jai-ian (1628-1639) 

reinos de Decão: Bíjapur e Golconda que já tinham renunciado 
à suzerania grão-mogol. 

liiados estes 3 reinos, nada ficava do Decão para a coroa de 
Agia. Shah Jahan mandou ordens escritas exigindo submissão dos 
sultões de Golconda e Bíjapur, 0 pagamento regular do tributo 
anua] e abstenção nas pretensões cie Shagi. O de Golconda sub- 
meteu-se logo, mas 0 de Bijapur continuou na política agressiva. 

bhah Jahan obstinou-se em submeter Bijapur e enviou 3 exér¬ 
citos com instruções para roubar, saquear, escravizar e matar 
todos. Os tres exercitos convergiram em Bijapur, cumprindo 
fielmeiite as ordens do cruel imperador. O reino de Amadnagar 
foi extinto pela 2.* vez em 1636 e Adil Shah submetido. Cedeu-se 
uma paite de Amadnagar a Bijapur e lavrou-se um tratado em 1636 
pelo qual foi estipulado: 0pagamento dum tributo anual de20 
Iaques, de respeitar as fronteiras de Golconda, de prestar vassala¬ 
gem e abster-se de auxiliar Shagi Bounsuló. E’ no reinado de 
Shah Jahan que pela 1 * vez aparece 0 elemento marata em 1630 a 
afirmar-se no teatro político da índia pela cabeça de Shagi. 

Aurangzeb vice-rei: Após 0 triunfo obtido sobre os sultões 
de Decão, 0 imperador nomeou seu filho Aurangzeb vice-rei com 
superintendência sobre 4 províncias: Kandesh, Berar, Telingana 
e Daulatabad. Aurangzeb contava apenas 18 anos, mas arcou com 
todas as dificuldades com energia, submetendo Shagi que conti¬ 
nuava hostilizando, e anexou Baglana. 

Em 1645 foi transferido para Guzerate e pouco depois era 
1647, para 0 difícil govêrno de Badakshan. 

Kandar reconquistada : A cidade de Kandaar situada, no 
caminho da índia para Pérsia, era importante e porisso disputada 
pelos Shahs da Pérsia e Padshás (imperadores) da índia. Desde 
Humayun que a disputa continuava, estando ela na posse dos 
padshas e foi perdida no tempo de Jahangir. 

Shah Jahan intentou rehavê-la e encontrou um governador 
que lh vendeu mediante um Iaque de rupias. O Shah da Pérsi* 
não desistiu de a reconquistar e aproveitando da memorável der¬ 
rota sofrida pelo exército indiano em Balk, onde a ambição de 
Shah Jahan levara para se apoderar da Asia Central (Bokhara 
Transoxiana ou Samarkartd ), cercou Kandar e tomou posse Fpj 
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mandado Aurangzeb para a retomar, infelizmente, porém, os seus 
desesperados esforços foram inúteis em ambos os Cercos. 

Pela 3.“ vez em 1Ó53, porém, confiou Shah Jalian 0 comando a 
seu filho predilecto, Dará Sikok que também foi infeliz. Os três 
cêrcos: de 1649, de 1652 e de 1653 custaram aos mogois 12 crores 
de rupias ou sejam 120 milhões, metade da renda total do império, 
avaliada em 22 crores. 

Aurangzeb, 2.* vicereinado : Depois do insucesso militar do 
Norte. Aurangzeb foi outra vez enviado como vice-rei do Decào em 
1653. Cruzou Narbada ficou em Burampur 9 meses, preso pelo« 
encantos duma dansarina e depois regressou a Daulatabad. 

Na sua ausência os governadores tinham-se provado incom¬ 
petentes, a população reduzida a penúria, os campos abandonados 
e os cofres exaustos. Aurangzeb teve a fortuna de encontrar em 
Murshic! Kuli Kan om esperto economista que tomou sábias medi 
das para a restauração da agricultura e propriedades, 
para o Decào o sistema de Todar Mall na dirisão das propriedades 
e no adiantamento do dinheiro dos cofres públicos aos camponeses. 

Novis, cmpanlm no Decão: Emqnanto os imperiais 
anelavam entretidos nas empresas militares ao norte, os suItSesde 
Rjaptir e Golconda emancipavam,,e da snseramia do império 
mogoi. Aurangzeb, cioso do mando, intentou reduzi-los à obediên- 
cia e encontrou em Mir Jumia nm valioso colaborador. 

Era ™ raent “™» P^. mercador em Ardis- 
tan- Segumdo o exemplo de Mamud Gawn da dinastia Babmari 
insinuou-se no animo do rei de Golconda e tornoo-se sen mm ”to 
Nao contate com esta posição qniz f„ ncIar nm rein0 , ” ™- 

de Carnatika, região de Canará pertencente ao raii H. rT 7 * 

* Golconda, a-pesar-das ordeÁT Sn red “' 

pois que ête contentava com suíeíçãot^agamaito^do^-b 
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e háSnaüf'f° primeiro mimstro 

jnS * d lfflPen0 ’ f ° Ul °“ ado P“ °« lugar Mir 

n /e i 85 . Í,WÍ ' Sha í, ^ alla ” tinlu ♦ ,illl0s vivos. O mais velho 
atáSáok era 0 predilecto do monarca e assemelhava.se ao Alt- 
bat, Instado, tolerante e virtuoso esteve sempre junto do mi 
tomando parte na administração. O segundo Shah Suja. bmo 
militar mas muito vicioso, governava Bengala, Biliar eOrissa O 
tereem Aurangzeb, valente, hábil e astuto, governava o Declo e o 
quai to Mnrad ramto fraco de cabeça era governador do Guzerate 
Os muçulmanos Mo gostavam de Dará por cansa do seu «pf. 

* a "" ^ pda aeib “■ Mas « q«Ao 

. Shah J ah “ fic ™ tente e nomeou regente a Dará. Aticou-se 
a faísca. Cada um dos 3 foram-se proclamando soberanos, ' suia 
em Bengala, Mnrad em Guzerate cunharam moedas, Sá Aurangzeb 
como mais astuto, caminhou de vagar. Por mpinrimtv, f 
promessas falazes conseguiu a jimçScTdo Mnrad ao ffiiTexfaíto e 

puhdo.' >ata ^ a d eo ‘ s ‘' ,a 0 ”de 0 valor de Aimng^b^ficou^indis- 
kok S “ laimMSÍ - 

^st^de A We t “ a “ -EiST'' 
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Dará vendo-se sem protecção em Delhi, fugiu para Lahore e 
daqui para Multan, depois para Bakar, e daqui para Guzerate que 
se declarou por êle, mas Aurangzeb numa batalha perto de Jaypur 
derrotou-o. Novamente compelido a fugir, procurou abrigo em 
Sindh, cujo rei entregou-o ao irmão. Este que, como Henrique 
VIII de Inglaterra, gostava sempre dar às suas execuções forma 
legal, sujeitou-o ao julgamento dos Mollás que o sentenciaram à 
morte. 

Murad Baksh, o ludibriado, prêso em Gwalior também foi 
sentenciado à morte em conformidade com o Alcorão. Sulaiman 
Sikolr, filho de Dará teve igual sorte. 

Caracter de Shah Jahan (senhor do mundo). Shah Jahan 
prêso em Lahore foi transferido para o forte de Agra e aqui viveu 
sob custódia até ióóó no meio dos maus tratos dos seus carcereiros, 
sem que o filho, dêle se importasse. 

No longo reinado de Shah Jahan, o império indiano sob a 
dinastia mogol atingiu o máximo do seu esplendor. Os primeiros 
30 anos do seu govêrno correram sem sobressaltos importantes. 

Dizem uns que êle foi de carácter clemente e outros de muito 
cruel. Alguns dos seus actos confirmam êste conceito, mas parece, 
que, como 0 seu pai, ambicionava êle também fazer justiça recta. 

Mumtaz Mahal : Um outro facto que salienta 0 carácter amo- 
roso e sentimental de Shah Jahan, é a sua paixão por Arjumand 
Bano Begum, filha de Asaf Kan, sua mulher, mais conhecida por 
Mumtaz Mahal (ornamento do palácio). 

Shah Jahan, a despeito de a sua religião permitir a poligamia, 
conservou-se fiel a Mumtaz desde que casou. Teve dela 14 
filhos, 8 rapazes e 6 meninas e durante a sua vida foi um homem 
exemplar sem excessos na vida. Após a sua morte ocorrida aos 39 
anos num parto e carpida por êle como nenhum outro marido no 
mundo, entregou-se à devassidão. 

Grande devia ser a fascinação de Mumtaz para um marido 
maometano ser fiei é amante,, e para depois da mortç erigir em sua 
memória um monumento, único no mundo, 0 Taj Mahal situado em 
Agra- E’ a gema da índia, todo em mármore branco com trepa- 



Taj N[ahal (Agra) 
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deiras de pedras preciosas hoje substituídas por mosaicos. (’) Este 
mausoléo constitui uma das maravilhas da arte e é admirado no 
mundo todo. Foi descrito como “um sonho de mármore dese¬ 
nhado por Titans e concluído por joalheiros O dr. Tavérnier 
que 0 admirou, avaliou-o em 6| milhões de libras. 

0 luxo : Outra característica notável de Shah Jahan foi o luxo. 
Era amigo da ostentação. Tinha uma loucura pelas joias e nunca 
lhe faltou dinheiro para as comprar. Um dos seus primeiros 
cuidados foi obrar um trono sem igual no mundo que se chamou 0 
«trono de pavão ”. Tinha a forma duma barquinha-leito com pés 
de oiro. 0 docel esmaltado era sustentado por doze pilares de 
esmeraldas, cada um dos quais tinha dois pavões cravejados de 
pedras preciosas e no meio dêstes uma árvore coberta de diaman¬ 
tes, esmeraldas, rubis e pérolas. Avaliou-se então em 10 milhões 
é depois em 6 crores de rupias. A sua construção durou 7 anos sob 
superintendência de Bahadàl Kan. Este trono após a queda da 
dinastia mogol foi transportado por Nadir Shah, para a Pérsia. 

A arquitectura : O reinado de Shah Jahan representa a idade 
áurea da arquitectura na índia. Amigo de luxo e magnificência, 
uma espécie de D. João V português, gastou rios de dinheiro nas 
obras suntuosas que fêz e nas festas que deu. A festa da come¬ 
moração da sua subida ao trono custou um crore e meio de rupias ; 
0 “trono de pavão” jâ se disse que foi avaliado em 6 crores; 0 
Taj Mahal em 6^ Iaques. Outras obras importantes, dignas de 
admiração do seu tempo são: fundou a nova cidade de Delhi, 
chamada Shajahanabad, enriquecendo-a de palácios e mesquitas 
sendo a mais notável a mesquita Juma Musjid. No forte de Agra 
mandou construir 2. Moli Musjid (mesquita de pérolas), a milhor 
casa de oração no mundo. 

A arquitectura do tempo de Shah Jahan e caracterizada mais 
pela elegância que pela força e pela profusão de custosas decora- 


( 1 ) Vide os artigos da autora "DigressOes pela índia” nas ediçOea do Heraldo 
de Abril da 1928 , aoSrc» desto monumento "Taj Mahal ”, escritos depois da sua 
visita m mesmo em 1927 . 
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ções. Ao contrário de Akbar e Jahangir que usavam pedra verme¬ 
lha, Shah Jahan serviu-se do mármore branco. 

O estilo seguido é indo-persa. 

O desenho e a pintura também atingiram o seu apogeu nesta 
época. 

A arquitectura indú ficara perdurada em Mathura no pagode 
de Kesava Deva, construído por Rajá Bir Singh e onde se gastaram 
33 Iaques. Era um dos mais suntuosos templos da índia. Au- 
rangzeb porém destruiu-o e erigiu no seu lugar uma mesquita, 

^ hter&tüfâ [ Na literatura continuou-se cultivando a história 
e os trabalhos mais importantes são: Badsh-nama de Abdul Hamid 
e Mwtakhabul Subah deKafi Kan em persa. Em Hindi, Bihar 
Lai escreveu Sdtsai. 

O dr. Tavernier, um médico francês esteve ao serviço de Shah 
Jahan e nas suas memórias registou interessantes informações acêr- 
ca deste monarca e da sua côrte. 
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CAPITULO V 


Alamgir, Aurangzeb (1659-1707) 

Em Junho de 1659, Aurangzeb foi coroado novamente em De- 
lhi. Imediátamente pôs de parte a éra e seita Illahi fundada pelo 
bisavô e provou-se um devotado muçulmano smita, restabelecendo 
a éra de Hegira. 

Para carear simpatia pública, aboliu impostos opressivos que 
eram impossíveis de arrecadar, devido a uma horrorosa fome que 
então reinava. 

Destino de Mir Jumla ! Em grande parte, Aurangzeb deveu 
0 seu triunfo a Mir Jumla a quem conferiu 0 governo de Bengala- 
não tanto para 0 galardoar como para 0 afastar, visto que 0 temia, 
Mir Jumla, senhor de Bengala pretendeu extender 0 domínio além 
Bramaputra. Cruzou 0 Bramaputra, 1 linvadiu 0 Assam para, subju¬ 
gada esta região, atacar a China. 

Chuva incessante, falta de provisões e peste que começou a 
lavrar obrigaram-no a retroceder, lavrando um tratado com 0 rei 
de Assam em termos nominalmente vantajosos. Em 1663 faleceu 
0 bravo homem em consequência das fadigas da marcha, e 0 seu 
nome foi muito abençoado pela humanidade e justiça que paten¬ 
teou na sua conduta. Aurangzeb, porém, em vez dé sentir a morte 
do seu valioso colaborador, rigosijou-se com ela, ao contrário de 
Akbar que, quando lhe anunciaram a morte do seu amigo Abul 
Fazl, encerrára-se durante 3 dias, no quarto sem comer nem beber, 
como também quando foi da morte de Virbal, outro amigo seu 
indú. 

Em substituição de Mir Jumla foi mandado Shaysta Kan que 
governou Bengala até 1694 com excepção duns 3 anos, tempo em 
que fôra submeter Sivaji no Decão e donde voltou sem 0 conseguir. 
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Guerras com os maratas : Após a queda de Shaista, o impe- 
rador mandou o seu filho Muazzam e o rajá de Jaipur Jai Singh para 
subjugar Sivaji, o chefe dos maratas. Jai Sing era amigo do Sivaji 
e talvez no íntimo bem dizia a acção do indomável marata pois que 
os dois não adiantaram nada. Sivaji com uma audácia admirável 
saqueou Surrate às barbas dos dois generais. Em vista da impo¬ 
tência em dominá-lo persuadiram-no a ir apresentar-se ao impera¬ 
dor, em Delhi. Aurangzeb, porém, desconsiderou-o, tratando como 
um umrah na sala da audiência, ele que era tratado como rei, Si¬ 
vaji portou-se com altivês, tratou o imperador como seu igual. Em 
consequência disto, foi preso onde esteve nove meses e libertou-se 
por um acto de astúcia, voltando para o seu reino. 

Entrementes faleceu Jai Singh que foi substituído junto do 
Muazzam por Jaswant Singh de Jodpure, o mesmo que tinha traído 
DaLa na batalhaproximo de Agra afim de continuar aguerra contra 
os maratas no Decão. Os dois deixaram-se peitar por Sivaji e não 
só o não combateram, mas conseguiram que Aurangzeb o reconhe¬ 
cesse rajá de Maharastra. 

Melíões : Graves desordens ocorriam por todo o império, 
Os camponeses da tribú Jai de Mathura revoltaram-se sob o co¬ 
mando de Gokulá. Uma importante batalha feriu-se, ganha pelos 
imperialistas. Severas medidas foram tomadas, mas nos anos de 
ió8i, 1688 e 1691 repetiram-se as desordens e tão audaciosamente 
que, como já foi dito, violaram 0 túmulo de Akbar, queimando os 
seus ossos. 

V Outra insurreição importante foi a dos Satnann (uma seita 
mdu) em 1672 que ocupou NaruauL Atingia quási a 5000 o nú- 
mero dos insurrectos. Foram, porém, derrotados com enormes 
perdas de parte a parte. 

■; Em 1675 08 siclcs revoltavam.se contra 0 império, infligindo 
graves prejuízos e praticando desordens, e só se pacificaram depois 
que 0 nono guru Tegh Bahadur foi executado. 

0 fanatismo e a acção destruidora ; Aurangzeb era um mos- 
lem puritano e fanático. Pretendeu converter a índia à seita isla- 
mita çurnta e não poupou esforços para 0 conseguir, A morte dos 
rajas de Jaipur e Jodpure permitiu-lhe livremente entregar-se às 
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suas paixões, perseguindo, oprimindo e destruindo. A primeira 
vítima do seu furor foi 0 célebre pagode de Mathura, um dos mo- 
numentos da arte indú da idade moderna e dos magniíicentes tem¬ 
plos da índia. A êste seguiram outros. Cada Governador recebia 
ordens para demolir os templos existentes na sua área. Só em Udai- 
pur foram arrazados 123, em Chitore 63, em Amber (Jaipur) 
66 e assim centenas deles por tôda a índia no decurso do seu 
longo reinado. Causou com êsse seu fanatismo irreparáveis danos 
à antiga civilização indiana. 

No sentido de activar as conversões restabeleceu 0 imposto de 
capitação (jizia) abolido por Akbar. 

Guerras com rajputs • Foi uma das mais terríveis do reinado 
de Aurangzeb. 0 Rajá Jaswant Singh deixára dois filhos póstu¬ 
mos que Aurangzeb quiz prender, afim de absorver Jodpure (-Mar- 
war). 

Os seus planos ficaram frustrados perante a lealdade dos 
guardas rajputs que sacrificaram nobremente as suas vidas, salvan¬ 
do-as dos dois inocentes. A mãe foi então colocar-se sob a protec¬ 
ção do rajá de Udaipur (Mewar). Aurangzeb declarou guerra a 
jodpur e Udaipur em 1679 que foi uma das mais cruentas. Todos 
os filhos do imperador tomaram parte neste prélio. Dentre os 
rajputs só 0 de Amber (Jaipur) estava com os imperiais. Marwar 
foi anexada ao império em 1679 mas nominalmente, pois por espa¬ 
ço de 30 anos os rajputs estiveram em constante oposição. As. 
hostilidades com Udaipur só terminaram era i68t, mediante um 
tratado pelo qual Ranã Raj Singh cedia terras era vez de pagar 
jizia. 

Revolta de Abar. (Mo): Assim como Aurangzeb se revol¬ 
tara contra 0 seu pai, 0 seu filho Akbar, 0 favorito revoltou-se tam¬ 
bém contra 0 sen, ajudado dos rajás indús. Aurangzeb que era rapo¬ 
sa velha e matreira, vendo que cavalheirosamente não podería de¬ 
frontar os rajputs, recorreu à astúcia e por meio duma traiçoeira e 
forjada carta conseguiu afastar os rajás. Quando êstes Jleram com 
0 ardil, era já tarde e os imperialistas triunfaram. Akbar fugiu 
para 0 Decão acompanhado de alguns fieis companheiros e guiado 
por Durgadás, servente de Sivaji foi ter-se com 0 filho dêste, Sam- 
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bagi em Raigarh. Quando Aurangzeb começou a combater Samba- 
gij Akbar refugiou-se em Bicholim, (Goa ), 

Nom guem no Decão : A pretexto de capturar o filho, 
Aurangzeb em 1681 resolveu proceder em pessoa no Decão, anima¬ 
do pela morte ocorrida em 1680 do seu mais encarniçado inimigo 
. Sivaji. 

O primeiro ataque foi feito a Bijapur 0 qual terminou em 1686 
pela entrega da cidade e captura do sultão Sikandar que ficou en- 
carcerado por tôda a vida. Anexada Bijapur, foi cercada Golcon- 
da que resistia valorosamente como outro Asirgarh e Chitore, dos 
tempos de Akbar. Aurangzeb/ como os seus antepassados, recor¬ 
reu à corrupção e conseguiu abrir as portas da fortaleza. Final¬ 
mente, um ano depois de Bijapur em 1687 caía Golconda e cora ela 
desapareceram todos os vestígios do império Bahmani, perante a 
espada mogol. 

. Submetidos os maometanos, 0 imperador continuou avançando 
para 0 Sul. Em 1689 conseguiu prender Sambagi (marata) e seu 
ministro brâmane Kalusha que foram executados diante do próprio 
imperador. Akbar, 0 filho rebelde que se refugiara na côrte marata, 
conseguiu escapar fugindo para Pérsia, onde veio a falecer em 1705. 

Executado Sambagi, foi prêso 0 seu filho ainda menor Sivaji II, 
mais conhecido por Shaú, destituído e nomeado mamaòdar. Sub¬ 
metido 0 Decão todo, as tropas imperiais desceram para 0 Sul e 
levantaram tributos em Tanjore e Triquinipoli. Tôda a índia por 
momentos esteve sob 0 jugo de Aurangzeb, representando 0 seu 
reinado 0 da máxima expansão territorial da dinastia mogol, como 
na indo-turca tinha sido 0 de Allaudin de Kilji. 

Prisão do príncipe Muazzaum : Este príncipe filho mais velho 
de Aurangzeb manifestara sentimentos humanitários na ocasião da 
absorção de Bijapur e Golconda, opinando mesmo, por que não 
deviam ser extintos. Diz-se mesmo que tinha favorecido os sitia¬ 
dos, fornecendo mantimentos e munições. Acusado destes factos 
foi preso pelo pai em 1687 e tendo vivido 7 anos sob a mais severa 
vigilância foi posto em liberdade em 1694 para ir defrontar-se com 
0 irmão Akbar que tinha chegado a Multan com 12.000 persas, 
mas que teve de retroceder perante 0 número dos soldados de 
Mpazzam. 
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Maratas: Após a prisão de Shaú, Aurangzeb julgou ter domi¬ 
nado os maratas. Estes porém, nunca se submeteram ao seu 
poder. 

O irmão de Sambagi, Raja Ram continuou a governar os raa- 
ratas retirando-se para Gingee. Zulfikar Kan e Kambaksh, filho mais 
novo do imperador, enviados a subjugar Raja Ram foram inábeis. 
Diz-se mesmo que Kambaksh favoreceu a fuga do marata, do que 
tendo sido acusado por Zulfikar Kan, 0 pai retirou-lhe 0 comando. 

Raja Ram continuou a sua realeza em Satará e após a sua mor¬ 
te, a sua viuva Tará Baí que era enérgica e inteligente, também lhe 
não deu tréguas. 

Morte de A urangzel) : Finalmenie em 1707 faleceu Aurangzeb 
depois dum longo reinado e longa vida, aos 90 de idade e 49 de go¬ 
verno no Decão, teatro da sua maior acttvidade e glória militar, 

Aurangzeb, como se disse, foi 0 imperador mogol que maior 
expansão conseguiu, unificando politicamente a índia. Atingiu 0 
fastígio do poder em 1688, com a momentânea submissão marata. 

Como homem religioso e apóstolo duma doutrina, foi eminente. 
Quiz conformar todos os seus actoscom as primitivas doutrinas 
(suuita) do Alcorão, e nenhum soberano da casa de Timur, 
distinguiu-se por tanta devoção, austeridade e justiça. Todos as 
atrocidades que praticou quer como filho, irmão, pai e rei são justi¬ 
ficadas perante as leis religiosas. 

Como soberano dum imenso império, povoado por diversidade 
de povos com variedade de crenças, é indispensável considerá-lo 
com severidade. A política tolerante dos seus antepassados tiuha- 
-se provado de efeitos seguros, mas os resultados da sua política 
intolerante patentearam-se logo depois da sua morte, com completo 
desmembramento do império que tantos suores lhe tinha custado. 

Na administração, exceptuado 0 restabelecimento do jizi:1 e a 
feroz perseguição aos indús, seguiu as pisadas dos seus antecessores. 

Aurangzeb seria um grande imperador se não tivesse pai a 
depor, irmãos a assassinar, indús a dominar e filhos a prender. Era 
diligente, prestigioso, justiceiro e amigo das letras. 

Os europeus : No seu reinado os ingleses começaram a conso¬ 
lidar-se e enteam os holandeses, franceses e dinamarqueses, atraídos 

1 » 


i 
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pelas riquezas ostentadas pelos portugueses. Constituiram-se Com¬ 
panhias comerciais na Holanda, França e Inglaterra. 

Aurangzeb observando 0 imenso desenvolvimento do comércio 
inglês tentou limitá-lo. Notando, porém, que êles eram poderosos 
no mar~-pois os grâo-mogois nunca curaram da força naval—e 0 
comércio ficava prejudicado quâsi em um crore de rupias, manteve 
os privilégios concedidos pelo seu pai. 

Os portugueses nesta época iam já desaparecendo, cedendo 0 
lugar a outras nações. 

Gemelii-Carreri ; Um italiano, Gemelli-Carreri visitou a índia 
durante 0 governo de Aurangzeb. Desembarcou em Gôa e após 
uma difícil e perigosa jornada chegou ao acampamento raogol 110 
Decão, quando 0 imperador estava empenhado na posse desta i 
região. Ele deixou uma detalhada descrição de Aurangzeb, da 
sua corte e cio seu governo. 

j 

Literatura e arte : Nem as letras nem as artes deveram qual- í 
quer serviço a Aurangzeb. 

Uma sua louca ordem proibiu a compilação dos anais (histó¬ 
ria) oficiais, mantidos cuidadosaraente pelos seus antecessores eo ! 
seu fanatismo e fúria perseguidora só destruiu os monumentos glo- í 
riosos da civilização indú. 
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CAPITULO VI 


Os últimos grâo-mogois, a desorganização 
( 1707 - 1857 ) 


Bahadur Shah ( Muazzam ).—Aurangzeb tinha 4 filhos: 
Akbar que falecera em 1705 na Pérsia; Muazzam que era governa¬ 
dor de Kabul; Azím que estava em companhia do pai quando 
faleceu; e Kambaksh que estava em Golconda. Mal expirou 0 
pai, cada um dos filhos proclamou-se imperador e cunlioú moedas. 

O príncipe Muazzam foi 0 mais feliz dos três. Correu de Ka¬ 
bul a Delhi, corôou-se soberano com 0 nome de Bahadur Shah e 
marchou para Agra ao encontro do exército de Decão, à cuja fren¬ 
te vinha Azim. Na luta ferida, Assim perdeu a vida com tôda a 
sua família, 

Livre clêste pretendente, Bahadur Shah avançou no Decão 
contra Kambaksh que também perdeu a vida na guerra e Bahadur 
Shah tornou-se 0 único senhor do império. 

Dotado dum caracter generoso e sentimentos piedosos que na 
vida do pai lhe tinham merecido prisão, soltou 0. rajá Shaú, filho de 
Sambagi, com permissão de tomar posse do seu reino, aliou,- 
-se com os rajputs, restabelecendo os reinos de Manvar (Jodpure), 
de Mevvar (Udaipur) e de Amber (Jaipur). 

A’ volta do Decão, sciente das depredações e barbaridades 
perpetradas pelos sicks estabelecidos em Amritsar, e que sob 0 
comando de Bandá tinham-se revoltado, foi subjugá-los e com feliz 
êxitó; Todos foram massacrados, mas Bandá i conseguiu escapar. 

Bahadur faleceu em 1712 com 5 anos apenas de governo e a- 
despeito de ter tido uma vida exemplar, e com 69 anos de idade. 

Jahandar Shah.—Sucedeu-lhe um dos seus filhos Jabandat. 
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Shah cie caracter licencioso que foi incapaz de conservar 0 poder, 
que manteve apenas por 6 meses, cedendo 0 lugar a Farukshyar, 

Farukshyar.— Faruksbyar, filho de Azim, ascendeu ao trono 
com auxílio de dois irmãos saidas Abdullah e Hussain Ali : Um 
foi vizir (ministro) e 0 outro comandante geral. Eram êstes os reis 
de facto. Farukshyar procurou subtrair-se à influência cie Hussain 
Ali, mandando-o para 0 Decão, onde os maratas voltaram a inquie¬ 
tar. Hussain negociou um tratado com os maratas e voltou para 
Delhi. Entretanto, na sua ausência, Farukshyar maquinou uma 
conspiração, ajudado dos umrahs contra Abdullah, a qual abortou 
devido à sua vacilação e cobardia. Os irmãos sabedores mandaram 
assassiná-lo em 1719. 

Muhamad Shah.— 'Morto Farukshyar, os irmãos, fazedores 
dos reis colocaram no trono alguns imbecis e afinal Muhamacl Shah 
em 1719; Alho do anterior. Este libertou-se de Hussain mandando- 
-o assassinar e de Abdullah, encarcerando-o. Muhamad era porém 
inábil para manter 0 império e, a-pesar disto conservou 0 poder 
até 1748. 

A fragmentação: Durante 0 seu governo começou 0 desmem¬ 
bramento do império, em 1722, Asaf Jah tornado ministro achou 
impossível governar ordeiramente e retirou-se para a sua província 
no Decão onde tornou-se independente, restabelecendo 0 reino de 
Golconda com 0 nome de Hiderabad. Os seus descendentes conti¬ 
nuam até 0 presente governando sob 0 nome de Nizams, do título 
do seu fundador que tinha sido agraciado como Nizam-ul-Moluk, isto 
é, deputado do império, 

No mesmo ano Sadath Kan, governador de Oudh também se 
libertou da tutela de Delhi. 

Em 1740 Allahvardi Kan, governador de Bengala cessou de 
pagar tributos, Rohillás, um chefe afgão, apoderou-se dum rico 
território ao Norte do Ganges e fundou 0 reino de Rohilkand. E 
isso, sem falar dos rajputs e maratas que não reconheciam nenhuma 
suzerania. 

, Tahmasp Kuli Kan, 0 “ maior guerreiro " que a 

Pérsia , produziu depois de ter expulsado, a dinastia persa Safani 


OS ÚLTIMOS GRÁO-MOGOIS (1707-1857) I4I 

e ser aclamado rei com o nome de Nadir Shah, invadiu Gazni, Ka- 
bui, Lahore e ia avançando sôbre Delhi, quando a 100 milhas desta 
cidade encontrou o exército imperial de Muhamad Shah em Karnal, 
onde foi completamente derrotado. Mas Muhamad e Nadir encon¬ 
traram-se em termos amigáveis e juntos entraram em Delhi, onde 
Nadir residiu por 28 dias pacíficamente. Uma íaLa notícia, porém, 
propalada da morte de Nadir íêz com que a população de Delhi 
levantasse armas contra os invasores, matando algumas centenas. 
Nadir vingou-se terrivelmente. Massacrou milhares de habitantes, 
exigiu somas exorbitantes de dinheiro, recolheu todas as preciosi¬ 
dades e riquezas acumuladas durante 2\ séculos, incluindo 0 afama¬ 
do “trono de pavão” de Shah jahan e, carregado de saques, dei¬ 
xou Delhi aos 26 de Maio de 1739, anexando ao seu império todo 0 
território além Indo. 

0 governo dc Delhi continuou sem prestígio no meio de intri¬ 
gas e ameaças constantes. Muhamad faleceu em 1748 e seu filho 
Amad sucedeu sem lutas. 

Amad Shah Burrani.—Um mês antes da morte do pai, 
Amad pôde repelir uma invasão cio seu homónimo, Amad Shah 
Durrani, filho e sucessor de Nadir Shah. 

Depois da sua ascençâo Durrani (persa) voltou pela 2a. vez 
e obteve a cessão, ida província de Panjab, Dois anos depois em 
175Ó tornou a vir, capturou Delhi que sofreu, os horrores de massa¬ 
cres e pilhagens, como tambémiMathura. 

Alamgir II.— A Amad, que foi assassinado em 1754, suce¬ 
deu um seu sobrinho com 0 titulo de Alamgir 11 . Durante 0 seu 
reinado, alem da invasão persa de 1756, 0 tacto saliente foi 0 poder 
marata que chegou até Lahore ocupando Panjab. 

0 facto da expansão marata ate Panjab alarmou os maometa¬ 
nos que se confederaram para os abater. 0 Amad Shah da Pérsia 
não pôde por sua vez sofrer também a ocupação de Panjab pelos 
maratas. Por isso voitou à índia em 1759 e reocupou Panjab. No 
mesmo auo em Deíhi era assassinado Alamgir II e colocado no 
trono Shah Alam, hiho cio anterior. 

Shah Alam II— Shah Alam era um rei nominal, colocado 
para tapar a vaga. Não tomou nenhuma parte nos importantes 
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acontecimentos havidos durante êste tempo. Quando Amad Dur- f 

rani (persa) reocupou Panjab, osmaratas prepararam-se para a | 

luta. I 

I 

3 . a i kUlki de Panipat: Durrani aliou-se com tgdog os reis 
maometanos para abater os maratas que se tinham tornado poclero- | 

sos, arrogantes, vaidosos e teimosos. Os Maratas por sua vez liga- ; 

ram-se a todos os indús, rajputs, sicks e outros. Em 1760 recome- ; 

çon a luta entre os dois povos ou entre as duas raças. Dum lado os 
indús, doutro maometanos. Estes comandados pelo Durrani (per- I 

sa), general experimentado e aqueles por um moço de 17 anos, j 

Wisvvas Rao, auxiliado por Sadassiva Rao. Os dois exércitos 
encontraram-se em Panipat a 13 de Janeiro de1761, Era pela 3.“ { 

vez que nesta cidade se decidia da sorte da índia. Esta foi das l 

mais sangrentas. Conta-se que 200.000 indús. lá perderam a vida- i 

Os maratas pagaram caro a sua arrogância. Este desastre obrigou- 
-os a limitar as suas ambições, e os orgulhosos Peshvvas caíram | 
para não mais se levantarem. t 

Shah Alam foi cegado e encarcerado. Os ingleses que já esta- I 
vam sólidamente estabelecidos em Bengala, entraram em Delhi f 

como para proteger Shah Alam, 0 desgraçado imperador e prende* i 

ram-no no palácio, tomando posse de Delhi pacíficamcnte em 1787, I 

e estabeleceram lhe uma pensão. ; 

Shah Alam faleceu em 1805; sucedeu-lhe na pensão 0 seu filho 
Akbar II que morreu em 1837 e a êste sucedeu Bahadur Shah II 1 
qne, tendo-se envolvido na amotinação dos sipais em 1857, foi-lhe I 

retirada a pensão e mandado em exílio fóra da índia, em Rangoon, : 

abolindo-se ao mesmo tempo 0 título de imperador de Delhi. Este 
foi 0 ultimo representante da dinastia mogol que governou a índia 
efectivamente um e meio século, de 1525 a 1705 e nominalmente 
um século. , | 

Dq haccionamento surgiram novos reinos. Além dos já cita¬ 
dos de Bengala, Rohiikand, Oudh, Hiderabacl e reinos rajputs, I 

outros importantes se formaram ao Sul: 0 cie Carnática capital I 

Arcot, 0 de Tanjore, 0 de Triquinopoti, 0 de Maissore, 0 de Sho- I 

lapur, odeSatará e0de Nagpur, etc. etc. : 


PARTE II 


Os maratas 


CAPITULO VII 


ShagI —Sivaji (1630 a 1667) 


povo raarata.—O viajante chinês Hiuen-Tsang que 
esteve na índia no século VII, no tempo da hegemonia de 
Harsha, referiu-se aos maratas pela i.“ vez, muito embora tenhamos 
visto que Axoc no século III A. C. mandara uma embaixada ao pais 
de Rattis. Hiuen-Tsang na sua narrativa descreve o reino dos ma¬ 
ratas como um dos nove reinos independentes com capital em Pai* 
tana, designando os limites cio Maharastra, ao Norte pelo reino de 
Malva, ao Leste pelo Concana, ao Sul pelo reino de Hoisalas e ao 
Oeste pelo dos andras. Outros incluem Concana no Maharastra. 
Elfistone regista o Maharastra como a região compreendida 
entre o paralelo do Sul cie Narbada e a cadeia dos Vindias, e a 
linha que vai do Sul de Goa através cie Bidai aChanda no rio 
Varela, sendo êste o limite oriental, e ao ocidente o Oceano Indico- 
A região é montanhosa e atravessada pela cordilheira dos Gates 
ocidentais, ohamada aniigamente montes Shyadri de Norte a Sul, 
que separam o Maharastra do Concâo, e sobem a uma altura de 
4 a 500o pés, acima do nível do mar. A nesga da terra do lado 
de mar, separada pela cordilheira dos Gates, chama-se Concão.^ O 
território cie Goa fica situado nesta região, e parece pela história, 
que não fêz parte do reino do Maharastra, pois na época devia 
estar sob 0 govêtao, dos chaliiquias. Qa.<p & ^da a 
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população de Goa não seja de origem marata (’) e há razões para 
supor que o filho de Pulakesi, Chandraditia fundou em Goa uma 
fortaleza a de Chandor em Salsete ( 2 ). 

Os maratas segundo Kisley pertencem ao grupo scito-drávida, 
e além da dolicocefalia dos seus habitantes por êle notada nas suas 
investigações antropométricas, alega a razão da semelhança do 
caracter marata, que êle diz, desleal e traiçoeiro, ao dos seitas, 
que presume terem sido os seus antepassados. 

Dada Vaidia, porém, refuta os seus argumentos com os nomes 
de escritores épicos e com o de Hiuen-Tsang, o viajante chinês 
que pintou os maratas como sendo laboriosos, entregues aos traba¬ 
lhos agrícolas, perseverantes, cavalheirescos, altos ebons cavaleiros, 
sóbrios e organizados em comunidades. Daí infere Vaidia que 
êles devem ser ário-drávidas: da fusão dos árias, irmãos dos celtas 
europeus, com os drávidas. Elfistone, comquanto diga que os 
maratas, segundo Manú, são sudras por causa da ausência do sangue 
ária, concorda todavia que êles são diferentes dos outros habitantes 
meridionais de Canará, quer no caracter e costumes quer na apa¬ 
rência fisica. 

Do 8.° até i6.° século os maratas não deram sinal de si. Vive¬ 
ram ignorados, encorporados nos diversos poderes que se levanta¬ 
vam e desapareciam. No século XVII a região do Maharastra 
estava encravada entre dois reinos que, ora se diputavam entre si, 
ora contra os mogois: o de Amadnagar ao Norte e o de Bijapur 
ao Sul. Com Malik Amber, o aventureiro abissínio, ministro de 
Amadnagar, os maratas principiam a afirmar-se, provam, se guerrei¬ 
ros valentes e destemidos, à espera dum génio militar que os ponha 
em movimento. 

Shagi Bounsuló.— Ao serviço do rei de Amadnagar acha¬ 
va-se um capitão de cavalaria, de nome Malagi Bounsuló, marata. 
Obtivera dos chefes de Poona umas concessões constituindo o dis¬ 
trito de Sapa nos princípios do século XVII. Seu filho Shagi suce- 


(1) Vida a la. parte deste livro Os Portugums na Mk, 

• (3) Ohftudrapur sará Obaador í Memória da autora no prélo, 
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deu-lhe nojagir etn 1Ó20 e continuou ao serviço de Amadnagar, 
fazendo 0 seu tirocínio militar sob Malik Amber. Quando 0 filho 
de Malik, Fath Kan entregou 0 reino aos mogois, passando êle para 
0 seu serviço, vimos que Shagi aliançando-se com 0 sultão de 
Bijapur e 0 de Golconda, colocara no trono um filho do sultão 
deposto e pugnava heroicamente pela sua causa, a termos que Shah 
Jahan viu-se obrigado a exigir dos sultões de Bijapur e Golconda, 
por meio de guerra, a sua abstenção no prélio entre êle e Shagi 
Bounsuló. A aparição dos maratas na história data pois de 1630. 

Shagi, afastado de Amadnagar, ligou-se ao hodi e mais tarde, 
perdida a causa que esposara, entrou ao serviço de Bijapur que 
lhe cedeu ao Sul um território entre Bangalore e Tanjore. Shagi 
' foi residir no seu novo jagir com a 2.“ mulher, deixando a primeira 
que era Gijibai, filha da casa real dos Yadavas de Devagiri e seu 
filho Sivaji, no jagir do Maharastra, sob a tutela deDadagiKo- 
nadeo. 

Quando Sivaji começou a praticar suas proesas, em extorsões 
e saques, Shagi foi preso e despojado de alguns jagirs pelo rajá de 
Bijapur, como responsável pelas audácias do filho, Sivagi. Este, 
porém, não se importou com a prisão do pai e continuou nas suas 
depredações, e Shagi depois de 4 anos de detensão foi solto e man¬ 
dado reentrar na posse dos seus jagirs.- Shagi faleceu em 1664 e 
coube-lhe a glória cie ter iniciado 0 levantamento do poder marata. 

Sivaji Bounsuló ( 16Z7-1667).— Sivaji 0 fundador da 
nação marata nasceu em 1627, na aldeia de Virar proximo de 
Baçairn. 

Alguns historiadores dão ao português D. Manuel de Menezes 
a paternidade de Sivaji. E’, porem, ponto contestado. O dr. Fra¬ 
goso, entre nós, em um opúsculo que publicou pretendeu também 
provar a mesma versão, escudado num indo-português Cosme da 
Guarda e num inglês Sarkar. As razões aduzidas para tal hipótese 
cifram-se no abandono de Sivaji e sua mãe pelo pai Shagi, 0 seu 
segundo casamento e 0 aspecto físico e psíquico de Sivaji. Histo¬ 
riadores conscienciosos regeitam porém tal hipótese e todos são 
concordes em exaltar as virtudes de Jijibai e a sua correcção, 
repugnando-lhes crer num adultério. Algumas das virtudes que 
Sivaji ostentou como : a dedicação pelos bramanes, respeito pela 
19 
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sósinhos e desarmados na sala, deixando fora os escudeiros. Con¬ 
ta-se que Sivaji prostrou-se aos pés do inimigo e 0 maometano 
comovido abraçou-o testemunhando amisade, e que nesta ocasião 
Sivaji tirou uma garra de tigre que trazia escondida e feriu 0 pobre 
homem que caiu ao chão atordoado. Em seguida apunhalou-o 
com uma adaga oculta numa manga. Morto 0 general por esta 
forma, cairam os maratas contra 0 exército maometano que foi 
derrotado, apoderando-se de imensos despojos, entre êstes de 4000 
cavalos. 

Guerras com OS mogois: o sultão de Bijapur enviou um 
segundo exército sob 0 comando de Rusta Kan que não foi mais 
feliz que Afzal. Bijapur reconheceu-se impotente em recuperar 0 
desastre e deixou livres os maratas. 

Sivaji voltou as suas armas contra os mogois. Aurangzeb em 
1660 enviou Shaista Kan, como já se disse, contra Sivaji. O coman¬ 
dante não via maneira de dar uma batalha, pois os maratas entreti¬ 
nham-se em emboscadas e escaramuças isoladas. Como aproxi¬ 
masse 0 inverno, Shaista resolveu acampar em Poona, tomando 
todas as precauções contra as sortidas inimigas. De nada lhe 
valeram, porém, as cautelas. O astuto marata teve artes de pene¬ 
trar uma noite no seu palácio assassinando alguns guardas. Shais¬ 
ta avisado por uma das suas mulheres, fugia, quando topou com 
Sivaji e salvou a vida por se ter apagado avela, tendo perdido 
sómente 3 dedos e um iüho na refrega. Shaista que era velho 
declinou 0 cargo, pedindo sua demissão que 0 imperador aceitou, 
reenviando-o para 0 seu governo de Bengala. 

Aurangzeb mandou em seguida 0 seu filho Muazzam e 0 rajá 
Jai Singh. Já referimos que Sivaji não se rendeu, pelo contrário 
saqueou 0 pôrto de Surrate, importante centro comercial, às barbas 
dos dois e Jai Singh só poude persuadi-lo a ir para Delhi cumpri¬ 
mentar 0 imperador. Aqui, como fosse vítima duma desconsidera¬ 
ção portou-se com altivês e arrogância, resultando ficar prêso por no¬ 
ve meses donde conseguiu fugir, iludindo a vigilância dos guardas 
mogois, com cumplicidade do filho de Jai Singh, Ram Singh. O 
estratagema da fuga dizem que foi 0 seguinte. Queixando se 
doente obteve permissão para viver de doces. Num dia de festivi¬ 
dade remeteu alguns cestos de doces aos seus amigos e que num 
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deles se meteu etc. Os guardas que inspeccionaram os primeiros, 
não cuidaram dos outros e Sivaji mal se viu fora da prisão, substi¬ 
tuiu os seus trajos e voltou ao seu reino, após algumas aventuras, 
em 1666. 

Aurangzeb íenovou a luta contra Sivaji e Jai Singh que falece¬ 
ra em 1667 e foi substituído por Jaswant Singh de Jodpure. 

Nem Muazzam nem Jaswant conseguiam dominar Sivaji; pelo 
contrário íeceberam dêle largas somas de dinheiro e persuadiram 0 
imperadoi a reconhecê-lo como raja em 1667, assinando-se um 
tiatado entre os dois, onde Sivaji reconhecia-se vassalo do império, 
mas ficava livre. 
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CAPITULO VIII 


Sivaji Maharajá—(1667-1680) 

Coroaçào cie Sivaji como Maimajk : Sivaji após as pazes com 
os mogois em 1667 entregou-se à organização da administração 
interna do pais, até 1669. 

Organizado regularmente 0 governo, em 1670 continuou Sivaji 
extenclendo os seus limites. Invadiu alguns lugares cie Kandesh, 
exigindo os tributos e Aurangzeb não se sentiu com forças para 0 
subjugar. No mesmo ano saqueou novamente 0 porto de Surrat e 
por 3 dias, mas sem prejudicar as feitorias europeias. De sucesso 
em sucesso Sivaji alargava os seus domínios, aumentava as riquezas, 
crescia em poder, e por conseguinte a sua ambição ia também cres¬ 
cendo. Já não se contentava com ser simples rajá feudatário, quiz 
ser Maliarajá (imperador), senhor,independente do seu território, 
e em Junho de 1674 corôou-se solenemente imperador dos maratas, 
110 meio de festas pomposas em Raigarh, e estabeleceu uma nova 
éra. Um inglês Mr, Henry Oxinclen que fora de Bombaim por 
parte da Companhia inglesa negociar um tratado comercial, assis¬ 
tiu às festas que as descreveu numa sua narrativa. 

Conquistas ao Sul •' Em 1676 empreendeu operações militares 
em mais larga escala, Pretendeu apossar-se dos jagirs que tinham 
sido do seu pai, dos quais só poucos estavam na posse do seu 
irmão germano, Venkajee. Sivaji comandando um poderoso exér¬ 
cito moveu-se para 0 Sul. De caminho visitou 0 rei de Golconda 
que fêz seu aliado e obtendo dele alguma artilharia, prosseguiu para 
0 Sul. Aqui tomou Gingee ao Sul de Arcot coro Vellore, e outras 
povoações importantes, compeliu 0 irmão a ceder à principalidade 
de Tanjore a metade do quinhão, e de volta capturou Bellary e um 
pouco depois entrou em aliança com 0 seu velho inimigo 0 sultão 
de Bijapur. 
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Aurangzeb nesta época achava-se ocupado em dominar os 
afgãos (sicks), 0 que permitiu a Sivaji praticar as suas façanhas 
sem estorvos. 

Morte cie Sivaji : As façanhas dos maratas cessaram com a 
morte do seu chefe, ocorrida a 5 de Abril de 1680 com 53 anos de 
idade apenas. Sivaji foi 0 fundador duma nação, que antes dêle 
não tinha tido uma organização própria. Foi êle que a constituiu 
organizando a sua administração, formando 0 exército, protegendo a 
língua. Iniciou a sua gloriosa carreirra tornando-se chefe duma 
quadrilha de ladrões, dizem os historiadores europeus, mas ladrões 
que respeitavam os fracos, que protegiam as mulheres ao ponto 
de os proprios inimigos confiarem a Sivaji a honra e protecção 
das suas. 

Há actos, é certo que mancham 0 seu caracter como : 0 assas¬ 
sinato de Afzal Kan, 0 assalto a residência de Shaista Kan e alguns 
outros crimes perpetrados sob sua ordem ; mas 1 qual é 0 general 
que não tem no seu activo, actos como êstes que são sempre esque¬ 
cidos perante a magnitude do fim a que visavam ? 

E’ forçoso reconhecer que Sivaji foi um guerreiro notabilíssi¬ 
mo, um dos maiores cabos de guerra da história de índia, “ orna¬ 
mento cia casta chatria e senhor de real umbrela ”, como êle se 
intitulou no acto da sua proclamação em 1674 e foi-o na verdade, 
Há pouco, embora tarde, 0 govêrno inglês, secundando a iniciativa 
do rajá de Kolhapur, seu descendente directo, lançou a pedra 
fundamental dum monumento que lhe vai ser erigido. ( 3 ), 

Organização do exército : O seu exército que teve origem na 
associação organizada para a caça (ou para 0 roubo) compunha-se 
ao princípio só de infantaria. A’ medida que ia consolidando as 
suas conquistas e 0 seu poder, enriquecendo-se à custa dos saques 
aos templos e cofres públicos, foi organizando 0 seu exército hierár- 
quicamente.^ Os oficiais inferiores chamavam-se naiques ou corpo¬ 
rais do comândo de 10 homens; seguiam-se-lhes havildars (sar- 

emlS Além d0 em Kdhaptir foi-Ilxe erigido um outro, em Poona 




gentos); jumladar (capitão), comandante da companhia acima, 
deste comandante em chefe Sarnobat ou Senapati. As tropas de 
cavalaria compreendiam os largirs que eram montados pelo estado, 
e silhdars que vinham com seus cavalos própios. 

Sivaji renunciou a antiquíssima prática de pagar os oficiais 
por meio de concessões em terras (jagirs) e estabeleceu ordenado 
fixo. Não havia exercícios regulares, e todavia 0 seu exército nun¬ 
ca foi inferior ao de nenhum dos seus rivais. 

Construiu uma poderosa frota que estacionou no porto de Ko- 
laba para reprimir a audácia dos piratas abissínios e dar caça aos 
navios comerciais mogois, 

A administração civil : O reino, à data da morte de Sivaji, 
embora importante, não era muito extenso no domínio efectivo. 
Compreendia uma longa e extreita faixa de terra dos Gates Ociden- 
tais e Concão, entre Kalyan e Goa. 

Goa, portuguesa na época do levantamento marata, abrangia 
apenas os concelhos de Ilhas, Salsete, Bardês e a tanadaria de Pon- 
dá. O resto fazia parte do império marata. 

Ao todo, 0 seu império tinha de largura ente Leste e Oeste 120 
milhas e de comprimento 400 milhas. Além disso ficavam os ter¬ 
ritórios da jurisdição do irmão Venkajee ao Sul. Todo 0 seu poder 
vinha dos reinos tributários que lhe pagavam 0 chauth (quarto) 
e outras povoações circunvisinhas que, sem ser feudatárias, também 
lhe pagavam 0 chauth com a condição de não extorquir as popula¬ 
ções indefesas. Era esta a sua principal fonte de riqueza. A’s 
vezes extorquia-se mais uma contribuição, denominada sardesmu- 
khi (um décimo). 

A arrecadação era muito intrincada e 0 segredo só 0 possuíam 
j; os brâmanes que por essa forma faziam-se indispensáveis na engre- 

j nagem administrativa. O reino era governado , por um rajá, assis¬ 

tido dum conselho de 8 ministros, dos quais 0 primeiro chamava-se 
Peshwa. A administração era conduzida segundo os preceitos da 
lei indú, regulada pelos Shasiras, 

O sistema da contribuição predial continuava 0 que fora organi¬ 
zado pelo tutor de Sivaji, Dadagi Konadeo e que consistia em arre¬ 
cadar dois quintos (|) da colheita. Um viajante inglês, dr. Fryer 
que escreveu de Goa, descreve 0 reino marata qom tintas negras, 


) 
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dizendo que os tributos exigidos pelo Sivaji aos seus súbditos eram 
pesadíssimos, arrecadados impiedosamente e quo tôda a população 
vivia oprimida e na maior indigência. 

/I st/a personalidade : Como guerreiro já vimos que foi um 
dos maiores, e como administrador a sua organização militar foi 
admirável em disciplina, economia e força necessária para formar 
um poder na índia. E foi tal 0 impulso que 0 espírito marata 
recebeu com a organização do poder de Sivaji que, êle constitui 0 
primeiro e 0 mais basilar degrau sôbre que anos depois se va i 
assentar 0 poder marata para ser 0 árbitro clps destinos da Inclia. 

Foi feliz em não ter inimigos internos e foi essa com certeza a 
razão por que mais depressa poude constituir um grande império. 

A pilhagem e 0 saque foram as grandes armas de que se serviu 
para custear as despesas e premiar os generais. “ Os seus ex* 
plêndidos sucessos abrazaram a imaginação dos seus contemporâ¬ 
neos e 0 seu nome tornou-se um encantamento, chamando a raça 
marata para uma vida nova. O seu reino sucumbiu dentro de nove 
anos após a sua morte, mas a imperecível obra da sua vida foi a 
amálgama dos maratas em uma nação e 0 seu mais precioso legado 
foi 0 espírito que insuflou no seu povo 1 ’.., 

Sivaji é adorado entre os indús como um amtar { encarnação) 
dos deuses e os povaãês (canções do trovador Adniandáss) são mui¬ 
to populares. 

Relações com estrangeiros : Ao princípio Sivaji não implicou 
com estabelecimentos europeus, ao tempo, dos ingleses, portugue¬ 
ses e francêses. Todo 0 seu ódio limitava-se aos maometanos, 
inimigos irredutíveis da sua raça. Mais tarde a sua intuição patri¬ 
ótica fez ver nos europeus, um futuro perigo para 0 seu país e caiu 
contra êles. Em Rajapur prendeu alguns inglêses, ameaçou os 
franceses que se fortificavam em Pondichery e com os portugueses 
após algumas lutas, fez pazes cedendo-lhes a Praganã Nagar Aveli, 
afim de ir bater-se contra 0 exército invasor de Aurangzeb. 

Literatura : Sivaji e seus companheiros de armas despreza¬ 
ram a cultura de letras, como imprópria dos guerreiros. Mas indi - 
rectamente ele concorreu para 0 florescimento da língua marata 
que era ao tempo um simples dialecto, 
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Com a organização política em um reino, passou naturalmente 
0 dialecto a ser uma língua, um dos factores basilares duma na¬ 
cionalidade. Foi nesta época que a língua marata começou a ser 
escrita, tendo produzido dois poetas notáveis; Ramdass filósofo, 
poeta e seu amigo e conselheiro; e Tukarama que, embora longe 
da corte, muito influiu no carácter do soberano pelo seu misticismo. 
Diz-se mesmo que fôram as suas doutrinas que abrandaram 0 seu 
primitivo caracter. 
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CAPITULO IX 


Sambaji-Raj Ram-Sivaji II (Shaú) 
(1680-1750) 

Sambaji ( 1680 ~ 1689 )-A Sivaji sucedeu seu filho Sam¬ 
baji. De génio violento e feroz, aprisionou logo o seu irmão Raj Ram, 
e prendeu os seus dois ministros, sem causa justificada. Em lutas 
com os mogois e com os portugueses, esgotava-se sem' resultados. 

Aliou-se com o rei de Golconda e mandou devastar Burampur 
e Broach. Os seus soldados, porém, agiam com pouca energia, O 
vigor que Sivaji injectára, achava-se relaxado. Aurangzeb, como vi¬ 
mos, assim que serenou o Norte, veio em pessoa subjugar o Decão. 
Depois de anexar Bijapur e Golconda, conseguiu capturar Sambaji 
e seu filho Shaú (Sivaji II) de 7 anos. Sambaji levado à presença 
de Aurangzeb, preguntaram-lhe se queria ser maometano, e êle 
respondeu arrogantemente que nem mesmo lhe fôsse prometida a 
mão da filha do imperador em casamento, êle 0 seria, pronunciando 
muitas outras palavras ofensivas, contrárias ao Alcorão pelo que 
lhç foi cortada a língua, cégado com um ferro em braza e no fim 
degolado. Igual sorte tiveram 0 seu brâmane (capelão) Kaluska e 
mais 10 a 12 companheiros. 

Seu filho Shaú, como dissemos, foi encarcerado, destituído da 
herança, assinando-se-lhe apenas um lugar de Mansabdar, 

Sambaji em 1683 havia acometido e ocupado a ilha de Sto, Es¬ 
tevão, da corôa portuguêsa, 

Os portugueses, dado 0 diminuto número das suas forças nào 
puderam defrontar-se com os maratas e deixaram-na livre. Sam¬ 
baji, porém, teve de abandonar Sto. Estevão, em vista da invasão 
de Aurangzeb que ameaçava 0 seu reino. E' a êsse facto da liber¬ 
tação daquela ilha, atribuído a utoi milagre de S. Francisco, depois, 
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da entrega do bastão de vice-rei pelo Conde de Alvor,, que se liga 
a antiga cerimónia da posse dos vice-reis 'e governadores da índia 
Portuguêsa. (') 

Raj Ram (1689-1707)— Aurangzeb por momentos triun¬ 
fou dos seus irredutíveis inimigos e julgou ter domado os maratas 
para sempre. E de facto, no ano de 1689 levantou tributos de 
Tanjore e Triquinópoli. Raj Ram, depois de prêso e executado 
0 seu irmão Sambaji retirou-se para Gingee com. mais 25 chefes 
maratas e aí continuou governando os maratas, como regente. O 
imperador, sciente da ressurreição do poder marata enviou seu filho 
mais novo e favorito Kambaksh com 0 general Zulfikar Kan para 
os submeter, mas os dois fôram comprados e favoreceram a fuga de 
Ram Raj, da fortaleza de Gingee que fora cercada pelas tropas 
imperiais, Raj Ram foi estabelecer-se em Satará, continuando aí a 
realeza marata. 

Raj Ram faleceu em 1700 e nem por isso Aurangzeb esteve em 
paz. A sua viúva Tará Bai, uma enérgica e atilada mulher assu¬ 
miu a regência do país e 0 imperador gastou inútilmente rios de 
dinheiro para a dominar. 

O príncipe Kambaksh por momentos quiz fazer causa comum 
corn os maratas, pelo que Zulfikar Kan teve de 0 mandar, sob 
ferros, para Delhi. 

Shaú (Sivaji II) 1707-1748— Vimos já que Bahadur 

Shah sucessor de Aurangzeb reintegrou Shaú no trono dos maratas 
que era ocupado por Tará Bai. Lutas para á posse romperam-se entre 
Shaú e seu primo Sambaji II, filho de Raj Ram e de Tará Bai. De 
parte a parte havia forças, mas Shaú era protegido do 
imperador e 0 seu reconhecimento por êste como rei dfe Satará, en¬ 
fraqueceu 0 partido de Sambaji II. Afinal êste com os seus parti¬ 
dários retirou-se para Kolhapur e aí fundou um novo reino que foi 
reconhecido. E' em Kolhapur que ainda hoje se perpetúa a linha 
de Sivaji I. 


( 1 ) Pode lêr-se êsse ceremonial no livro Homenagem da Iniia Portuguêsa 
por J. Benedito Gomes, publicado pela Câmara Municipal das Ilhas de Goa, em 
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Shaú, nas lutas com o primo tinha sido auxiliado por um brâ¬ 
mane de Concão, Balaji Visvonath Batta que foi nomeado 2, 0 Pesh¬ 
wa, (ministro), mas êste pelas suas habilidades passou a ser em 
1714 0 primeiro ministro. 

Balaji Visvonath, l.° Peshwa—Shaú era um imbecil e 
entregou-se à devassidão, confiando a administração do país aos seus 
ministros. 

Balaji que era um recebedor de fazenda, ascendeu a vários car¬ 
gos até que pela sua inteligência e tino político foi elevado a 2. 0 
ministro e em 1714 a i.° ministro, denominado Peshwa. Em 1716 
quando Hussain Ali, general de Farukshyar atacou os maratas que 
continuavam com as suas exacções por toda a parte, estava à frente 
destes Balaji. Hussain foi derrotado e fêz-seiuma convenção pela 
qual todos os domínios que tinham pertencido a Sivaji I, voltariam 
para Shaú, bem como ochaulhtsardcsmukhi dos 6 sobados de Decão 
e das províncias tributárias de Tanjore, Triquinópoli e Maissore, sob 
a condição de fornecer 15000 homens ao imperador, no caso da 
guerra e de manter a paz no Decão. As rendas dos 6 sobados do De- 
cão eram avaliadas então em 18 crores. Essa convenção foi hon¬ 
rosa e vantajosa para os maratas que assim tiveram recursos bas¬ 
tantes para prosseguir nas suas aventuras guerreiras e sustentar di¬ 
reitos de força nas províncias tuteladas. Balaji, acompanhando 
Hussain Ali a Delhi, obteve do imperador a ratificação do tratado 
e confirmação das terras em volta de Poonae Satará. Regressa’ 
do a Satará entregou-se à boa administração e para a arrecadação 
da contribuição predial seguiu as bases de Todar Malljou de Ma- 
lik Amber. E, assim, segurou arteiramente 0 ofício de arrecadação 
predial para brâmanes, pois só êles percebiam daquelas complica¬ 
das contas. Faleceu após uma brilhante administração em 1720. 

Baji Rao, 2.° Peshwa— A Balaji sucedeu 0 seu filho Baj* 
Rao que íoi quem tornou os Peshwas a cabeça real dos maratas e 
conseguiu-lhes 0 maior poder na índia. Herdou os processos de 
extorsões tão astuciosamente empregados pelo pai, processos que êle 
manejou com suprema perícia. Resolveu estabelecer 0 poder da 
nação nascente, reorganizando 0 exército e dirigindo-se contra os 
territórios setentrionais do Industão que estavam nas trémulas mãos 
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de Muhamad Shah. Também intentou reprimir 0 poder de Asaf Jah 
(Nizam), sultão de Hiderabad, que crescia dia a dia e entretinha- 
-se a fomentar dissensões entre os dois primos, Sivaji II (Shaú) e 
Sambagi II de Kolhapur. O conflito entre os dois terminou pela 
Convenção de 1731. Por esta convenção, os dois reis (de Satará e 
cie Hiderabad) acordaram em não se hostilizarem, podendo porém 
cada um devastar territórios do imperador. Foi assim que os 
generais maratas Scindia e Holkar atacaram Guzerate e levantaram 
tributos da província de Malva. 

Sambagi II praticava extorsões nos territórios de Shaú, Baji 
Rao saiu-lhe ao encontro, derrotou-o e fêz confinar 0 seu poder a 
algumas terras em volta de Kolhapur. Entretanto mais um chefe 
marata Dhabaray veio contra Shaú com um exército de 30 mil 
homens. Foi também vencido. 

Os negócios de Guzerate que estavam sob Senapatis foram 
nesta época confiados a Pelagi Gaikwar, como primeiro ministro 
descendente dum pastor que se distinguiu pela sua coragem e 
inteligência, 

Conquistas : O rajá de Malva tendo de reprimir a revolta dum 
seu governador, pediu auxílio a Baji que lh'o levou, e em recompensa 
lhe foi cedida a província de Jhansique passou para os maratas. 

Malva em 1736 passou ao rajá Jay Singh que fundou Jeypur e 
deu um grande impulso às sciências, sobretudo à astronomia, mon¬ 
tando um observatório. Foi devido aos seus trabalhos, que esta 
sciência começou a renascer neste século na índia. 

Em Berar reinava um marata, Kunhagi Bounsuló que se mos¬ 
trou desafecto aos Peshwas e por isso foi preso e substituído por 
Ragugi Bounsuló, fundador de Nagpur. 

Não bastavam aos maratas as receitas que obtinham para acu¬ 
dir às grandes despezas que faziam. Baji Rao via os seus oficiais 
descontentes por falta de dinheiro e voltou por isso as suas atenções 
contra os mogois que queria substituídos pelos maratas. Pediu ao 
imperador que lhe fosse cedida Malva com as cidades sagradas de 
Mathura, Benáres, Allabad. E para efectivar 0 seu pedido: mandou 
a Holkar devastar Doab que fica entre Jumna e Ganges, mas foi 
derrotado por Sadaat Ali, Baji Rao vendo 0 insucesso,, marchou 
êle próprio em pessoa e apresentou-se às portas de Delhi em 1737» 
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não para a ocupar, mas apenas para intimidar 0 imperador. Veio- 
-lhe ao encontro Nizam Moluk, Asaf Jah, subedar de Hiderabad, 
depois denominado sultão que tinha sido chamado pelo imperador 
como dmn (ministro), e derrotou-o em Bhopal. Os maratas 
recorreram aos seus velhos processos de sortidas e de depredações, 

e bloquearam Delhi impedindo a entrada de mantimentos durante 

24 .dias. Assim compeliram 0 Nizam a subscrever a Convenção de 
Sery pela qual obtinham a soberania de Malva e dos territórios 
ao Norte de Chambul, obrigando-se 0 imperador a pagar como 
indenização, meio crore de rupias. 

Origem de tndore e Gwalior.-Estes territórios (do 
Norte) foram distribuídos por Bagi como dois jagirs, pelos seus 

Scli?”™’ ““ ag “ errid0S Malbar Holkar e fenagi 

M ., P01 ““ “ s d f ds os d ° is jagirs fôram elevados a reinos. 
Malhar Rao Holkar fundou o reino de Indore e Ranagi Scindia o 
de fawahur que escaparam à catástrofe de 1818. Ambos êstes 

generais foram de origem humiide e salientaram-se pelo seu valor 
pessoal, 

Oactua 1 rajá de Gwalior é casado com uma senhora de Goa, 
Ás duas dinastias ainda se perpetuam, 

e f má0 mmtã : Pel ° SuI > os maratas arrancaram Triqui- 

mra Sabrl^ ^ “ S enro do nababo de Camàtica, preso 
L • . ' °* de oguardaram durante 7 anos. Na costa do Con- 
q-wi ad0S dos ingleses, eles tomaram aos portuguêses a ilha de 

apitalSS qUÒ dUrantfi 3 raeSeS ’ até à SUa 

CaraniV Áde m ^ de :I: ' !,39, a P 0 ® saram - s e de Trapor, da ilha de 
Goa n das ~ as P? ssessoes portuguêsas do Norte de 

Hari pnni PÇ de ^ ama0e Dlu ‘ Em *739 entraram em Goa, sob 
de Svi, t * ° Se ”* r ^ isslm ° Venkata Rao, apossaram-se da fortaleza 
sitio hoie T re^stencia, acamparam em MargSo e, bivacando no 
àoexttSL ad ° “ Banfond °" em Navelim, eutregaram.ee 
va deva i a 3 ^ < l ues ' Quemá Saunto Bounsuló por sua vez anda¬ 
ra devastando Bardês, de modo que o conflito foi solucionado, ce- 
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dendo-se-lhes Chaúl. (1) 

Baji Rao, de quem se disse, que juntava às qualidades de bra¬ 
vura dum marata, a polidês e a astúcia de um brâmane do Concão, 
morreu em 1740, deixando 0 império muito aumentado, pela sua 
audácia e fina táctica política. A sua morte representou uma perda 
irreparável para 0 poder marata. 

Deixava três filhos um dos quais Balagi, 0 mais velho, sucedeu 
ao pai, não sem oposição de alguns chefes maratas que não viam 
com bons olhos 0 domínio dos Peshwas naquele fairnknt Shaú. 
Balaji, 3.® Peshwa, depois de ter dominado a oposição, procurou 
consolidar 0 seu poder. Em 1748 faleceu 0 soberano nominal 
Shaú, e Balagi tornou-se rei de facto. 

Para evitar , quaisquer perturbações transferiu para Poona a 
capital do seu reino, deixando Satará para os herdeiros de Shaú. 
Fixou a sua residência em Poona, desde 1750. 

(I) Vide cit. Livro l.° d» autora Portuguêses na índia ( 1926 ). 
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CAPITULO X 


Os Peshwas-1750-1761 

Balagi Baji Bao, 3«° Pashwa.— Ragugi Bounsuló, senhor 
de Berar, recusara acompanhar Baji Rao em 1739 3 Delhi, e porisso 
Baji quiz puní-lo, Mas após uma entrevista entre os dois, Baji 
consentiu a Ragugi ir saquear Carnática, onde obteve um eminente 
sucesso. Ragugi foío principal opositor de Balagi II na suces- 
são do pai, 

Em 1742 Bascora Pant, ministro de Ragugi, devastava Ben¬ 
gala e extorquia as pupulações indefesas, levando somas fabulo- 
sas de dinheiro. O imperador pediu a Balagi II para reprimir os 
banditismos e 0 Peshwa conseguiu derrotar Bascora Pant, pelo que 
lhe foi concedido 0 governo daquela província. 

Ragugi voltou então as suas atenções para Satará, junta do rei 
c devastou êsté país. Juntou-se-lhe Damagi Gaikwar que se tinha 
apoderado do governo no Guzerate com a extinção da família Sena- 
pati. E’ esta a origem do actual florescente reino de Barodá. Da- 
magi Gaikwar era filho de Pelagi, que Baji Rao nomeara, em tem¬ 
po ministro do Senapati. A dinastia de Pelagi ainda continua rei¬ 
nando. 

Shaú, imbecil e fraco como era, lisongeaos três: Balagi II, 
Ragugi e Damaji. Peshwa, porém, insinuou ao rei qual outro 
D. José I, a separar claramente as atribuições dos três. Nesta 
distribuição, é claro, ao Peshwa coube a parte de leão pois ficou 
junto do rei, ficando os outros sujeitos ao seu poder. Em 1748 
faleceu Shaú, e Balagi para iludir as aparências, colocou no trono 
um outro quidam, Ram Raj. 

Bam Baj.— 'Balaji II arranjou de tal modo os negócios, que 
Ram Raj assinava todos os actos do ministro, sem protesto. O 
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rei era como se não existisse. E mais evidente se tornou a sua 
nulidade quando 0 Peshwa fixou sua residência em Poona eRam 
Raj continuou em Satará. 

Todos se submeteram ao Peshwa, excepto Gaikwar. Só mais 
tar e e que ele se viu obrigado a fazer as pazes com Balagi, divi- - 
dindo Guzerate em partes iguais. 

Em consequência dêste talado, o exército de Damaei Gaik 

° d 4 e * Balagi, agiram juntos contra os 

mogois, e Amedabad, a sede provincial do império, caiu em 1755. 

íüfas: O Nizam Asaf Jah de Hiderabad falecera no mesmo 
ano que Shau. O seu filho mais velho achava-se em Delhi como 
divau, e por isso assumiu 0 governo de Hiderabad 0 seu segundo 
filho, Nasir Jang, que tendo ido subjugar 0 nababo de Carnática, ali 
01 morto. O seu primo Muzaffar tomou as rédeas do governo, mas 
foi também morto em pouco tempo, e etn 1751 subiu ao trono 
Salabat Jang, 3.» filho do Nizam que era protegido pelo governador 
francês, Dupleix que, para 0 defender, mandou um exército coman¬ 
dado por De Bussy. 

Balagi achou dever defender os interêsses do 1.° filho, Ghaziud- 
dm prevendo compensações territoriais. Salabat, por conselho de 
De Bussy dirigiu um exército contra Poona, capital dos Peshwas. 
Sadassiya Rao, neto de Balagi I, e seu primo e ministro foi mandado 
contra êle, e de tal modo assolou 0 exército invasor, cortando comu¬ 
nicações, matando 0 gado, e impedindo a entrada de provisões, que 
êles ficaram obrigados a voltar para Amadnagar. 

Ragugi do seu lado aproveitou a oportunidade e apode¬ 
rou-se dos fortes de Gawiígarh, Narnala, e Manik Durg. Ghazíud- 
•din veio a Aurangabad, juntou 0 seu exército ao de Peshwa e quan¬ 
do tudo estava pronto para efectuar a sua ascenção, aceitou 0 
convite da sua madrasta para um jantar onde ela 0 matou, envene¬ 
nando-o, Com a morte de Ghaziud-din, Salabat ficou seguro, mas 0 
Peshwa não lhe devolveu os distritos que Gaziud-din lhe cedera 
em Berar. 

Sadassiva Rao apoderou-se do forte da Amadnagar subornando 
um oficial de Nizam. Foi este 0 motivo de novas hostilidades 
entre os dois potentados do Decão. Mas Salabat não estava prepa¬ 
rado para a guerra e por isso assinou as pazes, cedendo aos maratas 

21 
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Daulatabad, Bijapur e Asirgarh que produziam uma renda de 62 
Iaques. 

Expm&o marata no Hindustào : Emquanto no Decão se 
desenrolavam êstes acontecimentos, Ragobá levava a bandeira marata 
aos pontos mais longínquos, através do Hindustào. Conquistou 
Panjab, nomeou governador marata para Lahore que foi 0 ponto 
mais distante, possuído pelos maratas, e pela primeira vez um povo 
do Decào da costa ocidental chegou a dominar no Hindustào, 
pois na oriental os Palavas já tinham chegado a dominar até 
Bengala. Começaram, porém, as dissensões familiares; Ragobá 
ampliára 0 poder marata, cobrira-se de glória, mas voltára sem 
saques e com uma dívida de 80 Iaques. Isso mereceu censuras do 
seu primo Sadassiva, e Balagi noraeou-o ministro, 

Á Batalha de Panipat: Como já se disse na história mogol, 
a conquista de Panjab pelos maratas amedrontou os maometanos e 
Ahmad Shah (persa), que pouco antes a tinha submetido ao seu 
poder, julgou-se ofendido. Perante 0 levantamento do poder 
marata (indú), todos os maometanos se uniram numa causa 
comum, receosos de que 0 florescimento indú causasse a sua perda. 

A batalha de Panipat foi pois uma batalha nacional e onde 
mais uma vez se evidenciou a falta de coesão e solidariedade entre 
os indus, causa da sua fraquesa. Dum lado estavam os maometa¬ 
nos ; persas, árabes, mogois, abissínios sob 0 supremo comando de 
Amad Shah (persa); e doutro os indús: maratas, pindaris, jats, 
siclcs, rajputs, etc. sob 0 comando do generalíssimo Viswas Rao de 
17 anos apenas, filho de Balagi, e de Sadassiva Rao seu mentor. 
Foi uma das tres batalhas mais sangrentas e mortíferas feridas na 
índia e num sitio historico. A primeira de Babur contra os Lodis, 
a segunda de Akbar contra Hemú e a terceira de indús contra 
maometanos, Foi também a última batalha em que os indús, 
esquecendo por momentos as suas rixas intestinas, se juntaram 
contra 0 inimigo comum. 

Diz-se que se agitavam nesse dia, (13 de Janeiro de 1761) em 
Panipat 300 mil soldados. Á batalha principiou antes do romper 
d alva. Os chefes maratas sustentaram com bravura a luta, que 
eu ferina e cruel. Ao princípio a vitória inclinava-se do seu 
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lado, mas de súbito engrossou-se 0 exército maometano e caiu com 
tal furia contia os indus, onde já tinham principiado as dissidências, 
que não puderam refazer-se do susto, e tanto Viswas Rao como 0 
seu primo Sadassiva Rao cairam no campo da batalha. Holkar já 
se tinha retirado por discórdias no plano do ataque. Estabeleceu-se 
confusão no campo marata e a mortandade foi horrorosa. Caiu 
nesse dia 0 poder marata, para depois ter apenas um prestígio 
bruxoleante. Foi a arrogância e a obstinação de Sadassiva e de 
Viswas Rao que, sem atenderem aos conselhos de nenhum dos 
seus companheiros, sepultaram em Panipat a expansão marata. 

Balagi II embora velho, quiz acudir e marchou com poderosos 
reforços, mas quando acabava de cruzar 0 Narbada, chegou-lhe e 
nova do desastre consumado. Voltou e morreu dentro de 6 meses, 
amargurado de desgostos. 

Sob Balagi 0 poder marata atingira 0 zenit da glória e prospe¬ 
ridade, devido ao génio de Sadassiva e de Ragobá, mas logo depois 
decaíra em virtude de dissensões familiares! 
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CAPITULO XI 


Os Peshwas. O declínio-1761-1795 

Madhva Rao.—Com a morte de Balagi II, após 0 desastre 
de Panipat ascendeu ao trono em 1761, Madhva Rao seu filho mais 
velho sob tutela do seu tio Ragobá, 0 herói do Industão que ge¬ 
ria os negocios do reino. Pouco tempo depois surgiram desa¬ 
venças entre 0 tio e 0 sobrinho, fomentadas por Janagi e Nizam. 
Madhva embora menor viu que as suas lutas favoreciam os inimigos 
peiigando a soberania, e entregou-se prisioneiro ao tio. 

Destiuiç&o de Poona : Salabat Jang tinha sido suplantado 
pelo seu irmão Nizam Ali no trono de Hiderabad, e êste descon¬ 
tente com a conduta de Ragobá e Madhva instigou Janagi (de 
Berar) para assumir 0 govêrno dos maratas, prometendo todo 0 
seu apoio. Nizam e Janagi unidos cairam contra Poona que foi 
destruída em parte, mas devido a uma traiçoeira e forjada carta, 
Ragobá dei rotou Nizam completamente. Mas êste entrando no cam¬ 
po do vitorioso tanto lisongeou-o que, ao contrário dos usos ma* 
ratas, Ragobá deixou-o ir em liberdade, cedendo-lhe um pequeno 
distrito. 

Madhva e Haider Ali: Na luta contra Nizam e Janagi, Madh¬ 
va patenteou os seus predicados guerreiros, portando-se com tanta 
coragem que Ragobá enviou-o contra Hider Ali em 1763, Madhva 
triunfou sobre Hider e obteve imensas vantagans. Regressado de 
Maissore foi vingar de Janagi que tomara parte na destruição de 
Poona. Invadiu os seus territórios e apossou-se duma grande 
parte dêles. 

Nizam (do norte) com 0 intuito de destruir 0 poder marata, 
cedeu aosinglêses Northern Circars, províncias, comprando assim o 
aeu auxílio e instigou Hider a juntar-se-lhe. Madhva sciente do 
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projecto marchou novamente contra Hider Ali e compeliu-o a 
pagar 32 Iaques de indenização. 

EmncipaçSo (lê Madhva : Emquanto Madhva conquistava 
louros contra Hider, Ragobá procurava dividir 0 reino entre ele e 
0 sobrinho. Madhva sabedor do projecto prendeu 0 tio e tomou 
conta da administração. Enviou depois algumas expedições a 
Maissore e contra Janagi. Os domínios que após 0 desastre de 
Panipat estavam diminuídos, extenderam-se agora novamente à 
custa de Hider e de Janagi. 

No Hindustão: Bisvagi Crisna um bravo militar foi nomeado 
comandante chefe do exército de Madhva e enviado para 0 Hin- 
dustào, para junto com Holkar e Scindia vingarem as traições e 0 
desastre de Panipat. Fôram derrotados os Rohillas que se tinham 
coligado com os persas; levantaram tributos dos jats e rajputs que 
tinham abandonado 0 campo à última hora do combate; Bisvagi 
entrou em Delhi e insinuava 0 fraco Shah Alam II, tutelado inglês, 
a ernunciar a protecção e reassumir 0 seu trono quando Madhva 
faleceu ainda novo e Bisvagi foi chamado no Decão por Narayan 
Rao, irmão do falecido. 

Caracter de Madhva Rao Madhva Rao foi sem dúvida um 
bom administrador, hábil, corajoso e discreto. Os limites do reino 
que após a batalha de Panipat tinham voltado a ser os primitivos, 
circunscrevendo-se aos territórios aquém Narbada, êle os tomou a 
extender até Delhi, quer pelo seu valor pessoal, quer pela cuidado¬ 
sa escolha dos generais. A selecçEo de oficiais judiciosos como 
Bisvaji e homens hábeis como Ram Sastri e Naná Farnavis provam 
0 seu bom senso. No tempo de Madhva foi desconhecida a cor¬ 
rupção na corte. Por todos os motivos foi um importante rei, O 
único defeito de que foi acusado 0 seu carácter, é a precipitação 
que íímpedia de dominar 0 seu temperamento. 

M&dhva Rao Narayan : Madhva Rao que morreu tuberculoso 
mandou ao tio Ragobá colocar no trono 0 seu irmão mais novo 
Narayan Rao, a quem exortou para não arruinar a nação marata por 
dissenções familiares. Mas poucos meses passados Ragobá por 
conselhos da sua mulher assassinou Narayan e para distrair a aten¬ 
ção popular preparou uma invasão contra Nizam, 
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Ram Sastri, porém, não se deixou iludir, acusou-o de assassino 
e saiu de Poona. Os outros continuaram sérvindo-o. 

Na luta contra Nizam, Ragobá triunfou e Nizam de novo re¬ 
correu ao seu velho estratagema de se humilhar. Foi ao encontro 
de Ragobá e entregou-lhe os registos das suas províncias, pedindo 
para que escolhesse as que êle desejava. Ragobá, porém, portou-se 
com êle novamente generoso, devolvendo-lhe os registos sem se 
apropriar de nenhuma província. Isso descontentou os maratas e 
Ram Bapú e Naná Farnavis voltaram a Poona e colocaram no trono 
um filho póstumo de Madhva Rao, com o nome cie .Madhva Rao 
Narayan em 1771. Todos os maratas se juntaram em volta da 
criança e 0 Scindia prometeu 0 seu apoio. 

Os partidários de Ragobá, um a um, fôram-no abandonando e 
êle foi colocar-se sob a protecção dos inglêses em Bombaim. 

LiltãS com ingleses: O govêrno de Bombaim deu-lhe dinheiro 
e soldados, e Ragobá obteve muitas vantagens contra os ministros 
de Narayan. O governador geral da companhia, Hastings, não 
aprovou 0 acto do seu delegado e mandando retirar 0 auxílio dado, 
laviou um tratado com 0 ministro de Narayan, Naná Farnavis em 
1776 conhecido como Tratado de Pwandar. 

2? guerra com os\ingleses : Na corte marata em Poona for- 
maram-se dois partidos: um cie Naná Farnavis e outro dum tio do 
rei, Morabá. Naná era mais poderoso porque dispunha do rei e 
Morabá para contrabalançar esta influência quiz sustentar os direi¬ 
tos de Ragobá, para 0 que conseguiu 0 apoio de Holkar e clogo- 
vernador geral da companhia inglêsa que enviou um grosso conti¬ 
gente de Bengala para Poona. Naná sciente cia expedição foi 
estrumdo todas as povoações e estava resolvido a lançar fogo a 
Poona quando os inglêses sob 0 comando de Carnac, sabedores dós 
propositos destruidores de Naná retiraram-se, estabelecendo um 
tratado 0 de Wadgaon. O govêrno geral não ratificou este tratado 
por ser vexatono para êles-e preparou-se para nova luta. Um exér- 

r t0m0 ° de Gwalior ’ e «ma grande 

parte de Concao e o forte de Baçatm. Nisto sonbe-se qne todos 

se ““ «%* contra os inglêses, à encepção 
do Gatltwar, feam e Hrder Ali. O capitSo Godhard enviado para 
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0 Sul achou impossível prosseguir além de Kolhapur. 

O supremo govêrno descontente com 0 curso das operações e 
vendo que Scindia era 0 principal protector de Naná mandou inva¬ 
dir os seus territórios. A população de Indore atacada de súbito 
não pôde defender-se e Scindia foi compelido a assinar um tratado 
em 1781 e no ano seguinte, mediante os seus bons ofícios, lavrou-se 
0 Tratado de Salabai , pelo qual Narayan foi reconhecido rei de 
Poona, a Ragobá foi concedida uma pensão de 3 Iaques ânuos, e os 
inglêses ficaram na posse de Salsete, Baçaim e mais duas ilhas, 
devolvendo-se 0 resto aos maratas e obrigando-se 0 Hider a devol¬ 
ver os territórios inglêses, 

Scindiâ em Poona : Vimos já que Bisvaji tinha sido chamado 
a Poona após a morte de Madhva Rao, perdendo assim 0 Peshva 
a sua influência em Delhi, que foi substituida pela do Scindia a 
quem 0 ministro mogol pedira protecção. 

Em 1790 os inglêses, os maratas e 0 Nizam coligaram-se para 
combater Tipd Sultão, sucessor de Hider Ali em Maissore. Nesta 
coligação os maratas levaram a milhor e a influência de Naná Far¬ 
navis cresceu, tornando-se 0 homem mais poderoso da índia. Isso 
desgostou Scindia que veio a Poona, aparentemente para investir 0 
moço Narayan reconhecido rei, mas secretamente querendo sub- 
traí-lo à influência de Naná. 

Naná astuto, suspeitou 0 trama e insinuou Narayan a resistir às 
persuasões e conselhos de Scindia, mas entrementes, um general 
cie Scindia alcançou uma estrondosa vitória contra Holkar, 0 que 
fêz aumentar a influência do Scindia nos destinos da índia. Feliz¬ 
mente para Naná, a morte de Scindia ocorrida em 1794 libertou-o 
dum rival temido e tornou-se êle 0 único árbitro do poder indú 
na índia. 

Mais uma guerra com 0 Nizam deu-lhe vitória e 3 crores de 
rupias. 

Morte de Narayan ; Naná educára 0 seu pupilo a obedecê-lo 
sem protesto e vivia sob 0 seu pesado jugo sem poder respirar 
livremente. Bagi Rao, filho de Ragobá, era da idade de Narayan. 
Bagi era um belo tipo de homem, insinuante, corajoso, ilustrado, 
dócil e bem conversado, 0 que levou Narayan, desejoso de cultivar 
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a sua sociedade, a tê-lo junto de si na corte, Naná cioso da sua 
influência no ânimo dócil do rei, não gostou da escolha e censurou 
ásperamente Narayan que desgostoso se suicidou, atirando-se do 
terraço para baixo, em 1795, 

Naná estupefacto teve de aceitar os factos consumados e Bagi 
Rao, que êle não queria para amigo teve que acatá-lo como chefe, 
•pois Narayan não deixava sucessores. 
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CAPITULO XI 


Os Peshwas. Fim—1795-18 i 8 

Baji Rao II.— Em 1795 Baji assumiu 0 poder com 0 nome 
de Baji Rao II. Naná, após algumas hesitações determinou apoiar 
Baji, mas os seus adversários opuzeram Chimnagi Apá. A influên¬ 
cia de Naná porém era grande no Decão e assim Baji firmou-se no 
trono. 

A influência cia Companhia inglesa ia neste tempo aumentando 
em importância sob 0 governo do Marquês de Wellesley que inicia¬ 
ra nova política, a de alianças subsidiárias. 

O Nizam de Hiderabad depois da batalha de Kurdlá tinha 
entrado em aliança subsidiária também, mas Naná rejeitava todas 
as propostas. Nisto Tipoo foi vencido e esta queda alarmou os 
maratas que se prepararam para a guerra, 

Morte de A/a/?á : Nesta conjuntura os maratas em 1799 per¬ 
deram 0 seu maior génio, 0 fulcro do seu poder, 0 seu maior esta¬ 
dista, Naná Farnavis. 

A morte de Naná foi para os maratas uma calamidade irrepa¬ 
rável, Ele foi conhecido como Maquiavelo indiano e com efeito, 
a habilidade com que durante 30 anos manteve 0 poder numa anar¬ 
quia e confusão e triunfou cie todos os seus inimigos, foi admirável. 

Prisão de Baji fíao : Morto Naná, Scindia (filho) que 0 odia¬ 
va, empreendeu lutas com Baji Rao II e este caiu cativo em seu 
poder. Ao mesmo tempo, porém, Holkar invadiu os territórios do 
Scindia, saqueou-os e destruiu Ujain sua capital. Scindia correu a 
defrontar-se com Yasananta Rao Holkar que triunfou. 

Tratado de Baçaitn : Com a repentina saída de Scindia, Baji 
Rao II ficou livre, mas fugiu para 0 campo inglês, receoso de repre- 
22 
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sálias de Holkar que agora era 0 maior poder, Baji tinha assassina¬ 
do um irmão de Holhar e era de crer que êle vitorioso em Gwalior 
viesse pedir contas a Baji. 

Baji Rao II acolheu-se sob a protecção inglesa e lavrou com 
êles 0 Tratado de Baçaini em 1805, entrando em aliança subsidiária. 

Yasonanta colocou Arnrita Rao, irmão natural de Bagi, no 
trôno dos Peshwas e começou a saquear a região. Os ingleses, 
protectores de Bagi expediram um exército, à cuja aproximação 
Holkar regressou para a sua terra, e Ainrita Rao após um convénio 
retirou-se para Benares com uma pensão de 8 Iaques. Bagi Rao 
reposto no trôno, não obstante a aliança, instigou secretamente os 
maratas a expulsar os ingleses. Madaji Scindia e Ragugi Boun- 
siiló aliaram-se, mas não se lhes agregou 0 Holkar, À guerra entre 
os ingleses e os dois aliados terminou pela vitória dos primeiros 
que, como medida de segurança política, exigiram a expulsão dç 
todos os europeus, excepto os ingleses. 0 exército de Scindia tinha 
sido treinado por um general francês De Boigne. 

Novo Tratado de 181 7: Os maratas tinham sido vencidos mas 
não subjugados. 0 Peshwa continuava odiando secretamente os 
inglêses, iludindo 0 Residente, Os ingleses, como aliados superin¬ 
tendentes exigiam do Bagi que reclamasse os atrazos de somas 
importantes que 0 Nizam lhe devia; Peshwa, porém, iludia-os com 
evasivas e respostas dúbias, até que em Junho de 1817 compeliram- 
-no a assinar um novo tratado, pelo qual restringiram ainda mais 
as suas atribuições. Isso humilhou Bagi que se preparou para 
uma nova guerra. 

Os pindaris : Os Pindaris era uma tribu da Asia central, 
provavelmente aborigene. Fizeram sempre causa comum com os 
maratas, pois os seus processos, de exacções e sortidas, casavam-se 
bem com os dêles, Quando, porém, os maratas de contacto com 
os europeus, treinaram 0 seu exército à europeia, pondo de parte 
os processos selvagens, os pindaris não os quiseram acompanhar 
e constituiram-se numa feroz tribu guerreira de 40 mil cavaleiros 
sob chefes terríveis: Chetoo, Khasiem Khan, Dost Mahomed que 
exerciam as suas depredações na Asia central e especialmente nos 
estabelecimentos inglêses. Êstesintentaram suprimi-los, e após 


encarniçadas lutas com um exército de 113 mil inglêses, acabaram 
enfim por aniquilá-los em 1817. 

y e última guerra ma rafa : Bagi Rao humilhado pelo 
tratado de 1817 aliou-se com os outros chefes maratas para ex¬ 
pulsar os estrangeiros. Os inglêses scientes do conluio agiram 
hábil e rápidamente. Enviaram um forte contingente sobre 
Gwalior e conservaram Scindia neutral ; 0 exército de Holkar que 
marchava para o Decão foi detido 110 .caminho e derrotado em 
Mehidpur, lavrando-se um tratado pelo qual cedia alguns territórios 
aos inglêses e aceitava a aliança subsidiária. 

Com a derrota de Holkar e neutralidade do Scindia, ficaram 
só em campo Bagi e Apá' Sahib, ministro e tutor ’ do demente 
Bounsuló de Nagpur. Todavia não se desanimaram e atacaram 
os estabelecimentos inglêses. Bagi foi derrotado em Kirkee e Apá 
Sahib imobilizado na colina de Sitabaldi. Entretanto os inglêses 
penetraram em Nagpur tohíaram 0 louco rajá sob sua protecção, 
lavrando-se uma aliança subsidiária. Apá,Sahib, mal soube da 
submissão do rajá, fugiu para Labore entregando-se à protecção 
sick 

Os domínios do Peshwa foram anexados, uns à presidênçia de 
Bombaim, outros formaram as Provindas Centrais. Reservaram 
um distrito em Satará a Pratap Siva, um filho adoptivo de Ram 
Raj, 0 eclipsado pelos Peshwas em .1750. 

Bagi Rao II, iludido no seu sonho de emancipação teve de 
aceitar os factos consumados. Na ocasião da derrota de Kirkee 
tinha conseguido escapar, porém, a aliança de Nagpur e a conse¬ 
quente fuga de Apá, a morte do seu ministro Bapu Gokla e a 
anexação realizada dos seus domínios, levou-o a entregar-se aos 
inglêses, sob a condição de lhe arbitrarem pensão igual a do seu 
irmão bastardo, Arnrita Rao (8 Iaques), 0 que lhe foi concedido, 
permitindo residir em Bithur, próximo de Cawnpore que se supõe 
ter sido 0 eremitério de Valmiki. Terminou a sua descendência 
com Naná Sahib, seu filho adoptivo, que foi 0 autor do massacre 
dos inglêses em Cawnpore durante a amotinação dos Sipais em 
1875, e assim finalizou 0 primitivo poder marata fundado pelo 
Sivagi e ampliado e consolidado pelos Peshwas, pois 0 de Pratap 
Siva çm Satará, extinguira-se por falta de sucessão. 
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Do império marata tinham-se formado 6 reinos em 1818: 
Satará, Nagpur, Kolhapur, Indôre, Gwalior c Barodá. 

Nagpur e Satará foram anexados aos territórios ingleses por 
falta de herdeiros. 

De modo que existem agora 4, sendo o rnais importante 0 de 
Barodá. 

Indore: Apos a derrota de Mehidpur, os ingleses obrigaram 
Holkar a entrar na aliança subsidiária e a partilhar 0 governo com 
Tonlí Kampur, tendo por comandante geral do exército Amir 
Khan. 

Gwalior : O Scíndia foi 0 ultimo a entrar na aliança subsidiária. 
Foi so em 1845 9 ue e ^ e assinou 0 tratado, e desde então vive sob a 
suzerania britânica. 

Barodá •. O de Barodá quási sempre andou afastado doutros 
maratas e hoje e um dos 5 estados da í. ft categoria. 

Kolhapur : O de Kolhapur onde reinam descendentes directos 
de Sivagi, viveu sempre ignorado nunca tomando parte nas grandes 
convulsões. 

Os maratas, pois que tinham planeado subjugar a índia toda, 
substitumdo.se aos mogois em 1759, estabelecendo sua fiscalização 
sobre 0 governo de Delhi em 1785, cederam por sua vez a sua hege¬ 
monia a outro poder maior, submetendo-se por completo aos in¬ 
gleses em 1818. 


PARTE III 


Os Sicks 


i 

CAPÍTULO XIII 

í 

1 

j; . 

| 1469-1809 

i ■■ 

Sicks (discípulos) origináriamente piedosos, nascidos sob a 
influência de religiões monoteistas implantadas na índia, tornaram- 
-se mais tarde guerreiros intransigentes, destemidos e temíveis. 

Os primeiros gurús: Nanak, 0 fundador dessa amálgama reli¬ 
giosa, como Kabir e Akbar mais tarde, pretendeu fundir num só 
crédo todas as religiões conhecidas ao tempo. De 1469 a 1539 
pregou doutrinas cuja base era a unidade de Deus, sendo adorado 
sob formas diversas; a inexistência das castas; e a futilidade das 
j diversas maneiras da adoração. 0 propagandista do credo, 0 chefe 
[ . religioso era gurú (profeta). 

Os primeiros quatro gurús fôram reformadores pacíficos. Nunca 
pensaram no domínio político e por conseguinte em nenhuma orga¬ 
nização militar. Akbar em 1577 interessou-se pela doutrina sicjc e 
tomando conhecimento dela concedeu ao 4. 0 gurú um lugar para 0 
tanque. E 1 0 Golden Tempk em Amritsar, que se tornou assim a séde 
da seita. 0 5. 0 gurú, Arjuna aos fins espirituais juntou os religiosos 
í e amontoou riquezas de oferecimentos de fiéis. 

Arjuna foi torturado e morto por Jahangir em 1Ó06, por ter 
dado dinheiro a seu filho Kusrú na 2. a rebelião, e, quando chamado 
à presença do imperador, ter-lhe respondido altivamente, negando- 
-se á pagar uma fabulosa soma de dinheiro que êle exigia. Arjuna 
compilara em 1604 a biblia sick Adt-Granth, colecção de doutrinas 
primitivas. 
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Hargobind : Hargobind, 0 sexto gud é que começou a dar 0 
carácter militar à seita que tinha apenas 0 carácter piedoso. Quan¬ 
do foi da sua ascenção, e coroação, tendo-se-lhe apresentado 0 tur¬ 
bante e 0 laço, êle recusou-se a usá-los, dizendo que 0 seu laço seria 
a bainha da espada e 0 turbante seria adornado do penacho de 
guerreiro. Por esta forma, êle, cie místicos, transformou os sicks em 
uma feroz companhia militar. Hargobind esteve prêso durante 12 
anos sob Jahangir e quando depois da morte clêste foi posto em 
liberdade, implicava constantemente com os oficiais,de Shah Jahan- 

Tegh Bahadur-' Aurangzeb incitado pelo seu fanatismo obri¬ 
gou 0 nono gurú Tegh Bahadur a renegar a sua fé, mas êste prefe¬ 
riu morrer, e foi por isso executado. 

Govind Singh : O décimo gurú, e 0 último, Govind Singh foi 0 
real organizador cia confederação militar siclc, pois deu-lhe estatu¬ 
tos, aproveitando do carácter militar imprimido por Hargobind. 
Organizou-a, a guisa cia ordem dos Templários e Hospitalários da 
Europa medieval. 

Instituiu dois sacramentos aos confrades: 0 batismo e a 
comunhão. 

O batismo era a cerimónia de ■pâhul que consistia em beber 
água consagrada, trasfegada por uma espacla ou adaga. A comu¬ 
nhão cifrava-se em todos os membros sentarera-se num círculo e 
tomarem juntos uma refeição que era uma mistura consagrada de 
farinha, manteiga e açúcar, O batismo significava a entrada na 
ordem, e a comunhão 0 desprêso pela casta. 

A confraria chamava-se Kalsa, Govind exigiu dos seus mem¬ 
bros a não fumar tabaco e a usar os 5 k., isto é,, os cinco objeetos 
cujos nomes era Indi e Panjabi começam por k.: cabelo comprido, 
calças curtas, um, disco, de ferro, uma adaga de aço e um pente. 

Os sicks que tanto, perturbaram os maometanos, não constitui¬ 
ram uma nação mas sim uma ordem militar, e ao presente nem 
observam os ritos. 

Nanak tivera intuitos de unificar as crenças, amalgamando to¬ 
das as concepções religiosas numa só. Mais tarde com 0 carácter 
militar dado aos sectários e com a espírito de hostilidade aos mao¬ 
metanos instilado nos seus membros, tornou-se uma seita, oposta ao 
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maometismo que praticava tudo 0 que 0 Alcorão proibia, unicamen¬ 
te para os contrariar. Tal era 0 ódio que êles nutriam aos maome¬ 
tanos que mais um Granth com os preceitos de Govind, foram acres¬ 
centados ao primitivo Adi ■Granth. 

Govind acabou com os gurús (chefes espirituais) e nomeou 
Banclah comandante da confraria para superintender nas operações 
militares, e não nos actos do fôro íntimo. Govind foi assassinado 
no Decão. 

Banclah : O primeiro acto de Bandah foi de vingar a morte 
do joven filho de Govind, assassinado por ordem de Wasir Khan, 0 
comandante de Shrind. Foi terrível a sua vingança e nas povoa¬ 
ções orientais de Panjab exerceu tôda a sorte de depredações e 
represálias, destruindo mesquitas, matando Moilás e passando a fio 
de espacla, vilas inteiras. 

Como os capitães maometanos não 0 pudessem subjugar, Baha- 
dur Shah logo que terminou a guerra civil, foi em pessoa contra os 
sicks. Êstes refugiaram-se nos seus fortes de montanhas que eram 
inacessíveis, mas Bahadur atacou-os. Os fortes caíram, mas 
Bandah evadiu-se, 

Depois da morte de Bahadur, Bandah tornou a reaparecer 
mais feroz e temível e foi aterrando as povoações das. margens do 
Sutiej e Jamná. 

Por fim os mogois conseguiram capturá-lo com alguns compa¬ 
nheiros e todos foram executados em Delhi, 

Os muçulmanos tentaram então exterminar os sicks, mas foram 
baldados os seus esforços. Os sicks do seu lado fragmentaram-se 
em pequenos bandos, chamados misls, 11 em número, e continuaram 
aterrando, com tôda a sorte de extorsões e despotismos, as povoa¬ 
ções de Panjab sem que os mogois pudessem reprimi-los. 

Em geral pertenciam à terrível tribú jat , seguindo a religião 
siclc. Alguns dêstes misls serviram sob Amad Shah Abdali (persa) 
e depois sob Fulkia que fundou 0 seu reino, a Léste de Sutiej cie 
que mais tarde se formaram outros reinos mais pequenos; como 
0 de Patialá, de Jhind e Nabbá. O antepassado do rajá de Kapur- 
talá foi chefe do Ahliivalá misl ; Chatter Sinha, avô de Ranajit 
Sinha, foi chefe de Sukarchiá misl 

Quando foi da batalha de Panipat, os sicks tinham prometido 
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agregar-se aos maratas, mas não apareceram; e assim que Amad 
regressou a Pérsia, os sicks assenhorearam-se de Panjab, expulsa¬ 
ram dali o governador que era persa e tomaram a cidade. Amad 
veio por duas vezes puni-los, mas êstes à sua aproximação ocul¬ 
tavam-se nos seus fortes oiterais e, logo que Amad deixasse Panjab, 
voltavam a tomar posse da região, praticando barbaridades nos 
mouros. 

Panag/f Sitifiã : Finalmente em 1792 os sicks organizaram-se 
em um importante reino sob a acção enérgica e fecunda de Ranagit 
Sinha, que sucedera no reino do seu avô e pai. Ranagit desen¬ 
volveu tal audácia e habilidade que subjugou todos os misls e, sôbre 
os seus escombros estabeleceu 0 seu império. Apoderou-se de 
Lahore que tornou a capital do seu reino, e em 1801 tomou 0 título 
de Maharajá (imperador), e cunhou moeda. Conquistou depois 
Cachemira, Jamu, Multan e vários outros lugares e tornou-se 0 mais 
preponderante poder sick. Tentou submeter 0 Fulkiá misl do Sutlej 
oriental, porém, os seus esforços foram infrutíferos, visto que êles se 
colocaram sob a protecção inglesa em 1809. 

Após a morte de Ranajit, 0 seu reino foi destruído e dispersos 
os seus companheiros, mas ao Oriente de Sutlej ainda existe a prin- 
cipalidade Sick. 


Fim dos poderes maometano e indú 
CAPÍTULO XIV 


Um golpe de vista pela Índia, antes da 
submissão inglêsa—15254818 

’ Nos capítulos antecedentes dêste 4. 0 livro, tratou-se já sucessí-. 
vamente dos 3 poderes que na índia se digladiavam mais encarni- 
çadamente na disputa da hegemonia: maometanos, maratas e 
sicks. A êstes vieram juntar-se outros: os europeus. 

Os europeus.— Fôram os portugueses os primeiros que vieram 
à procura de terras desconhecidas, mas êstes não se imiscuíram 
muito nas lutas internas, sobretudo dos rajás interiores. Limita¬ 
ram-se a defender 0 seu comércio, apoiados em praças ou fortalezas 
construídas ao longo da costa, desde 0 Golfo Pérsico até Malaca, 
Sustentaram lutas homéricas com os diversos senhores indianos, 
triunfando sempre, mas só quando atacados nas suas fortalezas ou 
para a defêsa do seu comércio, e não com 0 intento dum domínio 
político, como pretendeu a França, e a Inglaterra logrou realizar 
quási plenamente no século XIX. Portugal foi a primeira nação 
do Occidente da Europa que pisou 0 solo indiano, e ciosamente 
manteve a sua supremacia no século XVI. 

Seguiram-lhe os holandeses, também com intuitos comerciais 
apenas. 

A êstes seguiram os inglêses no século XVI. No reinado de 
Jahangir obtiveram privilégios comerciais, após a demonstração da 
sua superioridade naval sôbre os portuguêses, no Golfo Pérsico. 
Ao princípio só sé preocuparam com 0 comércio, mas os francêses 
que os seguiram, tendo alcançado imenso prestígio e poder, amea- 
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çando expulsar aqueles da índia, compeliram-nos quási a em. 
preender 0 domínio político. 

As glórias e desastres de cada um dêstes povos serão descritos 
em capítulos especiais. Os dinamarquêses que também compare¬ 
ceram para partilhar 0 bôlo da índia, mas que desapareceram 
rápidamente, ficarão tão bem no capítulo dos holandêses. 

1 //sía gera/; Vimos já na história geral que quando os portu¬ 
gueses em 3 frágeis caravelas devassaram 0 Mar das Trevas e sur¬ 
giram no Oceano Indico à frente de Calicut, a índia estava fraccio- 
nada em vários reinos. O império indo-turco que por momentos 
lograra hegemonia em toda a índia, estava a esboroar-se ao peso 
dos seus próprios crimes. 

Os Lodis vítimas expiatórias dos antecessores, eram os impera¬ 
dores nominais de Delhi no Industão. No Decão, pouco antes 
tinha-se efectuado a dissolução doutro importante império mao¬ 
metano, 0 Bahmaní, dando origem a 5 reinos. No Sul havia 0 
império de Vijainagar (Narsinga ou Bisnagar) 0 mais prepon¬ 
derante. 

Os mais eram pequenos principados independentes que na 
Europa tomariam nomes, segundo a sua importância, em principa¬ 
dos, ducados, condados, baronatos, visto que na índia também 
existia 0 sistema feudal, não tal como 0 da Europa, mas semelhante. 
Aprouve aos cronistas da época, talvez ignorantes do verdadeiro 
significado, chamar rajá a todo 0 senhor possuindo território e po¬ 
dendo dispor dessoldados, 

Só assim se explica a infinidade de rajás, sultões e reinos que 
se descortinam nas antigas crónicas. Vimos por exemplo que um 
tal Perumal ou Perimal, rei chera, também conhecido por Cheripe- 
rimale tinha distribnido 0 seu reino por 18 senhores (Naiques). Um 
dêstes era 0 de Calicut, 

Emquanto os portugueses firmavam-se na índia e seguravam 0 
comércio por meio de lutas titânicas, ora com os rumes, cora os ára¬ 
bes, com os persas e com os turcos, ora com os corsários e piratas 
que andavam vagueando pelos Oceanos e mares, formou-se na mes¬ 
ma índia um poderoso império, 0 dos mogois que no fim do século 
XVII subjugou-a toda do Himalaia ao Cabo Camorira, excepto os 
estabelecimentos europeus que não puderam! ser submetidos, por 
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isso que os mogois não tinham armada. Eram senhores da terra e 
não do mar. Principiou porém logo a sua dissolução. Durante a ex¬ 
pansão mogol no século XVII, outra povo se ergueu, até então com 
uma história só lendária, 0 marata, que foi 0 mais encarniçado 
inimigo mogol e dos inglêses ao principio. Formando-se em nação 
que depois e quási por 2 séculos aterrou os imperadores e se¬ 
nhores com fama das suas audácias e temeridades, dos seus despo¬ 
tismos e extorsões. 

Desmembramento mogol; O império mogol para os efeitos 
administrativos estava dividido em 4 subas ou províncias, governa¬ 
das por vice-reis ou subedcius que eram quási independentes, 
Como sinal de vassalagem, além de determinado número de solda¬ 
dos no caso de guerra, as províncias pagavam metade das rendas 
ao cofre imperial e metade para 0 subedar. 

Quando em Delhi assumiram 0 govêrno mogois sem energia, 
os subedares cortaram tôdas as espécies de relações com 0 govêrno 
central O de Bengala já não pagava tributos. O de Noroeste 
esteve primeiro sob os persas, mas os sicks que no século XVIII se 
tornaram preponderantes repeliram-nos para além Indo, assen 10- 
reando-se êles daquelas terras. No Decão, Asaf Jah que era 
senhor de dois subas (pois 0 de Guzerate tinha-lhe sido concedido 
na ocasião em queBaji Rao I invadira Delhi) e fora agraciado com 
0 título de Nizam-ul-Moluk (delegado do impeno) conhecido 
depois sob 0 nome de Nizamoluco ou Nizam, era 0 mais poderoso. 

Nomenclatura política1 Um leitor menos versado vê-se a 
tratos de polé, para perceber 0 significado de termos que encon ia, 
ora numa ora noutra acepção. Os termos sultão, nababo, subedar, 
mansbadar, rajá são constantes na história indiana sem que a acep- 

em quê são empregados seja amesma. Sultão e 0 imperador ou 
rei independente; nababo é subordinado ao sultão e confunde-se 
com subedar (vice-rei); mansbadar é um chefe militar e civil com 
capacidade para comandar um número de soldados designados 
pelo sultão no seu Alvará. Inferiores a êstes liavra amdia mfiros 
os zamindares on jamendar é um nome que ainda hoje em Salsete 
dão aos empregados fiscais, eque é do tempo dos muçulmano^ 
Entre os indús, os nomes políticos mais con eci ‘ 

maharaiá (ogrande raiáquetem outros rajás vassalos) eorajn, 
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Abaixo dêstes há outras autoridades, cujos nomes variam segundo 
as regiões, No Maharastra é muito vulgar o jagirdar (senhor de 
jagir), o Sar-Dessay e o Dessay, títulos êstes que entre os indús só 
podem ter os militares (chátrias ou chardós), e os brâmanes só 
quando se entreguem ao serviço das armas. 

O estado político da índia no século XVIIX.—Na 

época em que os ingleses entram no scenário político da índia, 
esta acha-se fraccionada do seguinte modo: no Inclnstão ao noro¬ 
este o reino sick, capital Laliore; ao nordeste Bengala; ao norte 
Nepal; no centro em Delbi continuavam os mogois com um poder 
nominal. Ao sul no Decão, na costa ocidental os maratas, com a 
capital Poona e na costa oriental Nízam, com a capital Hiderabad. 
Ao sul o velho império cie Vijainagar estava fragmentado em vários 
reinos. Os principais eram: Carnática, capital Arcot (chefe um 
nababo maometano), Triquinopoli, reino indá/Tanjore, maratas 
degenerados e Maissore, outro reino indú, usurpado depois pelo a- 
guerrido maometano Hider Ali, capital Seringapatam. Êstes 4 reinos 
eram feudatários do Nizam que exercia nêles uma soberania nominal) 
pois alguns deles não satisfaziam os seus compromissos regular- 
mente. As nações europeias disputando a hegemonia eram a França 
e a nglaterra,. pois Portugal e Holanda estavam já fóra do baralho. 
Ambas, ao princípio, viveram lado a lado sem rivalidades, mas 0 
progresso material realizado por alguns colonos franceses empreen¬ 
dedores e audazes, obrigou-os a embalar sonhos de grandeza. Nis- 
0 a guerra da Sucessão cie Áustria rebentada na Europa repercu- 
tiu-se nas colónias em 1744. Além das divisões importantes men¬ 
cionadas, ainda havia outras de somenos importância política no 
centro. Existiam os maratas de Inclore, Gwalior, Barodá; os 

Os portugueses dominaram os mares indianos e foram nêles 
supremos no século XVI. No século seguinte (XVII) coube à 
Holanda a supremacia marítima e no século XVIII à França que 

da glória s ° bD “ pIei,í ' 0s inglêses ° 
™ t 6 aS n ’ mas deStes P^essores, já conhecendo por 
conseguinte os erros e defeitos que detemúnaram a perda dc 

en mpéuo e estando por isso aptos a evitar os mesmos, seguindo 
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política diferente. 

Combatendo os franceses, derrotando os nababos, prendendo 
os rajás desafectos, submetendo os maratas, satisfazendo uns, lison- 
geando outros e enganando terceiros, a Inglaterra estabeleceu na 
India a sua administração sábia e hábil, assentando-se solidamente 
sem rivais nem competidores, em 1818. 

Desenvolvimento social indiano : Vimos já pelos factos sumá¬ 
riamente relatados, que a India produziu uma brilhante civilização 
sua, completamente independente; e descrito 0 seu ciclo, por fôrça 
própria cie caducidade, mergulhou-se numa profunda inércia, num 
completo alheamento do que foi. 

As causas exteriores íôram as invasões. Mas, se as dos persas 
e as cios gregos íôram efémeras, as dos seitas e cios hunos determi¬ 
naram amálgamas e estratificações, e a civilização continuou 
mais viçosa e pujante com a injecçSo de nova seiva, pois existem 
monumentos de sciências e artes até do século VII, de Harsha, Ao 
depois, as lutas fratricidas e a seguir a invasão maometana com¬ 
pletaram a obra da paralização do pensamento indiano, do ani¬ 
quilamento da civilização, ao ponto de os europeus considerarem 
bárbaros e selvagens os indianos. 

A história repete-se, e em tôda a parte, 0 desenvolvimento 
humano é 0 mesmo, com a diferença que nuns é mais precoce e 
noutros, menos. Na Europa sucedeu 0 mesmo. A’ esplendida 
civilização greco-latina seguiu a barbárie. Destruída e aniquilada 
a primeira pelos rudes povos do Norte, a Europa gemeu quási 14 
séculos sob a sua influência. Na India os demolidores fôram os 
maometanos. A civilização indiana expirou nos seus . braços, 
sobretudo durante 0 império indo-turco. Sob os mogois, com- 
quanto não tenha havido revelação de génios, aparece um e outro 
parêntesis fulgurante. A côrte de Akbar foi brilhante. Abdul 
Fazl e Faizi são dignos ornamentos, mas estrangeiros. Supriu-se 
nesta época uma lacuna existente, a falta da história.. No tempo 
dos mogois escreveram-se'muitas crónicas. Compilaram-se os 
anais oficiais e, se não fôsse a louca proibição de Aurangzeb, muito 
mais ficaria. No Decão os sultões de Bijapur cuidaram da historia 
e Frishta é uma autoridade indispensável, 
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0 século XVIII representa, porém, o vestíbulo do moderno 
desenvolvimento inclú. Alguns indús se destacam pelos seus 
talentos: Maharaja Jay Sinha II, grande matemático e astrónomo ; 
o sábio marata Ram Sastri, estadista e político; Appay Dikshuta 
um brâmane de Carnática que comentou os trabalhos filosóficos; 
o Jagadis Tarkalankar e Gadahar Battacharya, afamados profes¬ 
sores do sistema filosófico Nyaya floresceram durante esta época, 
Ainda se encontram senhoras, distinguindo-se pela nítida com¬ 
preensão dos seus deveres. Ahalya Bay, viúva de Kundagi, filho 
de Holkar, governou durante 30 anos 0 seu reino, a contento dos 
seus súbditos, abrindo estradas, reconstruindo templos e curando 
dos interesses populares. A Rani Bavani é muito conhecida pelas 
suas virtudes e obras filantrópicas em Bengala. 









PARTE I 


Os Europeus do Norte 


CAPÍTULO I 

Os holandêses—1596-1629 


A Holanda, chamada ao tempo Países-Baixos vivia sob o 
domínio espanhol. Em 1555, revoltaram-se algumas províncias e 
constituíram uma República, contra 0 govêrno de Filipe II. Em 
1581 a República, achava-se definitivamente formada. As perse¬ 
guições feitas pelo govêrno espanhol determinaram na população 
dos Países Baixos 0 espírito de defesa comercial, que foi 0 édito de 
Lcicestcr de 4 de Abril de 1586 seguido de expansão, por caminhos 
diversos dos que a Hespanha já unida a Portugal em 1580, fechava. 

Antuérpia, Amsterdam e Bruges eram os portos onde as 
mercadorias indianas vindas a Lisboa iam descarregar-se, para 
depois serem espalhadas pela Europa Central. 

Os embaraços que 0 govêrno espanhol criava em revindita da 
emancipação holandesa pela República, a proibição do comércio, 
0 aprisionamento de navios holandeses surtos nos .portos espanhóis, 
tudo produzia um espírito de revolta, e daí a reacção no desenvol¬ 
vimento económico e a boicotagem aos produtos espanhóis da Re¬ 
pública determinada pelos Estados Gerais. 

Além cie Portugal que, reexportando suas mercadorias indianas 
aos países de Norte, abria-lhes os olhos para 0 comércio do Oriente, 
a Inglaterra difundindo conhecimentos geográficos pelas narrativas 
das viagens de Drake e Hawlrins contribuía poderosamente para 
despertar nos filhos do Norte 0 desejo das riquezas da índia. 

H 
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As primeiras iniciativas fôram tímidas. O ódio que lhes fervia 
no peito, ao espanhol, levou-os a seguirem as pisadas dos inglêses 
que estavam pressurosos por descobrir outro caminho para a índia, 
contornando o Norte da Europa e da Asia. William Barents, muito 
conhecido pelas suas explorações, ’ dirigiu três expedições ao polo 
Árctico e na última pereceu. Baltazar Maucheron pedia em 1584 
a Guilherme, 0 Taciturno, um subsídio para empreender viagem à 
China, pelo caminho N. E. 

A Hespanha, fechando os seus portos em todos os domínios, 
obrigou os holandeses a irem buscar em outra parte os produtos 
que dantes vinham de Lisboa e Sevilha. As especiarias vinham da 
índia, e Lisboa era 0 único entreposto que os hespanhois agora 
senhores dêle, fechavam-no aos holandeses. 

Malogradas as tentativas para a descoberta dum novo caminho, 
voltaram as suas atenções ao caminho já descoberto pelos portu- 
guêses. Mas êste estava defendido pelos descobridores por uma 
série de fortalezas, semeadas nas duas costas africanas e em todo 0 
Sul da Asia, A empresa ia ser árdua. Reclamava muitos homens 
audazes, muitos navios e muito dinheiro. Em 1596 Cornelíus 
Hautman dobrou 0 Cabo de Boa Esperança; era 0 i.° holandês 
è era uma 2} nação europeia que devassava 0 Mar das Trevas. O s 
portugueses que ciosamente guardavam 0 seu segredo da descober¬ 
ta, receberam-nos nas pontas das lanças. 

Dos 4 navios que acompanharam Hautman, um foi destruído 
na refrega com portugueses, um despedaçado nos baixios e dois 
visitaram 0 arquipélago malaio, estiveram emSumatra e Bantam, 
e como desconheciam a população, incorreram 110 seu desagrado. 
Regressavam pois ao país, com resultados medíocres. 

A volta de Coraélio Hautman representa porém 0 preâmbulo 
do comercio holandês. Voltando com notícias detalhadas de regi¬ 
ões tao remotas e riquíssimas, fomentou a cubiça e 0 entusiasmo nos 
seus compatriotas para aventuras longínquas. Associações e com- 

se f c r eç “ m 0fganiand0 P» * exploração cio comércio 
icluno c foram tantas qne se viram obrigadas a se amalgamarem 
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Outras expedições seguiram á primeira, e lutas de posse se 
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feriram entre holandêses e portuguêses. Em ióoi, o almirante 
Wolfert Harmaurz com 5 navios fazia debandar em Bantam uma 
frota portuguêsa cie 30 velas. 

Os naturais, fartos da arrogância, desmandos e prepotências 
portuguêsas, suspiravam por outro poder libertador e humano. A 
aparição de holandêses nos mares indianos, armados e equipados 
como portuguêses e corajosos como eles, fê-los respirar livremente 
e solicitar 0 seu auxílio. 

0 intuito holandês era unicamente 0 comércio de especiarias, 
emquanto os portuguêses juntavam a intuitos comerciais, fins 
religiosos, 0 que lhes atraiu grandes ódios dos povos indianos, 
arraigados nas suas crenças e nos seus costumes, 

A neutralidade religiosa era pois nmis um motivo, para os 
holandêses serem aceitos cordial e amistosamente. Na Holanda 
houve no início como em Portugal, duas correntes no sentido do 
aproveitamento das conquistas. Olclenbarnevelt, 0 amalgamador 
das diversas companhias numa só, propugnava pelo comércio 
sómente sem expansão territorial, como D. Francisco de Almeida, 
William Usselinck, como Albuquerque, aconselhava a posse das 
terras, a sua exploração agrícola com colónias de povoação holan¬ 
desas. A opinião de Oldenbarnevelt triunfou na companhia com 
monopólio e sem colónias de povoação, mas logo os seus incon¬ 
venientes ficaram patentes, pois, se nas batalhas navais sobrepujavam 
aos portuguêses, nas terrestres e nas fortalezas fraquejavam, visto 
que nào tinham apoio nas costas. Steven van der Haegen em 1Ó03 
com 13 navios cérca Moçambique, aprisiona uma nau portuguêsa, 
mas durante 5 semanas não consegue tomar a praça, Em seguida 
aos 26 de Setembro com 7 navios aproxima-se de Goa e demora-se 
perto dum mês ancorado em Aguada. Batido por êste forte e pelo 
de Gaspar Dias, e não vendo probabilidades de poder entrar em 
Goa, a-pesar-de mal defendida, em soldados e em dinheiro, êle 
dirige-se para 0 Sul, para as Molucas. Cornelio Metalief não obte¬ 
ve melhor resultado em 1Ó04 defronte de Malaca que era defendida 
heroicamente por André Furtado de Mendonça, 

Só em 1605 é que a Companhia logrou apossar-se de Amboina 
por via dos maometanos, e foi êste 0 primeiro ponto cie apoio na 
terra firme. Daqui partiram depois expedições para Ternate e 
Tidor, abriram-se negociações com Patani em Malaca e com 






i88 


Sumário da História Geral da India 


Achem ; estabeleceram feitorias em Bantam e Java ; celebraram 
tratados de amizade com Samorim de Calícut, inimigo implacável 
dos portuguêses, com o rajá de Candy ( Ceilão ), com o de Macas- 
sar (Célebes); colocaram agentes em Coromandel para pimenta, 
em Bornéo para comprar diamantes, no Japão, etc. 

Não obstante toda esta expansão comercial, a Companhia das 
índias Orientais definhava progressivamente na sua vicia económi¬ 
ca. Por fim, vendo que nem com a liberdade dos mares para o 
comércio, obtida da Hespanha conseguia prosperar, a Companhia 
adoptou o sistema de governos coloniais. O primeiro governador 
nomeado foi o almirante Pieter Both d'Amersfort que chegou à 
índia a 19 de Novembro de 1609, com incumbência de escolher 
local para séde do govêrno. Como núcleo para formar colónia, 
trazia consigo artistas, missionários e mesteirais. 

Os pequenos territórios que nesta época possuíam, eram 
Djohore na península de Malaca, Bantam no Bornéo e a fortaleza 
de Pulicate pouco antes construída na costa de Coromandel. 
Triunfava, pois, agora a opinião de Usselinck que queria pontos|de 
apoio nas costas e colónias de povoação. 

O primeiro governador Amersfort pela sua acção tímida e 
pouco activa nada de perdurável deixou e saiu entregando 0 
governo a Pieterez Caen que, como director geral da contabilidade 
das feitorias se achava em Bantam. Pode-se dizer que Caen 
foi 0 fundador do império holandês no Oriente, 


Pieterez Cm : Osinglêses ciosos dos progressos holandeses, 
comquanto aliados no continente, hostilizavam-se e disputavam-se 
nos mares indianos. Tinham também feitorias em Bantam 
e Jacatra. Caen viu 0 perigo de tal visinhança, as hostilidades no 
770 seu “mércio não só dos inglêses, mas dos franceses, 
chineses, portugueses, todos a disputarem 0 mesmo comércio, e 
naose intimidou Mas não tinha navios nem forças. Contudo, 

'Tzz Bantam ’ vind ™ 

emomntn S r™, 1 618 de com P™em pimento, 

emqoanto a Companhia não tenha feito as soas catregaçSes’ 

íefme a atuação da capital ea Java; resiste aos ingl&esquá 

««nr deJ ““ m 16,8 *■"»* -lê 

com pressa em :629 o forte de Batávía onde assenta 0 dominio. 
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Batâvia ainda hoje continúa sendo a capital das índias neerlandesas, 
Não satisfeito com as represálias prepara-se para bater os 
' inglêses, mas a paz celebrada na Europa entre as duas companhias 
(inglêsa e holandesa) em 17 de Julho de 1619, 0 inibe de continuar 
nos preparativos. 

A aliança das duas companhias ia dar em resultado, a guerra 
às possessões portuguêsas. As duas unidas hostilizavam os portugue¬ 
ses no golfo Pérsico e Bombaim, mas por vezes digladiavam-se, O 
massacre de Amboina em 1623 foi um desforço holandês contra os 
inglêses, para os expulsar do Arquipélago. O tratado de 12 de 
Janeiro de 1624 liquidou os seus ressentimentos e as suas presas, 
pagando os holandeses uma grossa indenização, mas conseguiram 
0 seu intento da expulsão. Eml 1629 faleceu Caen tendo lançado 
as bases do engrandecimento colonial holandês. 








SumArio da História Geral da India 


390 


CAPÍTULO II 


Holandeses. Fim 

António Van Dieman : Após Caen, outro governador ho¬ 
landês enérgico foi Van Dieman. Em 1635 ocupavam Formosa, em 
1636 organizavam e determinavam 0 cruzeiro dos seus navios na 
costa de Malabar. 1 

Os holandeses seguiam agora na carreira dos triunfos, vertigi¬ 
nosamente. Em 1640 acometiam Malaca que os portugueses 
defenderam valentemente por espaço de 5 meses, mas foi a falta de 
víveres que os obrigou afinal a se renderem, a 14 de Janeiro de 
1641. Esta rendição aumentou-lhes imenso 0 prestígio. Os rajás 
visinhos solicitaram alianças, concederam-lhes privilégios, 0 
sultão de Achem, outro inimigo irredutível dos portuguêses, juntou- 
-se-lhes, seguiu-se-lhe 0 chefe de Pelambang. O sultão de Djambi 
em 1Ó42 concedia-lhes 0 privilégio de partilhar da pimenta com os 
ingleses, proibia aos seus súbditos navegar pelos mares de Oriente 
sem licença dêstes, novos senhores. Em 1644 enviavam uma 
expedição a Camboclja. 

O rajá Jay Singh de Ceilão, vendo a poderosa frota que cru¬ 
zava a costa e farto das insolências portuguesas, pediu ao chefe da 
feitoria para solicitar auxílio do vice-rei (governador) de Jacatra, 
O almirante Westerwolt colaborou com Jay Singh para expulsar os 
portuguêses de Ceilão e, pelo tratado negociado, 0 rajá concedeu à 
Companhia holandesa 0 privilégio exclusivo de comerciar na ilha, 
e em l6 44 era senhora incontestada de Gales e de Negambo. A 
ilha de Maurícia abria-lhes 0 seu comércio de ébano. 

Em 1647 tiravam aos portuguêses 0 comércio em Sadras e 
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Desde 1655 os ataques às possessões portuguesas renovaram de 
ardor tornando-se mais repetidos. Tomaram Colombo ( Ceilão ) 
em 1656. Capitulou Jafanapatào, último reduto português no 
Ceilão e 0 rei de Kandy congraçou-se com os holandeses em 1658, 
perdendo assim os portuguêses toda a influência nesta riquíssima 
ilha. A seguir, de 1661 a 1664 despojaram-nos de quási todas as 
primitivas feitorias da costa de Malabar: Coulão, Cochim, Calicut, 
Cranganor; em 1669 sacudiram-nos de S, Tomé e de Macassar. Em 
1672 Van Goens defendia heroicamente Trinkonomale do ataque 
francês, e S. Tomé resistia denodamente à investida dos mesmos, 
firmando-se assim a posse holandêsa. 

Na velocidade adquirida , de triunfos, vitoriosos diante de 
Madrasta em 1690, conquistam Pondichery em 1693 que a paz de 
Rijswick em 1697 obriga a restituir. 

O domínio holandês na índia adquiriu 0 seu apogeu na época 
da paz de Breda, na Asia. Desde Bender Abassy (Pérsia) até 
Timor (Oceania) tremulava 0 altivo pavilhão holandês, e os portu¬ 
guêses os primeiros desvendadores dos tesouros ocultos, envoltos 
em lendas fantásticas pela sevícia árabe, recolhiam-se mais pobres 
em dinheiro, forças e homens que 01111498. Aludia, a riqueza 
rápida, 0 luxo absorvera-lhes todos os sentidos e, pequena como 
era a nação, sem riquezas desenvolvidas, com a agricultura descu¬ 
rada, com as indústrias desconhecidas, tornando-se um simples 
entreposto das mercadorias e de dinheiro, logo que se fechou a tor¬ 
neira das entradas de fora, caiu na maior indigência e penúria. 

No princípio do século XVIII na índia além de portuguêses 
e havia holandeses, franceses, dinamarqueses elinglêses disputando 
0 comérçio. 

A Companhia holandêsa adoptava 0 princípio de política neu¬ 
tral desarmada, mas queria a supremacia dos mares, Abandonava a 
fortaleza de Cananor por causa da sua medíocre importância comer¬ 
cial e mantinha-se dominadora em Cochim, em Ceilão, em Pulicate 
capital das possessões indianas, e Nagapatão, 0 ponto mais sólido 
110 extremo Sul. Tinham estabelecimentos comerciais em Hugli, 
Surrate, Bender Abassy. Mas a época da decadência chegou-lhes 
logo, Eles que tinham construído 0 seu império arruinando 0 dos 
portuguêses, íôrara por sua vez apeados pelos inglêses. 
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Logo no início, os dois povos se hostilizaram implacávelmente. 
Sangrentas lutas houve nos mares indianos, mas a ascençào 
em 1689 de Guilherme de Orange (holandês) no trono inglês 
restabeleceu pazes entre as duas nações. Os ingleses estabelecidos 
na costa oriental da índia, após 0 massacre de Amboina, vagarosa¬ 
mente foram firmando-se na índia. Os holandeses continuaram 
com 0 seu centro principal no Arquipélago. Aí governaram sem rivais 
entretidos com 0 comércio de especiarias. Mas 0 ciume comer¬ 
cial e a ambição de maiores lucros levou-os a bulir com os portu¬ 
gueses que já corruptos e gastos, pouca resistência ofereciam, 
embora tenha havido clarões de valor e de audácia em certas ocasiões, 
Esboroara-se 0 império luso a golpes dos maratas, dos holandeses 
e dos ingleses. Despedaçava-se agora 0 holandês a machadadas 
francêsas e inglêsas. Clive foi 0 seu coveiro. Em 1758 arreba¬ 
tava-lhes Chinsurah, como punição às suas intrigas junto dos indí¬ 
genas ; a Paz de Paris de 1784 dava aos ingleses NTegapatão e livre 
accesso aos mares do Oriente. Pouco a pouco os holandeses foram 
expulsos da índia e últimamente em 1824, Malaca, último reduto 
holandês na costa asiática foi trocada com os inglêses pela Suma- 
tra. De modo que os holandeses fôram circunscritos ao arquipé¬ 
lago Malaio, onde ainda continuam governando, 

A política holandêsa: Os habitantes dos Países Baixos eram 
comerciantes e como tais, só a expansão comercial foi 0 seu primi¬ 
tivo ideal. Os primeiros aventureiros viram que os javaneses, ára* 
bes, chineses, circulavam de costa a costa, transportando os seus 
produtos, as suas especiarias, as porcelanas e sêdas da China, os 
estofos de Coromandel, a canela de Ceilão, 0 arroz e os géneros ali¬ 
mentícios de Java, 0 cobre de Japão, etc. Quizeram dominar êsse 
comercio que as primeiras expedições provaram ser rendoso. 

Foi por isso que em 1609 estabeleceram a sua feitoria sólida¬ 
mente em Pulicate, como entreposto comercial entre Holanda, as 
índias e 0 Oriente. Viram os resultados infelizes obtidos pelos 
portugueses, imiscuindo-se na religião dos indígenas, e como protes¬ 
tantes que eram, não se importaram dela, Os pequenos impulsos 
cios papistas e calvinistas fôram erupções isoladas que não lograram 
enfermar 0 programa político da indiferença era matéria religiosa. 

imos já que a doutrina Qldenbarnçwet provou-se deficiente 


e acloptaram a cie Usselinck com terra firme e colónias de povoa¬ 
ção. Por outro lado os holandeses, preocupados com 0 domínio 
comercial, não se interessaram pela assimilação política, e os portu¬ 
gueses eram senhores sob êste ponto de vista. A língua que êles 
encontraram à chegada, era a malaia e a portuguesa. Estas 
se tomavam invulneráveis perante as ligeiras investidas despóticas 
de Van Goens que em 1659 obrigava os escravos em Ceilão a falar 
holandês, sob pena de se lhes rapar 0 cabelo; na Batávia os que 
não falassem holandês não podiam trazer chapéu na cabeça, e toda¬ 
via a língua não se infiltrou. Em 1770 quando 0 capitão Caok 
tocou Batávia, pareceu-lhe terra portuguêsa, pois todos falavam esta 
língua. Hessling afirmou que ainda em 1780 eclitava-se um 
dicionário em holandês—portugues-malaio. 

A Holanda atingiu pois 0 seu zenit no século XVII, e 0 centro 
do comércio internacional deslocou-se de Lisboa para Amsterclara. 
O valor das suas carregações no máximo do seu esplendor oscilava 
entre 17 a 18 milhões de francos. 

Causas da sua queda : A estreita orientação político-comer¬ 
cial foi a causa da perda de Holanda. Basearam 0 poder sobre 0 
monopólio do comércio de especiarias, ignorando desde 0 início os 
princípios económicos que regem as sociedades, Como os fenícios, 
na antiguidade, não recuaram perante nenhuma prepotência, vilania 
ou atrocidade para triunfar dos seus rivais. 
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CAPÍTULO III 


Os dinamarqueses 

A Dinamarca era um país pequeno, sepultado nos gelos, sem 
indústrias e por isso pouco apto para uma expansão colonial. No 
século XVI possuia alguns navios que faziam tráfico pelo Atlântico, 
levando para Portugal e Espanha os materiais da construção naval, 

Sob Cristiano IV é que principia o incremento comercial acti¬ 
vo, dando a Dinamarca cereais e materiais da construção, e rece¬ 
bendo em troca vinho e sal. 

Em 1588 fizeram-se tentativas para a colonização nas costas da 
Guiné, organizando-se uma Companhia da Guiné, e estabelecendo-se 
0 centro do comércio em Gluckstadt. Na Costa de Ouro a empresa 
comercial foi prosperando, adquirindo-se alguns fortes que mais 
tarde, entre 1658 a 1660 fôratn arrancados pelos holandeses. 

Em 1617 0 rei Cristiano IV recebia em Friederiksberg um 
meicador holandês, Marcelio de Bonchouver que se dizia enviado 
do iei de Ceilão para negociar um tratado de aliança com um 
soberano europeu. Cristiano acreditou no mensageiro e concluiu 
um tratado, pelo qual se lhe concedia 0 monopólio do comércio na 
ilha de Ceilão por espaço de 12 anos, em troca do auxílio em armas. 

O rei Cristiano no intuito de fomentar 0 comércio fimdára 
em x 10 uma Companhia das índias orientais, China e Japão, a 
instancias de Jean Braen e outros mercadores, 

, Etu J ói8 saía uma expedição comandada por Gede que já 
estivera na índia nos navios holandeses e que levava consigo 
Crappeque ambem estivera já na índia e Bonchouver, 0 emissário 
deCeilao A expedição cotnpunha-se de: dois navios de guerra car¬ 
regados de chumbo e estanho, dois navios de comércio bem arma. 
dos e um navio holandês com mantimentos que servia de guia. 
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Os navios do comando de Crappe chegaram primeiro. Topou 
nas costas de Hindustão, com 5 navios portugueses que bateu, mas 
pouco depois em Karikal, encontrando uma frota portuguêsa foi 
batido por sua vez, e dificilmente pôde escapar-se até Tanjore 
onde desembarcou. O príncipe concedeu-lhe 0 território de 
Tranquebar. 

Gede quando chegou a Ceilão, exigiu do rei de Kancty 0 
cumprimento do tratado celebrado. Este, porém, impugnou os 
' poderes e concedeu aos dinamarqueses licença para negociarem 
em Ceilão era iguais condições às dos outros europeus. Gede 
aceitou á proposta e foi celebrado um tratado a 26 de Agosto de 
1620, pelo qual 0 rei de Kandy cedia-lhe 0 território deTrinkono- 
male, ao Nordeste da ilha, para uma feitoria. 

Gede seguiu daqui para Tranquebar onde íêz a carregação e 
dirigiu-se para Tanjore. Tendo topado com navios portugueses 
quiz sacudi-los, mas instado pelo príncipe, largou-os e firmou com 
0 rajá um tratado a 19 de Dezembro em 1620, confirmando a posse 
de Tranquebar mediante um tributo onde mais tarde construiram 
0 forte de Dansborg e um templo. Gedô voltou à Dinamarca em 
1Ó22 com carregação de ébano e pimenta, e Crappe ficou como 
chefe dos estabelecimentos dinamarqueses e comandante de 
Dansborg. 

A acção de Crappe traduziu-se em factos. Negociou tratados 
com 0 rei de Sião e com 0 vice-rei de Tenasserim; enviou 
expedições para’Molucas. O comércio com Ceilão não prosperava 
porque os portugueses ainda dispunham de poder, mas em 
Bengala, Java, Bornéo, 0 Celébes 0 comércio fazia-se com bons 
lucros. Já tinham uma feitoria em Balassore e estabelecimentos em 
Masulipatão donde partiam expedições para Ortnuz, Inclo-China, 
ilhas de Sonda. Já possuíam uma feitoria em Bantam. 

A despeito de todo 0 enorme incremento, a Companhia 
fraquejava e os holandeses principiaram a sacudi-los. Em 1638 um 
navio dinamarquês era apreendido por ordens de Van Dieman 
perto de Malaca, e em 1639 outro em Teneriffe. Os holaudêses, 
senhores de Malaca desde 1641 embaraçavam a acção dinamar¬ 
quesa pelo Extremo-Oriente. 

A Crappe sucedera Leyel em 1643. Os holaudêses continu- 
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avam perseguindo os dinamarqueses, eos portugueses eram os úni¬ 
cos com que estes podiam contar agora. A acção da Companhia 
ia cada vez fraquejando mais; emfim em 1650 foi dissolvida e em 
1655 havia apenas um dinamarquês em Tranquebar. 

Vinte anos depois, toma novo incremento a ideia comércial na 
Dinamarca sob Cristiano V. Em 1668 vai a fragata Forro resta¬ 
belecer as comunicações suspensas com as índias Orientais, levair 
do homens e dinheiro para Tranquebar; obtém do rajá de Tanjore 
cessão de mais algumas povoações, sem aumento do tributo. Cris¬ 
tiano V constituiu em 1670 uma nova Companhia, cedendo-lhe 
todos os estabelecimentos, excepto Dansborg, 

Estabelecem-se casas de negócio em Bantam, em Golconda, 
em Moka, fazem activo comércio com as ilhas de Sonda e Filipi¬ 
nas ; em 1638 estabeleceu-se a casa Danemarksgone, etc. 

Um desastre da perda de 3 navios abre falência na companhia 
e Cristiniano V renova os privilégios, estimula-a com novas conces¬ 
sões mas é temporáriamente que ela cobra alento, 

A guerra do Norte de 1700 a 1721 repercute-se na índia e 
perdem Danemarksgone. Frederico IV reune a assembleia da 
Companhia e funda uma outra. 

Uma série de desastres, porem, assaltam a nova Companhia. 
Todavia 0 governador Panek consegue por momentos restaurar 0 
antigo esplendor, restabelecendo relações com Bengala, Calicut, 
Travancore, Bihar, Orissa, Serampur, Patna, Balassore. Em 1775' 
todos os estabelecimentos passaram para a administração real. Em 
1790 fôram atacados por Hider Ali e depois por Tipoo. 

a ° P avil hão dinamarquês foi desaparecendo desde 1790. Os 
ingleses ocuparam Tanjore, içaram em Dansborg a sua bandeira e 
emfim em 1845 compraram-lhes Tranquebar, Serampur e Porto- 
-Novo com Eddova e Holcheri. 

. Finaimente a Dinamarca estava erradicada da índia onde a 
sua influencia foi pouco sensível pois Tranquebar foi uma simples 
coloma militar e comercial e quási um pôrto-franco. 



Itaíifla Vitoria 

1." imperatriz (lng.) 
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CAPITULO IV 

Os primeiros estabelecimentos 

Para'0 grande bôlo da índia vinha mais uma nação europeia, a 
5, a , depois dos portugueses, holandeses, ingleses e dinamarquêses: a 
nação francêsa. A França provocada pelo enorme florescimento 
dos países ibéricos, seguido depois por outros, agitava-se para tam¬ 
bém entrar na partilha. Foi sob Richelieu que mais francamente 
desenhou a sua acção colonial em 1642. O furor que se apoderara 
dos países ocidentais para a organização cie companhias comerciais 
tinha tido repercussão na França. Ja algumas estavam organizadas; 
expedições e missionários tinham voltado com carregações e ensi¬ 
namentos, mas a ideia comercial não se cristalisâra. Colbert 0 
grande propulsor das energias francesas assenta a ideia colonial, 
que as sugestivas cartas do dr. Bernier, residente 11a corte de grão- 
raogol em Delhi secundam e avigoram, e faz disso uma propaganda 
nacional. O manifesto do académico Charpentier feito à nação em 
1644, para a fundação duma nova Companhia das índias orientais, 
faz largo éco. Chovem subscripções de tôda a parte. O movimen¬ 
to colonial torna-se um movimento nacional. Do passado ficára a 
experiência e um forte Delfim em Madagascar, construído era 1643. 

Da nova Companhia fundada por Colbert, partia de Brest em 
1665 a primeira expedição que ficou malograda por doença dos 
expedicionários. A segunda, saida no ano de 1667, conseguiu apor¬ 
tar em Surrate e lançar a primeira pedra ao lado dos seus prede¬ 
cessores, do futuro edifício neste porto que era 0 mais importante 
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centro comercial da costa ocidental da índia, ao tempo. 

De La Haie, um notável capitão francês, viajara pela Inclía, 
estivera em Goa em 1671, em Calicut onde vira a supremacia holan¬ 
desa, em Ceilão onde negociara um tratado com 0 rajá, conseguindo 
ocupar Trinkonomale, abandonada pelos dinamarqueses e permissão 
para comerciar na ilha, e daqui seguira para S. Tomé, pertencente 
ao rei de Golconda onde conseguira estabelecer-se, conquistando-a. 
Enquanto trabalhava por constituí-la em um centro do comércio, 
atraindo negociantes, colonos, mesteirais, formou-se uma coligação 
dos nativos, apoiada pelos holandêses para 0 expulsar. De La Haie, 
atacado, defendeu-se durante 26 meses e enfim teve que capitular, 
regressando em seguida à França. 

Sucedeu-lhe Baron que nada de perdurável deixou, e a este 
François Martin. 

François Martin.-— Foi 0 primeiro arquitéto do império 
francês na índia. 

François Martin dirigia a agencia de Masulipatão e tinha acu¬ 
dido a De La Haie na ocasião do cêrco de S. Tomé. Depois cia 
r endiçâo dessa praça, onde combatera heroicamente, Martin com 
os sessenta companheiros expulsos, desembarcou a 85 milhas de 
Madrasta e obteve da autoridade local, Cerean Sondy um território 
na Carnatica a que chamou Pundichery {pudichery, Pundichery, 
nova cidade). Empenhou-se imecliátamente em firmar-se, cons- 
ruindo a cidade, povoando-a, alcançando privilégios de modo que 
em pouco tempo tornou-se uma florescente vila. Instalaram-se indús¬ 
trias fabris, edificaram-se egrejas, vieram missionários. O rápido 
progresso, despertava ciúmes nos risinhos, e Martin teve de viver 
rarfnsTÍV ^ uando » Po^ra, Sivagi triunfante foi avançando 

para 0 Sul, Martin consciente de que a sua querida vila não poderia 

resistir ao combate cia onda alterosa e dominadora do marata que 
ameaçava absorver tudo, enviou dantemâo propostas de vassalagem, 
meàante 0 pagamento de 500 pagodes (moeda) e a vila ficou 

Msttomrtn 1 ' 10 P “ l f )b í ry e a a tootawr, 

rw / P T Mas "¥ a ° que edificou também. Bourieau 
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P g mento de 401 rps. um território que em pouco tempo era con¬ 
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vertido num importante centro comercial. Aurangzeb em 1688 con¬ 
firmava a concessão em definitiva, e que se chamou Chandernagar 
(Chandra mgar , cidade cia lua), e que foi a segunda possessão fran¬ 
cesa, em importância. 

Em 1681 Dupleix subira 0 Ganges e obtivera feitorias nas pro¬ 
víncias de Biliar e Orissa. A acção francesa acentuava-se, 0 que 
aguçava 0 ciúme holandês. Estes viam com mâgua 0 progresso dos 
seus rivais e não poupavam ocasião de os combater, ora intrigando 
com os nativos, ora apresando navios com carregações. Nisso a guer¬ 
ra na Europa, entre as duas nações, acendeu a guerra na índia _ 
Franceses e holandêses inimizavam-se ferozmente. M luta comer¬ 
cial juntava-se a luta nacional. Em 1Ó93 os holandêses tomavam 
Pundichery, conduziam François Martin preso a Batávia donde, 
conseguindo libertar-se, seguia para França. 

A paz de Rysvick celebrada em 1697 restituia à França as 
possessões arrancadas pelos holandêses. François Martin voltava a 
Pundichery que estava arruinada, e todo 0 seu esforço de 19 anos 
destruído em 4, que foi 0 espaço de tempo em que os holandêses a 
conservaram em sen poder. Martin não se desanimou. Recons¬ 
truiu a cidade sob novo plano mais gigantesco, traçou novas e 
amplas ruas, delineou novos edifícios e, após uma solene inaugu¬ 
ração instalou-a como capital dos estados franceses em 1701. 

Século XVIII: Neste século os portuguêses estavam já 
redigidos, circunscritos à costa ocidental. A paz de Ryswick 
abatera os holandêses. Os franceses iam porém crescendo em 
importância, e os ingleses já possuíam vastas possessões* As duas 
iam agora entender-sp. Os inglêses dispunham de dinheiro que era 
0 grande nervo da luta armada. A Companhia francesa fraquejava 
dia a dia, de modo que Martin desanimado de socorros monetários 
e homens, ficou constrangido a assinar uma convenção com 0.go¬ 
verno de Batavia (holandês) em 1706, concordando em considerar 
zona neutral, 0 litoral compreendido entre Negapaíão e 0 cabo de 
Las Palmas, a fim de se precaver das investidas que a Guerra da 
sucessão rebentada na Eluropa, provocaria na índia. 

lenoir : No mesmo ano François Martin exalou 0 seu último 
suspiro no teatro da sua actividade, legando a cidade, que êle 
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com tanto carinho criara e engrandecera. 

Em substituição de Martin foi nomeado Lenoir que injecta 
novo vigor. As relações comerciais crescem, o pavilhão francês 
tremula desde o Mar Vermelho até Manila, com pontos de apoio 
emMoka, Surrate, Maé, Calicut, Yanon, Pundichery, Chander- 
nagar, Patna, etc. Em 1721 assegurava-se 0 caminho da índia, 
deitando-se a mão sôbre a ilha da França. Renauli explorava a 
costa da Conchinchina. Visava-se a retomar Madagascar, a ilha de 
Ascenção, as ilhas de Nicobar. Promoveu-se a colonização por 
imigração de cidadãos e criminosos, animaram-se os casamentos 
entre francêses e indígenas, criaram-se escolas em Pundichery, 
instituiu-se um Colégio em França para os jovens indús e em 1721 
uma escola de línguas orientais, Em 1722 0 jesuíta Faucquet 
levava para França uma biblioteca de livros chineses. Lorient, 
Bordeux, Nantes e Marselha desenvolviam-se com dinheiro e co¬ 
mércio do Oriente. 

Dumas : A Lenoir sucedeu Dumas em 1735 que ampliou 0 
poder militar fazendo da França uma potência respeitável. 

Em 1709 Aurangzeb falecêra. Nizam-ul-Moluk tornara-se 
senhor da índia meridional. Entre os seus vassalos, 0 mais impor¬ 
tante eia 0 nababo de Carnatica que ao tempo era Dost Alí, amigo 
de Dumas. Por via dêle, 0 governador francês obtivera do impera¬ 
dor, à semelhança dos ingleses, permissão para cunhar moeda, 0 
que fez crescer a sua importância. 

Lut&S: Vimos já que Martin para evitar conflitos com os 
maratas, prometera pagar a Sívagi por conta de chaulh , 500 pagodes. 
Posteriormente os franceses não cumpriram esta obrigação. 

A Ragqgi Bounsuló, como vimos no capítulo dos maratas 
tinha sido permitido por Baji Rao I saquear Carnática. Quando 
êste caiu contra esta região, Dost Ali pediu auxílio a Dumas que 
lho enviou. Ragugi irritado por não ter podido extorquir inde. 
nisações que esperava, mandou um ultimatuni ao governador francês. 
Dumas recebeu cortêzmente 0 emissário, apresentou-lhe os seus 
preparativos, ofereceu vinhos efez sentir que, em quanto existisse um 
so francês, não permitiria 0 cêrco. Ragugi posto ao facto do que 
havia, retrocedeu e celebrou um tratado. 


0 Imperador de Delhi maravilhado com a conclusão da 
contenda tão amigavelmente, quiz galardoar 0 governador 
francês e concedeu-lhe 0 título de nababo, com a faculdade de 
comandar 4.500 homens. Foi esta a primeira mercê conferida a 
um europeu. Em 1739 foi conquistada Karikal e 0 forte de Ker- 
cangery em Tanjorc. Sob Dumas continuou progredindo 0 império 
francês, Todas as feitorias estavam florescentes. Sacudidos os 
holandeses da índia, os francêses viviam sem rivalidades. 

A política cie Dumas e 0 seu valor militar foi. um belo vestíbulo 
para 0 imperialismo de Dupleíx. Dumas entregou 0 governo a 
Dupleix era 1741, e regressando à França, aqui faleceu em 1746. 
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CAPÍTULO V 


O apogeu, Dupleix í 742-1752 

Dupleix já conhecia a índia por ter nela residido. Chandcr- 
nagar devia-lhe muito. Como director levantara-a comerciahnentc, 
povoara-a e fortificara-a. 

Dupleix, havia já muitos anos, que estava na índia. Aqui 
conheceu a senhora Vincent que depois de viúva foi sua mulher* 
Senhora inteligente, perspicaz e conhecedora de algumas línguas, 
íoi o seu braço direito e sua digna companheira das alegrias e 
triunfos. Joana Vincent era filha duma portuguesa, Isabel de Castro 
> conhecida entie os indus, como Jnn Bêguií, princesa Joana. 

Ao tempo da posse de Dupleix em 1742, além dos estados 
nativos cie indus e maometanos, 0 poder crescente dos ingleses 
tornava-se temível. Nisto, a guerra de 1744 na Europa ateou 0 
incêndio na índia. Os inglêses apresaram alguns navios fran¬ 
ceses. Dupleix via contrariado 0 progresso' inglês, sobretudo da 
costa cie Coromandel. Neste tempo já os inglêses tinham impor¬ 
tantes feitorias : Madrasta, Bombaim, Piplí, Hugli, Calcutá, Surrate, 
Daca e Bengala, que já era séde duma presidência, desde 1681. 

Lutas com os inglêses : Dupleix sabia que a Companhia 
estava incapaz de acudir com dinheiro e soldados, êle tinha apenas 
1000 soldados a seu dispor. Solicitou então auxílio de La Boiir- 
donnais, que era governador das ilhas de França e Bourbon e 
possuía alguns navios sob o seu comando. La Bourdonnais instruiu 

l >’ e,fe ” total [le s» homens, e os dois esperaram o 
™f Apareceu um esquadrão inglês in costa de Coromandel. 

La Bourdonnais o desbaratou, e triunfante voltou a Pundicherv 
onde foi recebido por entreluminárias. V 

Em seguida prepararam.se para ir iontra Madrasta. A ao de 
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Setembro cie 1746 tomou Madrasta. O Conselho de Madrasta 
vendo-se dominado, propôs resgate e La Bourdonnais que fôra 
atacar por consentimento do Conselho de Pundichery, não 0 con¬ 
sultou 11a utilização da conquista e celebrou um tratado, aceitando 
44 Iaques de rupias pelo resgate, 

Dupleix, antevendo perigos da visinhança inglesa pretendia 
sacudi-los da costa e por isso não concordou com a solução do 
almiiante. Houve contenda entre os dois. Dupleix sustentava 
que sendo êle delegado francês na índia, nada se poderia fazer sem 
0 seu consentimento, e La Bourdonnais alegava que como Almi¬ 
rante, nao dependia de Dupleix. Éste após todos os embaraços, 
levantou toda a espécie de peias e anulando a Convenção, reteve 
Madrasta até a paz de Aix-la-Chapelle na Europa (1748). 

La Bourdonnais, ferido no seu amor próprio retirava-se para 
I rança, mas no caminho a sua esquadra foi destroçada por uma 
tempestade c ele conduzido prisioneiro para Inglaterra. Quando 
conseguiu libertar-se e chegou a França, foi preso na Bastilha, 
processado e julgado, Após 3 anos de cárcere, foi posto em li¬ 
berdade, mas faleceu logo depois. 

Dupleix tinha prometido Madrasta ao nababo de Carnátiea 
Anavvarudin. As desinteligêncías entre êle e 0 conquistador 
fizeram demorar a entrega. Anavvarudin enviou uni poderoso 
exército comandado por seu filho que cercou Madrasta e depois 
S, Tomé. Os franceses desenvolveram uma coragem extraordinária 
e obrigaram-no a levantar 0 cêrco.. Um ataque inglês a Pirndi- 
clicliery foi repelido, com grandes perdas aos atacantes. Estas 
vitórias deram a Dupleix um enorme prestígio. As suas ambições 
consolidaram-se e cresceram. Senhor já cie Madrasta, persistiu 
no seu intento cie expulsar de vez os inglêses da costa cie Coro- 
mandel e foi atacar 0 forte de St. David, Teve, porém, de retro¬ 
ceder por causa do ataque do Auavvarudin aos seus estabelecimentos 
e da aparição duma esquadra de 4000 homens de Boscawen 11a costa 
de Coromandel, O Almirante Boscawen vinha com intuitos de 
expulsar os franceses de Pundichery e da ilha de França, Chegado 
a Coromandel abasteceu-se no forte de St, David, tocou em Nega- 
paíao onde recebeu reforços holandeses e atacou Pundichery em 
174& Dupleix apertado pelo cêrco não se desanimou, Organizou 















a defesa, cometeu o comando a Paraclis, dispôs as poucas forças 
que tinha e ofereceu uma renhida resistência, Os ingleses após 
várias investidas acharam-na inexpugnável e retiraram-se. À de¬ 
fesa de Dupleix tinha sido explêndida. A madame Dupleix foi nesta 
ocasião duma utilidade inapreciável. Montou o serviço de espiona¬ 
gem e o de enfermagem, ajudou o marido sem trepidar e animou 
soldados com carinhos e amizade. 

O triunfo foi grande e o efeito moral foi enorme. Os rajás 
vizinhos, o grito mogol admiravam-se da valentia e táctica do gover¬ 
nador francês. O imperador concedia-lhe o título de Khan Man- 
subclar Muzafar Sing Bahadur; o rei de França agraciava-o com o 
grau de cavaleiro de S. LuisMarel de Lomez consagrou-lhc um 
poema épico— <( Pundichery salva”. 

Dupleix ufanado com tantos elogios, afagou com mais ardor 
o seu projecto de expulsar os ingleses da costa, e cnlregava.se 
afanosamente aos preparativos. O tratado de Aix-la-Chapelle de 
1748 destruiu 0 seu plano. Obrigou-o a restituir Madrasta aos 
inglêses e colocou os seus negócios, como estavam antes das hostili¬ 
dades, Dupleix sufocou a sua raiva, reprimiu os seus ímpetos à 
espera dum ensejo para a desforra, e êste não tardou. 

Batãlhâ de Ainhur: A paz.de Aix-la-Chapelle permitia supôr 
que as lutas entre os inglêses e franceses cessariam na índia. Não 
sucedeu, porém, assim e mesmo sem sanção dos governos centrais, 
as autoridades continuavam, imiscuindo-se nas desavenças dos rajás 
indianos. ■ 

A morte de Asai Jah (Nizam-ul-Moluk) de Hiderabad foi u 
aisca que irrompeu fogo entre inglêses, francêses e maratas. A 
estes últimos já me referí no capítulo respectivo. A Carnática era 
X° eUdatáno do Nizara e a morte de Anawarudin foi outro 

Ml J SU T CeSsri ° de Nizam era d > s P u tada por Nasir Jang seu filho c 
^ih jang sen neto; e a de Anawarudin era disputada porMuha- 
mad Ali seu filho adoptive e Chanda Sahib seu genro 

in fí lêLto! C t eSeS n SUSte f Vam MuZaífar 6 Cha » da Sahib e os 
com a 2 l0 . Sd0IS - Nasir segurou 0 trono de Hiderabad mas 

bat lh?i a 1 f 11 1750 Sübiu Mllzaffar > oaliad o francês. A 

‘ CS mblu dada P° r DeBuss y contra Muhamad, dera a posse 
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de Carnática a Chanda Sahib. Muzaffar em reconhecimento ao 
asilo e protecção dada por Dupleix nomeou-o soberano da índia 
meridional, desde 0 Krishna ao Co.morim, concedeu-lhe 0 direito 
de trazer nuái mrilêb 0 emblema de peixe vermelho, que era a 
mais alta dignidade no império mogol; e determinou que a moeda 
francêsa corresse por tôda a índia meridional. 

A França atingiu neste ano, de 1751 0 zenith da glória. O 
vice-reinado de Decão tinha 30 milhões de vassalos, De 
Bussy, general francês era 0 comandante geral das tropas a quem 
fôram cedidas as províncias de Northern Circus. Certo é que 
Muzaffar falecera em 1751, mas 0 seu sucessor Salabat Jang era 
também aliado francês. De Bussy c quem 0 dirigia e governava. 

A iniluência francêsa extendera-se já pela Indo-Cliina, China, 
Turquia Asiática e Arábia, Desde 1,749 conseguiram privilégios 
para 0 comércio emHué(Anam); mantinham relações comerciais 
com Tibet e Filipinas; -possuíam casas de comércio em Bassorá, 
Alepo, Damasco, Bagdad ; 0 rei cias Maldívas pedia oficiais francê¬ 
ses para instruir as suas tropas; Pundichery que, quando Martin 
desembarcou, era um deserto, tinha agora 100.000 habitantes. 
Dupleix era 0 herói aclamado, reprodução do Albuquerque portu¬ 
guês. 

Comêço (la decadência : Albuquerque não chegou a ver 0 
declínio do seu império. Dupleix viu-o crescer e pouco depois 
declinar a sua estrela, 

Muhamad Ali, 0 antagonista de Chanda Sahib estava refugiado 
no forte de Triquinopoli, único reduto que lhe restava, onde havia 
uma guarnição inglêsa. 

Dupleix que queria segurar Triquinopoli, negociou a entrega 
de Muhamad, mas não obteve, Ateou-se nova guerra. Chanda 
Sahib, auxiliado do rajá de Maduré e dos francêses atacou Triquino¬ 
poli, que embora resistisse com extraordinário denôdo, não podia 
manter-se, Nestas alturas Robert Clive, um empregado da compa¬ 
nhia inglêsa que se achava em Madrasta no forte de St, David 
inverte os quadros. Propõe ao govêrno de Madrasta um ataque a 
Arcot para distrair a atenção de Chanda Sahib que se achava em 
Triquinopoli, O Major Stringer Lawrence, 0 comandante do forte, 
um oficial de excepcional valor,aceita 0 alvitre e os dois atacam Arcot, 
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capital de Chanda Sahib. Teve ura sucesso esplêndido o projecto, 
Com um limitado exército de 200 europeus e 300 sipais, os ingleses 
tomam Arcot sem resistência, era 175I) entrincheiram-se dentro da 
fortaleza e reconstroem-na. 

Chanda Sahib^vôa em defesa da capital, mas após uma luta 
renhida de 53 dias é derrotado e Muhamad Ali torna-se senhor de 
Carnática, 

, arro J ac '° f eito inglês produziu uma sensação nos estados 
nativos. Os rajás procuram aliança inglesa. O nome de Dupleix é 
substituído pelo de Clive. 

- Cha ^ da Sahib poude escapar-se, mas tendo-se refugiado na 

Ti l Ta TV Ste rajá périidaraente 0 «ecutou por insinuações 
Muhamad. A derrota e morte de Chanda Sahib foi a primeira 
machadada contra 0 império francês. 

Em compensação, De Bnssy obtinha m mesmo ano um 

tomando A 7 S , KÍOmatain « lêses e08 “raW* dos Pcslnvas, 
tomando Aurangabad, ameaçando Pooaa e confirmando Salaba 

Jang no snbederado de Hiderabad. Em qna „, 0 a0 
cendo, o ascendente francês subia no Decão e Norte pois a estada 

admiração^' “ 6 “ “ S e!ton(tas incutiam 

índia era^fiUKidn PleiS ^ ™ a a s “ 3 63116,3 desmaiar.se na 
e invejosos Em , d P * pe '° S se “ s ““Patriotas míopes 

e ae fi 52 I r d0 ÍFra “ ^ foi movido 
patrícios. ’ reduzido a miséria, e esquecido dos setis 

Albnqne^te'Txptava orofe" 7 "* “ **» 08 I**» 

mor dos hurns, malm "7° ™‘ lrg “ ra ~® ai am »*< P»< 

falecia em ZZ 1 " h * amr * ** B Dupleix 

Wstoriadores.se referem ? ” “ ao 6m mcl, 6“cia como alguns 
er fí uera o 6 d «, êle que 

sucessivas Üafts de Francois u, rf - \ -T “ lmmimtaa > após as 
nais, escrevendo três dias ™f 7’ ™ 01r i Domas, La Bourdon- 
minha mocidade e a minha fad 0 s6 “ falecimento—'“ smáfiguei a 

**>-.ftt 

do crime dogénio. Constitui, alw T a T em£ora cul P ad o 
™ a a lnd <» fracêsa dominando mais 
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de 35 milhões de súbditos. A êle se deveu a ideia da utilização 
dos nativos para tropas; a êle se deveu a ideia da ostentação, 
como princípio de prestígio nos governos orientais e se mais dois 
ou 3 anos continuasse na gerência dos negócios indianos, teria 
tornado os franceses completamente senhores do Decão, como os 
ingleses 0 foram 2 anos depois, das províncias de Bengala e Berar. 

Os críticos ingleses apontam Dupleix como grande político 
e raio general, mas muito egoísta, ambicioso e intriguista. 
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CAPÍTULO VI 


A Decadência 

Em substituição de Dupleix veio à índia Godeheu que desem¬ 
barcou em Pundichery a i de Agosto de 1754. Godeheu vinha 
com instruções do governo de França para terminar 0 vivo estado 
de beligerância em que se mantinham francêses e ingleses. Por 
outro lado, os inglêses enviavam Mr. Sanders com idêntico lim. 
Os dois enviados vieram a acordo e firmaram uma Convenção pela 
qual se estatuia que as duas Companhias seriam iguais em valor e 
que se deveriam repartir os benefícios, igualmente. Com isso os 
francêses que tinham uma extensão territorial maior e maior pres¬ 
tígio, ficaram muito prejudicados, mas nem por isso a paz se esta¬ 
beleceu na índia. 

O rompimento na Europa das hostilidades era 1756 entre 
as duas nações extendeu-se na índia. , 

Concld de Lally : Ao mesmo tempo que as lutas externar» 
minavam 0 império francês na índia, a corrupção, os despotismos e 
as exacções das autoridades, defeitos inatos à grandeza, corroíam 
internamente 0 poderio. Exigia-se uma severa reforma dos costu¬ 
mes. O governo francês escolheu para êste encargo Tomás Artliur 
Lally, um oficial distinto que se salientara em Canadá. Vinha com 
poderes amplos para punir os abusos, castigar os infractores, refor¬ 
mar os costumes e restaurar erafim os créditos francêses na índia. 

A estrela, porém, não foi propícia para Lally. O navio em que 
vinha levou quási dois anos para chegar a Pundichery e antes da 
sua chegada já os mandões locais habituados às extorsões tiveram 
conhecimento pelos navios que precederam, das instruções com que 
vinha e receberam-no hostilmente. Lally, de génio violento irritou- 
-se e exerceu represálias. Chamou De Bussy que estava em 
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Hiclerabad para 0 ajudar no seu projecto de expulsar os inglêses, 
que apos a batalha de Plassey em 1757 tinham-se tornado podero¬ 
sos em Bengala e Berar. C0111 a derrota do Grão-mogol em 1758, 
os inglêses estavam senhores de Delhi, e de quási todo 0 Norte da 
índia. Os francêses continuavam com a sua influência no Decão, 
com a estada de De Bussy em Hiderabad. A brusca chamada 
dêste perdeu a ascendência francesa nesta região. 

Lally foi atacar Tanjore, aliado inglês e levantou tributos, 
atacou 0 forte de St. David que caiu logo, e animado por estes 
successos foi contra Madrasta onde não foi bem sucedido. Lawrence 
que se achava ai, defendeu-a heroicamente, a despeito de destituído 
de todo 0 socorro, pois a marinha inglesa estava em Bengala e 
a cidade estava mal fortificada. Lally fazia esforços sobrehumanos, 
mas 0 governo de Pundichery não 0 secundava; estava falto de 
munições, e de provisões e 0 aparecimento duma frota inglesa 
nesta conjuntura obrigou Lally a retirar-se. Estava, porém, amuado, 
mas não desanimado, Desembarcou 11a ilha de França onde andava 
preparando-se para a desforra, mas abandonado pelo governo de 
Pundichery que lhe movia guerra, em revindita dos seus primei¬ 
ros actos despóticos, teve de aceitar a batalha a que Sir Eyre 
Coote 0 compeliu, em Vanclivash era 1760. A guarnição de Lally 
reduzida à miséria e à fome foi desbaratada, e os francêses perde¬ 
ram a esperança de reconstituir 0 seu império. Era a vez de ou¬ 
tros se levantarem. Os francêses tinham despojado os holandeses, 
êstes eram agora abatidos pelos inglêses. 

Lally dificilmente se retirou para Pundichery que tendo sido 
cercada pelos inglêses, foi por êle defendida com inexcedível bra¬ 
vura, de Maio de 1760 até Janeiro de 1761, dtinmie 8 neses, e 
afinal rendeu-se, forçado pela fome que vitimava as ,sius :■ 1 . 

Os inglêses, senhores de Pundichery arrazáram na sem deixar 
um só tecto, a exemplo do que fizera Lally na forte de St. David. 
Lally captivo foi enviado a Inglaterra, sob prisão, Quando foi 
celebrada a Paz de Paris e as hostilidades cessaram entre as duas 
nações, Lally regressou à França onde, foi processado, julgado 
e condenado à morte, Após dois anos e meio de prisão na 
Bastilha foi guilhotinado. Os heróis francêses pouco se diferen¬ 
çavam dos portugueses, 









210 


Sumário da História Geral da India 


; 

; 

Os franceses com a quecla de Pundichery estavam completa- 
mente abatidos, pois Chandernagar, a sua segunda cidade tinha sido 
capturada por Clive em 1757. A sua influência em Hiderabad 
estava já destruida por Clive que se aliára em 175^ 00111 0 Nizam, I 

apoderara-se das províncias francesas Northerti Cítccits e tomam j 

Negapatão e Masulipatão. 

Em 17Ó1 os francêses já não possuiam 11a índia nenhuma 
força regular e, de tantos estabelecimentos só lhes restavam as 
feitorias puramente comerciais de Calicut e Surrate. Tinha sido [ 
geral a derrota francesa não só na índia, mas em tôdas as 5 partes 
do mundo. A Paz de Paris restituiu à França as possesões que j 
ela actualmente continua possuindo na índia. j. 

Causas da quecla dos frmêse s: Os francêses, dentre os j. 
europeus exceptuando os dinatnarquêses fôram os que menos tempo 
perduraram na índia e a sua influência pouco pesou nos destinos 
dela. As causas fôram várias e muitas. Em primeiro lugar a ! 
Companhia era muito inferior à Inglêsa, quer na constituição quer 
na riqueza e administração. Os accionistas tiveram um dividendo 
fixo e não se interessaram pelo seu desenvolvimento. Atingiram 
maior esplendor desde 1746 a 1751. Os homens que vinham, não j 

eram estadistas nem guerreiros; eram simples negociantes. Mesmo T 

0 Dupleix que foi 0 maior astro não era político fino e a sua 
vaidade e duplicidade, muito concorreram para 0 seu insucesso. 


PARTE III 


Os iiiglêses, l.° período—1600-1774 


CAPÍTULO VII 

Os prtmórdios—í600*1744 

A história da dominação inglêsa divide-se em três períodos 
distintos: r.° desde a sua entrada na índia até a nomeação do 
Governador Geral com um estatuto fundamental, 1600-1774! 2 -° 
desde 0 estatuto fundamental de 1774 até a nomeação do vice-rei 
em 1858,—data em que passou a índia, a fazer parte da corôa 
britânica ; 3. 0 desde 1858, a administração directa, até nossos dias. 

Primeiras tentativas: A riqueza ostentada pelos portuguêses 
à custa do comércio indiano, os largos lucros que os portos de 
Lisboa, Antuérpia, Bruges e Amsterdam auferiam, excitaram 0 
ciume doutras nações. A Inglaterra é quem primeiro se lança em 
demanda do comércio oriental. Mas, ou porque ignora ou porque 
deseja ofuscar a glória de Vasco de Gama, tenta descobrir um novo 
caminho ao Nordeste. Emergem aventureiros audazes a romper, 
por assim dizer, 0 bloqueio que os portuguêses mantinham pelos 
mares fóra. O Atlântico ao Sul estava fechado ; 0 caminho pelo 
Cabo achava-se bloqueado pelos portuguêses, 

Em 1496 John Cabot tinha navegado até Virgínia e Labrador 
na costa da América; em 1553 Sir Hugh Willoughby quiz forçar a 
passagem Noroeste e aí pereceu; Richard Chancellor em 1556 
renovou a tentativa e não foi mais feliz; muitos outros seguiram até 
1616 os quais deixaram seus nomes no mapa americano Davis, 
Huclson, Baffin, etc. 
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Em 1575 Drake arroja-se a percorrer 0 Atlântico, apresa uma 
nau portuguêsa em Açôres que vinha carregada de valores, e 
apreende informações que trazia sôbreo trálico indiano, 

O primeiro inglês que chegou à índia foi um jesuíta; depois 
dêste em 1579 chegam por terra 3 aventureiros: Ralph Füch, 
James Newberry e Leeds que fôram aprisionados e detidos pelos 
portugueses em Ormuz primeiro, e depois em Goa. Quando soltos, 
Newberry deixou-se licaremGoa como caixeiro, Leeds entrou para 
0 serviço do grâo-mogol e Fitch andou percorrendo diversas regiões, 
cruzou de Leste a Oeste a península indiana e levou à Inglaterra 
notícias da riqueza e opulência. 

Portugal amarrado à dominação hespanhola desde 1580 e ao 
apertado critério ibérico que estrangulava a iniciativa nacional paru 
tentativas nobilitantes e aventureiras, proporciona ensejo propício 
às outras nações para se lançarem na sua peugada. 

No capítulo referente aos holandêses, disse já que Cornelius 
Hautman, holandês aventurou-se a romper 0 dique português, con¬ 
tornando a A’fríca meridional. Esta viagem despertou-os e, aos 
holandêses, seguiram os inglêses. 

Fundação das Companhias : Da rivalidade comerciai entre 
Amsterdam e Londres originou a organização da “Companhia das 
índias Orientais". Os holandêses aumentaram 0 preço da pimenta 
sôbre a inglesa e alguns inglêses reunidos sob a presidência de 
Lord Mayor fundaram uma associação, para comerciarem directa- 
mente com a índia. Já referi que John Mildenhall esteve na côrte 
de Akbar, munido duma carta da rainha Elisabeth, pedindo privi¬ 
légios comerciais, a que os portuguêses se opuzeram. 

Em 1600 formou-se a Companhia dos Mercadores de Londres 
com 125 acciomsfas e £70000 de fundo. Em 1635 organizou-se 
uma outra “Courtehs Association " que se juntou i primeira em 
1050- Em 1655 outra de “Merchants Adventeers”' que dois 
anos depois se fundiu com a primeira. Mas a mais formidável que 
apareceu subsequentemente a 1698, foi a « General Society Trading 
0 tte East índtes' que foi incorporada na primeira em 1709, sob 
denominação de “ The United Company of Merchants of E nrion d 

trading to the East Indies”. 8 

Prímm estabelecimentos : As primeiras expedições reali- 
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zaram-se sob a égide cia Companhia de Mercadores de Londres, 
De 1600 a 1617 tinham partido de Inglaterra 86 navios, tendo 
conseguido voltar sómente 36 mas, compensando fortemente os 
prejuízos sofridos, com 0 comércio feito, 

O primeiro assênto inglês foi 110 arquipélago em Bantam nos 
territórios do rei de Achem, cujo favor seguraram. Os por¬ 
tuguêses senhores do mar começaram a combatê-los. A primeira 
vitória inglesa contra os portuguêses foi obtida em Ormuz. Sir 
Heury Midleton saqueou um navio português e a luta naval na foz 
de Tapti já referida, tanto impressionou Jahangir que 0 decidiu a 
aceitar com demonstrações de júbilo a embaixada de, Sir Thomas 
Roe e Terry, enviada por Jaime I, concedendo-lhe privilégios 
comercias iguais aos dos portuguêses. Foi 0 primeiro efeito da 
vitória naval. Em 1615 obtinham uma feitoria em Surrate ao lado 
dos portuguêses e holandêses com agências em Goghra, Ahmada- 
bacl e Cambaia. 

Em ióii Richard Steel escolhera Jasgues, a 90 milhas de 
Ormuz, afim de fazer concorrência ao comércio português desta 
cidade. 

Após os ataques dos inglêses, frustrados por Ruy Freire de 
Andrade, 0 rei da Pérsia aliado aos inglêses e árabes sacudia os 
portuguêses de Ormuz a 12 de Maio de 1622, e, antes disso de 
Queixoame, que fora fundada para contrabalançar 0 assênto inglês 
de Jasgues. A ! queda de Ormuz seguiu-se a de Mascate, tuclo 
devido a incúria dos portuguêses na defesa marítima. Desta 
forma iam os inglêses estabelecendo-se na costa da Arábia, 
sacudindo os portuguêses. 

Outros exploradores descobriam na península pontos de apoio. 
A costa ocidental estava ocupada pelos portuguêses, defendida 
por praças fortes donde não era fácil desalojá-los. Lançaram então 
as suas vistas na costa oriental. A primeira feitoria foi de Masu- 
lipatão em 1611, na costa de Coromandel que foi depois transfor¬ 
mada em feitoria definitiva por umfirmão do sultão de Golconda 
em 1632. 

Depois do massacre cie Amboina, efectuado pelos holandêses, 
os inglêses abandonaram 0 arquipélago e fixaram-se na índia na 
costa de Coromandel onde havia a feitoria de Masulipatão, Em 
1626 estabeleceu-se a feitoria de Armagaon e 9 seu chefe, Francis 
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Day comprou ao rajá de Chandragiri um lugar na cosia, accessível 
para o comércio, chamado Maderaspatham onde foi construído o 
forte de S. Jorge. Maderaspatham é a actual Madrasta, e foi 
o primeiro território que a Companhia possuiu na índia, 

Em 1661 foi cedida a ilha de Bombaim para alfinetes a D, 
Cataiina, filha cie D, João IV, casada com Carlos II da Inglaterra, 
Em 1668 Carlos II vendeu-a à Companhia mediante £10 anuas. 
Bombaim oferecia vantagens a Companhia, comquanto então ela 
não tivesse outra importância que a de ser ilha e estar ao abrigo 
das depredações maratas que eram 0 terror da índia. Pouco 
depois de a Companhia tomar posse, Bombaim suplantou Surrate. 

Ao Norte; Ao Norte os primeiros estabelecimentos foram 
jmer ao Oeste, Agra no centro e Patna a Leste mas não tinham 
acesso ao mar. Um firmào de Shahjahan em 1634 permitiu a 
Companhia negociar com Bengala; em 1640 foi estabelecida a 
feitoria de Hugli; em 1642 de Balasore e em 1645 Shahjahan, em 
recompensa dos serviços médicos do dr. Gabriel Boughton que 
curara a sua filha, concedeu à Companhia 0 exclusivo do comércio. 

ss ' m como Bombaim era uma presidência separada da Ma- 
Cnmlh 6 ” 8 PaSS0 “ 3 S “ a terceira P re!Í(lê ”“, ms aqui a 

estavM elr 11055 ” 1 ! «“ ** «* comecciafa 

postas aos ataques dos chefes maometanos c indús. 

feito 1 „Í^‘t Ea "’ ie *** **» « 

inglesas do seu território e Job Cliarnolí, presidente 

2 1 wT 1 * «S 

£ Í0rte W,illiam ** extendeu-se até Hugli com 
to concessões e formou Calcutá ,ae foi séde do * 

3 “ P0SÍ ' 

fazer a paz ou a guerra a fim dp pbllos p0(, “ l” 

Indh 311 ^ 3 al^ran^e d;t 
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te na índia era a França com dois portos comerciais movimentados: 
Piindichery c Chandernagar. 

Cada presidência inglesa era governada por um presidente ou 
governador assistido dum conselho. Aos europeus aplicavam-se 
leis inglesas e aos nativos leis locais. 

Foi baseando-se sôbre estes três pontos na península inclus- 
tânica—Bombaim ao ocidente na costa de Coucão, domínio da 
coroa ; Madrasta na costa de Coromandei ao Oriente e Calcutá na 
baía cíe Bengala, aquisições da Companhia,—que a Inglaterra cami¬ 
nhou para a absorção da península, até constituir 0 império colossal 
que hoje se vê e se admira. 
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CAPÍTULO VIII 


Lutas de predomínio—1744-1774 

, Aíé U 44 os ingleses governaram pacíficamente sem ambições 
políticas de tomo, Empenharam-se em alcançar bons lucros e 
sustentaram lutas para dêfesa destes. Com os franceses viviam 
como bons visinhos. 

As ambições imperialistas de Dupleix acordaram os ingleses e 
t !™/ eben ! ada na Europa, como se disse, repercutiu-se na 
ndia. No capitulo referente aos francêses já se relatou o rompi¬ 
mento das hostilidades. 1 

I 

Robert Clive : Foi no ataque a Arcot, capital de Carnííira 
que Clive revelou a sua energia e talento. Vindo â índia como 

empregado civii, trocou a (pena pela espada e tornou-se o fundador 
do império territorial inglês ulnclaclor 

em Moot eq” MoleXou 

# In S latem em 1753 e daí voltou em corond com , X le f ressou 
artilharia era r 755 , afim de empreender operações 3 de 

c«. Mas a cessação de hosLades S ^ 
impeliu-o a expurgar um coio de piratas m n de , Godelle “ 
Bombaim, onde obteve um felfe sucesso. * 

segura acompanhado de Watsop, chefe d» 

gala ondeo nababo SurajdípratiraXÍT' “ ovas de Ben ' 

e despotismos, não J«*'*■«idades 


Lutas de predomínio— 1744-1774 


217 


Calcutá, e tinha prendido a guarnição do major Kilpatrick em 
Falta, Clive propoz ao conselho de Madrasta a retomada e, após 
dois meses dum vivo debate, conseguiu dominar as oposições e 
marchou para Calcutá com Watson. 

Suiajdaula conseguira reunir um exército de 50.000 homens 
sob 0 comando de Meer Mudura, mas Clive após uma série de ope¬ 
rações felizes, logrou em 1755 retomar Calcutá, e todos os privilégios 
da Companhia. 

Surajdaula desprestigiado com a vitória de Clive tentou 
recuperar 0 desastre, aliando-se aos francêses, mas Clive sciente 
dos entendimentos travados e aproveitando da beligerância das 
duas nações na Europa, atacou, ajudado de Watson, Chandernagar 
que após unia valorosa defesa capitulou em 1757, Em seguida 
foi completamente destruído e a mesma sorte vimos que teve depois 
Puudichery, Outros estabelecimentos francêses fôram também 
arrebatados nesta época. 

Batalha, cie Plassey: Após os brilhantes sucessos obtidos por 
Clive em Bengala, foi ôle nomeado governador desta presidência. 

O nababo de Bengala Surajdaula era odiado pelos seus súb¬ 
ditos em virtude da sua ferocidade e despotismo. Meer Jaffer, 
comandante em chefe com alguns negociantes ricos e secundados 
pelos ingleses maquinavam uma cqnspiraçâo contra 0 nababo. 
Omichund, um rico banqueiro não concordou com 0 plano e quiz 
revelar a Surajdaula a traição. Clive comprou 0 segredo, pro¬ 
metendo pagar-lhe 30 Iaques mediante um contrato forjado. 
Almii ante Watson que era um homem recto e consciencioso, não 
quiz subscrever a burla e Clive falsificou a sua assinatura. 

Feitos os preparativos, Clive marchou com um exército de 
900 europeus e 2,100 nativos contra Surajdaula. Encontraram-se 
os dois exércitos em Plassey a 23 de Junho de 1757 onde se feriu 
tuna das mais encarniçadas lutas entre ingleses e indianos, Arcot 
e Plassey são duas batalhas mais memoráveis onde 0 génio militar 
de Clive se sublimou. Em Plassey, Clive dispunha uns 3000 
homens contra 35000 do nababo e, todavia a sua coragem, bravura 
e audácia superou todos os obstáculos e pela segunda vez o seu 
nome ecoou pela índia toda. 

O nababo fugiu, mas apanhado, foi entregue ao filho de Meer 
28 
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Jaífer que o executou. Meer Jaffer foi proclamado nababo e Clive 
apoderou-se dum enorme saque em que só a parte dêle, dizem, 
montava a £500.000 além do jagir, 24 Praganas que Meer Jaífer lhe 
ofereceu em prémio do auxílio e cuja renda era calculada em 
£30.000. Omichund, 0 banqueiro iludido por Clive ao saber que 
0 seu documento era falso, ficou doido. 

Clive derrotou ainda Shazada, filho do grão-mogol que invadira 
Bihar, e em seguida os holandêses estabelecidos em Chinsurah, 
que conspiravam com Meer Jaffer, contra os ingleses. Em 17Ó0 
voltou pela segunda vez à Inglaterra depois de ter firmado com 
estrondosas vitórias 0 domínio inglês. 

Batalha de Buxar: Clive ao partir puzera no trôno de Ben¬ 
gala Meer Jaffer. As tropas deste amotinaram-se por não se lhes 
pagar em dia. E como Meer Jaffer era velho sem energia e seu 
genro Mir Kasim tinha pago as tropas pelo seu bolso particular, 
Mr. Vansittart, sucessor de Clive colocou no trono Mir Kasim. 
Este tornou-se também desafecto aos inglêses que se tornavam 
venais e exigentes e extorquiam somas tão exorbitantes que os 
nababos não podiam satisfazer. Os inglêses faziam-se já odiosos 
pela sua cubiça e tirania, e os nativos perdiam a confiança na sua 
onra. Nisto 0 assassínio de Ramnarrain, comandante de Patna 
exasperou ainda mais os nativos. Os sipais de major Munro amoti- 
naram-se, exigindo altos salários. 

. ff m 0 esMo de Be “gala depois da partida de Clive. Mas 
os ingleses não se desesperaram. Destronaram Mir Kasim e colo- 
caram .«te o velho Meer Jaffer. Kasim em revindita , „ 
17 « 3 , mndou massacrar todos os inglêses de Patna. Quando os 
ingleses foram acudir Patna, Meer Jaffer tugiu para Oude 

Alguns príncipes confcderaram.se no objeciivo de exmlsar 

0 imperador entregon-se-lhes; caíram os fortes de Allahibad 

-1.“ ST “ “ 3 '‘ “ a "* *** «as 

Clin pela 3 .‘ m: A companhia alarmada com o constante 
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estado de beligerância e cias queixas que subiam contra os seus 
delegados, enviou novamente Clive já então Lord e barão de 
Plassey, como único capaz de restaurar a ordem e manter a 
disciplina. 

Vinha com amplos poderes da Companhia para reprimir 
abusos, castigar criminosos e pacificar Bengala. Escorado na fama 
e prestígio já antes alcançados, introduziu severas medidas para 
regeneração dos costumes. Reformou os serviços civis, aumentou 
os salários aos empregados e proíbiu-Ihes negócios privados. Aos 
oficiais cortou 0 direito ao batia , isto é, 0 duplo ordenado que os 
oficiais recebiam quando 110 campo da batalha, e que Meer Jaffer 
no intuito de os atrair, transformara em permanente, absorvendo 
assim todas as receitas da Companhia. Em 1766 0 conselho cie 
Bengala cortou êste direito e encarregou Clive de 0 efectivar. Os 
oficiais sublevaram-se e como Clive ameaçasse com 0 restante 
exército, conservando-se inflexível e firme, 200 resignaram-se. 
Clive aceitou a resignação e substituiu pelos de Madrasta. 

Desta vez anexou aos domínios inglêses Bengala, Orissa e 
Bihar, isto é, estabeleceu 0 duplo govêrno que consistia em 0 
nababo ser um tutelado, e a administração ser feita pelos inglêses. 

Em 1767 Clive regressou à Inglaterra entregando 0 govêrno a 
Mr. Cartiev. 

A0S11I: Jâ vimos que 0 império de Vijaianagar vivia por 
fragmentos, sob Naiques. 0 mais importante era 0 de Maissore> 
governado por uma dinastia Naique. Os reis, porém, eram nomi¬ 
nais e os verdadeiros governantes eram os ministros, 

f. a guerra de Maissore : Hycler Ali, maometano, filho dum 
oficial de Maissore conquistou as boas graças do poderoso ministro 
Nanjaraj. Êste confiou-lhe 0 comando dum corpo de tropas que 
êle equipou e treinou bem, Realisou algumas felizes correrias pelo 
que foi nomeado faujdur; mais tarde foi-lhe dado 0 jagir de Benga- 
lore e pouco depois nomeado comandante em chefe de Maissore. 
Hyder, de posto em posto tornou-se assim senhor de Maissore, pois 
que 0 rei era um imbecil. 

No ano da batalha de Panipat em 1761 Hyder era um poder 
temível e temido e em 1766, cora a morte do raj hfainêant, cresceu 0 
seu poder, pois se proclamou soberano, 
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1 ! ,77 °- ÊleaODcI iucomo pôde, muito embora ao tempo 

náo estivesse organizado o serviço de socolros. * 

d™ ü?™,” Em 1772 veio Warren Hastings o organiza 
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Primeiro fôram os Rohillas cujo território anexou; depois os 
Saniassis que em bandos acometiam aldeias pacíficas. Perturba¬ 
ções com 0 nababo de Oude teve que as reprimir também. 

Acto Regulador: No entanto, na metrópole, os accionistas da 
Companhia nào recebiam às vezes os dividendos, devido às des- 
pesas de constantes guerras, mas os empregados voltavam ricos e 
muitas queixas subiam até 0 Rei, contra os processos britânicos. 
Emfim 0 Parlamento tomou conta do caso e redigiu um “Acto 
Regulador ' em 1773, dando uma nova forma à administração na 
índia. Criou um Governador Geral com superintendência sôbre 
as três presidências, que providenciaria sôbre a administração, 
assistido dum Conselho de 4 membros, com séde em Calcutá. 
Estabeleceu um Supremo Tribunal de Justiça; a cobrança dos 
impostos, que era feita pelos nababos, passou a fazer a Companhia 
por meio de colectores inglêses. 

Hastings foi 0 primeiro Governador-Geral em 1774,—A 
nomeação de Sir John Chíld em 1689 foi temporária e sem exemplo. 
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CAPÍTULO IX 


2 .° período— 1774 » 1858 -Waiten Hastings 
1774-1785 


Cada dia tornava-se mais evidente a necessidade da unidade 
administrativa e de leis claras e distintas para o Govêrno da índia. 
O ministério de Lord North empenhou-se em satisfazer esta 
aspiraçao promulgando, após uma prolongada discussão, no Par¬ 
amento o “Acto Regulador” dei 1773, a primeira constituição da 
Índia que criou uma nova forma de govêrno, 

nW A fT* dfep ? siç5 ° d0 “ Aoto Ke 8“ lad ° r ”> eta de a Com pa . 
tihia mbmeter.se a hscaliraçSo da Corda, isto é, ficar sob a directa 

perante o^ariamento^ 11115 ' 1 ' 0 ^ C °^ n * as ^ l,e se ” a ° 

macJo * gmd0 V ' S ” ílll - pois mi,itos «tato tal afir. 
SV 2 T”"« ™ Vida “«Cons- 

uniformei i q 1773 su Í títa ™ autficnta, sem leis 

mformes e claras, sem distinção dos poderes executivo e indiciai 

e sem hierarquia governamental sólidamente estabelecida 
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quaisquer tratados com os reis indígenas, sem aquiescência do 
Governador Geral. 

O Supremo Tribunal cie Justiça criado em Calcutá compunha-se 
de 5 juizes barristm , isto é, chefes de justiça com £ 8.000 e 3 juízes 
com £6.000, Sir Elijah Impey foi 0 chefe do tribunal, um condis¬ 
cípulo de Hastings. 

O tribunal tinha jurisdição criminal, civil e eclesiástica. Pela 
I.® vez na índia separava-se 0 poder executivo, do judicial. 

Hastings, fôovernador geral s Como governador geral 
Hastings não pôde logo desenvolver a sua actividacle, porque teve 
da arcar com oposição de três membros do Conselho, chefiados por 
Philip Francis. Estes pretendiam inutilisâ-lo e para isso não só 
faziam uma oposição sistemática, mas serviram-se dura indú Nunco- 
mar que por suas insinuações apresentou um libelo contra Hastings 
que 0 govêrno superior não tomou em consideração. Nuncomar 
por sua vez foi acusado de conspirador e falsário e entregue ao 
poder judicial, e 0 qual após um longo pleito, foi condenado e exe¬ 
cutado. Este facto produziu alarme na população indiana. 

No capítulo marata já me referi aos tratados de Purundar e 
Salabay lavrados com os Peshwas estabelecidos em Poona, por 
intcimedio da presidência de Bombaim. Exceptuada a protecção 
c asilo concedido pela presidência de Bombaim aos maratas, ela não 
se intrometeu em guerras. Pacificamente foi realizando os seus 
negócios. Lutas constantes sustentaram porém, as duas do oriente. 

2 , a guerra cie Maissore : À i. a guerra tinha terminado em 
1769 por um tratado ditado pelo Hidcr Ali, em que se estipulava a 
troca mutua das conquistas e 0 respeito pelos aliados de cada um. 
Os ingleses deram motivos para Hider se declarar novamente con¬ 
tra êles, pois, sem embargo dos seus protestos, arrebataram Malié 
e Yanon aos franceses, aliados do sultão. Tropas inglêsas atraves¬ 
saram territórios do Hider sem sua licença, para ir socorrer Nizam; 
e a ocasião era favorável, pois os franceses e ingleses estavam em 
luta. Com um exército de 100.000 homens Hider deixou Seringapa- 
tara (capital de Maissore), devastou a Carnática e marchou contra 
Madrasta onde os ingleses se encontravam desprevenidos, e dispu¬ 
nham de muito poucas forças. Todavia Munro enfrentou-o mas 
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Hider obteve muitas vantagens. Entretanto o coronel Baillie que. 
vinha de Guníur juntar-se â guarnição de Madrasta foi interceptado 
no caminho por Tipop, filho de Sultão e toda a tropa passada a fio 
da espada, cruelmente. Munro viu-se obrigado a retirar-se para 
dentro da fortaleza. 

Hastings foi infatigável no envio de socorros, e dentro de 25 
dias mandou Sir Eyre Coote comandante em chefe de Bengala com 
seu exército. Sir Eyre Coote libertou, de caminho, alguns fortes 
mas perdeu-se em Chillambrum. Hider animado com êstes suces¬ 
sos atacou-o em Porto-Novo onde inesperadamente foi desbaratado 
em 1781. Em Polilore 0 resultado foi indeciso, mas em Sliolingur 
Hider foi novamente derrotado. ~ ’ 

. Em J 7 82 renovaram-se as lutas. O coronel Brathwaite no 
principio obteve sucesso em Tanjore, mas sendo enganado pelos 
espias de Tipoo teve de entregar-se e, se não fossem os franceses 
que intervieram junto de Tipoo, a sua guarnição teria a mesma sorte 
que a de Baillie, Em Paniani, Tipoo sofreu uma derrota, e neste 
comenos faleceu Hider Ali em Chitore. Tipoo correu para Seringa- 
patam tomar conta do trono e logo depois de coroado voltou outra 
vez contra Madrasta, onde 0 general Stuart não soube aproveitar da 
oportunidade. 

tron m MV t0 Tilx>0 W Madrasta, o coronel Mathews en- 
nou em Maissore pelo Oeste, apotoou-se do forte de Bednore e 
conservou.se mactoo sem suspeitar a aproximado do inimigo 
Trpoo repentinamente caiu contra o forte e o tomou faaendo pJà- 
naroo general Mathews. Os termos da captura fôram favoráveis 
mas 0 traiçoeiro tign não guardou a palavra. Todos os prisioneiros’ 
pereceram num longo e terrível capüveiro, uns envenenados outros 
mortos a espada, Ainda hoje sevê a escura caverna onde fôram 
internados os ingleses, e os vestígios das frestas e de buracos feitos 
cm pedras para prender os cativos, 

J“"? “ l ° ““S 310 ™ foi valentemente defendida pelo 
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deveriam extender também aos aliados de cada um. Este tratado 
que foi humilhante para os ingleses, não foi do agrado de Hastings 
mas as autoridades de Madrasta eram inábeis e medrosas. 

Pitts Indrn Act: Na Grã Bretanha premeditava-se introdu¬ 
zir novas modificações no governo da Companhia. Em 1783 0 secre¬ 
tário das Colónias Mr. Fox apresentou um projecto ao Parlamento, 
transferindo o governo da Companhia para a Coroa. Foi porém 
rejeitado. No ano seguinte Mr. Pitt tornou a apresentar 0 projecto, 
mas bastante modificado. Por êste projecto a autoridade da 
Companhia era confirmada, mas foi criado um novo corpo chamado 
“Repartição da fiscalisação" que- se compunha de membros no¬ 
meados pelo rei, a quem competia superintender sobre todos os 
actos do Conselho dos directores da Companhia, 

Retimh tfe tíasfwgs: Na realidade o humilhante tratado 
de Mangalore fechou a brilhante carreira de Hastings. Certo 
é que 0 Couselh 0 dos directores c accionistas o apoiava mas 
l itt era-lhe hostil e reprovou muitos actos da sua política. A’ 
vista disto, não lhe restava outro recurso senão resignar o man- 
dato, 0 que ele fes entregando o governo a Mr. John Macplierson, 

0 2. Conselheiro, a 1 de Fevereiro de 1785, 

Apos 13 anos de govêrno, Hastings regressou à Inglaterra, 
deixando estabelecida a paz na índia à sua saída. Ele foi úm 
grande e genial estadista de vistas largas e de intuição clara que 
como disse, consolidou politicamente 0 império inglês tratando bem 
os nativos, mantendo excelentes relações externas e procurando 
servir por todos os meios lícitos os interesses da Companhia. A’ 
sua partida, todos indistintamente, europeus e nativos, sentiram a 
sua falta. 

Mas 0 herói não podia ser excepção à regra, quanto à culpabi- 
lidade de ter sido um génio, Vimos heróis portugueses e franceses 
terem sido vítimas dos seus génios e virtudes: na terra mãe pro¬ 
cessados, julgados e executados. A Inglaterra nem por ser mai« 
positiva e prática escapou a essa fatalidade. Clive tinha sido 
acusado e também Hastings 0 foi mas com mais virulência e 
odio. 
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Philip Francis, o único sobrevivo dos 3 conselheiros, seus ini¬ 
migos não cessava de 0 odiar e ferir. Foi-lhe instaurado um pro¬ 
cesso, acusado de mau govêrno e de indelicadeza para com os 
príncipes nativos.., 0 julgamentq durou até 1795 e Hastings foi 
comparado a Verres romano, e atinai reconhecida a sua inocên¬ 
cia e ilibada a sua honra. 
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CAPÍTULO X 


A submissão completa da índia—1785-181 9 

Macpheison o Conselheiro mais velho a quem Hastings 
entregara o govêrno, não era de molde a dirigir a índia, e os 20 
nuses do seu govêrno foram uma série de fraquezas e 'transigências- 

fcord Cornwallis.— Carlos, 2. 0 Conde de Cornwallis era 0 
íomem exigido pelas circunstâncias para dirigir, os negócios, da 
índia.. De caracter rígido e inconcussa probidade e de integridade 
moral indiscutível possuia qualidades como ninguém para governar 
a barca indiana, Inferior a Hastings na inteligência e perspicácia 
de vistas, a sua alta jerarquia, 0 seu posto 1 militar e a sua situação 
social de destaque na metrópole, capaz de 'desafiar 0 próprio 
piincipe, davam-lhe em compensação ’ um enorme ascendente que 
tinha faltado a Hastings sôbre pessoas e coisas. Nomeado em 1785 
governador geral e comandante em chefe, veio com 1 instruções 
superiores e sinceras intenções de' manter a’ paz. ‘ Os factos;porém, 
obrigaram-no a álterar os seus propósitos. 

3 .“ guerra cie Mmore: Tipoo, 0 sultão de Maissore odiava 
os ingleses. Desde a paz de 1784 andava preparando-se para um 
novo ataque. Começou por selvagens perseguições aos povos de 
Canaiá, Cooig eCochim por estes se recusarem a submeter-se-lhe, 
tornando-se maometanos, Quando estes fugiram para Travancore . 
onde 0 rajá lhes deu abrigo e protecção, Tipoo invadiu os territó¬ 
rios, fazendo bárbaras devastações. 

O rajá de Travancore era aliado inglês e os ingleses se viram 
forçados a intervir na contenda. Esgotados os. meios suasórios, 
Lord Cornvallis marchou «m* pessoa, aliou-se no'oaminho ; com os 
maratas e Nízam, entrou nos territórios de Tipoo, tomou Bangalorc, 
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bombardeando-a em 1791, e cercou Seringapatam, a despeito de 
toda a oposição adversa. 

A fome e a peste forçaram-no, porém, a retroceder para Ban- 
galore. Em quanto se preparava para novo ataque, bombardeou 
0 forte de Noondibroog e 0 tomou. 

No ano seguinte Lord Cornwallis reforçado com tropas do 
Nizam e abastecido de provisões e munições voltou contra Seringa¬ 
patam e por outro lado 0 general Abercromby, ajudado do rajá de 
Coorg foi aproximando-se pelo Oeste. Quando tudo estava pronto 
para uma acção decisiva, Tipoo perdeu a coragem e antevendo sua 
derrota pediu a paz que lhe foi concedida em termos humilhantes. 

Estava vingada a humilhação de Mangalore de 1785. A paz 
de 1792 estipulava que Tipoo devia: ceder metade dos domínios 
aos aliados inglêses, pagar uma indenisaçào de 30 Iaques, libertar 
todos os prisioneiros e entregar dois filhos como refens, até 0 inte¬ 
gral cumprimento do tratado. 


Refonm na contribuição predial : Regressado a Calcutá, 
Lord Cornwallis ocupou-se na reforma do sistema da contribuição 
predial. Introduziu 3 formas na arrecadação: 0 sistema múdar 
pelo qual os proprietários da região eram responsáveis individual¬ 
mente pelo pagamento; 0 sistema de aldeia, pelo qual os habitantes 
da aldeia respondiam pelas rendas das terras compreendidas na 
sua área; e 0 sistema roito pelo qual 0 cultivador era obrigado ao 
pagamento das terras que lavrava. O primeiro adoptou-o em Ben¬ 
gala e 0 ultimo em Madrasta onde ainda continua vigorando, e por 
todo 0 Sul. 

Findo n seu mandato Lord Cornwallis regressou à metrópole. 


Sir John Shore. Lord Cornwallis foi substituído por Sir 
John Shore um distinto civil mas que foi por demais pacífico. Não 
socorria os aliados nem possuia coragem para repelir afrontas. O 
Nizam atacada pelos maratas foi desamparado e teve de assinar 
uma paz ignominiosa. Irritado, expulsou a tropa inglesa aquartela¬ 
da era Secunderabad e ia juntar-se aos franceses, quando chegou à 
índia Lord Mornington, depois marquês de Wellesley. 


tord Mornington.-Lord Mornington seguia uma política 
diversa. As tiopas inglesas voltaram para Secunderabad ; a brigada 


A SUBMISSÃO COMPLETA DA INDTA 


229 


francesa que se propunha auxiliar Nizam, foi desarmada e enviada 
para Calcutá como prisioneira de guerra. 

A última guerra de Maissore : O tigre, segundo era conhe¬ 
cido Tipoo, não perdia esperanças de expulsar os inglêses. 
Conseguiu apoio dos franceses e mantinha correspondência com 
Napoleão que nessa época se erguia da sua obscuridade. 

Atacou Nizam e os maratas e, quando foi avisado pelo gover¬ 
nador geral, enviou-lhe uma carta grosseira e insolente, A guerra 
tornou-se inevitável. 

Lord Mornington partiu para Madrasta afim de superintender 
so preparativos da campanha. Um exército de 20.000 homens foi 
equipado em Vellore, juntaram-se-lhe 16000 de Nizam sob 0 
comando do coronel Arthur Wellesley (depois duque de Welling- 
ton), e veio uma pequena força de Bombaim pelo Oeste, sob 0 
comando do general Stuart. 

O supremo comando foi cometido ao general Harris. 

Tipoo foi primeiro derrotado em Seedassere por Stuart, e em 
Mallvely por Harris. Em seguida os inglêses marcharam contra 
Seringapatam para onde 0 sultão correra para defender a sua 
capital. Após um vivo bombardeio e briosa resistência, Seringa¬ 
patam foi tomada. Entre os mortos na defesa encontrou-se 0 cadá¬ 
ver de Tipoo. Os inglêses estavam livres dum inimigo irredutível. 

Maissore foi então dividida em 3 partes; uma ao Nizam, 
outra aos inglêses e a terceira a um descendente do rajá indú 
despojado pelo Hider Ali, Esta dinastia ainda continua em Maís- 
sore que é um dos 5 estados de primeira categoria. 

Nizam em 1.801 devolveu a sua parte por não ter podido pagar 
as tropas subsidiárias. 

Anexação de Carnática ; Neste mesmo ano de 1801 faleceu 0 
nababo de Carnática, Omdut-ul-Orarah, filho de Mahomed Ali e, 
como não deixasse sucessor, esta região foi anexada aos domínios 
da Companhia, Compreendia os territórios, desde Ougole até cabo 
Cotnorim. 

2 ,* guerra marata : No capítulo marata já se tratou do Scíndià 
e Holkar e do tratado de Bassaim de 1802, pelo qual 0 reino dos 
Peshwas passou a ser feudatârio inglês. Em 1803 0 Scíndia e 
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Raguji de Berar, após a derrota infligida pelos generais Wellesley 
em Asaye e Argaum, pelo Lake em Alighar, Delhi e Larwaree, 
tornaram-se também feudatários, sendo obrigados a ceder uma parte 
dos territórios ao aliado inglês, Nizam. 

Holkar que em 1803 não quisera juntar-se ao Scindia e Peshwa 
mostrava-se insolente para com os ingleses, e, a todas as propostas 
de paz respondia com evasivas. Em fim devastou territórios do 
raja de Jeypur, aliado inglês. O governador ordenou logo a 
mobilisação dos coronéis Monson e Murray. Este, porém, quando 
ia juntar-se ao primeiro, foi atacado de súbito pelas tropas de 
Holkar em Mokundra Pass e teve de retroceder para Agra. 

Holkar por sua vez foi derrotado em Delhi, Farrukbad e Deeg 
erritono do rajá jat de Buíthpore que se aliára ao marata. 

? S i nglêses castig ” m 0 a > ! ' de Bnrthpore, 
ornando Deeg e bombardeando Bnrthpore. Mas as paredes da 

fortaleza eram tao espessas que nenhum dano produzia a artilharia 

™Z“Td earama CÍ<lad t e ' dep ° ÍS de 3 (,e ^oq-eío, 

de p a r „ P ,!“ ‘ T q “ e , f01 Ce ‘ ebrada em ,8 °S’ «* * condiçaó 
Íff ° laqi,£S de ‘ nde,,is ^ e "*> terras aos 

0 coróneUáurray COldra ® ur ^P orc * 

m ti “ y muulava em Ujain, Indore e Malva, e 0 cornn P 

tombém e Lake foi subjuga-lo ° ^ Sa " d ‘ a retoltara ' se 

l'^ q “ êS ^ ^ eSley > ““ d “ * 

W <*»■*>» .So S para * T* V ' &nith ' 

f ^rr,:r™ me,rapouto 

sossego, Éste rn™ fw 1 , 1 nwallis para restaurar 0 

por Sir George Barlow. Ó™ °*° 1 ía c!le S*'j e for snuotituido 

Scindia foi confirmado o priL^Va em ,8 ° 3 ' Co ™ 

0 f0 * Se Gwalior, o rajá passou 1 s ° de . l8 ° 3 ' CedeMeJ1 « 

’ ,apas90 “ * serpensionista eo reino foi 
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entregue à sua mulher e íilha. Holkar tendo em vão pedido 
auxílio aos siclcs e afgàos, concordou em fim na paz. Fôrain-lhe 
devolvidos os territórios conquistados, 

Formou-se um partido contra a política pacífica de Barlow, 
quer por causa dos termos dos tratados quer por não ter acudido 
os aliados ingleses, rajás de Jeypur e Bondee, quando atacados por 
Holkar e Scindia. 

Amotinações: Por tôcla a parte irromperam amotinações. 
Em Vellore rebelaram-se os si pais em i8oó por lhes ter proibido 
tiazer a marca.na testa, conservar a barba e bígoçle, usar o turbante 
e vestir a hidú, Começou pelo massacre dos oíiqiais e como se 
suspeitasse que os filhos de Tipoo eram os instigadores, estes fôram 
removidos para Calcutá. 

A segunda rebentou em Secunderabad, Vallajad e Nundibroog 
mas foi rápidamente sufocada. A terceira foi de Travancore em 

1808 e mais intensa, mas foi logo suprimida também. À quarta em 

1809 foi das tropas europeias originada pelas medidas impopulares 
tomadas por Sn - George Barlow, como a da supressão do contrato 
das tendas (subsídio de residência). 

Lord Minto, -Sir George Barlow foi nomeado governador 
de Madrasta, e como Governador: geral veio Lord Minto em 1807. 
A amotinação da tropa europeia foi sufocada com. a resignação do 
comandante em chefe, 0 general Maedowall em 1809. 

A despeito de todas as perturbações a Companhia das índias 
prosperava, ia alargando a esfera da sua influência e dos seus domí¬ 
nios, pois sob Lorcl Minto I apoderou-se das férteis ilhas de Java, 
Bourbon e da ilha de França, 

Em 1813 foi renovada a carta da concessão. cia Companhia 
com todo 0 comércio indiano que constituía .seu, monopólio. O 
público queixava-se e 0 bloqueio continental ordenado por.Napo- 
leão na Europa contra Inglaterra, serviu de pretexto para restrin¬ 
gir os privilégios, fazendo participar também, os outros comer¬ 
ciantes. 

Marquês de Hastlngs.-Em 1813, Lord Minto regressou à 
Inglaterra e em sua substituição foi nomeado 0 Conde de Moira, 
agradado após as campanhas de Nepal, cora 0 titulo dc marquês 
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de Hastings. Foi um dos eminentes governadores gerais, e a sua 
acção só foi ultrapassada por aquela de Warren Hastings. Não 
obstante velho, quási de 59 anos quando tomou posse do cargo em 
1813, desenvolveu uma actividade supreendente. Coube-lhe a gló¬ 
ria de pacificar a índia definitivamente, atingindo a Inglaterra nesta 
época 0 zénith de seu poder na índia, pois foi depois da com¬ 
pleta submissão marata que tôda a índia passou para a administra¬ 
ção inglesa. Ficou pela ia. vez unificada politicamente, desde 0 
Himalaia até 0 Cabo Comorim, sob uma administração sistemática 
e organizada, com única lingua oficial. 

Guerras nepalesas: Assim que Lord Hastings tomou posse do 
cargo, teve de se haver com a feroz tribú de Gurkás no Nepal. 
O Conde de Moira patenteou nela 0 seu génio estratégico, pois que 
após duas campanhas, subjugou 0 rei que devolveu os territórios 
conquistados, cedeu à Companhia algumas províncias que lhe per¬ 
mitiram extender as suas fronteiras até 0 Himalaia e entrou em ali¬ 
ança com os inglêses em 1816. Esta aliança não é igual a das ou¬ 
tras com os reis indianos. Assemelha-se a do Afganistan, e por isso 
se dizem reinos independentes. Os nepalezes não consentem a ne¬ 
nhum europeu nem mesmo a cristãos indianos, passear os seus terri¬ 
tórios 110 interior, e reconhecem-se vassalos do imperador da China, ' 
a quem de 5 em 5 anos, como preito de homenagem, enviam emissá- 
nos com presentes. Os inglêses teem 0 seu residente era Katmandú 
capital, e a êste só compete fiscalisar as relações externas não poden¬ 
do mtervir nosnegócios internos. OsGurlds tornam-se depois solda- 
dos e sao-no. ainda hoje leais e valorosos que prestaram relevantes 
serviços aos inglêses, em diversas guerras e ainda últimamente na 
de 1914. 

Os pindrn ; Teminada aguerra de Nepal, 0 Conde de 
Moira, agora Marquês de Hastings teve de suprimir outras pertur- 

açoes intestinas. Bárbaras incursões acompanhadas de depreda 

nos e maratas. O Marques de Hastings com um golpe de vista 
largo e profundo premeditou a sua supressão radical. Mobilisou 
“ rf ,d t ci ‘° de ^ >“«e exterj;, 

Ha, II. 7 05 pl ns Os restantes juntaram-se a Bagi 
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0$ Maratas / No capítulo relativo aos maratas já se referiu a 
lutas com estes que, após as batalhas de Kirkee, Sitalbadi, Mehid- 
pui, Ashh e Koregaon foram completamente reduzidos e abolida 
a dinastia dos Peshwas. Os generais inglêses que se notabilisaram 
nestas ultimas campanhas da dominação, sob o supremo comando 
de Hastings, foram Metcalfe, Malcolm, Elphinstone, Todd e outros. 
Fmahnente em 1819, a índia estava completamente pacificada 
apos a captura do famoso e histórico forte de Asirgarh, 
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CAPITULO XI 


A corrupção do govêrno da Companhia 
e amotinações~1819«1857 


0 Marquês de Hasíings após 9 anos de governo na índia 
regressou à Inglaterra em 1822 deixando 0 império consolidado e 0 
seu nome indelevelmente marcado. 

Lord Amherst, 18 Z 3 - 1828 .-Sucedeu-lhe no espinhoso 
cargo Lord Amherst que, embora sem dotes intelectuais iguais aos 
dos seus predecessores, conseguiu todavia dilatar 0 império além 
da fronteira indiana. Lord Hastings tinha conseguido apoderar- 
-se da ilha cie Singapura, que ao presente é a chave do comércio 
do Extrenio-Oriente. 

BuemmBirmk: Lord Amherst mal que tomou posse 
em itoj viu-se envolvido em uma guerra com o rei de Ava na Bir- 
mania (Burmah). Os birmaneses tinham conquistado Assam que 
contatava com os territórios da Companhia e exerciam neles 
depredações e saques. Dm exército inglês entrou na Birmania e 
apoderou.se de todos os lugares importantes r Ra„go 0 „, Kemadine 
Tenassenm, etc. ate que o rei de Ava pediu a paz, comprometendo-’ 
-se a pagar umcrore de rupias de indenização em , prestações 
consentindo na retenção de Rangoon como penhor. 1 

Qmàje Burthpore : Em i 8 2 6 „ 0 ,aguerra M sllstratad , 
contra Burthpore visto que o rem o, com 'a morte do rajá, caira num 
anarquia e os ingleses aproveitaram dela para anexar»rlgião 1" 
taleza de Burthpore que tinha a, pé» de espessura caiudesta vez e 
os ingleses tornaram-se senhores dela. 

lord WiUlam Cavendlsh-Bontlck, 1828,1S3*-A sua 
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administração evidencia-se nãoporactos guerreiros, mas sim por 
medidas administrativas para promover 0 bem estar da população. 
Anexou 0 reino de Coor por 0 rajá ser desleal para com a Compa¬ 
nhia e deshumano para com os súbditos. 

Coube-lhe a glória de exterminar os ihu^ ) uma associação se¬ 
creta que tinha por hm matar pessoas em honra da deusa Kali, 
conhecida também por Durgá e Devi, Esta associação era um 
terror das famílias indianas e tinha ramificações por tôclas as regiões. 

Lord Wiíliam Bentick teve também a coragem de proibir al¬ 
gumas cruéis práticas e festividades indecentes e bárbaras, indús, 
tais como: 0 Sati (incineração da viúva na pira do marido), as hor¬ 
ríveis cerimónias festivais do ídolo Jaganath, etc. que atéiali tinham 
sido honradas pelos inglêses, concedendo guardas militares, etc, 

Lord Bentick após uma enérgica e bemquista administração, 
deixou a índia em 1835, entregando 0 governo ao governador de 
Madrasta, Sir Metcalfe um dos mais distintos oficiais que militaram 
na índia, 

Lord Auckland, 1836 - 3 . 84 Z.-~Em 1836 chegou à índia 
Lord Auckland, nomeado governador geral. No seu governo ocor¬ 
reu a mais desastrosa guerra sustentada pelos inglêses, 

Os primeiros actos de Lord Auckland deixavam adivinhar um 
bom e judicioso administrador. Infelizmente os sustos dos minis¬ 
tros metropolitanos e os maus conselheiros indianos arrastaram-no 
para uma política agressiva que humilhou a Inglaterra e 0 perdeu 
para sempre. 

Guerra afgã : 0 rei de Afganistan, Shah Suja tinha sido 
deposto e Dost Muhamad governava como Amir. Os inglêses 
patrocinando a causa de Shah Suja refugiado na índia, tiveram 
uma sangrenta guerra com os aígãos, restauraram Shah Suja 110 
trono e, deixando aí uma fôrça, voltaram para índia, A população 
afgã revoltou-se, trucidou os inglêses e tornou-se senhora de 
Kabul. Lord Auckland não se sentiu com energia para vingar a 
afronta e foi então substituido por Lord Ellenborough. , 

Lord Ellenborough, 184 Z-l 844 .~Lord Ellenborough 
assim que chegou, preparou um formidável exército para vingar 
a afronta, 
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O exército britânico derrotou o afgão e entrou vitorioso em 
Kabu), maso seu pupilo, Shah Suja tinha sido assassinado e o 
exército não tendo que fazer regressou ao seu quartel, mas antes 
disso destruiu o grandioso bazar, o maior da Asia Central, que fora 
obra de Aurangzeb, 

Sind: Esta região era dominada por uma tribu Balochi, divi- 
dida em 3 ramos que governavam como Amires. 

Em 1843 revoltou-se contra as prepotências de Napier que 
procurava ensejo para uma luta, e em seguida uma anexação, de 
acordo com 0 governador-geral. 

E assim se fêz. A revolta foi subjugada e todo 0 Sind anexado 
aos domínios da Companhia. 

. Gmlior: A P ósa morte dojakaji Scíndia em 1843, 0 reino 
iicou numa confusão. Nana Sahib foi escolhido para regente 
por 0 herdeiro ter apenas 8 anos, mas a Maharani, viúva, opoz.se 

e por isso houve dissensões e intrigas. ’ 

,0 g ° vernador Seral propôs negociações à Maharani; esta 
porem, não concordou e um exército inglês entrou nos seus terri- 
109 , Os maratas nao obstante serem numerosos e esperarem 
l P cla gimrra, foram derrotados e a Maharani obrigada a 

Conselho, atender 0 conselho do residente; reduzir 0 exército 
marata; aceitar a tropa inglesa; e foi concedida uma pensão à 
Maharani, proibindo-lhe interferência no governo 

pepois desta guerra Lord Ellenborough foi chamado nnr, 

dos mais distintos govmadoraq!**■ c 1848, ~ Hardin S e £oi ™ 
Tinha-se distinguido na guerra Pp • 1 mpanhl , a envÍ0u a India- 
sinceras intenções pacífteas. nmSU ir ’ n5as vinha a India com 

militai- eda íornfaç&dotóno^ePmi'? •T"’* Jí * conf ™>a 

»../« mk, fadados por Ramit SiL “ * eScombros d « 
Quando 0 Maharaja Ranjit faleceii „ 
não pôde ser dominada pj ZTtT** •*** qUe 

viuva, e çomo os sicks fôssem 
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ávidos cie guerra, invadiram os domínios inglêses com um cortejo 
de atrocidades e exacções. A guerra aos sicks foi inevitável. Em 
1845 Hardinge concentrou as tropas em Ludiana e 0 .primeiro 
encontro sério foi em Mudkee, cabendo a vitória aos inglêses. 
A segunda grande batalha foi fericla em Ferozesháh. Nem por 
isso os sicks se desesperavam. Reforçados ameaçaram tomar 
Ludiana. 

Sir Henry Smith, porém, dirigiu com tal perícia a junção das 
fôrças que em Aliwal feriu-se a 3. 11 cruenta batalha. A quarta e 
decisiva teve lugar em Sobraon, onde os sicks fôram completamente 
vencidos e 0 exército vitorioso marchou sobre Lahore (capital) 
a fim de impor as condições da paz. 

Os inglêses exigiram uma fabulosa indenização; obrigaram a 
ceder à Companhia, a região compreendida entre Beas e Sutlej ; 
0 vale de Cachemira com certas províncias em volta foi constituído 
em ura reino e dado ao Goolab Singh, um chefe sícá, como recom¬ 
pensa da sua neutralidade e bons ofícios perante 0 govêrno de 
Lahore, para as duas partes beligerantes chegarem a acordo e 
conservou-se em Lahore um exército de ocupação (10,000 homens)* 

A submissão dos sicks, um dos povos mais aguerridos foi 
ura triunfo esplendoroso e festejou-se na Inglaterra com inequívocas 
demonstrações de júbilo. Sir Hardinge e SirHugh Gough fôram 
galardoados com 0 título de Lord e elevados ao pariato. 

Lord Hardinge sem embargo da declaração da guerra aos 
sicks, ocupou-se enérgicamente nos primeiros dois anos, da ad¬ 
ministração interna do país; fomentou a instrução, planeou os pri¬ 
meiros esbpços da rêde dos caminhos de ferro, activou as obras do 
Canal de Ganges e suprimiu 0 sati e 0 infanticídio nos estados 
nativos, etc. 

Em 1848 Lord Hardinge regressou à Inglaterra, sendo-substi¬ 
tuído por Lord Dalhousie. 

loxd Dalhousie, 1848-1856 -Lord Dalhousie como 
administrador é colocado ao; lado doutros proeminentes como 
Warren Hastings, Wellesley e Marquês de Hastings. Tinha 35 
anos de idade, quando tomou posse ,do cargo, mas,a sua saúde era 
muito delicada e muito se ressentiu da mudança do clima. Todavia 
Dalhousie foi incansável .no seu ofício. Exercia. ,uma fiscalização 
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directa e pessoal sôbre todos os assuntos e sôbre todos os governos. 

O seu pensamento imperial revelou-se nas diversas anexações 
realizadas, sem contemplação pelos sentimentos públicos. 

2, a guerra sick : Assim que tomou posse, uma 2. 11 guerra com 
os skks foi inevitável. 

O governador de Multan, Mulraj rebelou-se e os sich jun- 
taram-se-lhe, Lord Gough comandante inglês sofreu um desastre 
em Chilianwala, mas foi vingado em Guzerate onde aniquilou os 
sich e Punjab foi anexada aos domínios da Companhia. 

2 . a guerra, hirmnm : Uma nova guerra com a Birmânia 
tornou-se inevitável, muito embora 0 governador-geral se visse 
obrigado a sustentá-la contra a sua vontade, pois que foi provocada 
por uma imprudência do Commodore Lambert. Mas os ingleses 
triunfaram. O general Godvvin capturou Martaban, Rangoon, 
Bassaim e finalmente Pegú, capital. O rei da Ava pediu a paz que 
lhe foi concedida, com a condição de os inglêses conservarem as 
conquistas, de modo que Pegú foi anexado em 1852. 

Outras anexações.— Durante a administração de Dalhou- 
sie aumentou muito 0 poder territorial da Companhia com as 
versas anexações realizadas tais como : de 4 distritos de Nizam, 
por nao ter pago regularmente as tropas subsidiárias; dos reinos 
maratas de Satará e Nagpur por falta de herdeiros legais; da 
Carnática, igualmente, por não haver herdeiros legítimos; da de 

e d?de P Siki2 bab ° Ser í nCOmpetente e Mado ^ compromissos; 

ram! u k T iT r mça0a0Chefe queprendera dois inglêses dr. 
Campbell oficial da fronteira e dr, Hoolcer botânico distinto. 

immÍú^nT^ tornou-se sobretudo 

SrnmT ■ ® fflelhoi ' ament °s públicos introduzidos 

Sfasessssass 
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Por todos êstes serviços Lord Dalhousie foi agradado com 0 
título de marquês e regressou à sua pátria, em 1856. 

Visconde de Cunntng, *856-1858, -Em substituição do 
Marquês de Dalhousie foi nomeado 0 Visconde de Cunning que 
possuía uma larga experiência política. 

Nova reforma da Carta : Em 1856 novamente foi reformada a 
Carta da Companhia dispondo: 0 número total dos directorcs foi 
reduzido de 30 a 18; foi instituído um Conselho Legislativo na 
índia; todos os candidatos a serviços médicos e civis foram obri¬ 
gados a^ concurso de provas públicas; as funções do Governador 
Geral foram separadas do governador de Bengala. 

Lutas externas: Os sustos exagerados do ministro Lord 
Palmerston envolveram a índia numa luta com a Pérsia. Um con¬ 
tingente indiano partiu em 1856 para Pérsia, mas não chegou a 
actuar, visto que 0 Shah pediu a paz, e a força voltou. 

Um outro conflito surgiu porém com a China e a força mar¬ 
chou para 0 Extremo-Oriente. Os inglêses bombardearam Cantão, 
bloquearam os rios chineses c estando nessas operações, uma 
terrível tempestade desencadeou na índia — a amotinação dos 
sipais, 

Amotinação geral dos sipais í Causas—A política impe¬ 
rialista de Lord Dalhousie, ao lado dos frutos doces devia também 
produzir outros amargos. 

O aumento dos impostos determinado pelos diversos melhora¬ 
mentos realizados por Dalhousie pois que a contribuição predial 
de \ passou para ; as várias anexações dos estados nativos cita¬ 
dos e 0 enorme número de desempregados que daqui resultou V a 
introdução de novos inventos como de caminhos de ferro, telegra¬ 
fia, etc,; e 0 exemplo dos poderes maometanos que tinham prin¬ 
cipiado 0 seu domínio da mesma forma, e acabado por infelicitar e 
esmagar 0 povo indiano, desprezando as suas tradições, destruindo 
os seus templos, aniquilando a sua civilização e procurando conver- 
ter os indus ao maometismo, produziram na índia um descontenta¬ 
mento geral Entrou no povo indiano a convicção cie que os inglê¬ 
ses queriam europeisar a índia e convertê-la ao cristianismo. 

A causa aparente foi a introdução dos mosquetes cujos cartu- 
chos eram alízados com gordura. Um panfleto anónimo foi 
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publicado relatando que os cartuchos distribuídos eram besuntados 
da gordura de porco e de vaca, a fim de extinguir as castas e a 
religião dos sipais. Outro facto curioso foi que em tôdas as aldeias 
apareciam chupaUies , uns bolos que eram entregues por um indivíduo 
maioral da aldeia com recomendação de êle arranjar outros 6 e 
enviar à aldeia próxima; e entre os soldados passava de mão em 
mão uma flor de lotus que ninguém sabia donde tinha vindo nem 
onde ia. Até hoje não se poude averiguar donde vieram os bolos 
e as flores, nem descobrir o seu autor. 

AecfffsSo : O momento era propício para uma acção prática 
e geral, pois que as atenções governamentais estavam voltadas- 
para-a Ghina e os melhores generais e os regiroentos inglêses encon¬ 
travam-se concentrados no Mar Amarelo. A maior parte do exér- 
cito compunha-se de nativos e os grandes stocks de armamentos e 
munições estavam nas suas mãos. Para se avaliar a ; gravidade do 
perigo basta saber que o exército anglo-indiano orçava em 238 mil 
homens no total, sendo dêstes 200 mil soldados nativos. 

Os indús que adoram a vaca e os muçulmanos que fogem do 
porco, irmanaram-se na causa comum, e toda a índia transformou-se 
num vulcão medonho. 0 primeiro sinal da erupção foi dado em 
Dundum (Calcutá) na escola de mosquetária, a 23 de Janeiro de 
1857 e simultaneamente em diversos outros regimentos em Barrack- 
pore, em Meerut, em Oude, e em Lucknow. Os insurgentes arrom¬ 
baram cadeias e soltaram seus camaradas, massacraram europeus, 
e incendiaram suas casas, e no dia io de Maio correram sôbre Delhi. 
Toma-se este dia, 10 de Maio, como 0 do comêço da amotinação) 
considerando as primeiras rebeliões como casos isolados. 

Em Delhi apoderaram-se do velho Bahadur Sliah descenden¬ 
te dos mogois que vivia detido no seu palácio com uma pensão 
arbitrada pelos ingleses, e aclamaram-no imperador. Toda a índia 
fervia num único sentimento, 0 da sua independência, 0 da expulsão 
dos estrangeiros. Só Punjab que estava sob 0 comando de Sir 
John Lawrencc conservou-se fiel. 


À supremo; Em 5 áreas realizaram-se as operações 1 militares 
contra os rebeldes desde 1857*1859: Delhi; Lucknow, Cawn- 
pore, Ròhiikand e Bundelkand. 


Amotinações 
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As autoridades, avisadas pelo telégrafo, tomaram rápidas e 
prontas medidas. Chegavam reforços de tôdas as partes. Milhares 
de so dados pereceram no combate, mas por fim subjugaram Delhi 
prenderam 0 imperador e os seus dois filhos, ' ! 

Enquanto após desesperados esforços caía Delhi em 
Cawnpore, Nana Saliib, 0 filho adoptivo de Baji Rao II massacrava 
apequena guarnição do coronel Weeler com mulheres e filhos • 
em Lucknow iguais atrocidades se praticavam, sem compaixão nem 
piedade pelos fracos, mulheres e crianças; em Ròhiikand a guar¬ 
nição amotinada proclamava um nababo maometano ; em Bundel¬ 
kand as operações duraram mais tempo. No início, como vimos 
os regimentos europeus eram poucos, mas dentro em pouco tempo 
chegaram a índia 180,000 soldados europeus e a amotinação foi 
suajugaca. guns chefes cativos foram executados; Naná 
Sahib, omarata, fugiu para Nepal com alguns dos seus cotnpa- 
nheiros; Bahadur Shah reconhecido culpado, foi exilado a Ran- 
goon e os seus dois filhos executados sumáriamente. Assim 
ernimotuim dos grandiosos movimentos que irrompeu na índia 
num sentimento comum raras vexes visto, e desde então a índia 
ficou por completo sob 0 jugo inglês, sem poder exibir nenhum 
sentimento emancipador. Os ingleses cercearam-lhe todos os 
meios para obter munições e armamentos, cortaram 0 direito aos 
indígenas de passarem a oficiais, .etc. 

Um Hm notável : Foi a Lakshmi Bai, cie Jatisi, pequena 
íegião, próximo cie Gwalior. Lakshmi revelou energia e dotes 
guerreiros superiores a Tantia Topi, general de Naná Sahib e seu 
aliado, pois qual outra Cliancl Bibi, combateu, vestida de homem 11a 
revmdicação dos-uos direitos ao trono de Jansi, de que tinha sido 
despojada pelos ingleses, por ser sua inimiga irredutível. Lakshmi 
com Tantia Topi defrontaram com 0 exército cie Sir Htigh Rosee 
êste votou à sua admiração a Rani, dizendo que entre os rebeldes, 
ela era a mais brava e a melhor comandante. Caiu morta pela bala 
dum Hussar. Tantia Topi fugiu. A completa submissão da 
índia íepresentou também a morte cia Companhia. 
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CAPITULO III 


3.° Período 1858-1880—A Vice«realeza 


A amotinação dos sipais produziu uin alarme na Grã-Breta¬ 
nha, e toda a população pedia a transferência dos domínios da índia 
para a Corôa britânica. Afinal o parlamento tomou conta do caso 
e em Janeiro foi aprovado o Bill. A 2 de Agosto , assinou-o 
a rainha, e a 1 de Setembro reuniu-se a última assembleia dos 
directoresda Companhia que ofereceu à Corôa um imenso império, 

Desde 1858 a Companhia cessou de existir como poder, mas 
a sua propriedade continuou inalienável. 

0 bill t/a transferência. : 0 MU dispunha 0 seguinte : 

Art. i.°—O govêrno dos territórios da índia com todos os 
poderesoutrora conferidos à “Companhia das índias Orientais J ’ 
passava para 0 Estado. 

Alt. 2.°—fôdas as receitas da índia de quaisquer origem que 
tossem, eram receitas da Corôa, devendo*se todavia aplicá-las 
exclusivamente para os propósitos do Govêrno da índia. 

Art. 3. 0 —O Secretário do Estado da índia seria nomeado com 
as mesmas atribuições dos outros Secretários cio Estado. 

Art. 4. 0 Ele seria ajudado na execução dos seus trabalhos 
por um Conselho composto de 15 membros dos quais sete seriam 

escolhidos pela associação dos directores e 8 nomeados pelo go¬ 
verno. £ ® 


Art, 5* Nenhum dos membros, à excepção do director, seria 
mlndfa 0 '*“ q ” ÜTOSe “ ““ d ' Ser,if0 d,il ou miHat 

lamento. d ° Conselh ° -o Par- 


Art, 7.*—O ordenado dos membros constaria de £ 


1,200 por 


Rabinclmnatlj Ta^ore 
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mês, com ^500 de aposentação após 10 anos de serviço. 

Art 8.*—'O Conselho agindo em união devia conduzir todos os 
negócios da índia por maioria, quando houvesse desacordo. O 
Secretário tinha 0 poder de perfilhar todas as decisões do Con¬ 
selho, sendo responsável perante 0 Parlamento, como os outros mi¬ 
nistros. 

A administração da índia pouca mudança sofreu, salvo 0 titulo 
do delegado da Corôa que passou a ser de vice-rei, em vez de gover¬ 
nador geral e a denominação do 11 Conselho da Companhia’ 
pelo de “ Conselho da Rainha”. 

O Parlamento ofereceu muita resistência a essa transferência, 
mas ela redundou em proveito do povo indiano. 

Lord Canning l.° vlce-reí, -Coube a Lord Canning paci¬ 
ficar a rebelião dos sipais e introduzir a pacífica revolução que 
seguiu, com a transferência da administração da Companhia para 
a do Estado. 

A i de Novembro de 1858 num esplendoroso durbar em Alla- 
bad, Lord Canning mandou anunciar a proclamação Real. 

Este documento que era no mais nobre sentido, a Magna Carta 
da índia, declarou em eloquentes palavras os princípios de justiça 
e tolerância religiosa que seria observada pela política real. Em 
sinal de rigosijo, foi concedida uma amnistia a todos os insurgentes 

excepto aos assassinos dos ingleses. 

Em seguida Lord Canning visitou as províncias do Norte, a 
fim de receber homenagens dos príncipes leais. 

Ettr. Wilsoa-A sufocação da revolta e os consequentes 
encargos exigira grandes somas de dinheiro, fazendo subir a 40 
milhões, a dívida da índia. A necessidade da manutenção duma 
força europeia obrigou a mais 10 milhões,' na dèspeza total. Para 
debelar esta crise foi enviado de Inglaterra Mr. James Wilson, um 
economista notável e financeiro exímio. 

Mr. Wilson reorganizou 0 sistema aduaneiro, impôs a taxa de 
rendimento, um imposto de licença obrigatória, e criou papeis de 
circulação de Estado ( Statepaper ciimncy ). No meio, porém, cia 
sua tarefa faleceu, mas 0 seu nome ainda perdura na índia, como O 
do maior e 0 primeiro financeiro inglês vindo a índia, 
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. t lord E1 « in - 180 Z- 1863 . - 0 Conde de Elgin tinha sido 
ja governador gerai do Canadá e tinha desempenhado o papel de 
enviado especial à China, o que prognosticava um bom governo. 

; f atac » ue carclíaco > porém, matou-o meses depois da sua chegada 
a índia no sopé do Himalaia. 

O único acto notável havido foi a campanha de Umbeyla con¬ 
tra uma tribú maometana fanática que ofereceu uma estrénua 
resistência. 

. , ,? r , Joh “. llHmince > —Lord Elgin foi 

suWUmtlo por Sir terrena, o bravo comandante de Punjab de 

Os factos principais do sen governo foram: uma guerra com 
Bata, resultando daí a anexação de Drars em 1864; f omes 
horríveis em Onssa, Bondeltand e índia Superior; 
aos camponeses de Oude e um regulamento em su conseqST 
garantindo os seus direitos usuais; 0reconhecimento l 2 

tZ7, ,? a í toi l,ma “ ise come ”l q»e ameaçou 

A a nascente mestria' de chá em Bengala, que nroduziu 

consequências desastrosas em Bombaim, etc. 9 P 

hJi!?-, La ' TOnCe t0da ™’ como não conquistou a 

r l«ut *Z r % 0 ”° C0 “ nda " le * Pmiab ’ P»** 
reievantes sei viços. Em vice-rei como era já velho não W , 

. ST* Fugi “ de as ^ ^ « das 

governo confirmou as esperança dn< i 3 aU0S do seu 

•*t e provou se „m eSn^t o 7 ‘ ° i ” 
concorreu muito p a ,-a os chefes dos E*d “,.™ ai,to P essoal 

como o representante ideal do soberano “ ° lllarera - no 

ano. A ideDeaLbrade^T™' 11 * 0 ™ 1 ” 0 * 61 tlel, ' se aeste 
a grandiosa obra do francês Ferdinmf "í ° Canal Ck S “ K ’ 

considerávelmente o caminhn d* t r Lesse P s 9 ue encurtou 

Contornando"; * P “ ^ aaa 5 -ioc 

Canal passou a ser de 6, S oo milhas deu ' óoo > e P«l° 
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Factos notáveis : No seu vice-reinado 0 que de mais impor¬ 
tante houve foi 0 darbar de Ambalá onde Sher Alí foi reconhecido 
formalmente Amir de Afganistan, a visita de Sua Alteza real, duque 
de Edimburgo, 2. 0 filho da rainha, em 1869 que encheu de júbilo os 
povos indianos e incutiu mais lealdade nos príncipes feudatários. 
Lord Mayo não poupou nenhum esforço para 0 progresso material 
da região a seu cuidado; reformou todos os ramos da administra¬ 
ção pública; creou 0 departamento agrícola; introduziu 0 sistema 
de finanças provinciais, 0 que impulsionou 0 self govermmnt e acor¬ 
dou 0 povo â vida política; aboliu as raias aduaneiras dentro da 
área britânica, quer de possessões da Coroa quer de Estados nativos; 
desenvolveu todas a fontes materiais da região, abrindo numerosas 
estradas, caminhos de ferro e canais, completando assim a obra 
iniciada por Lord Dalhousie. 

Lord Mayo estudou de vm e por si as necessidades da índia, 
visitando quási tôdas as províncias, desafiando as inclemências do 
clima num aturado esforço, Mas em pleno vigor de saúde e 110 
meio da sua obra tão vasta e construtiva foi assassinado por um 
fanático, em 1872, nas ilhas de Andaman, onde fôra visitar os 
presídios. 

Lord Northbrook, 1872-1876— Em substituição de 
Lord Mayo foi mandado Lord Northbrook, membro da rica casa 
bancária de Baring, muito experiente nos negócios, mas poucos 
factos notáveis ocorreram durante a sua governação. 

O Amir de Afganistan, Sher Ali que fôra amigo pessoal de 
Lorcl Mayo voltou-se para os russos, pois Lord Northbrook não 
tinha qualidades de encanto e distinção do seu antecessor, nem 
qualidades diplomáticas. Não poude por isso secundar os desejos 
do ministro Salisbury, pois que 0 Amir aliara-se com a Rússia e não 
ocultava a sua animosidade contra os inglêses. 

Lord Northbrook distinguiu-se na política financeira. Duran¬ 
te a sua administração, a Bengala inferior foi ameaçada duma fome, 
mas a organização de socorros evitou os horrores. O Gaikwar de 
Barodá foi deposto pelo seu mau govêrno e substituído por uma 
criança sob a tutela do Residente inglês. O príncipe de Gales 
(Eduardo VII) fez um interessante tom através do império india¬ 
no, de 1875 a 76 e recebeu muitas provas da lealdade dos príncipes 
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indianos, que se sentiram encorporados num império dum antigo 
e prestigioso reino. 

A resignação de Lord Northbrook tornou-se inevitável, não só 
pela sua acção quanto a política afgi, diferente do plano do governo 
central, mas também por causa das taxas sobre os panos de algodão 
de Manchester. 

Lord Lytton, 1376-1880.— -Filho do novelista e drama- 
turgo Lytton, o novo vice-rei nomeado seguira a carreira diplomá¬ 
tica e era conhecido como literato, Não possuía por conseguinte a 
experiência administrativa, 

Rainha Vitória imperatriz, -Após a chegada de Lord 
Lytton um dos factos notáveis foi a proclamação da rainha Vitória 
como imperatriz da índia. A i de Janeiro de 1877 num durbar 
sem paralelo na magnificência, reunido em Delhi, foi lido 0 acto da 
proclamação seguido de algumas graças, como a soltura dos presos 
e outras. 

Fome : Eqquanto os príncipes e altos funcionários exulta¬ 
vam de alegria, uma perspectiva de fome nublava 0 horisonte 
indiano. Do Decào ao Cabo Camorim a falta de chuva lançou na 
fome e miséria, milhares de habitantes e mais tarde invadiu também 
0 Norte. 

Não obstante a importação de cereais por mar e caminhos de 
ferro, não obstante as rápidas e prontas medidas governamentais e 
uma larga distribuição de dinheiro, 0 número cios mortos por falta 
de alimentos e doenças consequentes, atingiu a 5J de milhões, 

Guerras afgãs : A política negligente cie Lord Northbrook 
produziu os seus resultados funestos, O Amir que se aliara aos 
russos tornou-se hostil aos inglêses. Lord Lytton de acordo com 
Sahsbury tomou imediatas medidas para punir a deslealdade do 
Amir. Uma força inglesa entrou no Afganistan ocupou Quetta em 
1876 segurando assim 0 caminho de Kanclar, e exercendo completa 
fiscalizaçao sobre Bolan Pass, p 

Em 1878 a hostilidade de Amir aos inglêses tomou forma 
ais aguda,^ pois que recebeu 0 enviado russo por uma pública 
emonstração de agracio e recusou aceitar 0 inglês. Um formi¬ 
dável exercito dividido em 3 colunas avançou sle Kabul, Sr 
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Ali, 0 Amir, não teve outro remédio senão fugir para a Rússia. 
Seu filho Yacub Khan assinou as pases, cedendo a região de 
Quetta aos inglêses e prometendo vassalagem. Poucos meses 
depois, porém, matou traiçoeiramente 0 residente inglês com a 
sua escolta. 

Foi novamente invadido 0 Afganistan, tomado Kabul, Yacub 
abdicou e foi deportado para a índia, 

Entrementes, na metrópole 0 ministério inglês conservador 
resignou, e conseqüentemente assumiu a presidência Glaclstone que 
foi contrário à política seguida com os afgãos por Lord Lytton 
que era apoiado pelo ministério em retirada, e por isso êste pediu 
a sua exoneração, sendo substituído por Marques cie Ripon 
era 1880, 

Á lei ck Imprensa Vernácula : O Governo de Lord Lytton 
não obstante a sua falta de experiência foi benéfico sobretudo na 
ocasião cia horrorosa fome que assolou a índia e onde a sua 
actividade foi incansável. Uma lei drástica, porem, aconselhada 
pelas necessidades do momento fez esquecer todos os seus trabalhos 
árduos, Foi a 11 Lei da Imprensa Vernácula ”, 

Nessa época havia já na índia bastantes jornais etn línguas 
vernáculas sobretudo no Industão e Decão. Os políticos inclus 
aproveitaram da perturbação em que estava a política internacional 
com a guerra russo-turca, para fazerem uma propaganda contra a 
Inglaterra, manifestando as suas simpatias pela Rússia, Artigos 
sediciosos, sugerindo 0 assassínio cios oficiais britânicos, aclvqgando 
a expulsão dos inglêses, publicavam-se por toda a índia. Este 
facto alarmou 0 Governo da índia que promulgou uma Lei em 1878, 
ouvido 0 Conselho legislativo e todos os govêrnos provinciais, para 
a Imprensa Vernácula, que pelas suas disposições draconianas 
produziu um enorme descontentamento. Foi sobretudo esta lei que 
ensombrou 0 governo de Lord Lytton. ( 
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CAPÍTULO XIII 


Os vice-reis e 0 progresso-1880-1929 

Marquês de Itipon, 1880 - 1883 — Cora a resignação de 
Lord Lytton, o timão da índia passou às mãos de Marquês de Ripon 
que foi um homem de habilidades vulgares, Mesmo em Inglaterra 
não se distinguira por nenhum serviço importante e o prestígio 
vinha-lhe mais do nascimento que de qualidades pessoais. 

Fim (la guerra afgã : A política de Lord Lytton não tinha 
sido do agrado, quanto a negócios afgãos, do ministério radical. O 
Marques de Ripon veio com instruções para seguir uma política di¬ 
versa. Kabul tinha sido ocupada pelas forças inglêsas que em 1880 
tiveram de se defrontar com vários pretendentes afgãos. Após 
reveses de parte a parte, os ingleses evacuaram Kabul, colocando 
no trono Adur Rahman, 

Das lutas sustentadas com os afgãos resultou para os ingleses a 
posse da estratégica posição de Quetta, que domina 0 caminho de 
ICandar, a porta gémea do Hindustão, que desde a antiguidade, os 
giaiides imperadores da índia sempre seguraram, quer sejam os 
inaunas quer os mogois, etc. 

fteíos nofáms : Um dos actos de Lord Ripon que mereceu a 
consagraçao geral, for a revogação da «Lei da Imprensa Vernácula" 
em 1883, promulgada por Lord Lytton. 0 llkH Ml pela qual 
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Loid Ripon fomentou, sistema de self-goveruwient iniciado por 
Lord Mayo pelo qual a administração de negócios locais con¬ 
fiava a uma junta local eleita; nomeou uma Comissão da instrução 
para propor medidas a fim de difundir a instrução do povo ; res¬ 
tabeleceu 0 Departamento Agrícola por indicação da Comissão da 
Fome. 

Em 1884 Loid Ripon pediu a sua resignação e a-pezar-cle não 
tei sido um génio, foi muito querido dos índios pelas suas medidas 
rasgadas e liberais, A sua despedida foi tão sentida, que o seu 
percurso de Símia a Bombaim, pareceu uma procissão triunfal. 

**ord Dufferin, 1884-1888.- O Marquês de Dufferine 
mais tarde, de Dufferin e Ava, foi um homem de grandes présti¬ 
mos, um génio. 

Conflito m 100 afgãos e Imos : Por causa dos limites de 
Afganistan, um lompimento de hostilidades ia haver entre russos 
que tinham tomado Panjdeh afgã e os inglêses. Mas a, habilidade 
diplomática do vice-rei conseguiu remover as causas do conflito. 
Mais tarde novas divergências surgiram. Como os limites do impé¬ 
rio russo se cxtendessem até as fronteiras, havendo no meio montes 
habitados por tribos guerreiras indomáveis, o que originaria lutas, 
Lord Dufferin, conseguiu a acquiescêncía do govêrno russo para 
delimitação cias fronteiras, que se levou a cabo em bons termos, 

3. 9 guerra bírmnesa: Em Janeiro de 1886 a Birmânia foi 
anexada aos domínios britânicos por 0 seu rei que era aliado inglês, 
ter-se aproximado dos franceses, assinando com êles um tratado 
desfavorável para os inglêses. Uma guerra tornou-se inevitável e 
um exército anglo-indiano apoderou-se de Mandalay, capital. 0 rei 
foi deposto e obrigado a residir na índia em Ratnaguiri (Decão) 
com sua família, e toda a Birmânia (Burma superior e Burma infe¬ 
rior) sujeita ao govêrno da índia sob um tenente governador. Smith 
é de opinião que a Birmânia deve ser separada do govêrno da ín¬ 
dia, pois que ela, muito' embora siga a religião biidista nada de 
comum tem com esta, aproximando-se mais cios chineses. 

Factos notàevis : Outros factos importantes da sua administra¬ 
ção foram : a entrega do forte de Gvvalior, (í a pérola cio laço - dos 
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castelos da índia”, em 1886 ao Maharajá Scíndia, acto que capti* 
vou sobremaneira os príncipes nativos, e do outro forte “Morar 1 
cedido ao reino de Jansi que estavam em poder dos inglêses desde 
1858. Como os nativos estivessem descontentes pela rejeição do 
llberl bill, isto é, a lei pela qual os nativos podiam ascender a 
todos os lugares do governo, satisfê-los, nomeando-os para Co¬ 
missões de Serviço Público; em 1887 ocorreu 0 jubileu de oiro 
(50 anos) da ascensão da rainha Vitória ao trono inglês que foi 
festejado por toda a índia com inequívocas provas cíe júbilo, 

Lord Dufferin retirou-se da Índia em 1888, tendo sido acres¬ 
centado ao seu título de Marquês de Dufferin, 0 de Ava, em 
memória da anexação dêste reino. 

Lord Lansdowne, 1888-1893 -0 Marquês de Lans- 
downe eia um oficial experimentado e tinha sido governador geral 
do Canadá. 

Factos notáveis: 0 vice-rei dedicou especial atenção para a 
defesa da fronteira e tomou medidas preventivas contra futuras 
ameaças. Mandou como enviado especial a Kabul, Sir H, Mortimer 
Durand que foi recebido amigavelmente pelo Amir, e em termos 
amistosos delimitaram as fronteiras, conhecidas por “the Durand 
Ime . Houve lutas em Manipur, cujo rajá tinha sido deposto, mas 0 
Senapati (comandante geral) ofereceu hostilidades. Propôs uma 
entrevista e matou 5 oficiais inglêses -que tinha ido parlamentar, 
pelo que, depois de captivo foi executado e colocado no trono um 
moço, parente remoto do rajá destronado, ficando durante a sua 
menoudade sob a tutela do Commissioner i nglês. Uma grande mu 

membros e ampliando 0 seu poder. 

0 vice-rei não se impunha nem por «JL ' ndia ' 

por qualidades pessoais. P goveniahva nem 

Factos: 0 seu governo foi assinalado por uma sér,V ^ 
desgraças como: fome, peste buhAnú m j de 

’ p 6 bubonica ( d esde então tornada 
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endémica ) e um terramoto. Graças a energia das autoridades e 
auxílio do povo inglês, rápidamente foram superados todos os 
perigos, alimentando os famintos, tratando dos doentes e reparando 
os destroços causados. 

Na fronteira Noroeste foi perturbada a paz por umas tribus 
guerreiras que invadiram Chitral, próximo de Cachemira. 

Uma expedição foi enviada para deter os invasores, e desde 
então uma guarnição foi conservada em Chitral, abrindo-se uma 
estrada através de Pçshwar, 

Dois anos depois uma outra tribu, dos Afridis, mais terrível’ 
também perturbou a paz e fôram enviadas expedições para os sub¬ 
jugar. Foi comemorado em tôda a índia com demonstrações de 
alegria 0 jubileu de diamante (60 anos) da ascenção da rainha 
Vitória, em 1897. 

Lord Curzon, 1899 - 1905 .— 0 sucessor de Lord Elgin II, 
foi Lord Curzon de Kendleston. Embora sem a experiência de 
Lord Dufferin nos altos negócios, nenhum governante da índia 
antes ou depois dêle tomou a tarefa governamental da índia com 
tanto e tão vasto conhecimento, laboriosamente adquirido. Ele 
gastou 10 anos antes da sua nomeação em viagens de extraordinário 
alcance, estudando e observando as regiões que visitava. Em 
adição a êste seu especial conhecimento, Lord Curzon possuia dotes 
próprios, a conquistar um lugar proeminente em qualquer campo 
da actividacle humana. Tinha eloquência, dicção, actividade, 
imaginação, simpatia, talento de organizador e outros méritos 
raramente combinados num só homem. Uma capacidade tão múl¬ 
tipla naturalmente levou-o a ser pessoal nos seus actos e empre¬ 
ender um conjunto de reformas, tratando directamente com cada 
departamento, e deixando em tudo 0 seu cunho pessoal. 

A acção de Lord Curzon assemelha-se àquela de Lord Dalhou- 
sie. E’ comparado a êste e, assim como atraz dêste rebentara a 
amotinação dos Sipais, também depois de Lord Curzon uma pode¬ 
rosa conspiração anarquista se formou, resultado das suas preci¬ 
pitadas reformas, segundo os seus críticos, que vitimaram alguns 
inglêses eminentes e ia vitimando Lord Minto II em Allabad, e em 
1911, Lord Hardinge em Delhi, 
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Factos notáveis : Lord Curzon tomou posse do seu cargo em 
1899 e logo em 1900 uma horrorosa fome assolou a índia. O 
vice-rei foi infatigável em enviar socorros em dinheiro e géneros 
por tôda a parte; 110 ano seguinte criou a província da Fronteira 
Noroeste com capital em Peshwar, a fim de deter as incursões das 
tribus guerreiras dos Afridis, Yusafazis e outras; no mesmo ano, 
como 0 Amir de Afganistan lhe pedisse para ser tratado como rei, 
concedeu-lhe 0 tratamento de Sua Magestade na correspondência 
oficial, como medida política : como a Turquia, França, Alemanha, 
Rússia, pretendessem assentar-se na costa do Golfo Pérsico, visitou 
esta região e tomou medidas efectivas, protegendo os interêsses 
britânicos; visitou os principais chefes feudatários a fim de os 
trazer sob sua influencia pessoal, pelo que tem sido censurado ; 
esteve em Goa em J903, governando este Estado, 0 general Ro- 
drigues Galhardo. 

Expedição a Thibet: O planalto de Thibeté habitado pelos 
mogois que 0 guardavam ciosamente das vista cios estrangeiros 
Desde Warren Hastings, 0 governo de índia mantinha relações 
amistosas com Dalai Lama, que ficaram depois interrompidas. Nisto, 
um agente russo foi recebido em Lhassa (capital) e tornava-se ma¬ 
nifesta a má vontade para os ingleses. Lord Curzon tentou pôr 
termo a este estado e escreveu cartas a Dalai Lama, pedindo satis- 
ações e como este guardasse silêncio, enviou uma expedição a 
Thibet. Ao princípio os thibetanos ofereceram uma resistência 

Z a rl maS0S1 ? aTanÇaram ctmta Ulassa - aqui 

chegaram, encontraram a cdade abandonada a qual ocuparam por 
poucos meses sem nenhuma vantagem, pois que o govêr „ cen Z 
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tesouros da civilização, enterrados no pó dos séculos, E 1 ao 
impulso dado por Lord Curzon que se devem as modernas inves¬ 
tigações históricas qne assombram a humanidade. A sua reforma 
de instrução foi muito combatida e alienou as simpatias do público 
indiano. 

/I Divisão de Bengala. : Outro acto que mereceu acres censu¬ 
ras dos indianos, foi a divisão de Bengala em dois govêrnos: um 
com séde em Calcutá e outro em Dacca. v Lord Curzon justificava 
0 acto cia divisão pela extensão da área e a quantidade da população, 
para ser atendida por um único governador cuja acção não chegava 
a ser efectiva em pontos distantes., 'A área da província era de 
189.000 milhas quadradas, povoadas por 78 milhões de habitantes. 

Resignação de Lord Curzon : Uma divergência de vistas 
rompeu entre 0 vice-rei e Lord Kitchner, Comandante-chefe do 
exército. Êste propunha que 0 membro militar do Conselho fôsse 
o próprio Comandante. Lord Curzon não aceitou a sugestão e 
nomeou 0 general Barrows, membro militar. O Secretário da índia 
apoiou Kitchner e não aprovou a nomeação feita pelo vice-rei, pelo 
que êste teve de pedir a sua resignação em 1905. Lord Curzon foi 
ministro dos negócios estrangeiros em 1922. 

Lord Kitchner visitara Goa e faleceu durante a Grande Guerra 
num naufrágio, ocorrido no Mar do Norte. 

Lord Minto XI, 1905-1010.— Ã Lord Curzon sucedeu 
em 1905, Lord Minto, bisneto do governador geral, conquistador 
de Javá e Maurícias. Lorcí Minto dedicou tôda sua atenção a 
dois objectivos principais: mudanças constitucionais e supressão 
de anarquistas. 

0 negócio da exportação de ópio chamou também a sua aten¬ 
ção. A liga anti-ópica exigia 0 banimento do comércio de ópio 
eum convénio foi assinado como governo chinês, regulando0 
assunto, o que defradou a índia em 8 a 10 crores de receita. 

Rnfomas Morley-Minto : As alterações constitucionais promul¬ 
gadas em 1909 fôram 0 resultado duma activa correspondência 
entre Lord Minto, vice-rei e Lord Morley, Secretário da índia, 
durante 3 anos. As reformas diziam respeito tanto ao Conselho 
Executivo como ao Conselho Legislativo, sobretudo das presidên- 
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cias de Madrasta e Bombaim. Data desta época a entrada dos 
nativos nos Conselhos, ainda no do Conselho da índia que está jun¬ 
to do Secretário (ministro) da índia. 

Os membros do Conselho Legislativo imperial de 21 passaram 
a ser 60 e similarmente os dos Conselhos provinciais duplicaram 
também, dando representação às classes. 

Os anarquistas : O triunfo de Japão sobre 0 poderoso império 
russo na guerra de 1904 agitou 0 povo da índia e sociedades secre¬ 
tas com ramificações na Europa organizaram-se na índia, cujo 
objectivo principal era suprimir individualidades inglesas em desta¬ 
que. Assim atentaram contra 0 vice-rei em Allabad, Mr. Fraser 
governador de Bengala, Mr. Kingsford, Mr. Jackson, Curson 
1 he, etc. A imprensa vernácula fomentava esses atentados e os 
germanos incitavam, segundo Smith. Lord Minto visitou Goa em 

Lord Hardinge, 1910 - 19 1 fi.—Neto do governador geral 
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tuada por Lord Curzon e que tanto agitara a opinião pública, ficava 
sem efeito. 

Lord Chelmsford, 1916-1020.— A Lord Hardinge su, 
cedeu Loid Chelmsford em 1916, que fora antes governador de 
Madrasta. 

A evolução indiana pedia novas reformas. A grande guerra, 
onde os índios tomaram uma parte brilhante, obrigava os Ingleses 
a modificar a sua atitude, quanto âs liberdades indianas. 

Reformas Montagu-Oheiinsford : Lord Chelmsford ocupou 
quási todo 0 seu tempo na confecção de novas reformas políticas, 
secundado por Mr. Montagu, Secretário da índia. Mr. Montagu 
veio à índia para, de visu , apreender as necessidades do povo indi¬ 
ano, e de acordo com 0 vice-rei fôram promulgadas as reformas co¬ 
nhecidas por Montagu-Chelmsford, em 1919. Criou-se um Parla¬ 
mento indiano com duas Câmaras; Conselho do Estado e a Assem¬ 
bleia Legislativa. 

0 Duque de Caugnauth, tio do rei veio em pessoa abrir 0 x.° 
Parlamento convocado sob 0 novo regime, em Delhi. 

A índia, porem, não esta satisfeita, Ela pode uma autonomia 
completa, como a da União Sul-africana, da Austrália, etc. com 
rigorosa fiscalização dos dinheiros públicos. Protestos sem conta 
choveram de todos os lados, sobretudo após 0 Rowlat bill , uma lei 
draconiana contra a imprensa. 

Todo 0 movimento reaccionario e hoje chefiado por Mahatma 
G-anclhi, e em 1921, a metrópole despachou para a índia Lord Read- 
ing, uma das mais prestigiosas autoridades da magistratura inglê- 
sa, como vice-rei afim de ver se conseguia satisfazer os indianos. 

Creio que não 0 conseguiu ainda, 
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CAPÍTULO XIV 


O sucesso inglês e as aspirações indianas 

Vimos já na narração histórica precedente a lenta absorção cia 
índia no colossal império sob a suzerania inglêsa, que hoje se vê 
c admira. 

Quási durante iV século os ingleses nâo afagaram outro ideal 
que 0 de explorar 0 comércio indiano. O imperialismo francês de 
Dupleix e a sua manifesta hostilidade obrigou os inglêses a defen¬ 
der os seus interesses, e os primeiros triunfos obtidos sobre 0 rajá 
europeu da índia meridional (Dupleix), despertou neles a ambição 
do mando político. Datam da batalha de Arcot, de 1751 as pre- 
tenções inglesas para 0 domínio político da índia. Foi desde esta 
data que os inglêses se imiscuíram na política indígena, à imitação 
dos franceses, e para contrabalançar a sua acção. 

. P. mem in ^ s : 0 intuito dances de dominar a índia sem 
rivais levou os ingleses a artnarem-se para a luta, para 0 que a 

Companhia dispunha de largos recursos pois que 0 comércio pací- 

camente feito nos primeiros 150 anos, permitira ter fundos sufi- 
cientes. 

ÀS memoráveis batalhas de Arcot, de Vandivash, de Plassev 

mtoDôrl!r“ V ?7 remacia “ Indiae a “ toridade 

para impor a sua vontade. 

Os fracassos das nações europeias anteriores (portamêses In. 
Iaiideses e íranc&es) na execução do plano da absorção nôfc da 
nM serviu-lhes de guia para adoptar processos dl™" 
nação aproveitaram os princípios, provados eficientes e evitaram 

religiosa; dos franceses, a osíe^o, 
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dade e 0 aproveitamento das forças nativas. Observaram a psi¬ 
cologia indiana e fugiram de empregar meios violentos. Devagar 
foram anexando regiões, cerceando direitos, suprimindo práticas 
selvagens, Adoptarara 0 sistema dual e de alianças subsidiárias, e 
insensivelmente manietaram os rajás. 

A aliança subsidiária consistia em 0 rajá não manter relações 
com outros estados, nao admitir europeus que não fossem inglêses, 
ao seu serviço, não possuir força militar de guerra, sustentar uma 
guarnição inglêsa e um residente inglês, que fiscalisa a execução 
destas cláusulas. E’ por esta forma que a Grau Bretanha com 
seguiu segurar tôda a índia. 

Serviu-se elos próprios indianos para baluartes da sua defesa. 
Sob a liberal e justiceira administração inglêsa, a renascença, 
indiana começou, em grande parte, fomentada pelas ideias oci¬ 
dentais introduzidas pela língua inglêsa. Destacam-se índios 
eminentes em todos os ramos do saber humano. Rabindranath 
fagore, 0 mavioso poeta bengali obteve 0 prémio Nobel da 
literatura, a mais alta distinção conferida aos sábios do mundo, 
com a sua obra “Gitanjali”. A sua viagem pela Europa para 
angariar fundos a fim de instituir uma Universidade internacional 
(Visvabarati) na índia para estabelecer um intercâmbio scientííico 
foi uma marcha triunfal, e a suas conferências nos principais centros 
intelectuais da França, Alemanha e Inglaterra mereceram apoteoses 
inenarráveis. 

Deixando à parte a efervescência da política nacionalista 
agore chefia um grupo de homens que, retirados em Bolpur 
(proximo de Calcutá) à sombra de frondosas árvores, cultivam 0 
verdadeiro patriotismo, trabalhando devotadamente na descoberta 
dos velhos tesouros da cultura e civilização da índia. 

O Visvabarati (Universidade Internacional) tem sido 0 teatro 
onde sábios do Ocidente e do Oriente terçam as armas investigando! 
desvendando a antiga cultura, fazendo conferências e demonstran¬ 
do que a civilização da índia não é nada inferior a cie outras nações 
civilizadas, mas que lhes leva primazia por ter precedido alguns 
séculos na solução de muitos problemas. ( 1 ) 

(1) Tagoro alkaoseu génio poético uma dMnçiío natural do maneira* a 
porto. E uma figura enoimtadora qua afcrne o seduz pola sua afabilidade obou- 
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Outro nome consagrado na. sciência é o de Bose que no ramo 
da botânica tem um lugar de renome mundial. As suas desco¬ 
bertas sôbre a vida vegetal têem revolucionado tôda a sciência 
botânica sendo hoje conhecidas as suas teorias em todo o inundo 
culto. 

Referi-me só a dois expoentes máximos da poesia e da 
sciência. Quantos mais vão afirmando o seu alto valor em todos 
os campos, que permite antever a reviviscência da antiga civilização 
indiana num futuro próximo! 

E' sob a égide da corôa britânica que se tem conseguido esses 
resultados felizes. Mas, como é natural, a emancipação dum tutela- 
do chegado à sua idade madura, a índia agita-se, escachôa, ferve 
num turbilhão de desejos emancipadores. 

Ás aspirações indianas: Ranadê, Gokalê, Tilak foram os grandes 
propugnadores de liberdades. Após as numerosas reformas de 
Lord Curzon, a encarnação viva da verdadeira Albion, algumas das 
quais como a da instrução e divisão de Bengala, produziram um 
fundo descontentamento no público indiano, notou-se o movimento 
anarquista na Jndk Sobre a sua intensidade e origem divergem 
as opiniões. Os ingleses, estão convictos de que sociedades secretas 
estão espalhadas por tôda a índia com ramificações na Europa e 
os indianos sustentam que tal não existe, que é simples invenção 
das autoridades mglêsas para terem o pretexto para leis de excepção 
e limitarem as liberdades indianas; que os factos apontados 
de assassinatos havidos e frustrados são casos isolados, etc, 

O facto é que a opinião inglêsa achou-se sériamente pteocu- 
rada com tas casos, que com a vitória japonesa contia russos 
foram.se multiplicando, e a imprensa vernácula secundava pela sua 
prosa reacciomma, sugestiva e eloqüente, 

0 atentado de i 9 n contra Lord Hardinge encheu de pesar e 
susto toda a Gran Bretanha, resultando os reis virem em pessoa à 

Cb+IMÚQ 
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índia paia serem coroados solenemente, mudarem a capital cie 
Calcutá para Delhi, a séde histórica dos impérios e anularem a 
medida impopular de Lord Curzon « a divisão de Bengala ”, -unifi¬ 
cando-a' novamente. 

0 descontentamento indiano resultava da convição adquirida, 
de q ue 0 inglês seguia a política de dividir para melhor reinar, 
isto é, que queria meter zizánias entre maometanos e inchís, sepa¬ 
rando-os. 

A sua reforma da instrução aumentando o número de europeus 
nos corpos universitários foi outro acto indicativo cia sua força, 
e de proteccionismo aos da sua raça. 

Certo é que de algum moclo as autoridades inglesas têm que¬ 
rido sanar os efeitos contraproducentes cie tais medidas, mas a 
semente da revolta germina pela própria força que o solo contém. 
Cada pequeno acto despótico alimenta-a com nova seiva e assim o 
Rowktt bill foi uma faísca que atiçou a chama latente no povo 
indiano. 

Rowlatt bill : Esta lei diz respeito â imprensa, e tomou o nome 
do presidente cia Comissão que cie Inglaterra viera â índia para 
inquirir dos factos alarmantes que ocorriam. Esta Comissão per- 
coireu toda a índia, ouviu inúmeras pessoas, analizou e estudou 
as causas do movimento reaccionário, e por fim deu o seu relatório 
afiimando a existência de sociedades anarquistas e propondo leis 
cie excepção. 

A A l&o-cooperaçso : A publicação daquela nova lei draconiana 
que anulava quási tôda a liberdade individual, produziu uma inten¬ 
sa reacção em tôda a índia, 0 massacre dos índios em Punjabi 
efectuado pela tropa inglêsa agravou ainda mais o descontenta- 
mento, e as deficientes reformas Montagu-Chelmsford originaram 
na índia uma revolta pacífica chamada, não- cooperação, 0 chefe 
clela é Mr. Gandhium dos mais proeminentes índios no campo 
político. Educado na Inglaterra, familiarizou-se com os costumes, 
sciências e artes ocidentais e todavia olvidou tudo, quando viu a 
sua pátria gemendo impotente contra a restrição dos seus direitos, 
e diminuição das suas regalias cie homens livres. Numa cruzada 
santa, Gandhi prega contra a ocidentalização, contra as teorias e 
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práticas dissolventes europeias, e convence a milhares dos seus 
compatriotas e admiradores a seguirem vida simples, para os seus 
actos se conformarem com os Shastras, e para regressarem à vida 
antiga, Condena toda a violência e espera obter do governo inglês 
completa autonomia ao seu país, por meio de processos suaves. 

A náo-GQOperaçao : Consiste em nenhum índio cooperar 
com o governo na administração da índia, como por exemplo : 
não fazer parte dos Conselhos das Municipalidades, não advo¬ 
gar nos tribunais, não aceitar nenhum emprego do govêrno isto é 
conservar-se numa completa abstenção, em política. Protestar mu¬ 
damente, recusando-se a pagar os impostos e taxas, ir para onde 
o govêrno mandar sem recorrer à torça; não mandar os filhos para 
os colégios europeus, não comprai* artigos europeus, etc. E’ 
por esta forma por uma revolta pacífica que pretende obrigar o 
govêrno a reconhecer a emancipação do índio. 

0 seu programa libertador tem sido aceito por quási • toda a 
índia, do Himalaia ao Cabo Camorim, do Indo ao Irawadi (Birmâ¬ 
nia) fazem causa comum com a índia, e a autoridade de Gandhi é 
acatada por quási todos. 


Na actualidade, no campo político há na índia dois partidos: 
o extremista e o moderado. No extremista há duas correntes: uma 
que quere autonomia imediata por todos os meios mas pacíficos, e 
e a outra que não quere recuar perante a violência. 0 moderado 
quer autonomia, mas por meios moderados e lentos. 

Inúmeras prisões de altas individualidades teem sido efec- 
tuadas a fim de reprimir as aspirações indianas. 0 próprio Gan- 
dhi (i) esteve espiando a sua audácia num cárcere. A propósito 
dum artigo no sen jornal foi julgado e condenado à prisão cor- 
recional, irremivel e a seu pedido os seus sequazes contiveram-se 
em ordem. 


Na ocasião do tmr pela índia do príncipe de Gales em 1021 
houve graves distúrbios em Bombaim. Gandhi exortou os índios, 
reprovou os seus actos violentos. 

Alguns ingleses libertos da estreita orientação dos seus con 
terráneos da exploração da índia, simpatisam com as aspiraçõei 
indianas. Alguns trabalham denodadamente ao lado dêstes pela 


(l) Foi «sorito em 1923. ff, A, 
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sua emancipação. Avulta 0 nome duma senhora, a Míss Anníe 
Besant nesta cruzada libertadora. Muitas senhoras indianas tam¬ 
bém labutam activamente. A Mrs. Sarojini Naidu é uma oradora 
distinta e escritora muita notável. A sua expressão sugestiva e 
cantante em inglês, cativa quem na ouve, Ao presente, 0 seu 
nome é internacional, As suas conferências na Europa, na Améri¬ 
ca e na África são muito apreciadas. 

Ninguém pode prever 0 que sucederá dentro em pouco. A 
onda reaccionária cresce dia a dia, avoluma-se, e é de crêr que 
trasbordará quando menos se espera, porque a Índia quási 
tôda estremece hoje num único ideal, a nacionalidade indiana, E 
quási tôda ela é domina da hoje por um sentimento comum, 0 da 
Independência e tôdas as suas desavenças internas de raças, castas 
e religiões estão por momentos serenadas. 

Em substituição de Lord Chelmsford em 1921, foi nomeado 
Lord Reading um eminente jurisconsulto, figura de relevo na 
magistratura inglêsa, com 0 fim de ver se êle conseguia apasíguar 
0 ânimo revolto dos índios. Parece-me que não 0 conseguiu, A 
julgai pela incisiva critica que se faz cie algumas das suas medidas, 
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Administração 

Vimos já que em 1774, pela 1.» vez, foi promulgada uma 
constituição política para 0 Governo da índia (0 Acto Regulador 
de 1775). 0 Pitfs índia Act de 1784 não influiu 110 governo da 
nc ia, mas cerceou direitos da Companhia, impondo a fiscalização 
parlamentar e restringindo 0 exclusivismo do monópolio do comér- 
cio indiano que ate aí existia. Em 1833 0 Parlamento avocou 
para si unia maior interferência nos negócios da Companhia 

«m S «n -' S ri abn '" d0 05 emprêg0S dek 11 ‘° d “s os súbditos 
m distinção de raças, castas e credos. E finalmente em i8t8 

Co Tbritl ÇS ° d n ^ * India passou alw & 
espacode ri ' * Infa Orienta*, que p„ 

eS 5 “““«tate na India, cessou de 

Desde 1858 a administração é feita directamente pelo Govêrno 
britânico, por meio dura delegado do Imperador, o Vice-rei 

Sabemos já que a àrea da 

asaS 1 - 

tem um residente em Katmandú f ! as ’ para 0 ^ 

vêrnonepalês não pode admitir nenhum f leSCett?ia dêste > 0 S 0 ' 
nem lavrar convénios com outras nações. Ul ° PeU 30 S6U SmÍÇ0 

Igual aliança mantem 0 govêrno da T n j:„ * , 

Butão.e uma aliança parecida é a ^l r d ° m 0 reino de 
V P ecicla e a W c °ntmua com 0 Aíganistan. 
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0 govêrno e a sua Constituição aotual: O supremo chefe 
do govêrno da India é 0 Governador Geral ou V i c e-r e i e m 
Conselho que acbúa, como actuaria 0 Imperador se residisse na 
India, Ele é nomeado pelo Imperador e 0 seu mandato dura por 
S anos. O superior imediato do Vice-rei é 0 Secretário do Estado 
da India em Conselho. 

_ ^ecreíár/o do Estado ; O Secretário (ministro) do Estado da 
India é 0 responsável 110 Parlamento pelo Govêrno da India, A 
seu lado existe um Conselho da India que não deverá.ter menos de 

10 nem mais de 14 membros, devendo 9 destes, ter 10 anos de 
serviço na India, sem ter mais de 5 anos de aposentação. Estes 
membros não podem ter assento no Parlamento. Ultimamente 
dois destes membros teem sido indianos: um maometano outro 
indú. Em 1919 Lord Sinha (1) de Raipur foi nomeado subse¬ 
cretário do Estado cia India. 

As ultimas reformas Montagu-Chelmsíord de 1919 assinaram 
uma grande descentralização aos serviços administrativos, e ao 
Secretário^da India em Conselho só compete fiscalizar 0 orçamento 
e as relações do Govêrno da India com a metrópole. 

0 vice-rei em Conselho: O supremo representante na India, 
como se disse é 0 Governador geral em Conselho cora 0 título de 
Vice-rei que tem a sua residência em Delhi no inverno (6 meses) 
e no verão (6 meses) em Simla (Punjab), 

O vice-rei exçrce 0 poder executivo assistido dum Conselho 
executivo (ministério), que tem 6 membros fixos, e um extraordi¬ 
nário (comandante geral do exército). Todos os trabalhos estão 
divididos em 8 secretários, Para efeitos administrativos existem 

11 departamentos: Interior, Negócios estrangeiros e políticos 
Finanças, Exército, Obras Públicas, Rendimento e Agricultura, 
Comércio e Indústria, Leis, Educação, Caminhos de Ferro, e Mate¬ 
rial de Guerra. Cada departamento tem por chefe um Secretário, 
excepto os últimos dois. O departamento dos Negócios Estran¬ 
geiros e Políticos está sob a imediata superintendência do vice-rei 

(1) Lord Sinha foi depois nomeado governador cias Provinoias Unidas 0 
faieoau no ano passado, 
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0 poder Legislativo : Para confecção de leis há duas Câmaras: 
O Conselho do Estado e a Assembleia Legislativa. O primeiro 
pode ter o máximo número de 6o membros, sendo 20 oficiais e os 
restantes eleitos; e a Assembleia poderá constar de 140 vogais, 
36 oficiais e 100 eleitos. 0 mandato do Conselho cie Estado dura 
por 5 anos e 0 da Assembleia por 3, mas podem scr dissolvidos 
ou prorogados segundo as necessidades. 0 presidente cia Assem¬ 
bleia Legislativa é da nomeação do vice-rei. No caso de desacor¬ 
do, as duas Câmaras podem deliberar conjuntamente. 

A’ Assembleia Legislativa compete fazer leis para a índia Bri¬ 
tânica, para os Estados Nativos, e para todos os súbditos indianos 
em qualquer parte do mundo. Quando qualquer lei dimanada da 
Assembleia, 0 vice-rei a julgar nociva, pode anulá-la com anuência 
do governo central. 

Divisão Administrativa: Para os efeitos administrativos, a ín¬ 
dia Britânica foi dividida em 1912, em 14 administrações cujos 
chefes tomam diversos nomes, segundo a sua importância. 

As três presidências: de Bombaim, Madrasta e Bengala têem 
governadores; tenmtes-govermãom são os das: Províncias 
Unidas (de Agra e Oude), de Bihar e Orissa e de Punjab; 
Chuf Oommmoncr os das: Províncias Centrais e Berar, Províncias 
da Fronteira Noroeste, Goorg, Delhi, Andaman, Nicobar; Aijmi 
to lhe Governar General and Ghüf Comtnissioner: os de Ajmer, Mer* 
war e Beluchistan. 

0 govêrno provincial é como se fosse um govêrno dual. Tem 
dois conselhos: 0 Executivo e 0 Legislativo. 0 Executivo presidido 
pelo governador é composto de 4 membros inclusive 0 governador 
e membro não oficiais, devendo um possuir pelo menos 13 anos de 
serviço público. As funções do poder Executivo referem-se a “ as¬ 
suntos transferidos e “ assuntos reservados ”, Os assuntos trans¬ 
feridos são dirigidos pelos directores e os reservados são da atribui¬ 
ção do Governador em Conselho. 

0 Conselho Legislativo compõe-se de membros eleitos, ao me¬ 
nos 7096, e exerce uma geral fiscalização financeira, mas 0 Governa¬ 
dor pode sem seu assentimento fazer despesas em assuntos reser¬ 
vados. A duraçao normal é de 3 anos, mas pode ser prorogada 
por mais um ano, e também pode 0 Conselho ser dissolvido antes 
do fim do mandato. Os membros do Conselho Executivo podem 


fazer parte do Legislativo quando eleitos. 0 Governador, porém, 
quer eleito ou não, pode dirigir 0 Conselho Legislativo. 

As províncias que são governadas por esta forma do Conselho 
Legislativo são: Madrasta com 118 membros; Bombaim m ; 
Bengala, 125; Agra e Onde, 118; Punjab, 83 ; Bihar e Orissa, 98 ; 
Províncias Centrais, 70. 

As províncias dividem-se em distritos, governados por um 
agente executivo que toma vários nomes segundo as regiões: CoU 
lecior ) magistrate ou depuly contmissioner ; os distritos dividem-se em 
ialuh que estão a cargo de magistrados adjuntos, assistentes dos 
magistrados, e um 011 mais dcputy-collectors. 

Deve-se notar que a legislação inglesa não é uniforme. Varia 
segundo as regiões, visto que a índia não é homogénea nos seus 
usos, costumes e sentimentos. 

Do govêrno da índia faz também parte a Birmânia (Burma) 
com um tenente governador deBurtnae um chief cõiHinissiotter de 
Assam. 

Municípios: Em tôdas as cidades grandes e pequenas 
há municipalidades, a quem compete‘velar pela iluminação das 
mas, abastecimento das águas, canos de esgoto, higiene, serviços 
médicos, 'vacinação e instrução, particularmente a primária. Os 
membros sao eleitos, entre europeus e indianos. 

Os Estados Nativos: A fiscalização do supremo govêrno varia 
consideiavelmente de Estado para Estado, desde 0 mais vasto que 
é 0 de Hiderabad com 82.000 milhas qd, e 13 milhões de habitan¬ 
tes, até 0 mais pequeno que é 0 de Lawa na Rajputana com 19 mi¬ 
lhas qd. . 

Em globo, todos os quási 650 estados, estão divididos em 3 
categorias ou classes: os mais importantes que correspondem 
directamente cora 0 vice-rei, são: Cachemira, Barodá, Hiderabad e 
Maissore. Os de 2. 11 classe compreendem 170 e estão agrupados 
etn 3 agências: a Agência Central, a Agência de Rajputana e a 
Agência de Beluchistan. Os restantes são de ■ 3.^ classe, e estão 
subordinados aos governadores e chief commissioners, 

Os estados são governados por príncipes nativos com seus 
ministros e conselhos. E’-lhes porém defeso: declarar a guerra ou 
fazer a paz; mandar embaixadores para os estados estrangeiros ou 
34 
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para outro estado nativo; manter o exército, senão o necessário 
para a ordem.interna; admitir europeus ao seu serviço sem 
sanção especial. O supremo governo reserva ainda o direito de 
intervir na administração interna no caso de mau governo. A fim 
de velar pela execução destas cláusulas está, junto dos príncipes, 
um residente inglês. 

Todas as autoridades inglesas são pínguemente remuneradas. 
O vice-rei ganha por ano 2.56.000 Rps; os governadores de Ben¬ 
gala, Madrasta, Bombaim e Províncias Unidas 1.28.000 Rps; outros 
tenentes-governadores 1.00.00; chief commissiomrs uns 72,000, 
outros 48.000 e outros 36.000 Rps. anuais. 

Para os lugares de importância requerem-se conhecimentos 
especiais da índia e sua legislação, que são ministrados 110 Indian 
Civil Service, ao princípio frequentado só pelos europeus. Nos 
últimos anos, os indianos têem sido diplomados neles, e assim têem 
tido uma larga participação nos cargos administrativos oficiais. 
Em 1920 um nativo, Lord Sinha, utn notável jurisconsulto de Ben¬ 
gala que foi sub-secretário do Estado, foi depois nomeado gover¬ 
nador de Bíhar e Orissa e agraciado com 0 título de Lord. j 1 ) 

Poder judicial : No decorrer da história vimos já que a 
Companhia não interferiu na administração da justiça, ao princípio. 

Os maometanos julgavam segundo 0 Alcorão e os inclús segun¬ 
do os Shastras ou 0 Código de Maná. Warren Hastings, quando 
tomou posse, instituiu em cada distrito um tribunal civil ou Diwani 
Adalat sob um juiz europeu e dois indianos; um maometano e outro 
indú. Cada um aplicava leis aos indivíduos do seu crédo. Para 
casos ordinários havia os assistentes conhecidos como sadr amins e 
nmiffs, e para apelações criou um Tribunal Civil de Apelação 
(SadrDmm Adalat) em Calcutá, sob a presidência do Governa- 
dor com empregados da índia. 


. Ominção judicial de 1773: O Acto Regulador de iin 
“ h .7 7 Su P re, "° Trib ™l eml Calcutá com um chefe cie justíçí,’ 
aasishdo de juises. Ao principio, a sua acção só se limitou a apli- 


(1) Falaueii ao ano da 1928, 
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cação de leis inglêsas visto que desconheciam as locais que ficaram 
a cargo do Adalat. 

0 sistema de 1861 : A lei actualmeute em vigor é a que data 
de 18Ó1, conhecida como Indian High Cowrh Acl. Por esta lei foi 
abolido 0 Supremo Tribunal e Sndr Adalat e foram criados I-Iigh 
Couris (Tribunais de Relação) em cada séde da presidência com 
juízes nomeados pelo rei e que são independentes do Governador 
Geral que não tem nenhuma acção nêíes. O tribunal compõe-se cie 
hamsters (um têrço), de juízes seleccionados do ramo judicial 
indiano (um têrço) e de um têrço de advogados indianos, 

Em 1866 foram estabelecidos mais dois Tribunais de Relação: 
um em Allahabad e outro em Lahore; e em 1900, mais um em 
Rangoon. 

Sobre a decisão dêsses tribunais há recurso para 0 Supremo 
Tribunal Metropolitano. 

Subordinados à Relação há em algumas províncias, um ou mais 
Judicial Comnmonm, nomeados pelo vice-rei e em cada distrito 
existem tribunais civis (civil couris ) que teem suas sessões civis e 
criminais. Abaixo dêstes existem os magistrados, divididos em 3 ca¬ 
tegorias ou classes: 1.*, 2.® 03/ classe, e subordinados a êstes são os 
munsiffs (nativos). Tanto 0 governador duma província como 
0 Governador Geral têem faculdades para perdoar um criminoso 
convito, 

A Instrução na India: Como disse, a civilização indi¬ 
ana estancou com a invasão maometana, Foi nesta conjuntura 
que 0 sistema de castas se provou altamente profícuo, pois os 
brâmanes, embora não tivessem progredido no campo sciehtífico, 
prestaram relevantes serviços à civilização, conservando os velhos 
tesouros que agora se vão descobrindo. 

Os maometanos nunca curaram da instrução, e quando a 
Companhia se apoderou da India não encontrou nenhum estabele¬ 
cimento de instrução, custeado pelo Estado. 

A instrução limitava-se â dos velhos tempos védicos, ministrada 
pelos gurús nas suas casas ou à sombra de árvores ou nos alpendres. 
Era particular e privilegiada. 

Em 1778 Warren Hastings criou um colégio em Madríssa, 
(Calcutá) para os maometanos, Em 1791 Lord Cornwallis criou 
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um colégio em Benáres, para os indús. Em 1813 quando foi 
renovada a Carta, foi obrigada a Companhia a destinar um Iaque de 
rps. ânuas para as despezas da instrução, e 0 Marquês de Hastings 
instituiu muitas escolas vernáculas para as crianças, 

Uma viva discussão sustentou-se no tempo de Lord Bentick 
sobre a língua a adoptar na ministração dos conhecimentos. Lord 
Macaulay, Secretário da justiça pugnava pelo inglês e outros 
queriam que fosse, 0 persa ou 0 sânscrito. Por fim predominou a 
opinião de Lord Macaulay e fôram introduzidas as sciências oci¬ 
dentais na índia. 

Em 1854 a Companhia mandou Sir Charles Wood para orga¬ 
nizar um projecto de ensino. Êle delineou um corpo completo 
com departamentos da instrução: Universidades, Colégios, Escolas 
Normais, Escolas primárias, uns oficiais, outros subsidiados e 
particulares; criaram-se inspectores para a fiscalização. Ainda 
hoje, 0 sistema seguido é 0 do seu plano. 

Lord Canning em 1859 criou três Universidades nas três pre¬ 
sidências. Já em 1858 despendia-se com a instrução na índia 34 
Iaques e havia 40,000 estudantes em todos os graus. 

Posteriormente todos os vice-reis deram incremento à instru¬ 
ção. Lord Mayo criou um Colégio em Ajrner para os filhos dos 
rajás. 

Em 1909 havia ja na índia 172 Colégios e 168.000 escolas de 
todos os graus com uma população escolar de 6 milhões. A despe» 
za ascendia neste ano a 660 iaques. 

Em todas as três presidências os sistemas não são uniformes, 
mas em tôdas elas há 3 graus de ensino. 

1,0 Primário que é ministrado em vernáculo de cada uma. 

2, "—Secundário que pode ser ministrado em inglês 011 verná¬ 

culo. Quando 0 ensino é feito em inglês, 0 vernáculo de 

cada um é a 2. a iíngua, e se é feito em vernáculo, é 0 
inverso, 

3. —Colégio^(ensino superior). Todo 0 ensino neste grau é 

em inglês 0. Para entrar no Colégio (Universidade) é 
preciso passar 0 Hígh School (Liceu) e um exame preli- 

v (1) Em 1929 havia Universidades ou Colégios de línguas vernáculas. 
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minar da matéria em que vai especializar-se. 

Além disso, há escolas e colégios para o ensino profissional de 
artes, indústrias, comércio e mecânica. 

O ensino não é gratuito nem obrigatório, e há escolas públicas 
dirigidas pelo estado, govêrno local ou municípios, e escolas priva¬ 
das sustentadas pelos particulares ou corporações. 

A Imprensa: o primeiro jornal publicado na índia foi em 
inglês Bicfafs Gasêtter que apareceu em Calcutá em 178... O 
primeiro jornal em vernáculo saiu à hz em Serampur , em 1818 dos 
missionários Baptistas. Logo após a revogação da ll Lei da Im¬ 
prensa Vernácula " apareceram seis jornais, e em 1909 havia quási 
738 jornais e 900 periódicos, sendo a maior parte em Bengala e 
Bombaim. 


Notas adicionais 

Em 1923 quando se completou êste manuscrito, dizia que 
as Reformas Montagu-Chelmsford não tinham produzido os efeitos 
políticos que a Gran-Bretanha esperava, isto é, que a índia não 
estava satisfeita, e que ansiava pela sua alforria política. E não 
errei. De tal modo a opinião I pública indiana, apoiada nas suas 
aspirações por outras nações liberais, protestou contra a estreita 
orientação política dos imperialistas ingiêses que 0 Parlamento 
britânico nomeou em 1928 uma grande comissão presidida por Sir 
John Símon (conhecida agora como a 11 Símon Commission”), 
para, percorrendo a índia tôda, palpar de perto as- necessidades 
populares e, ouvindo as suas queixas, introduzir modificações. 

Os políticos indianos, porém, que querem 0 Swaraj, não concor¬ 
daram com os intuitos assinados àquela comissão e acolheram-na 
com um chuveiro de protestos de todos os pontos cora manifesta¬ 
ções públicas, mas pacíficas, de desagrado em tôdas as estações, de 
desembarque. 

A Comissão Simon por seu turno percorre impávida no 
cumprimento da sua incumbência sem fazer caso dos protestos, 
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apoiada na polícia e na colaboração de alguns elementos nativos, 
elementos que nunca faltam a quem está 110 poder, com queijo e 
faca na mão, segundo se diz. 

A Lord Reading que viera executar as reformas Montagu- 
-Chelmsforcl e que não conseguiu pacificar os ânimos revoltos, 
sucedeu Lord Irwin que continua governando a índia até esta data. 

Durante 0 ano de 1928 deu-se um outro facto notável, produto 
do novo espírito de sacrifício que anima os índios na conquista dos 
seus direitos. A piquena tainha (divisão ou concelho) de Bar- 
doli, tendo 0 governo, a-pesar-dos seus protestos, aumentado os 
impostos, recusou-se a pagá-los, sofrendo com uma estoica 
resignação todas as imposições e maus tratos que 0 govêrno lhe 
infligiu. Não cedeu em quanto 0 govêrno a não atendeu. 

O gesto patriótico de Bardoli ficou agora registado na lingua¬ 
gem com 0 termo (mlolizar, e no Congresso Provincial de 1928, 
reunido na índia visinha foi proposto que, se 0 govêrno se conservar 
mudo aos pedidos da concessão de autonomia, em 1930 se devia 
começar a bardolização de tôda a índia, isto é, tentar novamente a 
mio cooperação. 

Durante estes anos, dois grandes vultos políticos caíram do seu 
posto. C. R, Dás de Calcutá e Lajpatrai de Punjab. Èste, conhe¬ 
cido como 0 “Leão de Punjab” foi um dos que chefiavam a hostili¬ 
dade à Simon Commission e dizem que caiu vítima das conseqüên- 
cias da pancada dum lathi (pau ferrado) da polícia em Dezembro 
de 1928. 

Em Dezembro de 1929,0 vice-rei Lord Irwin de regresso da 
Inglaterra anunciou que 0 gabinete laborista da presidência de 
MacDonald ia satisfazer as aspirações indianas. 

Lord Irwhqdeclarou que 0 govêrno metropolitano ia convocar 
uma Round Table Confemce (conferência de Mesa Redonda) para 
tratar da concessão de Dominion Staius (Estatuto de Domínio) à 

Esta declaração produziu um intenso júbilo por tôda a índia, 
na suposição de que ela será tomada no seu sentido exacto. Round 
m Cm f ms quer dizer que os índios serão tratados igualmente 
como os ingleses, e Dominion Staius , que a índia constituirá um 
Estado autonomo como Canadá, Austrália, Estados Sul-africanos, 
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etc., governando-se por si na política interna, e comungando na 
externa com a Inglaterra. 

Os políticos, e em especial os Swamjistas ou partidários da in¬ 
dependência completa da índia que dia a dia vão crescendo, acei¬ 
taram a declaração com reservas; dum laclo porque é muito vaga 
e não confiam na sinceridade da Gran-Bretanha, e doutro porque 
entendem que a índia deve constituir um Estado inteíramente livre» 
quer nas suas relações internas quer externas. 

Na própria Inglaterra a opinião anda muito alvoroçada com a 
declaração de Lord Irwin. Uns aplaudem-na, outros condenam-na. 
Sobretudo no partido conservador notam-se duas correntes: uma 
que concorda com a concessão de Estatuto de Domínio, e outra que 
acha que a índia ainda não está capaz de se emancipar da tutela. 

O facto é que a índia de hoje é um grande teatro cie produção 
e de consumo, terra fértil, população em geral inteligente, culturas 
intensas em várias provindas, indústrias que se desenvolvem e 
prosperam, tudo faz da índia uma região apetecível. 

No estado da acuidade intelectual a que as classes superiores 
e médias chegaram, elas exigem cio Govêrno máxima liberdade. 

O movimento a favor da integração cios untouchablcs no seio 
da sociedade indiana, a propaganda contra os casamentos precoces, 
a liberdade de crenças, a liberdade cia viuva, tudo caminha para 
uma amalgamaçâo de raças, de castas e de credos, que promete 
resultar em uma poderosa força política. 

Vingara 0 Estatuto do Domínio ? Vingará a independência ? 
São prematuras tôclas as previsões sobre 0 futuro político da índia. 

E 0 que será da nossa Goa ? 

Np va Goa, Janeiro, 1930. 


FIM 
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